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A DIALÉCTICA 
DOS EXTREMOS 


De novo a classe politica portuguesa dá sinais de 
febre inquietante, como se um Verão precocemente 
quente a contagiasse. Embora já estejamos habituados 
a estes acessos de temperatura estival, os sintomas de 
delírio são tais que é bom que os cidadãos mais sensaios 
se vão preparando para ter de apagar uns tantos fogos, 
ateados por aqueles que gostariam de ver Portugal a 
arder. A quem aproveita, na verdade, iodo este furor 
destrutivo, senão aos inimigos da liberdade e da demo- 
cracia? 

. É impossível permanecer calado perante o contran- 
gedor espectáculo de descrédito das instituições repre- 
sentativas, a que se entregam alegremente certos res- 
ponsáveis, manipulados sem dúvida pelos que por de- 
trás puxam os cordelinhos. Quando uma maioria parla- 
mentar parece fazer hara-kiri, desacreditando-se a si 
própria a pretexto de se valorizar; quando, em vez de 
evitar tal suicídio político, os respectivos dirigentes vêm 
estadear um conflito entre essa maioria (ou parte dela) e 
o executivo que é sua emanação legitima; quando certas 
facções. partidárias se digladiam ostensivamente em 
público, passando a oposição a provir não dos partidos 
minoritários mas de sectores que aparentemente ao 
governo deveriam ser afectos; quando se utilizam os 
próprios inimigos como arma contra os «aliados», jo- 
gando na radicalização dos extremos para usurpar o 
poder — quando tudo isso acontece, perante o olhar 
impávido dos mais altos dirigentes, é porque algo está 
podre no Reino da Dinamarca, sendo tempo de um 
salutar sobressalto dos democratas que não querem ser 
cúmplices, nem pelo silêncio nem pela omissão, desta 
degradação civica. 

Todos os que não têm a memória curta se lembram 
com certeza das afirmações de um leader partidário, em 
pleno Verão quente de 1975, acerca da inviabilidade do 
parlamentarismo em Portugal. Feitas a uma jornalista 
italiana que se tornou célebre pelas suas entrevistas 
explosivas — Oriana Flacci—, essas afirmações provoca- 
ram justamente uma onda de repúdio, pois prenuncia- 
vam nem mais nem menos que as veleidades iotalitárias 
de um partido que se preparava para fomar o poder e 
implantar entre-nós uma nova ditadura. Se a grande 
maioria do povo português nao tivesse repudiado tal 
projecto, onde estrariamos hoje? Pois parece que alguns 
políticos que só à vitória da democracia devem a sua 
sobrevivência estao agora apostados em dar razao & 
posteriori a esse leader, talvez com o obieclivo secreto 
de justificarem outro totalitarismo de sinal contrário. 

Não dizemos, entenda-se bem, que se trata de uma 
atitude deliberada dos dirigentes responsaveis. Mas que 


hã até dentro dos partidos democráticos, elementos 
Interessados na radicalização poltíca, jogando na poll- 
tica do pior para atingir os seus sbjctivos estratégicos. 
parece-nos uma evidência. Eles contam, por certo, com 
uma dialéctica dos exiremos para porem em marcha um 
mecanismo inexorável de desagmepação: das instiluições 
democráticas 

Não será significativo que haja quem dé ênfase à 
crise política que lavra nos dois maiores partidos demo- 
cráticos — o PSD e o PS — pondo em evidência que em 
face dessa crise apenas permanecem «incólumes» o 
CDS e o PCP? Moral da históra: demonstrada assim a 
inviabilidade imediaia de um entendimento entre 
sociais-democratas e socialistas moderados, restaria, 
por exclusão de partes, o dilema: cunós ou o abismo 

Esse o abismo fosse mesmo um risco? Eis a questão 
que os cidadãos conscientes, que têm os pes na terra e 
não querem resvalar para 0 vazio, pertinentemente se 
põem. Por isso se tórna urgente mobilizar os sectores de 
opinião mais equilibrados, no sentido de um entendi- 
mento, à prazo, das forças democráticas reformistas, 
que nem sequer são ideologicamente incompatíveis mas 
complementares. É essa a única forma de evitar que um 
dia, tenhamos entre nós frente a frente, como no pas- 
sado, duas forças totalitárias e imolecáveis. 

A agudização da ciise económica, interna e externa, 
a permanência de estruturas autoritárias de poder, in- 
clusive militar, a centralização política e administrativa, 
podem ser tactores que, apesar de nossa caminhada 
para a Europa, entravem a consolidação da democracia 
em Portugal, provocando um processo de decomposição 
lenta. Decomposição essa que, como o mostrou Ray- 
mond Aron, ameaça os regimes constitucionais pluralis- 
tas quando a corrupção c à falta de sentido dos com- 
promissos das classes dirigentes os (6. E que se & 
cada regime correspondem certas princípios, a demo- 
cracia supõe, antes de mais, os davirtude e do sentido do 
equilibrio. Que uma casta pol frita áilda e sem escrúpulos 
ponha os seus interesses acirna dos interesses do país; 
que as facções partidárias entrem numa dispula das 
migalhas do poder mais do que numa busca séria de 
consensos — eis o que pode vir a ser fatal à democracia e 
ao país. por este andar... 

Está nas nossas mãos entravar esse processo. E 
antes de mais reivindicando o respeito dos nossos direi- 
tos de cidadãos. A começar pelo do exercício do poder 
local e regional, que será o melhor antidoto a qualquer 
regime autoritário que alguns porventura queiram 
impor-nos, desencadeando a dialéctica diabólica dos 
extremos. 
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PROBLEMAS DE OFIR * 


Ai está à época balnear a fazer 
ressaltar mais uma vezos problemas 
de vária ordem. Russ obstruídas 
pelas austrálias que crescem áleida 
nalureza. dificultando a passagem 
depassoas e veículos. A estrada que 
desde o pinhal liga a Apúlia, em 
certos lugares foi alargada. Noutros 
6s arbustos iarginais coupam um 
metro de cada lado. 

Depois instala-se o campismo de- 


URANO Ae ja Care Coma 


ordenado, sem quaisquer conar- 
ões higiênicas. que deixa o chão 
poluído com toda à espécie de demi- 
tos 

Fala orcenamento de campistas. 
faitam recipientes em lugares apr 
priados para colovaçãa de lixos. falta 
umserviço delimpeza quemantenha 
asseio numazonatãohelaque esiá a 
degradar-se nela leite de cuidados 
de quem de direito. 


de Nr de mo 


MAIS VALAS 


De novo o piso das ruas Barão da 

Trovisqueira e ca Liberdade foi «gs- 
êntrado» e &o que nos parece foi 

para colocação de cabos dos CTT 


Umhomem fica pasmado como os 
pavimentos são abertos. hoje. tapa- 
cos dai a dias e voltam a ser aber- 
JOS ps 

Porque se hão lá tudo duma! soe” 
única Vez? 


 auté 


DEFESA» ESPINHO 


BRISA: 

À «MINA» ABRIU 
- E OS ACESSOS 

QUE ESPEREM! 


Aberta a aulo-estrada Fena- 
-Carvalhos ao Iráfego, não mais à 
Brisa se preocupou em arranjar as 
estradas que deteriorou. É o caso de 
toda uma série de acessos às povoa- 
ções que, em desnivel, cruzam 
aqueis vie rápida, cujo pavimento 
nãoforreposto ou, pelomenos, não o 
foidevidamente, 


ESTRADA 
EM MAU ESTADO 


É péssimo o estado em que se 
encontraaestradaquejuntoasesco- 
tas primárias bifurca para o lugar do 
Pinheiral e segue para as Lagoas e 
Requião. 

ApesardeestarmosnoVerãoeser 
possvel uma reparação adequada, 
iudo continua como há anos. numa 
êntica «montanha russa», o que 
causa elevados prejuizos nas viatu- 
tas gue por ali transitam, 


De facto, poucas são as passa- 
fens inferiores ou superiores à 
nulo-esirada que se apresentem 
tom um aspecto minimamente tran- 
silável, 

O coso mais flagrante é, talvez, 
deestrada que, em Grijó liga a Santa 
Rits a Nogueira da Regedoura, mas 
umasérie de outras estradas, comoa 
EN 326, em Olivães, a estrada 


+ Nogueira-Mozelos, etc., apresen- 


tam também o respectivo pavimento 
lotalmente esburacado. 

Será que isso resulta do facto de a 
«mina» já estar a render? 


Je considerarmos péssimo o seu 
estado neste periodo -de- Verão, 
como será no período de Inverno. 


A Câmara Municipal, aqui lança- | 


mos o apelo da sua complete restau- 
ração para evitar de uma vez pare 
sempre 0s arranjos superficiais que 
normalmente lhe fazem, mas que a 
nada conduzem para além dos gas- 
tos ali utilizados e que, ao fim e ao 
cebo. deles ninguém tira grandes 
benefícios, em especial à população 
controntante, 
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extravagario 


A VERDADE 


A verdade passou a ilritar-me; o conceito que os oulros têm da 
verdade, claro! Ainda anteontem, um senhor ministro que, na minha 
fraca opinião. tinha tanto a ver com O assunto como o rabo com às 
calças, apresentava-se-me ao telefone, para, numa conversa muito 
mole em que incluía a pena de não me conhecer pessoalmente. fazer 
uma demonstração prática do. paradigma de Harold Laswell: QUEM 
(ministro). DIZ O QUÉ (atenção para o montante da nossa divida que 
justifica os aumentos. e para isso é que deve ser alertada a opinião 
pública). A QUEM (o jornalista de profissão é subdirector apenas por 
função). POR QUE MEIO (o lelefone. «media» frio:no dizer de 
MeLhugn. mas não tanto que não aqueça as orelhas). COM QUE 
FINALIDADE? (é evidente a expeclativa do resultado, aquilo que em 
sociologia da comunicação se chama effect analysis). ' 

Não vem aqui ao caso saber-se se eu recebi, ou não. osinfiuxos da 
«Instrução» telefônica, e muito menos revelar em que consideração tive 
o QUEM (o control analysis. no paradigma de Laswell). Importa. antes 
do mais. e apenas de raspão. falar da comunicação interpessoal 
Informação/Poder. É simples. é primário. que não lá ministro zo dispor 
de qualquer jornalista, mesmo (e só assim deveria ser) quando este 
invoque a sua qualidade de deputado, de representante de uma 
determinada camada da opinião pública. Tenho para mim que, sem 
forçar muita a fonética e a morfologia. LEITOR é igual a ELEITOR: leré 
escolher, eleger é fazer escolha, De ai que os LEITORES (eleitores) so 
escolherem determinado «mass media» deleguem nos técnicos de 
informação os seus poderes, façam deles os seus legados, os seus 
legítimos representantes na Assembleia do Contrapoder. 

Se é clarissimo não ser possível a um jornalista pressionar ou 
conversar um senhor milistro para que ele governe subordinando-se 
aos impulsos do telefone, outro tanto deveria acontecer com os gover- 
nantes, mesmo quando sejam vitimas de criticas mais ou menos 
Injustas. Porque, a admitir-se essa esmose, essa interpenelração de 
interesses, essa reciproca invasão em terrenos que deviam estar bem 
delimitados, seria sublime, senão aconselhável. que os senhores mi- 
nistros, de futuro, tivessem a coragem de utilizar a Televisão para os 
«Tecados» a dar aos jornalistas. 

Quando se critica — e é tão vulgar — o desalinhamento da Imprensa 
portuguesa, afirmando-se, com desencanto. que não há jornal que diga 
amesma coisa, estamos todos a cometer um erro gravissimo, estamos 
todos a atentar contra a liberdade de expressão. Estou em érer que 
Heráciito não pensou da seguinte maneira tendo em conta os jornais 
mas vale a pena meditar nestas suas palavras:» «Não há arranjo mais 
belo do que o de umas flores postas ao acaso numa taça». 

Improvisadores maravilhosos, diria mesmo únicos no Mundo, nós, 
Portugueses, por isso mesmo gostamas palco da ciência, muito mais 
imaginativa do que a ciência-ficção. Faustino Córdon, biólogo espa- 
nho), dizia a propósito, recentemente: «A verdade é muito mais difícil 
de imaginar». 

Não em Portugal, onde estranhamente toda a gente é detentora da 
verdade, menos o jornalista. Este, por razões que nem a razjio co- 
nhece, é um ocultador da verdade, quando deveria ser o seu único, 
verdadeiro e bom detentor. Não mais o in vino veritas, mas sim no 
jomatista a verdade. instantemente, urgentemente, obrigatoriamente 
Verdade essa que há milhares de anos vem sendo procurada afano- 
samente, com delirio, com obsessão, por filósofos, poetas, políticos, 
olentistas, santos, eremilas, loucos e até por criminosos. No entanto, a 
verdade está em poder do jornalista, nasceu com ele, faz parte dos 
seus males congênitos, só que o jomalista não a quer revelar, 
esconde-a da humanidade como se ela fosse um cancro, 2 lepta ou 
uma vergonhosa doença venérea, Verdade tão verdadeira a iroco de 
uns 20 contos por mês. Como se vê, neste pais, tudo sobe de preço, 
menos a verdade que, na verdade, entrou numa trágico-cômica reces- 
são. 

Fenso que este tema é altamente perturbador e, também, que os 
políticos deveriam ler menos jornais e ver menos televisão. Estou com 
Faustino Córdon, quando diz: «O cientista não pode ler muito, pois tem 
que reflectir. Tem que ler duas horas e reflectir oito». Sei que os 
políticos nao merecem a ofensa de lhes chamarmos cientistas, mas — 
que diabo! - algum bem colheriam na atronta. Assim como aproveita 
riam com a leitura de San Juan de la Cruz: «Para atingires o ponto 
que não conheces, deves precisamente tomar o caminho que não 
conheces». 

Porque os caminhos dos jornais, da Rádio e da TV, esses 
conhecem-nos bem os políticos e os governantes, mesmo de olhos 
fechados. 


COSTA CARVALHO 
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BOCAS IGUAIS PARA COMER 


Ouço quase diariamente aigumas rubricas radiotônicas, nomea- 
damente à noite quando a falta de “sono me convida 8 escutá-les, 
molivo porque de vez em quando apanho algumas entrevistes que 
meis parecem ser um verdadeiro e autêntico monólogo. 

Há dias. portanto. veio à RDP um senhor ministro dizer que estava 
muito preocupado com & siluação dos reformados e de um mado geral 
com a melhoria de vida de todos os portugueses! 

Só que as constantes subidas de preços não param enquanto os 
salários continuam com um leque muito reduzido. Será que para 
confirmar as suas infelizes declarações, o senhor ministro Basílio Horta 
concorda com os novos vencimentos dos deputados da Assembleia da 
República? 

Será que está de acordo com os aumentos da função pública? Não 
terão estes a mesma boca para comer? 


ROGERIO LIMA — Esmoriz 
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PR no Norte este fim-de-semana 


Eanes enaltece poder local 
durante visita a Paredes 


A convite da edilidade res- 
pectiva, o Presidente da Repú- 
blica, general Ramalho Eanes, 


visitou ontem o concelho de 
Paredes, em dia de festas mu- 
nicipais, honradas, no dizer do 
com a 


presidente. da Câmara, 


da Habitação e Urbanismo, do 
governador civil do distrito e de 
elementos da sua casa civil, 
Eanes foi recebido à entrada do 
concelho por representantes da 
autarquia e, mais tarde, em ses- 
são solene, na Câmara Municipal. 


local tem um importante efeito 
estabilizador na nossa vida polf- 
tica, tanto pela variedade de pro- 
postas que elabora e de projec- 
tos que realiza, como porque 
assegura a administração essen- 
clal e a orientação política local 


O Presidente da República passando revista à guarda de honra formada pelos bombeiros 


oresença do Supremo Magistra- 
do da nação. 

Fatigado, após uma noite de 
intensa actividade na reunião do 
Conselho da Revolução, Rama- 
lho Eanes saudou centenas de 
populares que aguardavam nas 
imediações dos Paços do Con- 
celho a chegada da comitiva 
»residencial. Acompanhado da 
esposa, do secretário de Estado 


Enquanto o presidente da 
Câmara, Jorge Malheiro, usaria 
da palavra para enaltecer as po- 
tencialidades económicas, cultu- 
rais e etnográficas do concelho, 
Ramalho Eanes faria uma alo- 
cução sobre o poder local, em 
defesa de uma muito propalada 
mas muito pouco praticada des- 
centralização. Segundo o Pres:- 
dente da República, «o poder 


mesmo quando, por qualquer 
razão, o poder central possa 
atravessar uma situação de 
crisen. 


Prosseguindo, Eanes afirma- 
ria que «se soubermos entender 
e difundir o entendimento do 
que é a manifestação plural sta 
t dos interesses sociais e do que 
é a relatividade de todos os pro- 
jectos de poder, sejam eles quais 


Bento Gonçalves em Lamego: 


JFADAP voi estabelecer 
mais linhas de crédito 


A revitalização das Caixas 
de Crédito Agrícola Mútuo, vai 
ser incrementada — anunciou 
em Lamego o secretário de 
Estado do Fomento Coopera- 
tivo, Bento Gonçalves, 

2ento Gonçalves, “em visita 
Bos concelhos de Lamego e de 
Tarouca, disse ainda, que O 
governo, através do IFADAP, 


val estabelecer algumas cli- 
nhas de crédito para maior de- 
senvolvimento da agricultura», 

O secretário de Estado do 
Fomento Cooperativo, teve 
uma demorada reuunião com 
dirigentes cooperativos e la- 
vradores da região, durante a 
qual foram debatidos temas 
sobre cooperativismo, assoclati. 


vismo e linhas de crédito à 
agricultura, 

Bento Gonçalves, depois de 
recebido pelo presidente da 
Câmara Municipal de Lamego, 
António Ferreira, visitou as 
instalações da Adega Coopera. 
tiva de Lamego e da Coopera- 
tiva Agrícola do Vale do Va- 
rosa, em Tarouca. 


Exames para especialidade 


Médicos fizeram teste 
mas nem tudo foi em paz 


Os médicos policlínicos sem. 
pre fizeram o seu exame, qua- 
se tudo se passando, pelo me- 
nos no Porto, numa santa paz. 
O que é que se passou que não 
fo: assim tão pacífico? 

“m primeiro lugar caberá 
aqu dizer que, num. exame de 
tanta importância, não se 
concebe um tão grande atraso 
no seu início, E que, estando 
o exame marcado para ac 9.30, 
ele não começou senão mais 
de uma hora depois, enquanto 
es méjicos procuravam aliviar 
O «stross» O atraso deveu-se 
à falta de lugares nas salas 
par» todos os médicos, o que 
Pprovorou um espectáculo que, 
se não envolvesse cnisa tão 


séria como a carreira de pro- 
fissionais da saúde, daria von- 
tade de rir a bandeiras des- 
pregadas... Poder-se-á com. 
preender que, mais de uma 
hora depois do previsto para 
a chamada, andasse um dos 
membros do júri, o dr. Álvaro 
Guimarães, com trinta mé- 
dicos atrás de si a mendiga- 
rem lugares numa sala? 
Enfim, tudo se acabou por 
resolver neste aspecto, mas 
logo que o teste acabou, de 
imediato nos pudemos aperce- 
ber do descontentamento en- 
tre os examinados, <O ponto 
era dificilimo, não tinha pés 
nem cabeça ,era inadmissível», 
enfim, um chorrilho de cri- 


ticas em que eram visados 
aqueles que tinham elaborado 
o teste, À grande maioria dos 
examinandos era do opinião que 
o teste tinha corrido mal, pou- 
cos eram aqueles que saíam 
com um sorriso confiante, Al. 
gumas lágrimas à mistur 
condimentaram melhor o am- 
biente ao fim e ao cabo, pró- 
prio de qualquer exame, 


Segundo nos informou o 
dr. Alvaro Guimarães, que é 
também elemento do júrio, as 
notas devem sair dentro de 
duas semanas, mas tudo de- 
penderá dos recursos humanos 
que houver. 


forem, nenhuma crise oolítica 
nacional será realmente grave 
nem impedirá que se encontrem 
os caminhos, racionais o realis- 
tas, para responder às necessi- 
dades e às exigências de desen- 
volvimento com os recursos dis- 
poníveis. 

Após a sessão dos Paços do 
Concelho, o Presidente da Repú- 
blica apreciaria ainda na Câmara 
Municipal os projectos de ex- 
pansão da vila de Paredes, para 
poente. 

O almoço foi servido nas 
instalações da jovem corpora- 
ção de bombeiros de Rebordosa, 
visitando a comitiva autárquica 
e a presidencial as instasações 
fabris da «Abolini», fábrica de 
mobiliário reputada a nível na- 
cional. Posteriormente foi visi- 
tado o monumental mosteiro de 
Cete, em Parada de Todeia 
aproveitando a senhora de Ra 
malho Eanes para se deslocar 
ao Asilo Moreira Neto e ao Cal- 


Ramalho Eanes pronunciando a sua alocução durante a sessão 
solene com que a Câmara Municipal de Paredes o homenageou 


antigos companheiros de armas 
de África, prevendo-se ainda a 
visita a uma exposição de dese- 
nho e pintura particular, no con 
celho do Porto. 

A única nota dissonante da 
visita parece ter vindo da con- 
testação por parte de autarcas 
do PSD local, não à visita em 
si de Eanes, mas aos gastos 
efectuados pelo Executivo mu- 
nicipal com os festejos, da or- 


dem dos 2.500 contos, quande 
o Município carece de verbas 
para dar seguimento a um pro 
jecto de urbanização que imj 
cará encargos financeiros da or- 
dem dos 60.000 contos. Fol 
nesta óptica que foi encarada, 
entre outras, a falta da presença 
do presidente da Assembleia 
Municipal de Paredes, na cir- 
cunstância representado por um 
secretário, 


O casal Eanes foi calorosamente saudado pela população do concelho de Paredes 


vário da Casa do Gaiato, em 
Beire. 

Atrasada, a comitiva rumou 
de seguida à nova zona habita- 
cional de Paredes, a «Sonhos, 
para onde está previsto o alas- 
tramento da malha urbana de 
Paredes. Visitados foram ainda 
o pavilhão gimnodesportivo e a 
escola secundária da vila, onde 
aliás seria servido o jantar de 
homenagem a Ramalho Eanes. 

A noite, e no auge dos fes- 
tejos, o casal Eanes assistiu ao 
Festival Internacional de Folclo- 
re, comemorativo também do 
aniversário do Rancho Regional 
de Paredes, fundado há 30 anos. 

Já na madrugada, e culmi- 
nando o programa, houve uma 
sessão de fogo preso. 

O casal presidencial rumou 
depois ao Porto, e hoje, a título 
estritamente privado, Ramalho 
Eanes almoçará no Mindelo com 


semana económica 


De 27 de Julho a 1 de Agosto 
ESPERAMOS POR SI 


SOCIEDADE DOS VINHOS BORGES 
“ & IRMÃO, S.A.R.L. 


VILA NOVA DE GAIA 


Comunica a todos os seus prezados Clientes e Fornecedores 


que, por motivo de férias do seu pessoal, ence « 


as suas 


instalações de 3 a 30 de Agosto, inclusive, exceptuando 
o sector de recepção aos turistas. 
VILA NOVA DE GAIA, 17 de Julho de 1981 


” 


4 NACIONAL 


O Comercio do Porte 
19 DE JULHO DE 1981, 


e «COORDENADAS PARA UMA INDEPENDÊNCIA» 
— OPÚSCULO PUBLICADO PELO EME 


O Estado-Maior do Exército publicoy um opúsculo intitulado 
«Coordenadas para uma independênciar,/ a propósito do dia do 
Exército que se comemora no próximo dia 25. 

O opúsculo, de 92 páginas, 6 da autoris do capitão de 
Infantaria Fernando Policarpo e traça uma panorâmico sobre 8 
Independência de Portugal. 

Afonso Henriques é o patrono do Exército português 


€ BALSEMAO VISITA LAMEGO 


O primeiro-ministro, Pinto Balsemão, visita oficialmente a 
capital de Lamego no dia 22 — disse o presidente do mumiclpi 
António Ferreira. 

Da comitiva do primeiro-ministro fazem parte os ministros 
da Administração Interna. Fernando Amaral, e das Obras Públicas, 
Luís Barbosa, e respectivos secretários de Estado. 

Pinto Balsemão presidirá à inauguração do novo mercado 
municipal e do quartel-sede dos Bombeiroç Voluntários e, também, 
ao lançamento da primeira pedra da nova escola preparatória de 
Lamego, na zona de Fafel. 


€ ECOLOGISTAS EUROPEUS 
CHEGAM AMANHA DE BICICLETA 


Dez ciclo-ecologistas europeus chegam amanhã a Ponugal 
pela fronteira do Marvão (Portalegre) dormindo essa noite 30 
livre no Gavião. 

No dia 23, os ecologistas estarão em Sintra à partida da 
sexta etapa da Volta a Portugal em Bicicleta e dia 24 serão rece- 
bidos pelo ministro da Qualidade de Vida, João Vaz Serra de 
Moura. Este grupo de «Maillots Veris» faz o trajecto Paris-Assis 


«(hália), tendo partido da capital francesa em 5 de Junho com 


o objectivo de chegar a Assis em 4 de Outubro, data em que 
será celebrado O oitavo centenário do nascimento de S. Francisco 
de Assis, considerado o grande precursor da ecologia 

A «peregrinação em bicicletas foi organizado pelo ecologista 
dissidente soviético Georges Krassouvsky, que num documento 
distribuído à Imprensa a propósito do acontecimento, pergunta: 
«Não é a bicicleta o símbolo de uma técnica suave, não poluente, 
respeitadora da natureza e que corresponde, por isso mesmo, 
ao ideal de vida que preconizava o «Povorelos de Assis?» 


€& DEBATE SOBRE PLANO NACIONAL DE PESCAS 


Um primeiro esboço do futuro plano nacional de pescas 
será entregue esta semana pelo secretário de Estado Gonçalves 
Viana à Comissão Nacional de Pescas e outras entidades interessa- 
das nesta problemática para um debate aprofundado do mesmo. 
Gonçalves Viana espera que ainda este mês lhe sejam facilitados 


contributos críticos e não só, de maneira a que a redacção final 


do plano esteja concluída em Agosto. 

Trata-so de um projecto que deverá levar mais de quatro 
anos a executar (portanto. como nos disse a nossa fonte, pode 
ultrapassar a vivência do actual executivo) e importará num 
investimento de 15 milhões de contos. Gonçalves Viana. soube 
«O Comércio do Porto» de fonte fidedigna, está interessado em 
que o pleno seja nacional e não apenas da sus secretaria de 
Estado. 

Esta primeira fase do plano que não compreende a pescá 
artesanal, a mais ligada às nossas águas territoriais, só estará 
concluído em Novembro do ano em curso. Tamo quanto nos 
informaram, será um plano que levará dez anos a aplicar. 


O ACORDOS LUSO-ESPANHOIS 


Portugal e Espanha assinarão nos próximos meses um con- 
vénio de cooperação nos domínios industrial, energético € tecno- 
lógico que dará uma importância especial à segurança das insta- 
lações nucleares fronteiriças 

Foi decidido na recente vi 
de indústria é Energia, Ignácio Bayon, que este voltará à capital 
portuguesa após o Verão, para & assinatura definitivo de um 
«Acordo sobre Cooperação em Matéria de Segurança das Insta- 
lações Nucleares Fronteiriças entre Espanha e Portugal» 

Num documento de 14 artigos, a que a agência noticiosa 
espanhola EFE teve acesso, pórmenoriza-se c desenvolvimento do 
acordo entre os dois países. 

Entre outras coisas definem-se as 
fronteiriças. 

O projecto especifica que as autoridades competentes do 
pais construtor notificarão as do país vizinho, solicitando autoriza- 
ções de prazos, construção ou exploração das instalações nuclea- 
res. Após os estudos julgados necessários, os eventuais comentários 
e observadores do país vizinho serão tomados em conta pelo 
país construtor antes de adoptar a correspondente resolução. 


a Lisboa do ministro espanhol 


instalações nucleares 


€ PSD FELICITOU GOVERNO DE Ss. TOMÉ 


A Comissão de Relações Internacionais do PSD felicitou o 
governo da República de S. Tomé 6 Principe pela «humanitório 
decisãos de liberter Miguel Trovosda, que foi primeiro-ministo 
deste pais. 

Em comunicado difundido, esta decisão, «que se traduz na 
aplicação, em relação a Miguel Trovosda, de princípios consagra- 
dos na Declaração Universal dos Direitos do Homem», revela eum 
seconhecimento da validado universal desses princípios, os quais 
para o PSD são igualmente sagrados». 

A CRI do PSD, a que preside Luís Fontoura, emende que tal 
decisão «contribuiu simultaneamente pars consolidar os fortes 
elos de amizade que ligam S. Tomé e Principe e Portugal». 


DO»CASO: PRP 


+ «BRONCA» NA RTP POR CAUSA DA ENTREVISTA À CARLOS ANTUNES 


O juiz Vasconcelos de Carva- 
lho, relator do processo do caso 
PRP, considera que à decisão do 
Supremo Tribunal de Justiça não 
é passível dp recurso, pelo que O 
STJ não aceita o recurso apre- 
sentado pelo Procurador-Geral 
da República. 

Segundo dizem os advogados 
de defesa de Carlos Antunes, Isa- 
vel do Carmo e Fernanda Frá- 
guas, se a anulação do julgamen- 


- to, com base na inconstituciona- 


lidade do art. 439 do Código do 
Processo Pena), tivess. sido de- 
cidida antes do o Conselho da 
Revolução se Ler pronunciado, 
então, sim, haveria lugar a se- 
curso. Nas actuais condições 
não hã. 


SUSFENSO PROGRAMA 
“A PAR E PASSO» 
Com ENTREVISTA 

A CARLOS ANTUNES 


Entretanto, o presidente da 
RTP ordenou a suspensão do 
proguuma «A Par q Passo», nea- 
parecido faz hoje uma semana 
no Segundo Canal, devido 20 
facto de o mesmo, ao abordar a 
problemática dos presos do PRP 
conter uma entrevista com Car- 
los Antunes, obtida por meios 
invulgares. Foi igualmente orde- 
nado um inquérito ao conteúdo 
do programa, que não era do co- 
nhocmento de Buarte do Figuei- 
tedo. director dos Serviços de In- 


formação. 


INQUERITO CONDUZIDO 
POR MAGISTRADO 


O programa, da responsabili- 
dade de Rui Camacho, fora ela- 
borado pelos jornalistas Joaquim 
Furtado, Eduarda Pimenta e Má- 
tio Lindolfo, de colaboração com 
uma equipa de «video e após 
ênciaç para pôr em 
prática o seu plano. 

De referir que numa reunião 
havida nã RTP, ao fia da tarde 
de sexta-feira, com a participa- 
cão da Proença de Carvalho, 
Duarte Figueiredo, Carlos Pinto 
Coelho e Rui Camacho, a conver- 
sa foi difícil e azedou-se a tal 
ponto que Pinto Coelho (conhe- 
oedor antecipadamente do con- 


Nos próximos cinco anos 


350 milhões de contos 
para investir na EDP 


A EDP - Electricidade de Por- 
tugal tem um plano de investi- 
mentos para os próximos cinco 
amos. O total de investimentos 
deverá ultrapassar os 350 mihões 
de escudos. Empresa criada em 
1 de Julho de 1976, como resul 
tado da fusão de 14 empresas do 
sector e estalulariamente respon- 
sável pela produção, transporte e 
distribuição de energia eléctrica 
em Portugal continental. 

O capital era, em 1980, de 23,2 
milhões de escudos, tendo as Te- 
ceitas da venda de electricidade, 
nesse mesmo ano, ultrapassado 
os 34,7 milhões de escudos. A 


EDP assegura 95 por cento do 
total da energia eléctrica produ- 
sida no País, a que correspondeu 
em 1980, aproximadamente, 
15,80) milhões de quilovátios, 

Exiretanto, é da sua responsa- 
bilidude cerca ge 70% da distri- 
buição de energia em todo q País, 
estamio instalados 1.760.000 con- 
tadores para satisfação dos con- 
sumes industriais, comerciais, 
agrícolas e domésteios. 

Para corresponder a esta acti. 
videde, a EDP tem ao seu ser- 
viço 18.000 
deste modo, dão satisfação à evo- 
hção dos consumos de energia 


eléctrica, cuja taxa de cresci 
mento médio se prevê da ordem 
dos 6/7% o que leva a admitir 
que o nível dos consumos, em 
1986, se situe na zona dos 25.000 
milhões de kwh. Para satisfação 
do plano de desenvolvimento, a 
EDP investiu já este amo 40 mil 
milhões de escudos. 

As obras em curso estendem-se 
pelos seguintes locais: Aguicira 
Raiva (Mondego), Crestuma 
(Douro), Pocinho. (Douro), Al 


* queva (Guadiana), Belver (Tejo), 


Torrão (Tâmega), Lindoso e Tou- 
vedo (Rio Lima), Setúbal, Sines 
e Tunes DI e TV (Algarve). 


Conselho de Imprensa 


é eleito amanhã 


Os jomanstas portuguese; 
vão amenhã eleger 0; Yepre- 
sentantes no Conselho de Im- 
prensa. 

Ao acto eleitoral val apre- 
sentar-se apenas uma lista, de 
que fazem parte como mem- 
bros efectivos Oq Jornalistas 
Augusto de Carvalho, Maria 
Antónia Pala, Fernando Cas- 


(arantida à 


cals Rodrigues da Silva, Luis 
de Carvalho e Manuel Pina. 

O Conselho de Imprensa 
— cujas atribuições e funcio- 
namento estão definidos des- 
de Junho de 198 — é com- 
posto por 19 membros, a que 
preside um magistrado indica- 
do pelo Conselho Superior da 
Magistratura. 


exportação 


de tomate para a (FF 


Portugal exportará este 
ano para a CEE a mesma 
quantidado de tomate prepa- 
rado e em conserva que Do 
ano passado: 90 mil toneladas 
— estabeleco um acordo flr- 
mado entre as duas partes, 
publicado no «Diário da Re- 
pública». 

Trata-se do um produto 
com grande interesse d ex. 
portação por parte da indús- 
tria portuguesa e ao qual os 
países europeus pretendem in. 
troduzir restrições. 

O acordo foi conseguido 
Por troca de notas entre O 
Governo português e q Con- 
selho das Comunidades e esta. 
belece que o Executivo portu- 
guês se compromete a tomar 
as medidas necessárias para 
que as quantidades exporta- 
das daquel, produto este ano 
ultrapassem: ag: do: ano - proce- 


dente 90 mil toneladas. 


FORTALEOIDA 

A INTERVENÇÃO DO MF 
NO AMBITO Y 

DA ADESÃO 4 OEE 


A fim de aperfeiçoar e dt 
namizar a intervenção do Mi- 
nistério das Finanços e do 
Plano no âmbito da adesão de 
Portugal à CEE, um despa- 
cho normativo do titular da- 
quelas pastas, agora inserido 
no «Diário da Repúblicas de. 
termina o fortalecimento da 
representação do Ministério na 
Comissão Interministerial para 
a Integração Europeta, 

No mesmo sentido, proce. 
de-se à remodelação da estru- 
tura a que, naquele departa. 
mento governamental, compe- 
te realizar cecões a estudos 
de carácter geral determina- 
"dos pelo processo da adesão 


mo 


Para além dog jornalistas, 
estão ainda representados nes- 
to órgão às ouiros trabalhado- 
res do sector e as administra. 
ções e direcções das empresas, 

Têm ainda lugar no Con- 
selho de Imprensa membros 
eleitos pela Assembleia da 
República, 

Por lei, compete a este 67- 
gão zelar pelo pluralismo 
Jdcológico é garantir o rigor 
e objectividade da Imprensa, 

Tem também de impedir a 
«apologia ou propaganda de 
ideologia fascista e de quais- 
quer outras igualmente con- 
trárias à liberdade democrã- 
tica e à Constituição», 

Ao Conselho de Imprensa 
cabe ainda «zelar pela inde- 
pendência da Imprensa face 
ao poder politico e econó- 
mico, combatendo designada- 
mente acções monopolistas no 
seu âmbito» ' 

Os pareceres do Conselho 
de Imprensa relativamente a 
estes assuntos podem ser pe- 
aidos quer pela Assemblea da 
República, quer pela tutela, 
quer ainda pelos órgãos de 
gestão e fiscalização das em- 
presas do sector. Podem tam- 
bém recorrer para o Conselho 
os directores e conselhos de 
Redacção e ainda as associa. 
ções sindicais e empresariais 

A este órgão podem apre- 
sentar queixas todas as pes- 
soas e entidades quo conside. 
rem que os seus Alireito, ate. 
nham sido ofendidos através 
da Imprensa». 

Da lista de tarefas do ** n- 
selho de Imprensa conecta sin. 
da à apreciação de ouectãoa 
dp deontologia prof'escnal e 
'a organização e divulgação do 
controlo de tiragens. 


£à |ISUPREMO ANULA RECURSO 


teúdo do programa) teve um des 
falecimento provocado por um 


problema cardíaco. 

A Administração da RTP irá 
solicitar ao Ministério da Justica 
a nomeação de um magistrado 
judicial para proceder ao inqué- 
sito. 


JORNALISTA 
DISFARÇADA DE MEDICA 


Segundo revela, na sua edição 
de ontem, o semanário «Tal € 
Qual» Eduarda Pimenta enver- 
gou uma bata de médica, en- 
quanto andou em «exploração de 
terreno» no Hospital de Santa 
Maria tendo assim contactado fam 
cilmente com o detido Carlos An- 
tunes a quem advertiu da sua 
Profissão » dele obtendo o con- 
sentimento para a elaboração de 
uma entrevista de sete minutos. 
A entrada inesperada de uma 
onfermeira no quarto de Carlos 
Antunes e à sua reacção imedia- 
ta impediu o prosseguimento da 
conversa, mas não foi obstáculo 
à saída do filme. 

A entrevista fez-se através de 
uwalkitalkies» com Eduarda Pi- 
menta junto de Carlos Antunes 
e a câmara de filmar no quarto 
de um doente que acedeu a par- 
ticipar no trabalho. O material 
d. filmagem entrou pástas 
tipo «Jâmes Bond», sem que 08 
seus portadores, os referidos jore 
nalistas, ou O soal técnico da 
RTP, tenham sido imterceptados 
por qualquer funcionário do hos- 
pital. 


SA CARNEIRO 
FARIA HOJE 
47 ANOS 


Se fosse vivo, o antigo prl- 
meiro - ministro, Francisco Sá 
Cameiro, completaria hoje, 47 
nos de idade. Por tal motivo, 
o múcleo de Cascais do PSD, 
promove-lhe uma pequena ho- 
menagem, mandando celebrar 
uma missa sufragando a alma 
de Sá Careiro, às 12 horas, 
na igreja de Ajvide 


SILVA HORTA: 
E BUSTORF 
GUERRA 
CONDECORADOS 


Em cerimónia realizada no 
gabimete do chete do Estados 
-Malor da Armada, o almirante 
Sousa Leitão, condecorou 39 
vic- - almirantes Henrique da 
Silva Horta e João Paulo Bus- 
torfe Guerra, com a Medalha 
de Mérito Militar de 1.º Classe 
e a Medalha Naval de Vasco 
da Gama, respectivamente, A 
imposição das condecorações, 
assitiu elevado número de ofi- 
oiais-generais e superióres, 


APOIO CHINÊS 
À NOVA 
ADMINISTRAÇÃO 
DE MACAU 


A recepção dada quinta-fel. 
ra à noite, em honra do novo 
governador de Macau, o co. 
mandante Almeido e Costa, 6 
prova do aprofundamento das 
boas relações sino-portuguesas. 

Estiveram presentes, nume- 
rosog representantes de todas 
as comunidede, chinesas, entre 
eler Ho Yin, representante chi- 
nês na Assembleia Legislativa. 

Almeida e Costa acentuou, 
num brinde, que espera receber 
das comunidades chinesas, 
assim como da Hhine inteira, 
o apoio indispensável para bem 
desempenhar a sua tarefa de 
governador. 

Ho Yin, influente homem ae 
negócios local e porta-voz das 
autoridades chinesas, assegu. 
rou-o em seguida, do completo 
anolo chinês à nova adminis- 
tração para manter a paz o 
conduzir à prosperidade o ter- 
ritório de Macau. 
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ESSE EEE EA 


SEM O VOTO DE RAMALHO EANES 


CR VOLTOU A CHUMBAR LEI 


DE DELIMITAÇÃO DOS SECTORES 
- PARLAMENTO TERÁ A ÚLTIMA PALAVRA 


Por dez votos contra quatro, 
com as ausências de Garcia dos 
Santos e de Melo Egídio e a 
«abstenção» de Eanes, o Conse- 
lho da Revolução voltou a con- 
siderar inconstitucional a Lei da 
Assembleia da República de Deli- 
itação dos Sectores Público e 
Privado. Esta decisão do órgão 
político-militar implica o veto 
presidencial e devolverá o diplo- 
ma rejeitado à Assembleia . da 
República, Votaram a favor 
Sousa Leitão, Lemos Ferreira, 
respectivamente Chefes do Esta- 
do-Maior da Armada e da Força 
Aérea e os conselheiros da Força 
Aérea, Canto e Castro e Ribeiro 
Cardoso. 

De qualquer modo, a Assem- 
bleia da República pode voltar a 
apreciar o diploma e se o mesmo 
obtiver dois derços dos votos dos 
deputados será obrigatoriamente 
promulgado pelo Presidente da 


República. 
Na manhã de ontem, numa 
breve reu: com os jornalistas, 


o porta-voz do Conselho da Revo- 
lução, tenente-coronel Vítor Al- 
deu a conhecer o comunica- 


ções e pressões no Conselho da 
Revolução, remetendo toda e 
qualquer decisão final sobre o 
diploma para o Parlamento. 

O porta-voz do CR considerou 
que uma decisão positiva deste 
órgão de fiscalização da Con 


tuição implicaria numa revisão 
antecipada da lei fundamental. 
Acentuou, também, que o Go 


verno apenas meio ano após a 
sua posse legislou sobre a maté- 
ria, o que parece contrariar a sua 
posição de imprescindibilidde de 
uma nova economia do país. 


NÃO À RECRIAÇÃO 
DE NOVO ORDENAMENTO 
ECONÓMICO 


É o seguinte o comunicado do 
Conselho da Revolução, lido pelo 
tenente-coronel Vítor Alves: 


«1. Na sua reunião de 17/7/81 
o Conselho da Revolução del;be- 
rou declarar inconstitucional a 
Lei 20/11/81, conhecida por Lei 
de Delimitação dos Sectores, por 
violação da Constituição da Re- 
pública, nomeadamente no seu ar- 
tigo 85/0 nº 2. 

«2. Entidades e políticos res 
ponsáveis têm-se esforçado por 
tentar conferir aos pareceres da 
Comissão Constitucional um peso 
político constit 
pria Constituição não 
eriando uma imagem art 
que os seus pareceres 
gum modo vinculativos para o 


mais uma vez se esclareça que 
só ao Conselho da Revoluçã 
compete a decisão sobre a maté 


ria de apreciação preventiva da 
constitucionalidade das leis, sendo 
os pareceres da Comissão Consti- 
tncional, constituídos por uma 
apreciação votada maioritaria- 
mente bem como pelas declarações 
de discordância, o resultado da 
consulta jurídica que o Conselho 
da Revolução obrigatoriunente 


competências constitucionais, o 
Conselho da Revolução entendeu 
que a «Lei dos Sectores» em 


feudados aos grupos que parti- 
lham entre si o domínio finan- 
ceiro do pais, seriam os sintomas 
mais imediatos do agravamento 
brutal das condições de vida geral 
dos portugueses. A capacidade na- 
cional de planeamento e desen- 
volvimento económico seriam 
também altamente afectadas, pon- 
do em causa os avanços realiza- 
dos após o 25 de Abril nos planos 
da democracia económica e so- 
cial, 
as. 


Desde Outubro de 1980 


Vítor Alves quando lia o comunicado do Conselho da Revolução 


apreciação mudaria de forma tão 
radical o ordenamento económico 
estabelecido. na Constituição da 
República que constituiria na rea- 
lidade uma autêntica lei de revi- 
são constitucional. 

«O Conselho foi de parecer que. 
na actual situação político-econó- 
a abertura à inicia- 


dos grupos seguradores, tornaria 
jo de um orde- 
o do tipo do 
que sustentou o regime anterior, 
ficando o poder político depen- 
dente dos detentores do poder 
económico assim criado. 

«A destruição de pequenos e 
médios empresários industriais, 
comerciais e agrícolas, a asfixia 
dos agentes económicos não en- 


que o Conselho da Revolução 
aguarda a revisão constitucional, 
tendo mantido grande distancia- 
são em relação às diversas opções 
que se têm posto à sociedade por- 
ruguesa. A totalidade dos seus 
membros fez mesmo já declara- 
ções públicas no sentido de aguar- 
dar a extinção deste órgão de 


soberania aquando da revisão 
constitucional, pondo assim ter- 
mo ao período de transição. 


«A democracia tem porém re- 
gras a respeitar sem o que o não 
. Por isso, alé ao final do seu 
o Conselho da Revolu- 


competência que a Constituição 
lhe confere, dentro do espírito de 
flexibilidade e compreensão de 
que tem dado reconhecidas pro- 


VETO NÃO PROVOCA 


NENHUMA RUPTURA 
— DISSE EANES EM PAREDES 


O Presidente da República 
assegurou ontem em Paredes que 
a decisão do Conselho da Revolu- 
ção em vetar a Lei de Delimita- 
ção dos Sectores« não vai provo- 
car nenhuma ruptura». 

«A democracia é o regime que 
não aceita rupturas dramáticas» 
-— acrescentou Ramalho Eanes 
mas breves declarações aos jorna- 
listas que cobrem a sua visita 
oficial ao concelho de Paredes. 

O Presidente Eanes disse que, 
no seu entender, a Lei de Delimi- 
tação dos Sectores Público e Pri- 
vado» é um quadro genérico» que 
uma vez aprovado «não iria pro- 
vocar mudanças slgnilativs na 
nossa economia». 

Depois de referir que a aprova- 

= 4 Fei proporcionaria «inves- 


timentos significativos», o Presi- 
dente declarou que apenas podia 
ser facilitada, em termos de rapi- 
dez, a «entrada de Portugal na 
Europa». 

Eanes abordou alguns aspectos 
da política económica do novo 
regime francês e frisou que, ape- 
sar da prevista nacionalização da 
banca, «a França não vai deixar 
de ter um papel preponderante no 
seio da Comunidade». 

Por outro lado, o PR disse es- 
tar convencido de que não irão 
surgir mais projectos de Lei de 
Delimitação dos Sectores antes 
da revisão constitucional, 

Eanes afirmou que «não com- 
preendo porque é que q lei foi 


representada já que depois de - 


ter sido votada em 1980 o Go- 


verno AD de Sá Carneiro tinha 
manifestado a intenção de não a 
voltar a apresentar». 

«É natural, disse, que após a 
revisão constitucional fiquem 
criadas as condições, diferentes 
das de hoje, que permitam a apro- 
vação da Lei». 

Eanes referiu entender perfeita. 
mente «a situação económica 
difícil herdada pelo Governo» e 
citou entre outros aspectos a dí- 
vida externa, a balança de tran* 
sacções, a seca que o país atra- 
vessa e a recente sublda do dólar. 

Mediante este conjunto de fao- 
tos, sublinhou o Presidente — «é 
natural que o Governo procura 


(Continua na pág. 24) 


O QUE DIZ A “A CONSTITUIÇÃO 


O art.” 278º da Constituição da República é do seguinte 
teor : 


«1 — Se o Conselho da Revolução se pronunciar pela 
inconstitucionalidade de qualquer , O Presidente 
da República deverá exercer o direito de veto, não o pro- 
mulgando ou não o assinando, 

2— Tratando-se de decreto da Assembleia da República, 
não poderá ser promulgado sem que a Assembleia de novo 
o aprove por maioria de dois terços dos deputados presentes. 

3— Tratando-se de decreto do Governo, não poderá ser 
promulgado ou assinado». 


vas, particularmente na defesa da 
Constituição em vigor que, en- 
quanto não for alterada, é o 
comandante  polífico-jurídico de 
toda a nossa vida « democrática. 


promotores como remédio infali- 
vel para a solução dos problemas 
econômicos e, como tal requeren- 
do- grande urgência a sua publi- 
cação. 

«Sem comentar o clima de que 
tem sido rodeada, não poderá dei- 
xar de ser observado que a Lei, 
apesar de anunciada como extre- 
mamente importante para a reso- 
lução dos problemas económicos 
nacionais, só é apresentada para 
promulgação sete meses após a 
tomada de posse do actual Exe- 
lação tanto mais estra- 


consciente 


tuição da República, 
que está que o desenvolvimento 
económico do país é possível no 


espírito integral do actual qua- nha to é certo que a revisão 
- dro constitucional, e da Lei de “ constitucional está anunciada pa 
Delimitação de Sectores já em dentro de alguns meses. 
vigor. «Nestas condições não pode o 
«5. O Conselho da Revolução Conselho da Revolução aceitar 


tem observado que a presente lei. 
tem sido apresentada. pelos seus 


que a grave situação económico- 
«financeira, cuja responsabilidade 


lhe não cabe, possa ser invocade 
como factor impeditivo ou limita. 
tivo da sua acção de fiscalização 
constitucional, 

«Muito menos aceltará que et 
graves e impopulares medidas de 
austeridade, a que as políticas ff. 
nanceiras inexoravelmente con 
duzirão, possam ser confundidas 
perante a opianho pública com 
qualquer acto do Conselho da Re- 
volução. 

«6. Finalmente, e depois de 
atentar no dramatismo com que, 
à priori, se tem procurado envol- 
ver a decisão do Conselho da Re- 
volução convém apreciar os mo- 
canismos constitucionals que re- 
gulam a sua apreciação até pro- 
mulgação. 

«A declaração de inconstitucio- 
nalidade por parte do Conselho 
bo veto do 


ndo-se porem É decreto 
da mbleia da República, a 
sua promulgação poderá efec 
tuar-se se o decreto vier a obler 
a aprovação de maioria qui 
da da Assembleia, 

jão são por isso legítimas as 
considerações de que tem sido 
rodeada a apreciação da decisã 
do Conselho da Revolução sobre 
esta lei, já que, podendo esta de- 
cisão ser reaprecinda pelos repre- 
sentantes eleitos do povo portu- 
guês na Assembleia da República, 
é a cles.e não ao Conselho da 
Revolução que cabe a última 
polérra sobre tão controversa 
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6 POLÍICA 


CDS FAZ 7 ANOS 


O Centro Democrático Social (CDS) completa hoje sete 
anos sobre a data da sua formação como partido, tendo sido 
legalizado no Supremo Tribunal de Justiça em Janeiro de 1975. 

O CDS foi o segundo partido político a proceder à sua 
Tegalização após o 25 de Abril, tendo ido o PCP o primeiro 
& fazê-lo, em 10 de Janeiro de 1975. 

O CDS era, então, dirigido por uma comissão admii 
trativa provisória que tinha Freitas do Amaral como presidente 
e Amaro da Costa como secretário-geral, 

Ente os fundadores do partido figuram, além daqueles 
dois dirigentes, Basílio Horta, Carlos Madureira, Morais Lei- 
tão, João Porto, João Corte Brandão, Leite de Faria, Luís 
Moreno, Xavier Pintado e Vítor Sá Machado, 

Nos primeiros tempos da sua conturbada existência, o 
CDS considerou-se «vítima de uma campanha física e ideo- 
lógica», apontando como exemplo do que chamou «a caça 
às bruxas» os incidentes que assinalaram o seu primeiro con- 
gresso, realizado no Porto no dia imediato ao da sua lega- 
lização. 

Reunidos no Palácio de Cristal, os congressistas e os con- 
vidados do CDS, entre os quais figuras destacadas da demo- 
cracia cristã europeia, foram impedidos de sair por contra- 
manifestantes, tendo sido evacuados, após algumas horas de 
Incidentes, por tropas pára-quedistas. 

Concorrendo isolado às eleições para a Assembleia Cons- 
tituinte, em 25 de Abril de 1975, obteve 7,6 por cento dos 
votos e 16 deputados, ficando a constituir o quarto grupo par- 
lamentar, a seguir ao PS, PPD e PCP. 

No seu manifesto eleitoral, o CDS rejeitou «o neocapita- 
Hsmo materialista» e também «o capitalismo de Estado em que 
desemboca % socialismo tradicionab. . 

Nesse mesmo ano, em que assinou o pacto MFA /Partidos, 
conseguiu o revolucionário que se prolon- 

mé 20 25 de Novembro e que constituiu, no entender do 

» «a travessia do desertom . 

No final da sessão da Assembleia Constituinte, em 2 de 
Abril de 1976, os democratas-cristãos votaram contra a Cons- 
tituição elaborada e votada em S. Bento, sendo o único partido 
com representação parlamentar a fazê-lo. 

A incapacidade da esquerda em promover um. projecto 
político comum constituiu factor favorável ao crescimento do 
CDS, que, de «partido mártir com sacrificados nas catacumbas 
da revolução comunista», conseguiu duplicar em 25 de Abril 
de 1976 os resultados eleitorais, alcançando 16 por cento dos 


-lhe fazer eleger 41 deputados e 
ira força partidária no Parlamento, 
a seguir ao PS e ao então PPD, 

Dois meses depois anunciou o seu apoio à candidatura 
do general Ramalho Eanes à Presidência da República, can- 
didatura também apoiada pelo PS e pelo PPD, 

No TI Congresso, realizado em Lisboa de 23 a 25 de Julho 
de 1976, o CDS defendeu «o personalismo cristão e um com- 
promisso popular europeu». 

No congresso foi eleito o secretariado da Comissão Poli- 
tica sendo seu presidente Freitas do Amaral, vice-presidente 
Amaro da Costa e secretário-geral Basílio Horta, 

O Secretariado Nacional ficou constituído por Anacoreta 
Correia, João Porto, José Ribeiro e Castro, Luís Azevedo Cou- 
tinho, Mário Gaioso Henriques, Pedro Vasconcelos, Rui Oli- 
peraie pitas Sá Machado. 

im o CDS reivindicou para si o estatuto de «oposição 
civilizada» ao Governo socialista e em 25 de Maio do E 
ano assinou com o PSD a efémera «convergência democrática». 

No dia 18 de Janeiro de 1978, em cerimónia realizada em 
S. Bento, o CDS assinou com o PS um acordo político de inci- 
dência governamental para «melhor combater o socialismo», 
como Lucas Pires justificaria mais tarde tal coliga 

O acordo permitiu a inclusão do II Governo, liderado por 
Mário Soares, de três ministros democratas-cristãos; Sá Ma- 
chado, Rui Pena e Basílio Horta que passaram a sobraçar, 
respectivamente, as pastas dos Negócios Estrangeiros, da 
Reforma Administrativa e do Comércio e Turismo. 

, Em 9 de Julho de 1978 o CDS denunciou o acordo parti- 
dário com o PS, o que determinou, 15 dias depois, a demissão 
dos ministros democratas-cristãos e a consequente queda do 
NI Governo, a 9 de Agosto. 

Aberto o caminho aos governos de iniciativa presidencial, 
fórmula que já tinhã sido defendida pelos democratas-cristãos, 
o CDS inviabilizou o Executivo de Nobre da Costa mas con- 
cedeu apoio crítico ao de Mota Pinto, apé aliás expresso 
nos votos favoráveis com que acolheu os dois orçamentos do 
IV Governo. 

Entretanto realizou-se no Porto, de 8 a 10 de Dezembro 
de 1978, o IN Congresso do partido, tendo sido decidido que 
o secretariado nacional passasse a comissão directiva, tendo 
como presidente Freitas do Amaral, como vice-presidente 
Amaro da Costa, Basílio Horta e Lucas Pires, figurando Rui 
Pena como secretário-geral. 

Após a queda do Governo Mota Pinto, o CDS constituiu, 
em 5 de Julho de 1979, com o PSD e o PPM a nça De- 
mocrática (AD), defendendo a realização de eleições legisla- 
tivas intercalares o mais rapidamente possível. 

Em 2 de Dezembro do mesmo ano concorreu às eleições 
intercalares integrado na AD, coligação que obtém 45,52 por 
cento dos votos. 

O CDS vê então aumentado para 43 o número de luga- 
res de que unha na Assembleia da Repúl 

Nas eleições autárquicas, em 16 de Dezembro, conquistou 
a presidência de 43 câmaras municipais. 

Na sequência da vitória da AD nas intercalares, foi cons- 
tituído o VI Governo Constitucional, no qual Freitas do Ama- 
ral passou a sobraçar as pastas de vice-primeiro-ministro e de 
ministro dos Negócios Estrangeiros, 

O mesmo governo contou ainda com a participação dos 
democratas-cristãos Amaro da Costa (Defesa Nacional), Morais 
Leitão (Assuntos Socials), Basílio Horta (Comércio e Turismo) 
e João Porto (Habitação e Obras Públicas). 

O CDS deu o seu apoio em 14 de Abril de 1980 ao can- 
didato da AD à Presidência da República, general Soares 
Carneiro, 

Nas eleições para a Assembleia da República, em 5 de 
Outubro, às quais concorréu, sempre integrado na AD — que 
obteve 44,9 por cento dos votos — o CDS consegue 46 lugares 
no Parlamento. 

No dia 4 de Dezembro, o vice-presidente do CDS e ministro 
da Defesa Amaro da Costa morreu num acidente de aviação, 
em Camarate, juntamente com o primeiro-ministro Sá Carneiro. 

Freitas do Amaral, líder dos democratas-cistãos, assumiu 
interinamente a chefia do VI Governo e a gerência da pasta da 
Defesa até à 


istãos. 
A nível internacional o partido participou como observa- 
reuniões das Democracias Cristãs 


dor nas da União Europeia 
(UEDC) desde fins de 1974, tendo sido aceite como membro 
1 Freitas do Amaral, que era vice- 
da UEDC desde Junho de 1978, foi eleito presidente 


realizada em Bruxelas. 


O Comercio do Port 
19 DE JULHO DE 1987 


CENTRISTAS EM AVEIRO ANALISAM A SITUAÇÃO 


O Conselho Nacional do CDS 


não poupa o Primeiro-Ministro 


Esteve ontem reunido em 
Aveiro o Conselho Nacional do 
CDS, presidido por Freltas do 
Amaral. No princípio dos tra- 
balhos, e numa eala ao lado, 
reuntria, também, o Grupo 
Parlamentar. 

O prof, Freitas do Amaral 
propôs que os assuntos a dis- 
cutir nesse Grupo (Estatuto 
do Deputado e declarações do 
Primeiro - Ministro) deveriam 
sê-lo no Conselho, Houve, ao 
que sabemos, uma certa discor. 


dência, mas & proposta aca- 
baxa por ser aprovada e pas- 
sou apenas à funcionar q Con- 
selo Nacional, S6 depois do 
jantar se deveriam iniciar os 
trabalhos do Grupo Parlamen- 
tar a Sós (cerca das 23,30 
horas). 

Quanto a este caso, que 
alguns consideram Incidente, 
Lucas Pires dir-nos-ia que não 
tem nada de anormal, tendo 
apenas eldo votado se o Grupo 
Parlamentar reunir antes do 


Conselho Nacional ou depois. 
Fol deliberado que reuniria 
depois e a discussão foi ape- 
nas de aspecto formal, não 
havendo divergências entre o 
Grupo Parlamentar e o Cunse- 
lho Nacional, 

Lucas Pires admitiu ainda 
que se houver remodelação 
governamental, ela será nor- 
mal, eté porque, Jisse, ds ve- 
zes 6 necessário haver trans- 
fusões de sangue, chicotadas 


Crise na AD longe do fim 


POSSÍVEIS NOVAS DEMISSÕES 
NO SEIO DO PSD E CDS 


A crise na AD, sumuda pela 
última intervenção do primeiro- 
-ministro Pinto Balsemão, a pro- 
pósito do Estatuto dos Deputados 
e dos presos do PRP, está longe 
de solução. A cimeira de anteon- 
tem apesar de ter conseguido 
uma certa acalmia, não conseguiu 
resolver as divergências. : 

A agravar ainda mais esta si- 
tuação o facto de existirem, no 
seio dos próprios partidos da 
maioria alguns problemas. As de- 
missões do vice-presidente do PSD 
e do líder parlamentar do CDS, 
demonstram que as facções cri- 


ticas ao Governo estão a marcar 
pontos. é 
Com efeito, Mário Raposo, 


apesar de adepto de Pinto Bal- 
semão, não deixou de se demar- 
car do primeiro-ministro. Ata- 
cou-o frontalmente, causando al- 
guns problemas ao presidente dos 
sociais-democratas, para o que 
contribuiu o prestígio do ex-mi- 
nistro da, Justiça. 

Esta posi provocou, de ime- 
diato, uma importante subida na 
popularidade de Helena Roseta e 
seus apoiantes, em prejuízo de 
Pinto Balsemão. 

Também no seio do grupo par- 
lamentar do PSD, a posição assu- 
mida pela Comissão Política Na- 
cional causou um certo mal-estar. 


De tal modo, que foi pedida, para 
a próxima quarta-feira uma reu- 
nibo extraordinária do grupo par- 
lamentar social-democrata, Moura 
Guedes, foi um dos mais atingi- 
dos, o que causou uma onda de 
solitari para com este di- 
rigemte social-democrata. Moura 
Guedes é o principal subscritor 
do abaixo-assinado de convoca- 
ção da reunião do grupo par- 
lamentar, para a qual foi teque- 
riêz a presença de Pinto Balse- 
mão. 


CONSELHO NACIONAL 
DO CDS 
PODE TOMAR POSIÇÃO 


No CDS as coisas não correm 
melhor. Na realidade, na última 
reunião da Comissão Política, Ba- 
sílio Horta, ministro de Estado 
adjunto do primeiro-ministro, foi 
duramente criticado pelo presi- 
dente do CDS, Freitas do Ama- 
ral. Basílio Horta foi obrigado, 
inclusivamente, a fazer uma cer- 
ta autocrítica. 

Também Morais Leitão, minis- 


tro das Finanças, teve algumas 
críticas, embora em tom mais 
moderado. 

A «cobertura» dada pelo CDS 
à intervenção do primeiro-minis- 
tro, que mereceu o desacordo 
da maioria dos deputados centris- 
tas, provocou já a demissão do 
líder parlamentar, Oliveira Dias. 

Oliveira Dias, uma figura de 
prestígio no CDS, amigo pessoal 
e merecendo total confiança de 
Freitas do Amaral, pode arrastar 
consigo outras demissões. A não 
ser que o Conselho Nacional, 
reunido em Aveiro tome uma 
posição mais crítica em relação 
a Pinto Bal 

Enquanto isso, nota-se uma as- 
censão no seio do CDS de Lucas 
Pires, uma figura pragmática e 
com grandes afinidades com a li- 
nha de Helena Roseta. 

A resolução dos problemas in- 
ternos da AD só será possível 
após uma maior clarificação no 
seio dos dois principais partidos 
da maioria. Daí, também, a con- 
vocação de uma nova cimeira 
para muito breve. 


psicológicas como se usa no 
futebol, 

Inquirido sobre se a crise 
resido nas cúpulas do Governo 
ou em alguns sectores gover- 
namentais, afirmou-nos que há 
problemas que estão a ser en- 
carados com uma visão de 
conjunto, dentro da AD como 
tal, e dentro de cada um dos 
partidos, mas supõe-se que o 
período que aí vem clarificará 
esses problemas, que, aliás, 
não são fatais, sublinhou Lu- 
cas Pires, esquivando-se à 
hipótese de lhe fazermos quais- 
quer outras perguntas. 

Aliãs, nesto Conselho cons- 
tatava-se -uma - Certa «fugas 
aos jJornalietas, 

No decorrer da reunião do 
Conselho Nacional, Freitas do 
Amaral debruçou-se sobre a 
actual crise política portu- 
guesa, 

Um dirigente do CDS disse 
que os principais pontos deba- 
tidos em duas dezenas de in- 
tervenções foram o novo esta- 
tuto dos deputados, a lei da 
amnistia, a acção governa- 
mental, a recente intervenção 
do Primeiro-Ministro na Tele. 
visão, as medidas de auste- 
ridade, a lei da delimitação do 
sector económico e o veto do 
Conselho da Revolução a este 
diploma, 

O informador adiantou que 
as intervenções foram parti. 
cularmente criticas para com 
as declarações do Primeiro. 
-Ministro Balsemão, na medida 
em que — disse as suas 
palavras teriam criado grande 
mal-estar entre o Parlamento 
e o Governo, 

O CR foi entretanto acusa- 
do de «impedir o Governo de 
aplicar o seu programa e ce 
cumprir as promessas eleito- 
reis», 

A saída para o intervalo 
do jantar, Ribeiro e Castro 
revelou que ainda não tinha 
sldo apresentada nenhuma mo. 
cão de orientação politica ge- 
ral, durante este Conselho Na- 
cional. 

Confirmou também que al. 
guns deputados do CDS man- 
têm a intenção de renunciar 
aos seus mandatos na A:sem- 
bleia da República e anunciou 
que o Grupo Parlamentar reu. 
niria durante a noite, se en- 
tretanto o Conselho Nacional 
não deliberasse de modo a 
tornar tal reunião desneces- 
sária. 


Mota Pinto e Mário Raposo presentes 


CUNHAL Voz Portugal homenageado 
no sua terra natal 


EM 
BRAGA 


O secretário-geral do Partido 
Comunista Português, Álvaro Cu- 
nhal, estará hoje em Braga, es- 
tando prevista uma sua alocução 
no decurso da Festa da Alegria. 

Entretanto, Domingos Abran- 
tes, dirigente do PCP, seguiu on- 
tem para à Nicarágua ,onde vai 
assistir ,a convite da Frente San- 
dinista, às comemorações do se 
gundo aniversário da evolução 
nicaraguense, que se fealizam 
hoje. — 

Domingos Abrantes, membro 
da Comissão Política e do secre- 
tariado do Comité Político do 
PCP, representará estç partido 
nas comemorações. 


Promovido pelo GASDA — 
Grupo Social-Democrata de Avei- 
ro—o prof. Vaz Portugal, ex- 
«ministro da Agricultura e Pescas 
do Governo de Mota Pinto, foi 
homenageado na sua terra natal, 
Murtosa. A esta homenagem 
associou-se também a Câmara 
daquele concelho, No decurso de 
um almoço servido na Quinta da 
Caneira, em que participaram 
mais de duas centenas de perso- 
nalidades sociais-democratas e 
amigos, Vaz Portugal seria enal- 
tecido nos seus dotes de inte 
gência, de investigador, de cien. 
tista, de governante que foi. Vá- 
rios oradores destacariam esses 
predicados, salientando-se o ex- 
«primeiro-ministro Mota Pinto, 
Mário Raposo e ex-secretário de 
Estado Figueiredo Lopes. Ey 

Nos bastidores os sociais-demo- 
eratas não escondem as: críticas 
ao Govemo e houve até, a título 
de ironia e de uma certa «cri 
cazinha» aos órgãos da comunica- 
ção social, alguém que afirmou 
que não se estranharia muito se 
amanhã os jornais dissessem que 


«na Quinta da Caneira poderia 
surgir um outro Governo. Evi- 
dentemente que toda a gente 
olhou para o ex-primeiro-ministro 
Mota Pinto que também se sorriu. 

Mas não foi só nos bastidores 
que pairava um certo ambiente 
da renovação, da substituição que 
se adivinha, mesmo até mais evi- 
dentemente entre Os sociais-demo- 
cratas. Os discursos, e muitos 
foram, deixaram transparecer o 
que a ninguém já será estranho. 

Mário Raposo depois de enal- 
tecer as altas qualidades do prof. 
Vaz Portugal, diria mesmo que 
a capacidade invulgar, o intocado 
prestígio, a firmeza de carácter 
terão que dar, de novo, um con- 
tributo válido à necessária recu- 
peração que parece começar à 
desvanecer-se. E reforçando a 
sua, ideia, Mário Raposo acen- 
tuou que «é com pessoas como 
Vaz Portugal, com pessoas como 
Mota Pinto que nós teremos um 
Portugal mais certo, mais livre, 
mais justo, mais orgulhosamente 
social-democrata. O Partido So- 
cial-Demoorata, disse MáriocRa- 


poso, irá pedir o seu contributo 
a estes homens e será com base 
no programa do Partido Social- 
-Democrata que se poderá cons- 
truir esse país mais justo, mais 
livrem. 

Mota Pinto, seu turno, não 
seria tão incisivo, mostrou-se- 
mesmo bastante cauteloso em 
afirmações políticas e negar- 
mesmo a prestar declarações ao 
nosso jornal evocando questões 
meramente pessoais que não nos 
convenceram, 

Na sua intervenção, traçando 
a personalidade de Vaz Portugal, 
seria várias vezes ovacionado, sa- 
lientando entre as qualidades do 
ex-ministro da Agricultura, a sua 
firmeza na aplicação da Lei de 
Bases da Reforma Agrária assu- 
mindo, disse, a coragem de saber 
discernir o que, era Reforma 
Agrária € o que era política 

O homenageado limitou-se ape- 
nas a agradecer aquele preito 
evocando algumas facetas da sua 
vida como ministro e das razões 
que o levaram agora a arderir ao 
Partido Social-Democrata. 


id io 
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SOARES is Congresso da FAUL 


FALÊNCIA DA AD NO GOVERNO 
OBRIGARA À NOVAS ELEIÇÕES» 


A situação interna na maioria 
parlamentar e no governo, a crise 
económica e social e a proble- 
mática internacional, foram os 
três principais aspectos da in- 
tervenção de Mário Soares, feita 
ontem de manhã, na abertura do 
HI: Congresso da Federação da 
Área Urbana de Lisboa do PS. 

Falando aos 450 congressistas, 
Mário Soares afirmou que o PS 
está de novo na mira do poder, 
empurrado para o poder», 

E isto, porque «estamos a 
assistir ao processo de desagre- 
gação e de desprestigio completo 
da AD. A equipa governativa não 
tem credibilidade nacional e tem 
demonstrado Incapacidade para 
fazer face aos problemas naclo- 
nais». 

Mário Soares salientou. que, 
«de acordo com estatísticas e 
inquéritos, se hoje, - : e agora, 
houvesse eleições, a AD já não. 
fera a maioria absoluta», 

O secretário-geral do PS re- 
feriu a deterioração das condi- 
ções de vida dos portugueses, 
considerando que os aumentos 
anunciados na sexta-feira vão 
provocar um agravamento trágico 
da vida das populações mais 
humildes. 

Ainda no âmbito económico, 
Mário Soares criticou o eleitora- 
lismo do | Governo da AD e re- 
velou que o desequilibrio da Ba- 
lança de pagamentos — uma 
das preocupações dos executivos 
do PS — vai atingir um défice 
de um bilião 1800 milhões de 
dolares 

«Já existem negociações e 
contactos com o FMI e não sa: 
bemos até que ponto esses co! 
tactos estão a condicionar ou 
condicionaram as medidas econó- 
micas anunciadas». 

Debruçando-se sobre a grave 
situação em Inglaterra, que con- 
siderou trágica, já que nunca na 
sua história se haviam registado 
as explosões de revolta social 
e racial, Mário Soar. declarou: 
«o mesmo modelo de governo, 
aplicado em Portugal, pode pro- 
vocar os mesmos efeitos. O agra- 
vamento do nível de vida pode 
provocar situações graves e as 
próprias Instituições democráti- 
cas podem ser posta: em causar 


NÃO SOMOS 
BOMBEIROS 


Embora considerando -ue o 
PS está próximo do poder, Mário 
Soares não deixou c» referir que 
«se a AD não for ca-:z de go- 
vernar, tem que reconhecer a 
sua falência e, então, temos que 
ir para novas eleições | 

Frisou, contudo, que o PS não 
está disposto a tirar as cestanhas 
do lume para os outrc> as virem 
& comer. Recusou «os salvado- 
res», que mais não seriam que 
futuros ditadores: «Somos fiéis 
à legalidade democrática consti- 
tucional. Não aceitaremos a con- 
finuação de guerrilhas Institucio- 
nais que corroem, por igual, to- 
dos os órgãos " -charaniam 

«Não contem coraos-a, socia- 
listas, para sermos bombeiros 
dos fogos que outros atearam-. 

Mário Soares est: » presente 
também à abertura dos Congres- 
sos das Federações Distritais de 
Coimbra e Aveiro. 

O partido realiza este fim-de- 
-semana os conoressos das suas 
Federações Distritais, 


LINHA DE SOARES 
CONFIANTE 


Secretário cessante da Federa- 
ção da Área Urbana de Lisboa 
do Partido Socialista, Palma Iná- 
cio será hoje um homem tran- 
quilo, depois de ontera ter visto 
aprovado, pelos 329 congressis- 
tas, o Seu relatório de actividade 
— 213 votos a favor (647 por 
cento), 95 contra (25,8 por cen- 
to), e 31 abstenções (9,4 por 
cento): 

A sua reeleição para secretário 
coordenador da FAUL é, pratica- 
mente, um dado adé “Ido depois 
daqueles indices, reforçados pe- 
las palavras de um importante 
discurso de abertura do secretá- 
rio-geral, que entrenou à Inicia- 
tiva das estruturas de base a 
competência para decidir dos 


seus destinos, calds-dos na uni- 
dade e solidariedade militante dos 
seus membros, a admitir median- 
te um critério selectivo. 

Mário Soares debruçou-se é 
interpretou a conjuntura politica 
actual, apreciando todos os da- 
dos novos, como acima referi- 
mos. 

No final deste III Congresso, 
os apoiantes da linha «Novo Ru- 
mo», defendida por Soares, es- 
peram ocupar cerca de 35 lu- 
gares dos 51 do secretariado da 
Federação. 

A esquerda laboral que, na 
eleição para os, delegados ao 
congresso, seguiu a tendência 
do chamado ex-secretarlado, re- 
solveu abster-se, aquando da vo- 
tação do relatório que, diga-se 
em bom rigor, é bastante suner- 
ficial, como, aliás, foi reconhe- 
cido pelo próprio secretariado 
cessante. 

Ao congresso, reunido no Ho- 
tel Altis, não responderam à 
chamada cerca de 120 delegados. 
Entretanto, ate às 13 horas de 
hoje, deverão ser apresentadas 
as listas de candidatos aos ór- 
gãos directivos (secretário coor- 
denador. comissão fiscalizadora 
de contas e de conflitos) 

A linha de Soares está con- 
fiante em Lisboa, Se em Malo 
levou ao Coliseu dos Recreios 
60 por cento dos delegados, 
agora, no Altis, subiu, em termos 
relativos, 4,7 por cento. 

Na área de Lisboa, Soares con- 
solida posições à custa da linha 
do ex-secretariado. 

Soares, aliás, reconheceu o 
seu peso, ao, imolicitamente, lan- 
çar o aviso: «somos selectivos à 
entrada dos nossos militantes. As 
nossas portas não estão escan- 
caradas. Importa uma participa- 
ção efectiva dos militantes, e .6 
preciso que não h-: militantes 
do PS envernonhados- 

Talvez estas palavras tenham 
servido de lamiré e alerta aos 
deiensores da linha ex-secreta- 
riado e de José Leitão, que, ao 
criticarem duramort- n relatório 
do secretário coordenador, aludi- 
ram, repetidamente à falta de 
democracia interna sur." no sa- 
lão Osaka do Hotel Altis, onde, 
h - serão eleitos os óroãos da 
federação: Ontem, antes da dis- 
cussão das moções de orienta- 
ção, Palma Inácio mostrava-se 
esperançado pelas palavras de 
Igrejas Caeiro, este também, to- 


do lançado na vitória do secreta-- 


riado cessante. 

Palma Inácio disse a concluir 
o debate: «Não sou ui homem 
de palavreado, sou -— homem 


de acção É preciso emmarta- 
mento para continuarmos um 
novo rumo». 

SOARES 


HOJE NO PORTO 


No Pavilhão do Lima, no Porto, 
o Congresso da Federação Dis- 
trifal contou com a sença de 
282 delegados, entr> os quais 
não se contavam os oito dele- 
gados da Maia, por ter havido 
irrequio=ana sua” eleição: 

Os trabalhos iniciaram-se de 
manhã, com a eleição da mesa, 
que viria a ser constituída por 
António Macedo na presidência, 
António Coutinho da Fonseca e 
José Lelo de Almeida na vice- 
-presidência, sendo secretários 
Julteta Sampaio, Luis Neto e Ga- 
ma Rocha. 

Coube a Orlando Magalhães, 
secretário-coordenador, apresen- 
tar o seu relatório, no qual se 
limitou a historiar c" --ivamen- 
te, o que se fez (e não fez) na 
área da Federação. O relatório 
acabaria por ser aprovado com 
125 votos favoráveis, 16 contra 
e 68 abstenções. 

O relatório da Comissão de 
Conflitos seria depois apresen- 
tado por Adrião Sampaio. Não 
levantado também, objecções de 
fundo, este relatório seria tam- 
bém aprovado, recolhendo 77 
votos favoráveis, 26 contra é 
ainda 21 abstenções. De notar 
que nesta altura, muitos delega- 
dos se tinham já ausentado para 
o almoço. 

Da parte da tarde, o Con- 
gresso apreciou as três moções 


«Não seremos bombeiros dos fogos que outros atearam» 


que se apresentaram. A «Esquer- 
da Laboral» seria apresentada 
por Teixeira de Carvalho, a se- 
gunda moção, «Vamos todos re- 
forçar o PS no distrito» teve uma 
bos intervenção de Manuel dos 
Santos, enquanto em «Novo Ru- 
mo para o PS» se salientou Ro- 
sado Correia. 


Depois da discussão, que le- 
vou cerca de duas horas, a vo- 
tação na generalidade, (na espe- 
cialidade será apenas hoje) viria 
a dar uma grande vitória para os 
soaristas apoiantes da moção 
«Novo Rumo». Assim, esta mo- 
ção obteve 160 votos a favor, 
83 contra e 20 abstenções; por 
sua vez, «Vamos refor,.i o PS» 
obteve 86 votos favoráveis, 155 
contra a 22 abstenções; por últi- 
mo, a «Esquerda laboral recolheu 
somente 23 votos a favor, tendo 


Mário Soares quando falava no Congresso da FAUL 


138 contra & verificando-se ainda 
104 abstenções. 

De qualquer modo, o dia de 
hoje terá uma Importância muito 
maior, não só pela discussão e 
votação na especialidade, mas 
sobretudo pela presença, na 


sessão encerramento, do secra- 
tário-geral, Mário Soares 


EM AVEIRO 


No Ill Congrasso Distrital da 
Federação do PS da Aveiro, 


foram discutidos vários pontos 
de agenda sobressaindo a elei- 
ção da mesa do Congresso, a 
discussão 8 aprovação dos ral 
tórios dos órgãos cessantes, 4 


(Continua na página 24) 


ALDEIA DO GOLFE E GOLFÉRIAS 


o investimento no local exacto! 


CONTACTE-NOS 


EMACO 
GES, 


1600 Lisboa — 


Ao incentivá-lo, à compra de uma MORADIA ou de um APARTAMENTO 


na ALDEIA doGOLFE ou em GOLFÉRIAS, a EMACO considerou 
tudo o que contribui para um bom investimento — Localização, Espaço, Qualidade 


de Construção, Rendimento sempre actualizado. 


Goze terias repousantes e beneficie do acesso a todas as magníticas estruturas 
de VILAMOURA — piscinas, campos de ténis e de golfe, casino, marina, etc 
Descanse na impecável gestão turística da ALET, subsidiária da EMACO 


TEMOS PARA VENDA, COMPLETAMENTE EQUIPADOS: 


APARTAMENTOS DE 2 QUARTOS, SALA, TERRAÇO EM GOLFÉRIAS 
MORADIAS DE 2 E 3 QUARTOS, TERRAÇO E SOLÁRIO NA ALDEIA 


DO GOLFE 


EMPRESA DE ADMINISTRAÇÃO 
E CONSTRUÇÃO, S.ARL. 


Quinta das Freiras — Rua Sousa Lopes, Lote MNO, 1. 


Telefone 730621 — Telex 15595 P 


ALET 


EMPREENDIMENTOS TURÍSTICOS, LDA, 
Aldeia do Golfe — VILAMOURA — 8100 QUARTEIRA 
Telefone 65344 — Telox 16197 D 


NILAMOURA 


ALGARVE 


EU 


AO SOM DE FORTE TIROTEIO 


ORRÉCIO E DOIS COMPARSAS 


<DANÇARAM» NA RUSGA DA PJ 


-UM FERIDO GRAVE NO HOSPITAL 


Numa operação lançada en- 
tre a tarde de anteontem e a 
madrugada de ontem, a Poli- 
cla Judiciária tentou capturar 
diversos indivíduos muito co- 
nhecidos no meio criminal. 

Porque os mesmos andam 
continuamente munidos com a! 
mas de calibre superior ao le- 
gelmente permitido e até com 
granadas de mão, tornou-se ne- 
cessário montar um dispositivo 
de segurança de molde a evitar 
a sua fuga ou qualquer acção 
violenta que pudesse fazer peri- 
gar a integridade física do pes- 
soal destacado para o efeito. 

No decurso desta operação 
toi inicialmente capturado o 
«Quim Amaro», indivíduo rela- 
clonado com o famoso grupo do 
não menos famoso «Corrécio». 

Localizados os demais ele- 
.mentos e, em virtude da extensa 
área que era necessário isolar, 
a PJ solicitou o apoio e a cola- 
boração da PSP desta cidade, 
no que foi imediatamente aten- 
dida pelo respectivo comando. 

Foi feito, então, um cerco 
à residência da amante do 
«Eduardo Corrécios, na Praça 
da República, nesta cidade, 
onde se suspeitava que este se 
encontrasse, acompanhado por 
outros elementos a ele ligados, 
no total de cinco, e com os 
quais o «Corrécio» tinha pas- 
seado num automóvel eMerce- 
des 240 D», de cor azul, pro- 
veniente do Luxemburgo e com 
e matrícula EM 319. 

Por volta das duas horas, 
saiu do prédio referido a com- 
panheira do «Corrécior, acom- 
panhada por um dos elementos 
euspeitos, que mais tarde se 


verificou tratar-se de Jorge Pe- 
dro Gouveia Boto, de 20 anos, 
saído, há cerca de um mês, do 
Centro Penitenciário do Luxem- 
burgo, que, quando intercepta- 
do, fez um gesto rápido de 


acção violenta, do género de pu- 
xar por uma arma ou lançar uma 
granada de mão, o que levou 
um agente da PJ, para evitar 


«Corrécio», um nome bem 
conhecido que volta a ser 
notícia 


que ele ou qualquer seu colega 
viessem a ser atingidos, a fa- 
zer dois disparos que ind! 
ram o Boto. Este, ferido grave- 
mente na cabeça, foi imediata- 
mente transportado ao Hospital 
de Santo António, onde se en- 
contra internado. 


Por fim, acabou por ser cap- 
turado o «Eduardo Corrécio», 
com residência em Braga, no 
Bairro Novo de Santa Tecla é 
que faz parte do célebre «trio 
dos Corrécios», composto - pelo 
próprio e dois irmãos: Francisco 
Corrécio, preso há dias em Bra- 
ga, pela PSP, para cumprir 15 
dias de prisão a que fora con- 
denado pelo Tribunal iocal, a 
Abel Corrécio que, muito recen- 


temente, esteve Internado num 
hospital do Porto, ao que se 
pensa com fractura craniana 


craniana provocada numa desor- 
dem na freguesia de Esporões, 
em Braga. « 
* Foi ainda identificado um 
outro elemento que, como se 
suspeitava, se encontravam, tam- 
bém, na referida residência. Este 
indivíduo, tal como a amante 
Eduardo, foram deixados em li- 
berdade, enquanto que o «Cor- 
rócios e o «Quim Amaro» fo- 
ram transportados para a prisão 
de Custóias. 

Durante a operação foi 
apreendido, além do «Mercedes» 
já referenciado, um «Citroen 
CX 2400», de cor cinzenta e 
com a matrícula luxemburguesa 
k-8773. 

O Eduardo Corrécio tinha 
pendente um mandato de captu- 
ra do Tribunal de Braga pars 
cumprir uma: pena de 17 «meses 
de prisão. 

A PJ manifestou, no en- 
tanto, a convicção de que «al- 
guns cadastrados conseguiram 
escapar» e que «as armas é 
granadas que os detidos habi 


tualmente transportam devem 
ter sido escondidas». 
Entretanto, soubemos que 


UMA FUGAZ VISITA AO PORTO 


COM O «UP WITH PEGPLE» 
A SA ALEGRIA DE VIVER 


Mais de 30 jovens de ambos 
Os sexos, que fazem parte de um 
dos cinco elencos do grupo «Up 
with people», passaram fugaz- 
mente por esta cidade, onde Je- 
varam a alegria dos seus cantos 
e danças ao «Lar das Irmázinhas 
dos Pobres» e realizaram, à noite, 
um espectáculo no Coliseu. 

A visita do famoso conjunto 
foi patrocinada pelo nosso preza- 
do colega «O Primeiro de Ja- 
neiro» que proporcionou ao pú- 
blico desta cidade a oportunida- 


de de assistir a um movimentado 
e alegre, espectáculo, destinado 
a inspirar a confiança na vida e 
no futuro das pessoas, ou seja, 
de toda a gente. 

Tal confiança foi levada aos 
velhinhos do Asilo do Pinheiro 
Manso com quem os componen- 
tes do grupo conviveram durante 
a manhã, oferecendo-lhes, com o 
entusiasmo e o ardor da sua ju- 
ventude, algumas significativas 


“ canções de esperança e a vivaci- 


dade das suas danças, 


A tarde, este elenco do «Up 
with people» foi recebido, nos 
Paços do Concelho, pelo arg. Al- 
fredo de Magalhães, que cum- 
primentou e conversou com os 
seus elementos que, no final, in- 
terpretaram o hino que dá o nome 
ao conjunto e outra alegre can- 
são, agradecendo, desta forma, 
a medalha da cidade e uma gra- 
vura da parte antiga do Porto, 
recebidas pelo director do grupo. 


* PJ ordenou o levantamento da 
vigilância a que esttava sujeito 
e Jorge Boto, por o seu estado 
ds saúde ser bastante grave, 
uma vez que chegou a perder 
massa encefálica. 


RE 


Comercio de 


Vem 
» 9 DE JULHO DE 198 


GOZOU QUATRO MESES DE LIBERDADE 


O AGENTE PASSOU-LHE 
BILHETE DE REGRESSO 


Há quatro meses evadido da 
Colónia Penal de Santa Cruz do 
Bispo, foi anteontem detido Rui 
Manuel Alves, residente na Rua 
de S. Bento da Vitória. 

O capturado, que foi surpreen- 
dido no Largo da Escola Médica, 
tornou-se suspeito a um agente 
da PSP, por se ter escondido no 
meio de uns arbustos. Conduzido 
à esquadra, veio a verificar-se 
que tinha um mandato de captura 
do 1.º Juízo Criminal, por ter 
fugido da prisão. Assim, o Rui 
Alves foi reenviado à Colónia 
Penal, onde irá acabar de cum- 
prir a pena. 

Entretanto, deu entrada nas 
prisões privativas da PSP, a fim 
de ser presente ao JIC, Fernan- 
do Augusto Vasconcelos, resi- 
dente na Rua de Entre Quintas, 
por-tentativa de furto. 

Com efeito, a meio da tarde 
de anteontem, o proprietário de 
um “estabelecimento da Rua do 


Bonjardim surpreendeu o detido 
a tentar escapulir-se com uma 
máquina de cortar fiambre, no 
valor de 30 contos, tendo-o de 
seguida entregue a um agente 
da PSP. 


EMIGRANTE 
ASSALTADA 
No COMBOIO 


Uma emigrante portugueses 
a xesidir em França, Aleinda 
Seusa Areais, apresentou que 
xa numa esquadra da PSP, 
por, eo viajar de combeio, nd 
trecho compreendido entre Vi 
lar Formoso e Guarda, ter sido 
vitima de meliantes, os quais 
lhe furtaram de uma mela de 
senhora, 5.000 francos e docu- 
mentos. 


INVESTIGAÇÃO DO CASO DE SANTA CRUZ DO BISPO 


Morte do octogenário 
tem qutor presumível 


A GNR de Matosinhos deteve, 
ra tarde de ontem, o presumível 
zutor do crime de morte de que 
fol vitima, na passada quarta- 
“feira, o octogenário António Pe- 
rsira Resende, residente no lu- 
ser de Mirão, em Santa Cruz do 
Eispo. 

Conforme noticiamos, na altu- 
ra, foram levantadas fortes eus- 
seitas de que o ancião tenha 
sido vítima de crime. uma vez 
que apresentava uma ferida pro- 


funda na cabeça, os bolsos das 
calças virados para fora e junto 
do corpo estavam um pedregulho 
e o gargalo de uma garrafa. 

Foi nesse sentido que a GNR 
de Matosinhos descavolveu as 
suas diligências tento vindo a 
deter, para investiga.” - um tal 
«Mário» de 37 anos, residente 
em Leça da Palmeira e possuidor 
de cadastro. 

Este indivíduo, que se encontra 
sob a alçada da Polícia Judiciárie, 


em determinada all... em que 
se encontrava debaixo dos efei- 
tos do álcool, terá confessado 
fer sido o autor do crime. Mais 
tarde, já lúcido, voltou a proferir 
as mesmas palavras que o davam 
como culpado- 

Em face destes dados a GNA 
de Matosinhos deteve-o e entre- 
gou-o à PJ para as ir -tinações 
necessárias. No entanto o tel 
«Mário», uma vez detido, tem 
negado a autoria do crime. 


A CONVITE DA LIGA DOS AMIGOS 


RIBEIRO DE ALMEIDA VISITA 
HOSPITAL DE SANTO ANTÔNIO 


—PROVÁVEL A VISITA DO PRESIDENTE DA REPÚBLICA 


O dr, Leonardo Ribeiro de 
Almeida, presidente da Assem- 
bleia da República, val visitar, 
no próximo dia 21, ag instala- 
ções do Hospital Geral de 
Santo António, e convite da 
respectiva Liga dos Amigos. 

O convite fora-lhe apresen. 
tado durante a audiência con- 
cedida a uma representação 
da Liga dos Amigos daquele 
Hospital, que lhe fez entrega 
de um volume com cinco mil 
essinaturas de um abaixo 
assinado que circulou no Por. 
to, em que se pedia a activa- 
cão imediata dos «Conselhos 
Gerais dos Hospitais», a colo- 
cação obrigatória de «Livros 
de Reclamações», em todas as 
unidades hospitalares, a dina- 
mização e financiamento dos 
Serviços Sociais, a criação e 
legalização do regime do «Ser- 
viço do Voluntariado» nos 
hospitais, a criação prioritária 
de «Comissões de Humaniza- 
ção» em cada um dos hospitais 
e uma declaração de primeira 
prioridade para o «Sector de 
Saúde» e sua dotação orça- 
mental correspondente. 


O dr, Ribeiro do Almeida, 
que se tornou sócio da Liga 
dos Amigos, será recebido, às 
14 horas é meia, no salão no- 
bre do Hospital de Santo An- 
tênio e depois de ouvir uma 
exposição do Conselho de Ge- 
rência e Liga dos Amigos da- 
quele Hospital, e de receber 
os cumprimentos das autori- 
dades oficiais e “convidados, 
tarô” uma visito guiada ao 
Hospital, que terminará com 
uma conferência de Im- 
prensa, 

A delegação da Liga dos 
Amigos que se deslocou a 
Lisboa, avistou-se, também, 


com o dr, Paulo Mendo, secre- 
tário de Estado da Saúde, que 
reiterou O apoio que tem vin- 
do & dar às Ligas dos Amigos 
dos Hospitais, afirmando-se 
empenhado na concretização 
do conteúdo do referido abai. 
xo assinado, cujo volume, com 
as 5 mil assinaturas, também 
lhe foi entregue, 

Por fim, aquela represen- 
tação foi recebida pelo Chefe 


do Estado, que manifestou o 
seu desejo de se deslocar 20 
Porto para visitar oficlalmen- 
to a Liga dos Amigos e rea- 
firmou e sua vontad, de po- 
der contribuir para à melho- 
ria da qualidade dos serviços 
hospitalares, sobretudo no que 
diz respeito à criação de asso- 
ciações do tipo da “Ligas e à 
concretização dos seus eleva- 
dos objectivos, 


SANTO ANTÓNIO 


—0 MÍSTICO MENDIGANTE 


No. Casa do Infante, a prof. 
dx, D. Maria Cândida Monte. 
ro Pacheco, da Faculdade de 
Letras do Porto, proferiu re- 
centemente uma conferência 
subordinada. ao tema: «A pro- 
Jjecção do pensamento de San. 
to Antônio na sua época». 

Principiando por dizer que, 
volvidos 150 anos, sobre a mor- 
te de Santo António, a imagem 
do santo taumaturgo perma- 
nece bem viva», a conferente 
disse mais adiante, que «é o 
santo a que O povo recorre e 
todo o momento misturando-o 
com o à-vontade de uma con- 
fiança ilimitada, às suas preo. 
cupações do dia-a-dia, das coi. 
sas e dos animais perdidos, dos 
maus vizinhos, das tempesta- 
des, de todos os males huma- 
nos, numa projecção dos seus 
temores e receios mais fundos, 
do mar, da peste, da fome. 

Depois de referir a tentativa 
de descoberta da imagem au- 
têntica de Santo António e da 
originalidade do seu pensamen. 


to, que se inicia muito tardia- 
mente no nosso século, partin- 
do dos estudos preparatórios 
da sua proclamação oficial com 
o doutor da Igreja em 1946, 
afirmou que a complexidade da 
sua circunstância histórica; 
marca-o profundamente. 

Depois a oradora disse que 
«o abandono da veste branca 
de cónegos regrantes pelo bu- 
rel franciscano corresponde à 
metamorfose mais funda d0 
seu itinerário espiritual, 

Após referir-se aos «Sera 
mões» de Santo António, 
conferente terminou por dizer: 

«A obra antoniana ainda es- 
pera o interesse infatigável da 
erudição e da inteligência por- 
tugueso que esqueceu Santo 
Antônio durante séculos, coo- 
perando no redimenstonamento 


da sua figura singular tão 
autenticamente humana, de 
prosador e mestre, do após- 


tolo e místico mendicante é 
culto, português de todo o 
Mundo», 


da 


O Comercio pos ato 
DE JU 


MAL PAGOS, NÃO... 


. O Pais protestou e com razão 
Porque foram aprovados aumentos 
Que eram um insulto à Nação. 


Vieram depois arrependimentos 
E até já estão os travões preparados 
Para evitar da bronca os vão infentos. 


Mas após os aumentos divulgados 
E outros que já foram prometidos 
Já nos sentimos fodos enganados, 


E acontece que os arrependidos 
Deixaram de o ser e assustados 
Não querem ser mal pagos e feridos 


POETA DA RIBEIRA 


CONFIRMAÇÃO NO PAÍS DE GALES 


SUCESSO EM LLANGOLLEN 
PARA CORAL DE LETRAS 


O Coral de Letras da Univer- 
sidade do Porto deslocou-se ao 
País de Gales, onde participou, 
na cidade de Llangolen, no já 
famoso International Musical Ei 
teddfod, Festival em que part 

. pam milhares de competidores, 
integrando coros, grupos de dan- 
ça. grupos instrumentais ou 
actuando cómo solistas dos mais 
diversos países. 

O Coral de Letras, que já con- 
ta com um prestigioso, historial, 
veu-se nas modalidades do 

val que estivessem ao alcan- 

ce das suas potencialidades, com- 
petindo nas modalidades do Gran- 
de Coro Misto, com duas peças 


obrigatórias, na qual obteve o 
honroso segundo lugar, com 264 
MURRACEZES 


FESTEJA 
S.ta MARGARIDA 
E SÃO JOÃO 


Em Murracezes, Grijó, inícia- 
ram-se, ontem, as grandes festas 
em honra de Santa Margarida e 
S. João. 

No programa de hoje, sobres- 
saem as cerimónias religiosas, 
com à saida, àis 17 horas, após o 
em honra de Santa Mar- 
de uma majestosa pro- 
ão que percorre o itinerário 
habitual, » na qual se incorpora 
a Fanfarra dos Bombeiros Volun- 
tários portuenses. 


Amanhã, para além da missa 
em honra de S. João, serão dis- 
putadas diversas provas de atle- 
tismo para todas as idades, efec- 


tuando-se, à noite, um arraial 
abrilhantatado pelo conjunto 
«The Young Stars», de Oliveira 
do Douro. J 


12 DIAS DE VIAGEM 


fundada em 1840 
PORTO! Av, Aliados, 207 sTelot31 7921 
LIBBOA: Ay “Liberdade 160 e TeleL37 13 At 


a, 124 0 Tolofo25035/6 
! o Telofa 21077/84 


pontos; no Soprano Solo, com 
Margarida Vieira, que conquistou 
brilhantemente o terceiro lugar, 
num total de vinte concorrentes; 
em Danças, competição que lhe 
deu o quinto lugar, «ex-sequo», 
com 91 pontos, num total de 14 
participantes, ficando apenas a 
quatro pontos do conjunto ven- 
cedor: e no Pequeno Coro Misto, 
em que obteve 160 pontos, clas- 
sificando-se em 17.º lugar entro 
os 24 participantes. 

Para além de confirmar o seu 
valor artístico, o Coral de Letras 
contribuiria, mas uma vez, num 
festival internacional de tanto 
prestígio, para a divulgação da 
melhor música coral portuguesa 
e autenticidade e pureza das 
danças tradicionais. 


nossas 


PAULO 

SÁ MACHADO 
PRESIDENTE 

DA ASSOCIAÇÃO 
DE JORNALISTAS 
FILATÉLICOS 


Em Assembleia Geral realiza- 
da ontem e a que presidiu o dr. 
Jorge Melo Vieira, a Associação 
Portuguesa dos Jornalistas . Es- 
critores Filatélicos elegeu a sua 
nova DirecSão, que tem como 
presidente o dr. Paulo Sá Ma- 
chado. 

A Assembleia decidiu que a 
sede da Associação seja transfe- 
rida para o Porto, funcinando 
na Ayenida Rodrigues de Frei- 
tas, 11, no mesmo edifício da 
Associação Portuguesa de Filate- 
lia Temática. 

São propósitos daquela Asso- 
ciação pugnar para que todos os 
jornais possuam secções de fila- 
telia c publicar uma revista dedi- 
cada a todos os jornalistas fila- 


MORREU PIONEIRO 
DA PUBLICIDADE 
EM PORTUGAL 


Faleceu anteontem em Lisboa, 
com 85 anos, Manuel Martins 
da Hora, fundador da agência 
Hóra hoje McCann/Erickson/ 
/Hora e pioneiro da publicidade 
em Portugal. 

Companheiro e grande amigo 
do pocta Fernando Pessoa, com 
quem, nos anos 20 muito intima. 
mente trabalhou quando da eria- 
São e implantação da sua agêi 
cia, Manuel Martins da Hora 
soube granjear ao longo dos anos 
a admiração e o respeito d, em- 
Presários nacionais e estrangeiros 
que projectaram a agência Hora 
aos primeiros lugares entre as 
suas congéneres. 

O falecido deixa viúva a ser 
nhora D. Celeste Marla Gardet 
« Melo da Hora 


À DESCOBERTA DO MAR. 


po) 


PORTO SEM BARREIRAS 


Oito crianças premiadas 
num concurso de desenho 


Oito crianças, residentes no 
Porto, Vila Nova de Gaia, Alva- 
renga-Arouca é Vila Real, foram 
as premiadas do concurso de de- 
senho « trabalho infantil, sobre 
o tema «O mar visto pelas crian- 
ças», promovido pela Junta de 
Freguesia de Nevogilde. Assim, 
ontem e hoje, além de livros, dis- 
cos e menções honrosas, foi-lhe 
oferecida uma visita à cidade, 
na qual se destaca a ida ao por- 
to de Leixões, ao aeroporto de 
Pedras Rubras e à Feira Popu- 
tar. 


Em colaboração com o FAOJ 
e o governo civil do Porto, es- 
tas crianças, de idades compreen- 
didas entre os 6 6 os 11 anos, . 
tiveram a possibilidade de ver o 
ma 

A descoberta do mar e do 
Mundo aquático foi, portanto. o 
motivo deste concurso, o qual, 
dada a sua natureza, está ligado 
à luta qu, a Junta de Freguesia 
de Nevogilde desencadeou para 
que o Instituto de Biologia Ma- 
rítima dr. Augusto Nobre fosso 
recuperado. 

Encerrado para obras desde 
1964 o «Aquário da Foz» era, 
sem dúvida, uma fonte única de 


estudo da fauna marítima, além 
de constituir um agradável pas- 
satempo para «miúdos» e «graú- 
dos»... 

Essa luta parece que está a 
chegar ao fim, já que desde 
Abril, o Instituto tem sido + alvo 


do obras de recuperaço 9 adap- 
tação. 


«AQUÁRIO DA FOZ» 
ABRE BREVE 


Actualmente, estão a decorrer 
as obras de recuperação das zo- 


Há ainda pouco tempo o aquário da Foz apresentava este ar 


de abandono... 


que parece estar porto do fim 


nas de investigação científica q 
de habitação, esta última, dest) 
nada 4 alojar cientistas estrangoke 
ros. Aliás, nesto momento, 
contraso no Instituto um 
fessor norueguês, Oscar Ingobrig= 
son, que, além do estar a das 
apoio ao ensino, investig; 
nídeos, O estudo deste tipo 4 
peixes, nomeadamente no que, 
diz respeito à adaptação da água, 
doce à água malgada será, dos 
Principais campos de pesquisa a 
que o Instituto se dedicará, 
Prevendo-se para breve a con- 
clusão da primeira parto dos 
obras, uma segunda fase so so, 
guirá, na qual so pensa procedor, 


É à recuperação do outras zonas! 


interiores e exteriores. tanto na 
parte reservada ao Público como, 
às investigações, 

Registamos, contudo, e tamen-! 
tamos que, após termos pedido a | 
elementos responsáveis, da Facul-! 
dado de Ciências a necessária au- 
torização para visitamos e fo- 
tografarmos as obras em curso, 
isso nos tivesse sido negado, Em, 
resposta, ficou-nos a promos, 
do virmos a explicar ao leitor o, 
que se está a passar no masai 


da Foz», quando as obras estl- 
verem mais adiantadas, 


NOVA DEPENDÊNCIA DA 


a 


CAIXA GERAL 
DE DEPÓSITOS 


GD 


A PARTIR DE 13 DE JULHO, NA 


MEALHADA 


RUA DR. LUÍS NAVEGA, Nº*:2e 4 


visite O nosso stand 


PROGRAMA 
PARA HOJE 


ULTIMO DIA 


10h: «Corrida da milha», para ca- 
valos da região. 12 h— Concurso do 


queijo tipo holandês (bola) de fabrico” 


nacional (distribuição de prémios). 
16 h — Concurso nacional da vaca 
leiteira — distribuição de prémios, 
com desfile de animais, 21.30 h — 
Exibição dos ranchos folclóricos das 


casas do povo de Macieira de Cam-" 
bra e da de São Paulo de Frades” 


(Coimbra). 21 h — Encerramento da 
AGROVOUGA/81, 


AOROVONCUA | 


visite o nosso stand 


Criação de equinos volta ao de cima 


a AGROVOUGA/81 j 


D Comércio do Ports 


19 DE JULHO DE 188 


Concurso regional 
no «Dia do Cavalo» 


Ontem, na Agrovouga/81, foi O 
«Dia do Cavalo» e tal facto ficou 
devidamente assinalado pelo 1.º 
Concurso Regional de Equinos, 


“cujas classificações finais só ama-, 


nhã poderemos dar, pois as fases de 
apreciação dos animais e respectiva 
classificação prolongou-se até bas- 
tante tarde, devido às dezenas de 
animais inscritos 


- No entanto, não podemos deixar 
de assinalaro especialinteresse que 
também este concurso despertou, 
até porque corresponde ao reco 


g 
RA 
% Vera RES 


PRODUTOS 


MIMOSA. 


nnecimento do «regresso» de uma 
espécie que, tendo sido já de assina- 
lável relevo na região, está agora a 
regressar em grande forma — e isto 
cremos que por dois motivos princi- 
pais; primeiro, porque se restabele- 
ceu como que confiança nas possibi- 
lidades destes animais, pelo prazer 
que tal proporciona aos apreciado- 
res; segundo, porque, desde que 


- Sejabem apurada (ou, pelomenos, o 


melhor possivel), acontece que até 

se trata de um investimento rentável 

para quem a tal se possa dedicar. 
Embora hoje um cavalo de razo- 


ávellqualidade já atinja um preço que 
se pode considerar de certo modo 
elevado (150 contos é uma quantia 
praticada com relativa “"facilida- 
de”. ), não se pode considerar que 
haja falta de compradores, aqui e até 
de lá de fora..., para animais que 
ofereçam garantias de qualidade. 
Assim, a presença do cavalo na 
Agrsvouga tem ganho, de ano para 
ano, maior representatividade, 
tenén-se até, notado, por vezes, aca- 
lorada discussão entre os homens 
dos cavalos e os das vacas leiteiras 
(para usar uma terminologia especi- 
fica entre as pessoas do “meio”) 


acerca de se dar aos cavalos uma . 
- importância maior dentro do con- 


texiy da Agrovouga. Os primeiros 
têm insistido nisso, os Segundos re- 
batem essa opinião, pois conside- 
ram que a região é basicamente, o 
solarda vaca leiteira, e, para já «uma 
das razões de ser da Agrovouga», 


Enquanto as opiniões a esse res- - 


peitode certo modo se confrontam, o 
que consideramos saudável por ser 
de interesse para a região, o certo é 
que o cavalo está a ganhar, nesta 
regão, uma importância cada vez 
matr, especialmente no que res- 
peita aos animais da raça lusitana, 


“que se sentem aqui tão bem como 


que «na própria casa», o que é ponto 
importante para que a ela se dedique 
especial atenção. 

Tal como respeita aos outros ani- 


- mass que, de qualquer modo, inter- 


veritam na feira/exposição Agro- 
vouga, para que os cavalos, das di- 
versas raças aceites para concur- 
sos possam parcicipar nele. têm de 
sesncontrarnas condições de saúde 
tidas como essenciais isto é áoli- 
mas. 


COMPANHIA PORTUGUESA 
AVEIRO — PORTUGAL 


CERTAME 


HOJE 


por DANIEL RODRIGUES 


Numa altura que se pretende uma descentralização, mas uma 
descentralização efectiva e não apenas uma transferência de 
poderes do Terreiro do Paço para qualquer outro terreiro, vem a 
propósito evidenciar, e já neste término da AGROVOUGA/81, o 
valor, a potencialidade da região aveirense no sector agro- 
-pecuário (um terço da produção de leite tem aqui o seu solar). 

Uma Holanda que ainda ninguém, devidamente, descobriu. 

Vaz Portugal diria isso mesmo, por outras palavras, no seu 


trabalho anteontem apresentado. 


O ex-ministro da Agricultura diria, mesmo, que esta região, na 
agricultura, pode vir a ser considerada uma região-piloto de com- 
petitividade face ao Mercado Comum. Acentuaria que é necessá- 
rio, para tanto, que o poder central se transmude. É 

Ora aqui está. Quando responsáveis, os técnicos, fazem esta 
afirmação, não joga bem que outras forças andem por trás a levar 
a água ao seu moinho, a levar o poder do Terreiro do Paço para 
outras zonas que pouco têm a ver com agricultura, prejudicando a 
capital da agro-pecuária. Porque é que o poder há-de estar a ser 
transferido, paulatinamente, para Coimbra, neste sector, quando 
Aveiro dá terra e até pode dar lições? Porquê? Que forças se 
movimentam? Que é feito dos deputados aveirenses? 

Será bom recordar uma célebre frase que um homem de 
Oliveira de Azeméis proferiu há dias numa reunião rotária: «Va- 
mos fazer desta zona a província da Europa, a província da paz, a 
província do trabalho». Aqui está, pois, a prova insofismável do 
que se pensa da região aveirense. 


A AGROVOUGA está a chegar ao fim. Esperamos que 


pessoas, os governantes, meditem, democraticamente, na reali- 
dade que é a bacia do Vouga. Que pensem que aqui está o futuro 
da agricultura portuguesa no desafio que nos espera. 

Governantes, com Pinto Balsemão a «comandar», poderão, 
hoje, aquilatar da verdade da nossa tese. 


«GRESSO» BISA 
PRIMEIRO PRÉMIO 


pela segunda vez consecutiva, à 
Cooperativa Lacticoop, com o queijo 
«Gresso», foi a primeira classificada 
na Agrovouga, no concurso do queijo 
tipo holandês (bola) de fabrico na- 
cional, De facto, foi essaa decisão do 
juri, concedendo ao «Gresso» esse 
invejado galardão. Para a atribuição 
contribuiram a cor, a uniformidade e 


DE EXTRUSÃO, 


S.A, RE 


perfeição da massa, o sabor, o 
aroma, agordurae acurado produto 

Disse-nos, a esse respeito oeng.” 
Correia Pinto, director comercial da 
Lacticoop: «Realmente, o queijo 
«Gresso», tem uma saída extraordi- 
nária, e temos de contessar que não 
possuimos, neste momento, capaci- 
dade de produção que corresponda 
à procura do produto». 


VISTA GERAL DO EDIFÍCIO 
PRINCIPAL ANTES DE INICIADAS 


AS OBRAS DE AMPLIAÇÃO 
EM CURSO 


ASPECTO DE UMA DAS 
rias DE PRODUÇÃO 


— Em Aveiro fabricamos Perfis de Alumínio para todo o País. 

= A Economia de Peso e a Conservação do Mecanização tornam os 
Perfis de Alumínio aplicáveis na indústria em geral. 

— Existe sempre um Darfil ram nº características mais convenientes 


para cada fim: 


e Inoxidáveis e atraentes para o Construção Civil 
e Leves e tenozes para os Transportes 
e Resistentes à corrosão para a Construção Nava 
e Resistentes aos agentes químicos para agricultura e pecuaria 
— No último trimestre dio ano rnrrente forneceremos arte dos nossos periis i 
anodizados. 
já anodizados 
— No princípio de 1982 teremos a 
garantir aos nossos clientes o 


terceira Linha ae :r2aução para 
crescimento que todos desejamos. 


LEITE ULTRAPASTEURIZADO LEITE CHOCOLATADO c'palhera 


GORDO LEITE COM BANANA c/palnena - 
MEIO GORDO LEITE COM BAUNILHA c/polreha Re RELER PINE ie APANTADO 171 
MAGRO LEITE COM MORANGO c/palnnha = = SEE EXTRUSAL asus m 1802 AVEIRO GONEY 
LEITE CHOCOLATADO” NATAS ULTRAPASTEURIZADAS ra US S) io. rontuGAL 


VE VR eme 


O Cintniodo Poefo" 


3 DE JULHO DE 1981 


deb imi na aplicação do método: 


A INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL 
NA EVOLUÇÃO DA PECUÁRIA 


tudo do método; procuranido + novos 
processos de colheita, diluição e 
conservação do sémene sua aplica- 


ção prática. Na Inglaterra, o inglês * 


Haafe esclarece q cielo soxual das 
espécies. domésticas; na Itália; 
Amantea, em 1944, preconiza -o 
emprego davagina artificial, e Lewis, 


crave que «a so do impregnador oú 
outra melo artificial de Introdução de 
sémen; na reprodução -do cavalo, 
passou já a fase experimental», * 
Duma manélra geral, podemos 


* nos Estados Unidos, em 1906, es- , 


mente usado ná aplicação prática do . 
«Mótodo. 

A importância da inseminação ar= 

"Uficial está patente na sua extraordi- 

nária expansão no mundo, Numa 

* brevorosenhadiremos, paras aqui- 


fatar da Importância que o mundo * 


dedica a este assunto, que, na Rús-. 
Bia, usa-se praticamente-em tódo à 
efectivo bovino e em milhões de sul- 
+ nose ovinos, através de milhares de 
centros de inseminação artificial — 
"em 1949 existiam Já neste país corca 
de cinco mil centros de Inseminação 


mesmo aconteca ho Japão, na Aus« 
«trália, Nova Zelândia. em Israel, no 
«Quénia, Áfricado Sul, para cltarapa= 
nas alguns, dos países que, através 
da Inseminação artificial, consegui- 
ram, em relativo curto espaço da 
tempo, aumentar o índice de produ= 
tividado dos seus efectivos pecuás 
ros, 

Noúlimo decónio, avizinha Espas 
nha conseguiu aproximar-se dos 
países europaus mais evoluídos na 
produção animal, graças a um es-, 
quema organizalivo que assenta, 


Ormaiharamentodosotactivosças Daqui a nacassidado de conta» + Pelo dr, Jalme Machado dizer que'todos os-países onda se + gitifetal -;'a Frariça Insomina artil- — fundamentalmente, nã ropradução 
euários dependo, antes de tudo, da cermos, atravós de registos, a forma encarounecessário o melhoramento clalmento carca de olto milhões de orlentada, com destaque para a in 
escolha das progenitoros em cada como os animals sq Conduzem na , zootécnica a curto prazo se interos= vacas por ano; & Inglaterra útilizao  seminação artificial, 
doração sucessiva. Quordizerqueo transmissão dos caracteras de pro» poticas práticas se eliiran com — saram pela Inseminação artificial. A “método em cerca da 80% dos afectl- . 

“Segrodo da criação animal, cujo ob» dutividade quo possuem 6 o ssugs- tanta rapidez como a Insaminação Rússia foi o país onde mais raplda- - vos a Suécia e a Dinamarca em” EM PORTUGAL 
tivo 6 abter produtos com melhor tado de pureza em relação aoa mes. artificial, especialmente no gado bo" mente se divulgou a aplicação prás 80%, na Alomanta Foderalem 70% — INSEMINADAS 80 000 VACAS 


for comercial, reside na selecção 
(dos pais. O animal é o resultado da 
União dum óvulo com um esperma= 
Rozóide, o que significa que todo o 
problema se resumo no critério de 
Utilização das células reprodutoras 
aque contêm os factores hereditários 
“Wesponsáveis pelageração seguinto, 
Foi assim que os criadores do só» 
[Gulo XVII! e XIX, mesmo desconhe- 
“Dendo as modernas técnicas, obtiva- 
“fam as chamadas raças puras, par- 
findo de animais que se destacavam 
“pelas suas melhores formas e aptl- 
'Qões. Estes pioneiros da modema 
| Criação animal não podiam dar uma 
“explicação cientifica dos resultados 
Obtidos. Sabemos, hoje, que coma= 
Garam a trabalhar com linhas muito 
'heterozigóticas e que a aplicação 
tiuma consanguinidado mais ou 
menos estreita motivou o apareci- 
"mento de formas mais homozigótk 
gas. que, a pouco e pouco, lam fl- 
.Xando com o refugo dos animais 
defeituosos, portadores de factores. 
recessivos, 
k Dentro do conceito actual o prático 
| le raça pura, interessa apenas con- 
siderar o estado de pureza em rela- 
ção a determinados caracteres que 
mais possam interessar. Na reali- 
dade, se é relativamente fácil consi- 
derar animais puros em relação ao 
fenolipo-conformação exterior, pa- 
tagem, perfil, eto, - o mesmo não 
acontece quando relacionamos as 
características que definem o sou 
valor comercial. * 


- 


CARPINTARIA E MÓVEIS, LDA. 


MOBILIÁRIO PARA COZINHA, CASA DE BANHO, 
MESAS, BANCOS, CADEIRAS, LAVA-ROUPAS 
E TAMBÉM CARPINTARIA 


Agradece visita à exposição nas suas instalações fabris 


Venda de Apartamentos: 


BARRA: 


APARTAMENTOS C/ 2 E 3 QUARTOS; na praia com Vista pra b mar, 


AVEIRO: 


APARTAMENTOS C/2 E 3 QUARTOS + GARAGEM + ARRUMOS NA CAVE; numa zona verdo 


com vista para a ria, 


mos, 

Quando, na prática, se alega que 
os animais cruzados são tão bons ot 
melhores que os puros, esquece-se. 
que aqueles devem as suas caracta+ 
risticas às qualidades dos seus pro- 
genitores, 

Assim, o primeiro trabalho dum 
criador evoluído será o de averiguar 


* as qualidades dos animais que pos- 


sui, analisando o material genético 
existente, e, a seguir, combinar da 
melhor forma esse materialcom vista 
& obtenção de produtos com carac- 
terísticas que assegurem 'a viabili- 
dade económica da sua exploração. 
Atransmissão destas caracterísli- 
cas, dos factores que as definem, 
depende da combinação dos genes, 
partículas de matéria presentes nos 
cromossomas existentes nos nú» 
cleos das células germinais. Cada 
animal herda metade do material ge- 
nético de cada um dos seus progeni- 
tores. Deste modo, o papel do repro+ 
dutor masculino assume extraordi- 
nária “Importância - atendendo “ao 
grande número de descendentes 
que pode produzir. No caso dos bo- 
vinos, esta importância é decisiva, 
pois um touro pode, teoricamente, 
registar milhares de vitelos enquanto 
que uma vaca, na melhor das hipóte- 
ses, apanas registará cerca de dez. 
Foi, principalmente, com vista ao 
aumento de utilização de machos de 
qualidade superior que nasceu q 
conceito da Inseminação artificial. EE 
avordade é que, emtodos os paíeos, 


ESGUEIRA: 


APARTAMENTOS C/ 2 E 3 QUARTOS + ARRUMOS + ESTACIONAMENTO PRIVATIVO, 


vina leiteiro, 

O conceito da inseminação artifi- 
cla! não é novo. Segundo um conto. 
dá Loessl, já em 1322 um chefe 
árabe tinha conseguido a gravidez 
de uma égua de grande valor reco- 
fhendo às escondidas o sémem da 


bainha semental pertencente a um * 


chefe inimigo. 

Todavia, a aplicação prática do 
método levou muitos anos de estudo 
apartir de 1782, quando o abade de 
Pavia, Spallanzaní, publicou'o pri- 
meiro trabalho científico sobre In- 
seminação artificial provocando a 
gravidez em dezoito cadelas. Por 
essa altura (1899), Hunter produziu 
na mulher a primeira gravidez por 
este método. Mais tarde, passados 
cem anos, o veterinário francês Re- 
piquet apercebeu-se de que a inse- 
minação artificial era um método de 
reprodução a ser utilizado no melho- 
ramento dos animais. No entanto, só 
a partir do começo do século XX se 
acreditou nas vastas possibilidades 
do método 

Em 1899, o fisiologista russo Iva- 
nov dedicou-se, especialmente, ao 
estudo da Inseminação artificlal nos. 
animais domésticos e montou, em 
1909, um laboratório para investiga- 
ção neste campo. Em 1922, o 
mesmo investigador iniciou, na prá- 
tica, a aplicação dos conhecimentos 
adquiridos. 


Ao mesmo tempo, investigadoros — 


nanglaterra, Itália o Estados Unidos 
dodicavam-sa, Igualmento, ao es- 
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* tica do método, tendo, por este pro- 
cesso, melhorado os 8eus gados 


após o período da revolução. o 


Portugal e Espanha segulram da 
perto aescola itallana do prof, Teles 
foro Bonadona, director do Instituto 


Experimental italiano «Lazaro Spal- , 


lanzant», de Milão. Os pioneiros pe- 
ninsulares foram os professores 
Carbonero Bravo, da vizinha nação, 
8 Neves e Castro, no nosso Pais, 
fendo este investigador contribuído 
para o aperfeiçoamento da vagina 
artificial 6 do espéculo primeira- 


- os Estados Unidos da América's o 
Canadá, para além de Inseminarem 
mais de 50% dós seus efectivas ba 

« vinos, o que significa muitos milhões 
de vacas, produzem igualmente mt- 
Itiões de doses de sémen congelado, 
através de dois colossos Industriais, 
aCurtissBreeding e a American Bre- 
eders Service, 


A Holanda, Itália, Bélgica, os Paí- . 


ses Escandinavos e os países socia- 
listas utilizam, igualmente, a insemt- * 
nação artificial como principal arma. 
no melhoramento da sua pecuária. O 


Touro produtor de sémen 


EN quotes de leito 
(<) 


Em Portugal, aposar do todas ão, 
diflculdades que ao longa dos anos | 
fomos encontrando, principalmente. 
por falta de estruturas adequadas 
que um espírito excessivamante pas 
tomalista por parte do Estado não 
Incentivava, a Inseminação artíflotal 
6 hoje um facto que chegou ao co= 
nhecimento da nossa lavoura e Inta= 
ressou, som dúvida alguma, & 
grande malortados nossos edido, 


(Continua na página seguinte) 
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“mals esclarecidos, São hoje insemi- 
nadas, por ano, cerca de 80 000 va- 
cas, 80% das-quals pertencem ao 
armentio leiteiro, Isto é, cerca de 
5 000 vacas leiteiras de origem ho- 
landesa . dum total de 200 000 :— 


; 82,5% — e 15 000 veicas de outras: 


| taças, Ito 6, à roda de 15 000 ant 
«maio dum total de 336 000 — 4,5%, 
Quer; dizer, dum total de 780 000 
vaca adultas existentes no País, de 
'sogtdo com O último arrolamento 
Nooaldo gádo em 1972, a insemina- 
ão artificial atinge 36,5%. Não 
deixa, Igualmente, desercuriosoque 
| & Inseminação artificial nas: vacas 
leiteiras parece bem Implantada, en- 
quanto que as outras raças não be- 


neficlam, praticamente, do-método. : 


Na. verdade, exceptuando a ga- 
lega ou minhota em absorção pelo 
Gelpvk e os cruzamentos com base 
nocharolés, pará as restantes raças 
autóctones, ainseminação artificial é 
; quase desconhecida. . E 

Pc nós, a razão do nosso atraso 

regido, fundamentalmente, na fálita 


de “participação da lavoura nos 


quemas de organização que tere- 


mosdemontar. Oscrladorestêmque 
ser parto Integrante duma organiza-, 


| ção a seguir, pols é a eles que com-- 


ções locais onde as explorações se 
encontram. Os progressos técnicos 
da Inseminação ertificlal dos últimos 
anos, na maior parte dos países, 
+ conduziram à uma revisão completa 


- dós esquemas que dizem respeito à 


organização 
“centros de Inseminação. Más cabe à 
lavoura, em diálogo com os técnicos 
-. Tesponsávels, “definir 'ae linhas de 
orientação que, em minha opinião, 
terãa de passar, preferencialmente, 
pelas associações de criadores le- 


CNA 
Canna 


funcionamento dos. 


. bovinos, um touro, peloprocessoda 


galmente constituídas, a partir de 
verdadeiras cooperativas agrícolas. 


DEPOIS DO CHOQUE... 


A inseminação artificial é, por de- 
finição, a cólocação dos espermato- 


* zóides no aparelho genital da fêmea 


por'melo de instrumentos, em súbsti- 

tuição da cobrição naturá!. Inicial- 
mente, este método sugeria algo de 
antinatural para os criadores. Pas- 
sado o choque Inicial, após o seu 
aparecimento, gerou-sa nalguns a 
ideiá de que o processo significava a 
solução de todos os problems liga- 


dos; Teprodução, Inclusivamente ; 
dominar- -se a regulação do sexo, en-. 
quarto outros duvidavam do vigor : 


dasorias nascidas. Gerou-se natural 
controvérsia sobre as vantagens ou 
desvantagens da Inseminação arti- 
ficial; que, a pouco e póuco se vai 
esclarecenido; .mantendo-se, ainda 
hoje, ho pírito de muitos agriculto- 
res, à dúvida quanto à maior ou 
menor percentagem de fertilidade 
que pode obter-se em comparação 
com O processo natural, 

Ora; o que acontece é que a utili- 
zação, deficiente do método pode, 
sem dúvida alguma, conduzir a um 
menor grau de fecundação, fenó- 


-meno, aliás, comum em todas as 


técnicas, quando mal aplicadas. 
Mas, quando bem aplicada, permite 
aobtenção deresultados semelhan- - 


-tesoumelhoresqueosobtidoscoma * 
“reprodução natural e as suas vanta- 


gens são indiscutíveis no campo zo- 
otécnico, económico e.sanitário. 
No aspecto zootécnico, a sua 
maior vantagem deve-se ao grande 
aumento de utilização de touros de 


* qualidade superior, 


Duma maneira geral, no caso dos 


reprodução nalural, não beneficia, 


em média, mais de cerca de 200 “ 


vacas por ano e raro é o touro que 
pode registar mais de 200 viteias 


durante toda a sua vida. Por insemi- 


nação artificial, o mesmo touro pode .- 
- orlginar cerca de cinquenta vezes 
* mais vitelas registadas. 


No caso das pequenas explora- 


Gões, o seu proprietário não podi 
manter um touro de qualidade, bé 
tante caro'e de manutenção 
-económica, sendo mais seguro 'e 


- barato, independentemente dasvan-- 
tagens de ordem sanitária e zootéc- 


“nica, adaptar ainseminação artificial. 


O uso deste método é sua aplica- 
ção em larga escala deve exigir tou- 
ros de “qualidade comprovada. O 
idealseria utilizar apenas reproduto- 
res com descendência conhecid: 
com provas positivas quanto 
comportamento produtivo das suas 
filhas. Porém, o grande Incremento. 
da inseminação artificial no mundo 
intensificou de tal forma. aprocura de 
touros de élite que o seu número 
continua a ser insuficiente. Por outro 

+ lado, muitostouros de qualidadecom 
fertilidade satisfatória, quando usa- 

, dos moderadamente, não são capa- 
“zes de produzir material fertilizante 
em grandes quantidades, nag me- 
fores condições, como exige a aplt- 
cação deste método. apesar 
. disto, graças à Inseminação artificial, 
a descendôncia de padreadores de 
* qualidade encontra-se hoje, espa- 
lhada, em escola nunca antes atin- 
la, em todas as partes do mundo... 


DERRAME Si a ue A ES 


AS VANTAGENS SANITÁRIAS 


A utilização deste processo per- - n 


mite, aínda, acertar e acelerar novos 
Planosde actuação, através do con- 
Trolo mais rápido e eficiente dos re- 
“Produtores disponíveis. A insemina- 
São «is 500 vacas com. sémen de 
touros novos, de boas perspectivas, 
permite dispor, ao fim de 4,5 anot 
Cercade 200 novilhas com rendimen 
tos conhecidos, em lugar des 10 
habitusimente servem “de prova, 
uno Se recorre ao método netu- 
tal 


Inszpendentemente das vanta- 
gens que vimos apontando, a favor 
da inseminação artificial. não são 
mens importantes as razões de. 
ordem sanitária. & 

Algumas das mais graves zoono- 
os que afligem as nossas pecura- 


góestovinas, comprometendoo seu 


rendimento, só podem ser eficaz- 
merie combatidas através do uso 
sistemático da inseminação artificial. 
É o asso da tricomoniase, da bruce- 


* lose e da vaginite granulosa, para 


cltarmos apenas as mais vulgar- 
mentz conhecidas com sintomato- 
“ogia ligada ao tracto genital. 

Poe alegar-se, no âmbito da sa- 
nidage da reprodução, que a prática 
desis processo pode, igualmente, 
concerrer para a difusão de enfermi- 


dades. Isto somente é possível se 


não fsrem rigorosamente respeite- 
das z3 medidas de higiene que a. 
própria técnica do método exige. 
Quardo se tomam as devidas pre- 
Cauções, não há nenhum inconve- 
nienis da inseminação artificial que 
não possa ser vencido, mediante a 
aplicação dos conhecimentos de que 
aolusimente se dispó 

Nos últimos anos, a técnica da 
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VARISTORE — de César Justino Barradas 


A maior gama no distrito fEstores Vitória) - 


Toldos TOLDECOR, Cortinas VENEZIANAS, Tintas POTRO. Garantias 


que vão até 10 anos. 
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quido a 186º negativos facilitou o seu 
rte a longa distância e alarga 
rp q in dio 
rados melhoradores. Por outro lado, 
te avanço tecnológico permite 
igualmente, o maior emprego doé 
reprodutores no tempo, pois. pode 
utilizar-se todo o sémen produzido 
porum reprodutor, mésmo depois de 


. AUa morte, 


Alnseminação artificial contraria o 


* êsgotamento sexual e as suas cor” 


- “Mequências no apetite genésico, na 


quantidade e qualidade do ejacu» 
lado. É possível, assim, alcançar, 


* maloresíndices defecundidade, pole 


6 exame sistemático do metertal fem 


, Vlizantelevaasó empregaromelhos. 


Coma prática deste método, pode 
o lavrador possuir mais fôm: as no 


pusira n cional davaca ejera 


xposição 
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ra regional 


HABITAÇÕES NA BARRA e ANDARES TIPO T3 
COM GARAGEM E ARRUMAÇÕES | EM ANEXO 


OS MELHORES ACABAMENTOS E DECORAÇÃO 
FUNCIONALIDADE, ESPAÇO, 
TERRAÇOS E VARANDAS SOBRE O MAR E A RIA 


— Revestimentos exterigros com a durabilidade e EEE “lá pastilha cerâmica 
«— Terraços Impermeabllizados com telas asfálticas 
» Condução de água quente em cobre 


.'> Calxilhárias do alumínio Bnodizado é Vedantes em borrachã 


= Carpintarias de;grande qualidade com portas guárnecidas dulenvidraçatias 
: - Quartos de banho e cozinhas requintadamente decorativos 
? — Armários de cozinha em'madelra exótica com mesa de refeições incorporadi 
Instalações para máquinas de roupa e louça. 
* - Salas e quartos dispondo de aquecimento eléctrico 
- Roupelros embutidos em todos os quartos com portas emolduradas 
= Alcatifas da melhor qualidade, etc. 


e A RARA QUALIDADE DE SEMPRE 
e O SEU AMPLO ESPAÇO DE VIDA E'CONFORTO 
e A APENAS 7,5 KM DO CENTRO DA CIDADE 
e COM A VASTIDÃO DO MAR NAS SUAS JANELAS 
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Nem só tulipas 


HOLANDA EXPORTA 

500 MIL TONELADAS 

DE BATATA DE SEMENTE 
PARA 60 PAÍSES 


Um dos «stands» que mais se tem evidenciado 
na AGROVOUGA, não só por se tratar de uma expo- 
sição estrangeira, mas pela maneira como se apre- 
senta, é, sem dúvitla, o holandês de batata de se- 
mênte. Ê 

O expositor, sorridente e atencioso, Mrs, Henk 
Wassink, engenheito-agrónomo, mostrou-nos toda 
a'sua satisfação pot estar a expor batata de semente 
em terra de tão abundante tubérculo. Esteve em 
Santarém e mostra-se em Aveiro optimista. 
Prestou-nos alguns; esclarecimentos sobre a diná- 
miga de como se produz é comercializa a batata de 
semente holandesa. Refira-se que só este expositor 
exporta batata para seis países — Portugal, Argélia, 
Tunísia, Marrocos, Senegal e Brasil — dos sessenta 
países para onde ai Holanda lança tão apreciado 
tubérculo. : 

O segredo do êxito da batata holandesa, 
salienta-se, reside no facto da grande variedade de 
batata e a sua qualidade. Este binómio leva o país 
das tulipas a ser pi er o maior exportador do 


Mundo. O referido segredo está, Ainda, na perícia, no 
clima, bom solo, investigação aplicada e num 
tema rigoroso de certificação. 

A Holanda pode oferecer aos sessenta países 
para onde exporta mais de uma centena de varieda- 
des de semente, resultado de muitos ensaios du- 
rante vários anos nas mais diversas partes do 
Mundo. 

A batata holandesa é já, como se disse, bastante 
conhecida na região de Aveiro e tem sido altamente 
rentável a sua produção. 


RELANCES 
QUE FICAM 


«O MELHOR 


STAND; 


O troféu Banco Pinto & Sotto Mayor, para o melhor «stand» de 
expositor na AGROVOUGA/81 foi atribuído à representação «Argi- 
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(Continuação da pág. anterior) 
lugar dum touro que, sem a insemi- 


nação artificial, teria de instalar, para 


além de usufrulr das vantagens dum 
reprodutor de alta categoria, cujo 
preço é incomportável para a maior 
parte idas explorações. 
Ostiscosresultantes da condução 
dafêmea ao posto de cobrição, o que 
resultâm da conduta do macho du- 
rante o salto e as incompatibilidades 
psíquitas entre-o macho a a fêmea, 
são igualmente outras vantagens a 
favor da inseminação artificial. 
Torna-se, também, de primordial 
importáricia não esquecer que a in- 
seminação artificial, usada indisori- 
minadamente, sem um rigoroso co- 
trolo dos serviços de reprodução e 
sem colaboração dos livros genea- 
tógicos, pode redundarnum fracasso 
zootécnico, A utilização, por exem- 
plo, dum mau reprodutor, atendendo 
ao grande número de fêmeas que 
pode beneficiar, traz mais inconve- 
nientes que os que resultariam sa 
fosse utilizado em reprodução natu- 
ral, Assim, é absolutamente indis- 
pensável, não é de mais repetir, eli- 
minar os reprodutores duvidosos 
pelo perigo que representariam na 
difusão de catacteras indesejáveis 
Durante à permanência dum repro- 
dutor, como dador de sémen. deve 
ser feita pórmanente observação da 
sua descendência a fim de permitir 
eliminar, tão precocemente quanto 
possivel, ds machos portadores de 


taras hereditárias, tais como hipo- 
plasias, paralisias espásticas. etc. 


Para um total rendimento do mé- * 


todo, são necessários inseminado- 


res competentes e com muita expe- " 


riência, que tenham a garantia de 
eficienta apoio técnico de veteriná- 
riosespecializados em fisiopatologia 
da reprodução. Muito dos insuces- 
sos que, por vezes, se observam 
com a prática da inseminação artifi-, 
«Sial no nosso pais não são mais do 
que aspectos ligados a factores de 
ordem pessoal 

São necessários enseminadores 
competentes e com larga experiên- 
cia, mas a sta existência dependo, 
em grande medida, das condições 
de trabalho que lhe são oferecidas e 
do reconheciemnto da sua categoria 
profissional. No decurso de algumas 
semanas, podem adquirir-se os 
princípios básicos da aplicação da 
técnica, mas a aquisição da expa- 
riência e habilidade necessária para 
se apurar um inseminador compe- 
tente necessita de muita prática 

Do mesmo modo, os proprietários 
das vacas a inseminar precisam 
duma maior soma de conhecimentos. 
ligados é reprodução. O reconheci- 
mento fácil do momento mais favorá- 
velâconcepção e oconhecimento do. 
próprio método nas suas linhas ge- 
rais contribuem, por vezes, da ma- 
neira mais decisiva, para o êxito 
duma concepção 

Duma — publicação 
-(Fácondité-Rentabilitó) 


trancesa 
redigida 


pelo Sindicato dos Veterinários do 
Norte. axtraímos e adaptámos, de 
acordo com a nossa experiência, as 
saquintes recomendações: 

— Dispensar às vacas e novilhas 
uma alimentação equilibrada de 
acordo com as suas necessidades, 
assegurando-lhes um suficiente 
consumo de sais minerais e vitami- 
nas, tendo em especial atenção as 
suas necessidades em fósforo, As 
vacas leiteiras em produção, para à 
sua conservação. têm de ingerir 30 
gr.diárias de cálcio e20gr. de fóstoro 
e que, por cada kg. de leite produ- 
zido, necessitam de mais de 2,5 gr. 
de cálcio e 2 gr. de fósforo. A relação 
cálcio-fósforo é de cerca de 2/1. O 
disnevelamento acentuado destare- 
lação, principalmente por excesso 
de calcio, pode dar origem a pertur- 
bações no metabolismo animal. Ter 
em atençao que muitas das nossas 
rações comerciais estão desequili- 
bradas pela presença excessiva & 
fraudulenta de carbonato de cálcio. 

Detectar com a maior minúcia 
possivel, o aparecimento dos calo- 
res Muitos casos de infecundidade 
são devidos a inseminações feitas. 
demasiado cedo, particularmente 
em novilhas. Como regra das mais 
importantes. deve avisar pronta- 
mente oinseminador do começo dos 
cios, para que este possa calcular a 
melhor hora para a sua intervenção. 
Sabendo-se que, em vacas normais, 
o cio demora, em média, 18-24 ho- 
ras, o melhor tempo para uma insa= 


LACTICCOP 


UMA QUESTÃO DE QUALIDADE 


minação fecundante é 10 horas de- 
Pois do início dos calores. num pe- 
riodo que decorre até 6 horas depois 
de ter deixado de se manitestar 
Regra geral. em vacas adultas, a 
inseminação deverá coincidir com a 
última metade do periodo; em novi- 
fhas, há toda a conveniência em que 
aintervenção seja efectuada no final 
do cio e, nalguns casos. nas 6 horas 
seguintes. á 

— Evitar fazer mais de uma inter- 


” vençãono decurso deumcio. Terem 


atenção que ainseminação éapenas 
válida quando o útero está apto a 
receber o sémen, isto é, no fim dos 
calores. As intervenções intempesti- 
vas limitam, muitas vezes, as possi- 
bilidades de fecundação. 
Respeitar um prazo de 2 meses 
o último parto, antes.de insemi- 
nação, para que O útero se possa 
restabelecer e fique apto a aceitar 
uma nova gestaçã” 


Com os animais om estabulação 
Hvrd, ou na pastagem, retirar da ma- 
nada as vacas em clo e prendô-tas. 
num local apropriado ou no próprio. 
estábulo, Deste modo, a excitação 
que uma vaca nestas condições pro- 
vocainas companheiras, certifica-se. 
qual na realidade, apresentacalores 
e facilita-se grandemente o trabalho 
do inpomiriadon 


= Prestar todos 08 esclarecimon- 
tos ssários ao Inseminador, 


com à maior detalhe possível, em | 


al quando se trata duma repa- 
tição, à fim de que este possa ajuizar 
o comportamento ástrico do animal e. 
Interpretaro exame ginecológico qua. 
realiza'no decurso da inseminação. 
=Chamar sempre o médico veteri 
nária para observar as vacas com a 
comportamento reprodutivo anor- 
mal, antas de serem beneficiadas. 


betão», pela originalidade, pêlo bom gosto do conjunto. pela simpa- 
tia. O júri, constituído por directores do patrocinador do troféu, 
membros da Comissão Executiva da AGROVOUGA/81 e um arqui- 
tecto, teve uma dificuldade apenas: a de escolher a melhor repre- 
sentação (entre as das empresas privadas. às quais o prémio 
deveria ser atribuído), entre tantas outras merecedoras do galardão, 
Note-se que foi, em Aveiro (e na AGROVOUGA) a primeira vez que 
tal troféu foi atribuído, 


«COMUNICAÇÃO SOCIAL» 
“DA UNIVERSIDADE DE AVEIRO 
NO «RESCALDO» DA AGROVOUGA 


Uma das últimas lições do curso Ilvre ae comunicação social da 
Universidade de Avelro, de: que é docente o jornalista Júllo de Sousa 
Mártins, gorá dada amanhã no âmbito da AGROVOUGA/81, já na 
gua fase de «rescaldo», All, terão os alunos que este ano frequenta- 
ram essel curso (9 no qual se inscreveram 30 - número limito = 
pessoas com nível universitário) oportunidade de verificár, «in focom, 
como funciona um gabinete de imprensa, mesmo com algumas das 
deficiências de que este enferma, pois foi decidido estabelecê-lo já 
«om cima da hora» e com meios de recurso: , 


Naturalmente 
Nos metnores pastos, as melhores vacas 
e, nas fábricas, a Qualidado 
-— eficazmente controlada, 
Porque vai para sua casa, 
Para os seus filhos 
Para si. 
Samos uma União de 21 cooperativas. 
Somos união consigo, 
Por isso você conhece-nos; 
GRESSO - Leite Pasteurizado e Ultrapasteurizado (“UHT'!), 
Leite Aromatizado (Morango e Chocolate); 
Queijo, Manteigas e Natas; 
Leite Escolar e... 
JOL!,,. a Bebida de Iogurte, 


tio LACTICOOP 


união de cooperativas de produtores de leite de entre douro e mondegu 
Seda 3801 AVEIRO CODEX-— Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 1, 1.º Telefs. 28804/12/13/14 


ENCONTRO COM EXPOSITORES - 


Membros da Comissão Executiva da AGROVOUGA/81 liver 
ram um encontro informal com os expositores (ou seus representan' 
tes). tendo: então sido expostas as dificuldades com que essa 
comissão. se-debateu para levar por diante mais este certame, ac 
mesmo tempo que garantiam a sua inabalável vontade de prossar 
guir. Aliás, o presidente da Camara Municipal de Aveiro, dr. Girác 
Pereira. que também assistiu à reunião. disse da disposição em que 
o município se encontra no sentido de. para o ano. proporcionar i 
AGROVOUGA o máximo das facilidades ao seu alcance, , 


i 


Z 


mese 


- O Comercio do Dorte 
19 DE JULHO DE 1981, 


4 'DO MINHO 


COMO REBANHO NO PRADO... 


CASAL COM DEZ FILHOS 
ESTÁ A DORMIR NA RUA! 


O mundo de hoje Já não tem 
ouvidos para ouvir os lamentos 
tristes de Junqueiro e fica de 
todo enjoado e de risinho trocis- 
ta se lhe caem sob os olhos os 
poemas de delicada Introspec- 
ção lírica do grande vate. 

Essa de «pobres de pobres-.. 
de almas sem ler e aves sem 
ninho» Já não são Instantâneo 
fulgurante duma chaga, já não 
provocam um frémito de ternura, 
Já não acendem o círio esquecido 
da caridade e do amor dos ho- 
mens. Essa poesia, na época que 
vivemos, tresando a água açuca- 
rada muito piegas, muito dolico- 
doce, muito imprópria para esta 
mentalidade de luta materialista. 
No entanto, os pobres, os muito 
pobres que andam paredes meias 
com a «Irmã Miséria», enxamelam 
as ruas, os caminhos das roma- 
rias, as feiras, as manhãs de sá- 
bado, num espectáculo deprimen- 
te e que já se nos tinha varrido 
da memória. O clamor dos po- 
bres, no tempo do Junqueiro, ti- 
nha, pelo menos, um eco, uma 
voz a responder-lho e a ele 
unir-se para minorar a desgraça. 
Hoje, os pobres estão sós! 
Sós com a sua miséria. 

Ontem, em Guimarães, no Lar- 
go da Nossa Senhora da Olivei- 
ra, -sob a arcada do edifício onde 
está a Biblioteca da Gulbenkian, 
havia um casal com 10 filhos e 
um deles com três semanas. Não 
têm onde dormir. Não têm te- 
lhado, nem eira, nem beira. O 


homem é pedreiro, natural de 
Nespereira, Guimarães. Fol e 
velo, não se sabe porquê nem 
porque não, de Espanha, onde 
não o deixaram permanecer. 
Anda, com a mulher, desgastada, 
vencida, feita rodilha, pedindo 
pão para os filhoe Água para 
beber, uma .sombra para repou- 
sar: Valeu-lho, ontem, a passa- 
gem dum padre que os viu, que 
os ouviu e ficou aflito. A GNR, 
por seu Intermédio, lá lhes arran- 
jou maneira de passar a noite. 
Mas estão de novo na rua- 

Agora são duas mulheres, de 
lágrimas nos olhos, que se me- 
teram à tarefa de pedir, empres- 
tado ao menos por uns tempos, 
um barraco para aquela desgra- 
gada família parar. 

Vão esgarçar as mãos, vão 
cansar os pés, vão romper & 
alma mas não vão conseguir 
coisa nenhuma | Nos tempos ca 
hoje, não! Só é pobre quem 
quer e pobres, se 08 há, é por 
absoluta falta de coragem, ou 
por criminosa viclosidade... Dos 
16 filhos do casal, seis ficaram 
pelas estradas deste mundo, & 
tentar a vida, trabalhando. Res- 
tam dez. E a sociedade é muito 
capaz de dizer que façam o mes- 
mo, que fiquem, dispersos, a 
trabalhar onde aparecer traba- 
lho, tenham 10 ou 15 anos. A 
sociedade de hoje não quer sa- 
ber da família, quanto mais da 
amputação da família. A socie- 
dade quer lá saber se Irmãos 


AÓ ALGARVE . 


ficaram a chorar, sem sequer fe- 
rem dito adeus, ficaram sós, en- 
tregues a não se sabe quem, se 
os que vierem chorar os Irmãos 
separados ,ou tão brutalmente 
estupificados, já que nem sensi- 
bilidade tem para o sentiri A 
sociedade de hoje quer lá sa- 
ber daquela mãe que olha à sua 
volta e não tem um trapo, e não 
tem um púcaro para cozer uma 
manada de arroz e não tem um 
alguidar rara lavar um filho com 
três semanas | 

Antes de condenar este pal é 
esta mãe, é preciso pensar na 
terrível casta de privações que 
herdaram e que legam, nas 
pocilgas onde se amaram, na 
escravidão que os não deixa se- 
parar. 

Não sabemos o que aquelas 
duas mulheres vão conseguir. 
Não sabemos se, há hora em 
que o leitor percorre estas Il- 
nhas, aquele bando de 10 filhos 
e 12 pobres ainda está em Gul- 
marães e se já pode dormir num 
barraco e passar água naquele 
filho de três semanas. Não sa- 
bemos. O que sabemos é que 
mãe que leia isto, não dormirá 
esta noite, com certeza. 


Farmácia de serviço — «Lobo», 
Av. de Londres, telef. 412124. 


Bombeiro, voluntários, mu- 
micipais o brigadas dos Ser 
viços Florestais continuavam 
ontem empenhados no Com 
Bate às chamas em inúmeros 
incêndios que deflagraram na 
megião de Viana durante esta 
semana, 

Ag localidades mais atin- 
gidas são Santa Luzia, Afife, 
Perre, Samonde e Cardielos, 
enquanto que em Ponte de 
Lima a situação foi controlada 
za noite de ontem, depois das 
chamas terem devorado pi. 
aheirais das freguesias de Ca- 
bração, Moreira e Estorãos, 
muma frente de 12 quilóme- 
tros. 

Entretanto, no concelho de 


' Bombeiros sem água 
'eas matas a arder 


Caminha ag duas corporações 
combatiam, ontem à tarde, os 
incêndios deflagrados em Om 


ana 
IO 
ESTO 


CORREIOS DE PORTO DE AVE 
AMEAÇADOS DE ENCERRAMENTO 


A Estação dos Correios de 
Porto d'Ave, freguesia do conce- 


'á vis a encerrêr mesmo as 


portas. 
Tal facto seria de lamentar não 


se podendo accitas que esto im- 
portante a núcleo populacional e 
cuja estação serve ainda as fre- 


guesias limítrofes do concelho e 
algumas do concelho de Guima- 
rães, que distam cerca de 3 qui 
lómetros, esteja a ser mal servi 


ELECTRICIDADE DE PORTUGAL EDP-EP 


DODN- DIRECÇÃO DE DISTRIBUIÇÃO 
NORTE CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO 
DE BRAGA 


AVISO 


SERVIÇO DE LEITURAS E COBRANÇAS 


1. Por motivo de férias do respectivo pessoal, não serão feitas 
leituras de consumos no mês de Agosto bem como as 
cobranças correspondente aos recibos emitidos com data 


do Junho, 


Na cobrança em curso, correspondente aos recibos emitidos 
com data de Abril, foram dobradas todas as taxas. 
Estas referem-se aos meses de Abril e Maio. 


Os consumos lidos no corrente mês de Julho serão factu- 
zados com data de Junho e cobrados a partir de Setembro, 
como se refere no ponto 1. Nestes recibos serão igualmente 
dobradas as taxas, que serão as correspondentes aos meses 


de Junho e Julho, 


da e ré q como refe- 
ini . 

Tem-s. verificado ultimamen- 

que « estação tem, da parte 


Ê 
g 
E 
ge 


maior parte dos casos, a desloca- 
rem-se duas vezes. Este sistema 
é desconhecido pela maioria que 
assim, perde tempo e dinheiro, 
como costuma dizer-se. 

É que a. estação, além do mais, 
tem uma central telefónica com 
rede bastante grande, e muito 
procurada quer pelos familiares 
de emigrantes qu. são muitos, 
quer porque se trata de uma 
zona industrial e comercial de- 
senvolvida. 

Nestas condições, não só fica 
prejudicada a estação dos cor- 
reios, como a estação que a 
funcionária abandona (Travas- 
sos), para vir para a de Porto 
d'Áve, 


Segundo se diz, o próprio car- 
teiro está fisicamente impossibi. 
litado para o desempenho das 
suas funções, o que ainda é pior. 

Face a tudo isto, pergunta-se: 
Porque foi retirada a funcionária. 
que vinha prestando serviço na- 
quela estação? Será pelo facto 
daquele sector postal não dar lu- 
ero à administração dos CTT? E 
o Público? Quem o serve? Será 
que os responsáveis desconhecem 
o direito de o servir nas melho- 
res condições — trata-se de um 
serviço público — e qua o encer- 
ramento da estação, que serve 
uma zona importante, pod, in- 
fluenciar, gravemente, o seu 
progresso? 

Segundo sabemos, a, população 
de Porto d'Ave tudo fará para 


não perder a sua estação de cor-. 


COOPERATIVAS 
DE CONSUMO 
FACE À CEE 


Encerrou-se ontem, nesta ci- 
dade, um debate de cooperativas 
sobre «A integração na CEE e 
as Cooperativas de Consumo», 
promovido, conforme já referi- 
mos, pela Cooperativa «Novos 
Pioneiros», desta cidade, e a co- 
laboração do Núcleo de Apoio 
às Cooperativas de Consumo — 
Direcção-Geral da Coordenação 
Comercial. 

Tomaram parte nos trabalhos, 
em que s, debateu toda a pro- 
blemática da integração bem co- 
mo dos sérios problemas a en- 
frentar mesmo antes da adesão 
ser plena, além de destacados di- 
rigentes de cooperativas de todo 
o país, o subsecretário de Estado 
do Fomento Cooperativo, Bento 
Gonçalves, e o presidente da Eu- 
rocoop, Loyd Wilkinson. 


AMÉRICA: LATINA 


VIAGEM ESPECIAL 3 o 24/9/81 
VENEZUELA (TEISASEEA 
EE cce «pia 
CENSO ARGENTINA 
abreu BRASIL 
*22 DIAS DE VIAGEM+ 


abreu) 


fundada em 1840 
PORTO: Av, Aliados, 207 eTelel. 31 79,21 
LISBOA: Av Liberdade, f60 Telef, 37 13 41 


COIMBRA: Rua da Sota, 2 


RESTAURANTE BOITE 
9lle de Beauté 


A COZINHA QUE VOCÊ GOSTA 
COM O SERVIÇO QUE VOCÊ APRECIA 


O RESTAURANTE QUE FAZIA FALTA 
Lugar da Gateira — Afife — VIANA DO CASTELO 


tacem e Pontes de Salm, Ag 
dificuldades de acesso e & 


OENTRO OULTURAL 
DE MPADELA 


Um espectáculo de varie 
dades, pelo Centro de Cultura 
Juvenil de Viana, marcará & 
inauguração da primeira fase 
das obras de construção do 
Centro Social e Cultural de 
Meadela, 

O espectáculo terá lugar no 
próximo dia 25 do corrente, 
Pelas 21,45 horas, com & pres 
sença de entidades autárquicas 
locais 6 regionais, 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço — 
«S, Bento», Rua Nova de S, 
Bento (telef. 23115). 


Diversões — Palácio, ar 
de e Noite, «Oxalá» (13 ános); 
Sá de Miranda, tarde e noite, 
<O bando de Jesse James» (13 
anos); Cine-Teatro de Ancora, 
tardo e noite, «Barracas nã 
praia» (13 anos), 


VIVER NUMA CIDADE 
MAIS LIMPA 


Com o título «Gostaria de vi. 
ver numa cidade mais limpa», 
foram distribuídos milhares de 
panfletos chamando a atenção 
do cidadão pará a necessidade de 
manter a cidade limpa e asseada. 

Ao mesmo tempo que se fa- 
zem 10 perguntas a que cada 
um, em consciência, é obrigado 
a responder, pede-se a colabora- 
ção de todos para que a campa- 
mha de limpeza da nossa terra 
alcance o êxito desejado. 

Oxalá todos se capacitem que 
Braga pode ser a cidade mais 
limpa se todos, sem excepção, 
cumprirem o que lhes é pedido. 


PARIS 


"cidade luz” 
[VERÃO 81] 


4e 8 DIAS DE VIAGEM 


FÉRIAS ou NEGÓCIO 
PARTIDAS: 


Julho 
Agosto 
- Betembro 18-18 e 25 
Outubro 2-9-16:23 030 
preços 
desde S 
o 


INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES. 


» At Roma,66 

COIMBRA: Rua da Sota,2 

FAR República, 184 
: Rua Gorgulho. 


e Teleta D03809 
Telets. 27012 
503576 
31077/8 


FESTAS DE SANTA ANA 
DO MONTE 


Nos próximos dias 25 e 26 do 
corrente, vão realizar-se na fre- 
guesia de Passô, do concelho de 
Vila Verde, as tradicionais festas 
em honra de Santa Ana do Mon- 
tee S. Joaquim, as quais costu- 
mam atrair ao aprazível monte 
onde se ergue a sua capela, mi 
lhares de devotos. 

Do programa consta: no sába- 
do, início dos festejos com sessão 
de fogo e repique de sinos, se 
guindo-se, durante a tarde, trans- 
missão de música gravada; às 19 
horas, missa e sermão em honra 
de Santa Ana; e às 22, desfile de 
marchas infantis, ranchos foleló- 
ricos e etnográficos, após o que 
terão lugar duas grandes sessões 
de fogo. 

No domingo, principal dia das 
festas, às 10 horas, saída da 
igreja paroquial de majestosa pro 
cisão em direcção ao alto do 
monte onde, por volta das 12,30 
horas, será celebrada missa can- 
tada e sermão. No final, a pro- 
cissão percorrerá todo o recinto 
da capela. 

As 14 horas ,início de um gran. 
de leilão de prendas e pelas 15, 
entrada dos ranchos de Gondo- 
mar e Passô, estando prevista 
para as 16 actuação do conjunto 
«Os Galos», de Barcelos. 

O encerramento será feito com 
uma grandiosa sessão de fogo de 
artifício. 


BOLETIM DIÁRIO 
FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
— «Lima», Rua dos Chãos (telef. 
22384); «Pinheiro», Rua do Cai- 
res telef. 24312); e «Misericór- 
dia», Largo Carlos Amarante 
(telef. 27940). 
Em Barcelos 
FARMÁCIA DE SERVIÇO 
—«Antero de Faria», Largo 
Martins de Lima (telef, 83424). 


A PALMA 


E PORTOS FRANGOS 


De LISBOA a LISBOA 


2 Partidos: 16 e 23 de Agosto 1981 


( A sua melhor semana de férias 


FARO: Av. República, 124 


Os consumos lidos em Setembro serão facturados 6 rece- 
ati ro FUNCHAL: Rua Gorgulho, 


bidos a partir de Outubro, sendo igualmente debitados com 
taxas dobradas, correspondentes aos meses de Agosto é 
Setembro. 


O Departamento de Braga da Electricidade de Portugal 
pede desculpa aos senhores consumidores por estes incó- 
modos, nomeadamente com os atrasos que se vêm processan 
do no recebimento das taxas de potência, A integração do 
sector eléctrico dos S. M. da Câmara Municipal de Braga 
na Eleotricidade de Portugal motivou alguns atrasos que 
urge, definitivamente, anular, o que só é possível com o 
recurso à solução preconizada e agora comunicada. 


No período de ausência para férias os senhores consumi- 
dores deverão tomar as providências indispensáveis à manu- 
tenção das instalações de utilização em condições de segu- 
rança e, se esse período ocorrer fora do mês de “Agosto, 
poderão enviar as leituras dos respectivos contadores para 
o Departamento de Braga da Electricidade de Portugal na 
Rua Cruz de Pedra — 4700 Braga. 


O Engenheiro responsável do Departamento de Braga 
(Joaquim da Costa Vicira) 


reios, melhoramento que tanto 
lhe custou a conseguir... 


EXAMES 2.2 ÉPOCA 


CURSOS INTENSIVOS 
INÍCIO 3 DE AGOSTO 
EXTERNATO CARVALHO ARAUIO 
Rue Eça de Queirós, 98 — Telefone, 25426 — 4700 BRAGA 


A bordo do moderno paquete 


FUNCHAL 


Classe única + Serviço de 1º cl. 

PALMA DE MAIORCA fes | 29 900 

GIBRALTAR e CEUTA Gsi «UUUS 
Vantajosas compra em Pontos Francos 


LISBOA-Ayv. Liberdade, 160 - Tel. 371341 
LISB0A-Av, de Roma, 66-B - Tel. 805096 
PORTO-Av, Aliados, 207-Tel.317921 
coimpra-Rua da Sota, 2-Tel.27011/2 
rar o-Av. República, 124 - Tel, 25035/6 
FUNCHAL- Rua Gorgulho, 1 -Tel.31077/8 


“UMA EMPRESA PRIVADA, DINÂMICA E COMPETENTE:AO SEU SERVIÇO 


MAGISTÉRIO PRIMÁRIO 


PREPARAÇÃO PARA EXAMES 
INÍCIO 3 DE AGOSTO 

EXTERNATO CARVALHO ARAÚJO 

Rua Eça de Queirós, 98 —— Telef. 25426 — 4700 BRAGA 


O Comercio do Dock 
49 DE JULHO DE 1981 


JÁ NÃO SOMOS ALDEIA 
MAS TEMOS CARÊNCIAS 


É com incontida satisfação 
qua todos os dias se ouvem 
pelas ruas velhinhas desta ci- 
dade testemunhos da muito 
touvor. Afirmações que enchem 
de júbilo os viseenses. Mas, a 
par de «isto já não é nenhuma 
aldeia», dito no sentido de gran 
diosidade sobrs uma urbe em 
permanente expansão, há graves 
facunas que tardam a ser so 
tucionadas, como 6 o caso do 
cine-teatro. 

Tem-se procurado resolver 
muitos dos problemas que afec. 
tam a sua expansão sócio-cul 
turaí e economicamente falando. 
Alguns foram já resolvidos, tei 
mando outros em fazer negaças 
aos «matemáticos», surgindo, 
quasa sempre à última hora. 
complicações ou falta de dados 
para uma capaz e rápida equa 
ção de tantos deles. 

Para além de uma casa de 
espectáculos capaz há quiros 


tir que o problema fica rasol- 
vido? Ninguém. É que o rio, 
sem a barragem, não dá garan- 
tias. E a continuar a estiagem 
em Agosito não haverá água na 
cidade. E em Setembro, período 
da Feira de S. Mateus, como 
será? 


AO ALGARVE 


DO MINHO 


COM À PRESENÇA DE MEMBROS DO GOVERNO 


FEIRA NACIONAL DE CERÂMICA | 
ABRIU NAS CALDAS DA RAINHA 


pavilhões, alguns 
espanhóis, integram a 
Mt Feira Nacional da Cerâmica 
das Caldas da Rainha, desde an- 
tcontem patente naquela cidade 

Na inauguração, que contou 
com a presença dos secretários 


de Estado da-tadústria e do Em- 
prego, governador civil de 
Leiria c do presidente da Cã 


mara Municipal das Caldas da 
Rainha, Baião Horta considera- 
ria «extraordinário como a feica 
atingiu, em três anos, s dimen- 
são que tem hoje» 

Os dois membros do Goverao 
foram recebidos junio ao Hospi- 
tal Termal pelas autoridades re- 
gionais e locais e por uma força 
dos Bombeiros Voluntários da 


guidamente, visitado demorada- 
mente o certame que volta a ter 
como cenário o maravilhoso Pae- 
que D. Carlos [, um dos melho- 
res do País 

Durante à visita, foram apee- 
ciados os cerca de 220 pavilhões 
ali instalados, alguns dos quais 
espanhóis. 

“A - feira — disse 9 secretário 
de Estado da Indústria — tem 
uma abertura muito larga, muito 
variada, cobrindo muitas áreas 
E de uma variedade extraordiná- 
cia que não cansa ver.» 

Para além da exposição pro- 
priamente dita, que funciona aos 
sábados e domingos, das 14 às 
ZA horas (das [5 às 24 horas om 


dias de semana), os promotores 
organizaram jornadas técnicas e 
um excelente programa de ani- 
mação, 

Ainda ontem, foram inaugura. 
das pelos dois membros do Go- 
verao referido; as exposições 
«Cinco Séculos de Azulejos em 
Portugal» «Os Animais da Lou- 
ça das Caldas», «Cerâmica Por- 
nográficas e uma mostra de Ar- 
tesanato caldense. Pelas 18 ho 
ras, teve lugar o primeiro coló- 
quio integrado nas «Jornadas 
Técnicas» (subordinado so tema 
«O Corinheiro em Fornos Inter. 


mitentes a Gás — Cielo Rápidonj 
e, à noite, exibiuse mo recintg, 
o Rancho Folciórico de Fajã de 
Baixo (S. Miguel, Açores). 

Do programa para hoje cons 
tam as eliminatórias do E! Fem 
tival Juvenit de Música (15 hor 
ras), um colóquio sobre a aplh 
cação dos diferentes materinis no 
fractários na indústria cerâmica 
(15,30 horas), e, às 17 e 2t hor 
cas, espectáculos pelo como infan- 
ti do Centro de Arte e Cultura. 
do Bairro, Vila Nova de Fama 
licão. 

INTERRUPÇÃO DE ENERGIA 

Por motivo de obras inadiávois 
a Federação dos Municípios do 
Leiria vai interromper o Fomeci- 
mento de energia eléctrica durao- 
te o dia de amanhã, entre as 6 & 
as 15 horas, em diversos pontos 
do concelho. 

Segundo aviso tornado público 
por aquela entidade, o concelho 
de Leiria seerá abrangido na sua. 
quaso totalidade, excoptuando-se 
as freguesias de Boavista o das 
Colmeias e, ainda, os lugares dos 
Andrinos, Bidoeira do Cima e Ca- 
sat da Quinta. 

Para todos os eftilos as linhas 
dovom considerar-se em carga, 


cidade de D. Leonor, tendo, se- 


TRESPASSA-SE EM VISEU 


ÓPTIMO ESTABELECIMENTO COM RES- 
TAURANTE, CAFÉ, CAVE, FÁBRICA DE 
PASTELARIA, ESCRITÓRIO E ESPLA- 
NADA. LOCAL MUITO APRAZÍVEL E 
CENTRAL. 


TRESPASSE E RENDA ACESSÍVEIS. 


RESPOSTA PARA A DELEGAÇÃO DE 
«O COMÉRCIO DO PORTO», RUA 5 DE 
OUTUBRO, 13-2.º — 3500 VISEU 


problemas bastante mais graves 
“qua é preciso solucionar quanto 
antes, deles sa destacando a, 
cada vez mais agudizante falta 
de água. com muita gente a «fi- 
car-se nas tintas» para as ne- 
cessidades de uma população de 
40 000 pessoas. 

É verdade que a Câmara 
tem feito o que pode (...) mas 
o Governo está constantemente 
a engasgar as coisas, custando 
a tomar decisões reputadas de 
imprescindíveis. 

Na verdade, que valerá à 
cidade a Câmara ter gasto mais 
de 60 mil contos na estação de 
bombagem e tratamento de água, 
em Fagilde, se a barragem não 
arranca? 

Ultimam-se os- trabalhos 
para levar até à cidade um cau- 
dal que satisfaça as suas noces- 
sidades, mas quem pode garan 


COMUNICADO DO CONSELHO 
DE GERÊNCIA DA CP 


À VERDADE SOBRE A GREVE 
DOS MAQUINISTAS 


O Conselho do Gerência da CP 

Sucede porém que, 

com esto mesmo titulo fez recentement Direcção do Sindicato dos Maquinistas 
um comunicado, apontando como responsáveis pala greve, os Ministérios a o Consalho 
do Gerência da CP; queixa-se destes Órgãos e dos seus responsáveis, da Informação 
e dos outros Sindicatos. 

Ao CG da CP pode ser apontada pelo povo português, a insuficiência da Informação; 
quando respondeu aos ataques da Direcção do Sindicato, fâ-lo de forma serena, com 
factos que pocaram por um sistemático e propositado cuidado em não provocar reacções 
que agravassem a situação ou impedissom a decisão de suspensão da greve que após 
nove dias a Direcção do Sindicato entendeu dever tomar. 

Então porque terminou a greve? 

Apenas porque, decorridos nove dias, o SMAQ aceitou as condições que lho 
tinham sido comunicadas anteriormente e no Ministério do Trabalho nos dois dias que 
antecederam o sou Início. 

Para perfeita compreensão deste facto e para que cada um tire as conclusões 
adequadas, transcrevemos a seguir a carta que no fim do dia 8 de Junho remetemos 
ao Sindicato dos Maquinistas, e que este considerou suficiente para terminar a greve, 
— como respusta à carta que no dia anterior este Sindicato enviou ao Senhor Primeiro- 
-Ministro e de que recebemos cópia. 

«Em resposta à vossa carta, referência 379/MG do 7.6.81, que capeava a lista 
de reivindicações apresentada por esse Sindicato, esto Conselho de Gerência reafirma 

es monifestadas nas reuniões havidas no Ministério do Trabalho em 30 e 31 
pop. 

Em conformidado com a disponil stada n9s 
referidas reuniões, idade para 
subscrevor a acta de 31.5.81 elaborada no Ministório do Trabalho, solicitando que, 
caso seja essa também a intenção desse Sindicato, a assinatura conjunta tenha sugar até 
às 11.00 horas do dia 9.6.81. 

Para completa elucidação das posições tomadas pelo Conselho de Gerência nas 
reuniõos havidas no Ministério do Trabalho. remete-se, em anexo. uma recapitulação 
esclarecedora dessas mesmas posições.» 

Também se insiste no comunicado do Sindicato, numa tentativa de confundir 
o público, em que 

— não é verdade ser a retribuição mensal média dos maquinístas de 32 contos, 

— — retribuição mensal é de 15 700300, 

— só em casos pontuais, com enormes sacrifícios, com excessivo irabalho 
extraordinário, noites sem dormir sem horas para refeições. etc., etc. o 
vencimento dos maquinistas atinge 22 contos. 

Lamentamos que se volte ao problema nestes termos. O salário médio mensal 
ilíquido da classe de maquinistas (um efectivo de 1525 agentas) nos primeiros cinco 
meses do ano, foi de 32 785$00, ou 33 178$00 sa excluirmos 37 alunos maquinistas, 
com uma participação efectiva de apenas algumas semanas ou dias de actividade. 

Mas, 50% dos trabalhadores da classe, tivoram remunerações médias mensais 
superiores ao valor médio de 33 contos, e, o que é ainda mais significativo. 

87% dos efectivos, tiveram remuneração mensal superior a 25 700$00. 

É esta a verdade que podemos provar ! 

Em termos semelhantes aos utilizados pelo SMAQ ao terminar o seu Comunicado 
à população, também nós entendemos que «a compreensão do público foi essencial 
no feia julgamento dos responsáveis pelos nove dias da imobilização dos caminhos- 
do ferro», 


O público já julgou e continuará a julgar 


LOURDES e PARIS 29. 
Soo 


LOURDES e ANDORRA 7506 
SUÍÇA S ÁUSTRIA 48.800 
CIRCUITO EUROPEU 47.000 
«+ « E PRATICAMENTE TODOS 09 


desde 1554/0/P 
COMPLETA VARIEDADE DE HOTÉIS, 
APARTAMENTOS E VIVENDAS EM: 
ALGARVE, TROIA, BENIDORM, 
COSTA DEL SOL, COSTA BRAVA, 
F.da FOZ,S.M.PORTO e outras 
praias do Pais e estrangeiro. 


à VISA-NORTUR à 

DO oct stonm a DO 

PO GRAÇA O. FILIPA DE LENCASTRE, 1 
TELEF 10633 = 4000, PORTO 


4005 
8004 


O CÉREBRO |. 
POR DETRÁS DO SISTEMA 


Tal como os instrumentos de uma orquestra 
vaga componente de um Sistema de Alta de Fidelidade tem o seu valor intrinsaco 
Gravador. Gira-discos. Altifalantes .. cada um a seu modo 
ajudam a expandir o universo de Alta Fidelidade 
No entanto, o receptor é o CEREBRO DO SISTEMA 
É ele que descodifica e amplia os sinais dar diversas fontes. 
Os receptores SX-700L, SX-600L e SX-408 
que compoem os novos sistemas Pionner, 
apresentam uma nova linha «Shmline» 
para maior beleza e intearacão nn ambiente do lar 


ÚPIONEER 


O PORMENOR QUIZ CONTA 


lamenta tor que voltar a esta assunto 


O CONSELHO DE GERÊNCIA 
14.7.81 


16 


DO MINHO AO ALGARVE 


O Comercio do Torto 
19 DE JULHO DE 1981, 


Fi= 


A Polícia Judiciária tem 
vindo a investigar um caso de- 
veras estranho, que envolve um 
quarto de pensão onde o seu 
proprietário, há dias, descobriu 
manchas de gangue. Pelos ves- 
tígios ali deixados, a primeira 
impressão foi a de que naquele 
local havia sido provocado um 
aborto, o que não velo, no en- 
tanto, e confirma Para tal 
suposição contribuia circuns- 
tância de haver sangue na cama, 
no soalho, na casa de banho e 
no parapeito da janela, por onde 
alguém teria saído. Aliás, as pe- 
gadas que existiam, pelas dimen- 
sões que apresentavam, davam 
a ideia de se tratar de uma mu- 


MANCHAS DE SANGUE FORAM «MISTÉRIO» 


ABANDONOU A PENSÃO 
DEPOIS DE AGREDIDO 


especulações, levantando-se todo 
o género de boatos. 


A PSP de Vila Real, a quem 
o proprietário da pensão acor- 
reu, logo que entrou naquele 
quarto, pôs-se em campo, vindo 
a apurar que não se tratou de 
qualquer aborto, sobretudo quan- 
do descobriu que na urgência do 
Hospital da cidade não compa- 
receu qualquer mulher em esta- 
do que o fizesse suspeitar, mas 
sim um indivíduo com a cabeça 
fracturada, indivíduo esse que 
logo após o tratamento seguiu 
para Coimbra. 


Na cidade de Coimbra, o re- 
ferido Indivíduo apresentara, ao 
chegar, queixa contra desconhe- 
cidos que o haviam agredido 
em Vila Real. De que forma e 


conhecidos pera o referido quar- 
to de pensão, onde o agrediram 
violentamente, tendo os agres- 
sores depois saído e fechado 8 
porta por fora. 

O tal Fonseca, ao despertar, 
deve ter pensado que vivera um 
pesadelo a sório e não teve 
outro remédio senão sair pela 
jenela, deixando os lugares pbr 
onde passou cobertos de sangue. 


Sobre o resto, isto 6, quem 
eram os tais desconhecidos e 
por que razões cometeram tão 
mesquinho acto, logo se saberá, 
quando as autoridades aclara- 
rem o caso. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO —= 
«Almeida», na Avenida de Cer- 
valho Araújo, telef. 22874. 


PONTO GRANDE 
DE 


ARTUR JOSÉ VIEIRA 


RAÇA MARONESA 
É TEMA DE COLÓQUIO 


O vice-reitor do Instituto 
Universitário de Trás-os-Montes 
e Alto Douro, prof. dr. Lima 
Pereira, dirige hoje um colóquio 
subordinado ao tema elmportân- 
cia da Raça Maronesa na Re- 
gião e organização do Livro Ge- 
nealógico da Raça», colóquio 
esse integrado na Exposição- 
-Felra «Agrotrasmontâmega» de 
Mondim de Basto. O dr. Marce- 
fino Sobral, da Região Agrária 
de Entre Douro e Minho, parti- 
cipará também neste colóquio. 


RANCHO FOLCLÓRICO 
DE GODIM 


No Jardim da Carreira, des+ 
ta cidade, realizou-se mais um 
espectáculo integrado no progras 
ma das «Noites de Sábado», ora 
ganizado pela Casa da Cultura 
da Juventude de Vila Real, no 
que conta com o apoio da C&+ 


mara Municipal. Actuou o Rans 
cho Folclórico da Casa do Povo 


de Godim. 


JUGOSLAVIA 


FÉRIAS NA PRAIA % CIRCUITO EM AUTOPULLMAN 


DUBROVNIK 


(A Riviera da Costa Adriático) 


= stadias de 8 ou 15 dias 


JUNHO 6 
AGOSTO 


Costa DO ADRIÁTICO 


1981 « PARTIDAS » 1981 


1,8,15,22029 
SETEMBRO 5 e 12 


—B dias do 


Visitando; ZAGREB -LIUBLJANA- 


CRIKVENICA-PLITVICE-SPLIP 
E DUBROVNIK 


[ PEÇA-NOS PROGRAMA DETALHADO 


PORT 


Av.dos Aliados, 207 e Telef.31 79 21 


lher. 
porquê, ao que parece, não sa- 


RESTAURANTES | No Rés-do-tsão 


“Telet.37 13 41 
*Telef.80 3609 
*Telefs. 27012 


LISBOA: Av. da Liberdade, 160 


COIMBRA: Rua da Sota,2 


A porta do quarto encontra- 
va-se fechada à chave pela parte 
de fora, pelo que se supunha 
que quem quer que ali estivesse 
teria sido forçado a sair pela 
janela. ti 

O caso, que passou a ser co- 
nhecido imediatameente nesta 
cidade, deu aso a todo o tipo de 


bia explicar. 

A Judiciária está em cima 
do caso, para tentar aclará-lo. 
O que parece em evidência no 
meio disto tudo, é que o alu- 
dido - indivíduo, ainda jovem, 
tendo Fonseca como apelido, 
embriagou-se numa determinada 
noite e foi transportado por des- 


ESCOLA DE ENFERMAGEM 
HOMENAGEIA ALUNOS 


A Escola de Enfermagem 
Dr. Angelo da Fonseca, vai 
homenagear o primeiro curso 
oficialmente saído daquele es- 
tabelecimento de ensino, hã 
extetamente 60 anos. 

Dos 80 alunos então inscri- 
tos, estão vivos 11 e que, no 
próximo dia 29, estarão em 
Coimbra, para participarem no 
programa delineado, é que in- 
clui, nomeadamente, missa, 
visita às actuais instalações, 
almoço de confraternização e 
convívio, 


Em VILAMAR. (Cantanhede) 
(O Comércio do Porto 


É VENDIDO. PELA 
"CASA ROCHA 
DE ADELINO DA COSTA 

ROCHA 


CONCERTO 
NA SE VELHA 


O coral dos estudantes da 
Universidade de Coimbra, rea. 
lize hoje, a partir das 21.30 
horas, nos claustros da Sé 
Velha, um concerto denomina- 
do «História de Pedra e Mú- 
sica», 

A direcção artística será de 
Francisco D'Orey e a niciativa 
conta ainda com a colaboração 
do Grupo Coral Arsis, de 
Lisboa. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMACIA DE SERVIÇO 
«Luclano e Matos», Rua da 
Sofia, 7, tele. 22147. 

CINEMAS — Tivoli, às 14, 
16.30, 19 e 21.30: «Fama» (13 
anos); São Teotónio, às 16.30 
e 21.30: «O Tesouro do Lago 
da Prata» (13 anos); Avenida, 
às 15.15 e 21.30: «O Pacto de 
Sangue» (13 anos). 


2.º Classe 
(a abrir 


No 4.º Piso- Panorâmico 


breremente) 


RESIDENCIAL | 20 Quartos com banho privativo, 


TELEFONE 0095/42456 


iquecimento' e telefone 


5085 PINHÃO PORTUGAL 


| Fundada em 1840 Lido 


FUNCHAL: 


Av. República; 124 
Rua do Gorgulho, 


* Telefs.25035/6 
“Teleís.31077/8) 


to 


LISBOA «CENTRALIZA» 
A DESCENTRALIZAÇÃO 


— LAMENTA O PRESIDENTE DA CÂMARA “ 


«A descentralização está 
centralizada em Lisboa» la- 
mentou-se q presidente da Cá- 
mara Municipal de Coimbra, 
durante um encontro promovi- 
do pelo Partido Social - Demo. 
crata da cidade do Mondego, 
e subordinado ao tema geral 
«Coimbra — Projectos e Rea 
lizaçõesp. 

Com efeito, o chefe do Mu- 
nicípio de Coimbro, queria re- 
ferir-se à dependência em que 
se encontra — melhor diria- 
mos se mantem — todo 0 país 
em relação no Terreiro do 
Paço, quadro que na sua opi 
nião deveria cer profundamen. 
to alterado. 


Ao longo da reuniho, António 
Moreira, teria oportunidade de 
zeferenciar alguns empreendi. 
mentos já em curso, enquanto 
anunciava outras iniciativas a 
serem brevemente lançadas, 

Em paralelo defendeu, e com 
certeza sem perder de vista ns 
«aracterísticas de capital regio- 
nal que o é esta cidade, que 
& governo deveria ter um indi- 
“e orçamental, para dotar as 
finanças de determinadas au- 
farquias, como por exemplo, 
Coimbra. 

Revelando que vão ser cons. 
truídos novos cemitérios em 
Trouxemil, S. Martinho do 
Bispo e em Coimbra — para 


além da ampliação estru- 
turas da Conchada e Santo 
António dos Olivais — o presi- 
dente da Câmara 


arruamentos no Vale das Flo- 
res, se encontram em constru- 
cão 100 novos fogos no Bairro 
do Ingote e que a Avenida do 
Gidral estará concluída no pró. 
ximo ano. 

Sem negar dificuldades fi- 
nanceiras, António Moreira 
adiantou, porém, que a edili- 
dade tem obras e projectos 
para colocar em desenvolvi. 
mento no valor de 800 mil 
contos. 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 
COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 


BE 


Iniciativas inter - municipais 
com as Câmaras de Poiares, 
Penacova e Miranda do Corvo; 
a criação do Gabinete de Ges- 
to Urbanística e, a Avenida 
Central; o melhor aproveita- 
mento do Choupal; desportos; 
mercados; e o apoio às fregue- 
sias do concelho foram outros 
pontos focados pelo eng.* An- 
tónio Moreira, 

No final do encontro, o pre- 
sidente da Câmara, mostrou-se 
esperançado que em Outubro 
próximo seja possível o lança- 
mento de diversos empreendi- 
mentos autárquicos. 


AE 


Na tardo de ontem, após 
ter praticamente sido conside. 
rado extinto cerca de duas ho. 


Serra das 
continua 


ras antes, reavivou-se o incên. 


dio que desde há dois dias 
deflagrara na Serra das Ta- 
lhadas, a partir de Oliveira 


de Frades, tendo-se propagado 
rapidamente ao vizinho con- 
celho de Sever do Vouga, Isto 
numa frente de dez quilóme- 
tros, Foram devorados muitos 
hectares de floresta, não po- 
dendo, neste momento, fazer- 


APARTAMENTOS 


VENDEM-SE NA PRAIA DA BARRA APARTAMENTOS 
T-2 E 73, PRONTOS A HABITAR, BOA CONSTRUÇÃO 


E BEM LOCALIZADOS. 


TRATA O PRÓPRIO: — TELEFONE, 24526. 


INVISTA EM AVEIRO 


COMPRE O SEU ESCRITÓRIO OU A SUA LOJA NA ZONA 


COMERCIAL DO PALÁCIO, 
LOCAL DE VENDAS: 


RUA LUÍS CIPRIANO, 15 — TELEFONE, 28353 — AVEIRO 


O JORNAL DO NO 


Talhadas 
a arder 


-Se uma ideia exacta das per- 
das sofridas e dog riscos que 
poderão vir a ameaçar algu- 
mas povoações, caso 0 sinistro 
não seja debelado no devido 
tempo. 

Muitos milhares de árvores 
já foram devorados pelas cha- 
mas, que foram combatidas 
por numerosas corporações de 
bombeiros, entre as quais de 
Oliveira de Frades, Sever do 
Vouga, Albergaria-a-Velha e 
Agueda, além de Aveiro (Bom- 
beiros: Velhos), tendo ainda 


sido utilizado, aviões da For- 
qa Aérea (sele aparelhos). 

As povoações de Arcas, 
Areira e Silveira chegaram 9 
estar ameaçadas, mas foi pos- 
sível, pelo menôs nessa oca- 
são, evitar que essa ameaça 
se concretizasse, 


LAR PARA ORIANÇAS 
INAUGURADO 
EM AROUCA 


O secretário de Estado da 
Segurança Social, Bagão Fé- 
lix, inaugurou em Arouca um 
jar com capacidade pura ses. 
senta crianças, A construção 
do «Lar», completamente equi- 
pado -e dispondo de salas de 
convívio e jardins, foi supor- 
fada pelo Centro de Promoção 


HOTE 


Viana 


E 


+++ 


FÉRIAS 
No 
L DO PARQUE 


do Castelo — Costa Verde 


Nós oferecemos-lhes conforto, simpatia, nível de serviço 


e condições especiais para estadias de 7 dias, 


Esc. 5 250$00 
CONSULTE-NOS 
Val 


desde 


— EXPERIMENTE 


CONTINUAR A PREFERIR-NOS 


Solicito Informações através do telefone 24151/5, ou 


no seu Agente de Viagens. 


Social Rainha Santa Mafalda 
e pelo Estado. 

Depois de assistir a uma 
missa no Convento, Bagão Fê- 
lix visitou o Museu de Arto 
Sacra de Arouca, 


BRASIL 


Viagem especial do 
FUNCHAL 
para RIO DE JANEIRO 
SANTOS ou RECIFE 
(a6 IDA ou IDA E VOLTA) 


Partida: 5 Dezembro/81 


see 9 7,900s 


Bagagem grátis: 200 Kilos 
Grandes descontos para 
casais, filhos e grupos 
EXCELENTE OPORTUNIDADE 


abreu 


fundada em 840. 


LISBOA «Av. Liberdade, 160 - Tel. 371241 
LISBOA Av, do 
Ai 


Preços 
excepcionais 


CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS 


ATENÇÃO AVEIRO 


Olça diarlamente na Emissora das Belras (Caramulo) Programa Sintonia, das 7 às 9 horas 
todos os dias e aos domingos das 9 às 11,30 horas Programa Sintonia — Rua Direita, 


Sala 2-Aveiro. 


+» ALGARVE: 


Viagens Acompanhadas 
Uma ou duas semanas 


PARTIDAS GARANTIDAS: 
JULHO — 4, 11,18 e 25 
AGOSTO - 1,8, 15,22 e 29 
PREÇO P/ PESSOA: 12.950$00 
INCLUINDO: 
* Viagem em luxuoso «autopul- 
man» 
Y Quartos com banho privativo 
* Pensão completa 
* Transporte diário à praia 
* Circuitos no Algarve 
*r Visita a Ayamonte (Espanha) 
*r Guia armarter 
INSCRIÇÕES E PROGRAMAS: 


Pr. Guilherme G. Fernandes,71 
PORTO - Telet. 26179-22102-311683 


PARTIDAS DO PORTO 


Julho 1,4, 8,11,15,18,22,25 e 29 
Agosto 1,5,8,12,15.19,22,26 e 29 
Setembro  2,5,9,12,16,19,23,26630 
Outubro 31017,Me31 


Ed 
pot ao da 
ESSES O seres 
ris 
abreu 


O Comercio do Porto 
se DE JULHO DE 1981 


Treinos para as provas de hoje 


Os treinos oticiais de on- 
tem. do VII Circuito Inter- 
nacional de Motos, não 
trouxeram muito de novo 
em relação aos primeiros 
treinos livres é que se rea- 
lizaram anteontem. 

Na categoria de 500 c.e. 
internacional, Marco Papa 
(Itália), na sua S.M.R,, pro- 
tótipo, foi o mais bem clas- 
siticado, seguido de Pierre 
Bote (Itália, numa Yamaha 
e de Gary Lingham (Ingla- 
terra), numa Suzuki R.G. 

Nesta categoria, partici- 
pam dez corredores portu- 
gueses, dos quais o mais 
bem classificado foi Conten. 
te Fernandes, que obteve a 


quinta posição para a grelha 
de partida, 

Marco Papa, fez uma mé- 
dia de 143.887 quilómetros. 
-hora, o que demonstra uma 
melhoria em relação nos 
treinos de anteontem, 
média foi de 138.078 
metros. 


Isto denota bem, o quanto 
um maior conhecimento da 
pista pode influir, nos re- 
A comprová-lo 
ualmente, o que vi- 
ria a acontecer nos treinos 
seguintes, 

Efectivamente, no Agru- 
pamento 125 cx. a contar 
para o Campeonato da Eu- 


ropa, o favorito — Jean 
Claude Sellini, que anteo 
tem havia conseguido q 
melhor tempo, fol ultrapas- 
sado nos treinos de ontem, 
pelo italiano Aldrovandi 
Pierluci, 

Sellini, que recentemente 
ganhou o Grande Prémio da 
Bélgica, é um bom conhece. 
dor do Circuito le Vila Real, 
onde há dois anos foi ven- 
cedor nesta categoria. 

Os treinos do Agrupa 
mento 50 ec. Euro) 
italiano Ascareg; 
À, como o mais bem 
ado, logo seguido 
do alemão Ul Merz, que 
pilotava uma Kdleider RS. 


CAMPEONATO DA EUROPA 
PROMETE (llJt) ESPECTÁCULO 


A capital portuguesa do desporto motori- 
zado tem hoje o seu dia grande, Muita coisa se 
vai decidir em termos do Campeonato da Eu- 
ropa. O que ontem se testemunhou em Vila 
Real — uma entusiástica progressão na veloci- 
dade dos pilotos — promete para hoje um 
verdadeiro espectáculo. José Pereira e Contente 
Fernandes, nas provas nacionais de 50 ec. e 
350 e.c. superprodução, respectivamente, foram 
as figuras proeminentes. Nos treinos oficiais, 
os italianos Marco Papa (500 c.c. internacional) 
e Aldrovandi Pierluigi (125 c.c.), e que conta 
para o «Europeu», e Ascareggi Giuseppi (50 
e.c.), também para a Europa, foram os pilotos 
mais bem classificados. 


Como se esperava, o piloto 
José Pereira, numa Kreid- 
ler, foi o vencedor do agrupa- 


mento 50cc. racing a contar 
para o campeonato nacional de 
velocidade, José Pereira, que ha- 
via obtido o melhor tempo nos 
treinos de anteontem, ocupou à 
segunda posição durante a pri 
meira volta desta prova, Na pri- 
meifa posição seguia Sande e 
Silva, um dos favoritos « que pi- 
lotava igualmente uma Kreidler. 

O concorrente Fernando Ri- 
beiro. que havia ocupado o ter- 
ceiro lugar na grelha de parti 
despistou-se, logo na primeira 
volta, sem consequências graves. 
O mesmo destino viria a ter José 
Silva Pinto que pilotava a me- 
hor máquina da prova, Este com 
mênos sorte, Lo Toe Sl hospi- 

talizado com fractura uma 
elavícula, devido a um acidente 
pe depois de ter saído da gre- 

a do partida, 

O piloto Santos Vieira, numa 
Racing-Vieira, lutou renhida- 
mente para assegurar a terceira 

que conseguiu, embora 
te distanciado dos dois pri- 
meiros classificados, 


Classificações do agrupamento 
80 ce, nacional: 


José Pereira (E,F.S, Kreidler), 
média de 121,817; 


-2-Sando e Silva (Kreidler); 


3-Santos Vieira (Racing-Vieira); 
4 Aprígio Pereirm (Zundanpy: 


do PST DES a A 


JOSE PEREIRA: 


— “ESPEREI A MELHOR 
ALTURA 
PARA ATACAR» 


José Pereira, em ELES, Krei- 
dier, era q satisfação em pesson 
depois do seu brilhante compor- 
tamento na prova d. 50 ce, na- 
cional e que a acabava de ven- 
cer, de certa maneira folgada- 
mente. 


— Tive que dar tudo por tudo 
depois do meu péssimo arranque 
com o qual já me vou habituan- 
do, dado que a primeira veloci- 
dade é de dimensões bastantes re- 
duzidas. 

— Muitas dificuldades? 

= Esperei a melhor altura 
para atacar rumo à vitória e co- 
mo o Sande e Silva era, à panti- 
da, o meu mais directo adversá- 
rio, logo que consegui ultrapas- 
sá-lo, senti que só por qualquer 
imprevisto a vitória final m, fu- 
giria, 

— E quanto ao futuro? 

— Estou integrado numa boa 
equipa, e como tal, e dado à mi- 
nha actual posição no campeo- 
nato nacional (Primeiro -classifi- 
o conto ser campeão nacio- 
nal. 

Por fim, José Pereira teve pala- 
vrus de muito elogio e apreço 
para AU excelentes condis 
de pista bem como para com os 
organizadores da prova (Club 4u- 
tomóvel de Vila Res). 


IMC. 
E SUPERPRODUÇÃO: 


— CONTENTE 
FERNANDES 
«O VENCEDOR» 


As Provas do agrupamento 
350 cl, e superprodução desen- 
rolaram-se sem quaisquer surpre- 


este último, qu, ainda na 
recta das boxes, viria a ser «co- 
mido» pelo vencedor da prova. 
Na segunda volta, content, Fer- 
nandes vinha à frente, logo se- 
guido de Manuel João, António 
Teixeira e Manuel Santos. 
Esta disposição foi mantida 
durante uma meia, dúzia de vol- 
tas, vindo a ser alterada com o 


Texto de ALEXANDRE PARAFITA 
e FERNANDES PINTO 


sas, saindo vencedor Contente 
Fernandes, um concorrente que 


conhece bem o circuito de Vila * 


Real, onde tem obtido excelentes 
classificações. Alinharam na gre- 
lha de partida, para além de Co! 
tente Fernandes, António Tei- 
xeira, Manuel Santos e Manuel) 
João, O melhor arranque perten- 


dó favoritos Jean Claude “Sellint 


despiste do segundo do grupo, 
Manuel João, que não chegou 
a sofrer qualquer ferimento. 
Mais lá para o fim, viria a dar- 
-se uma «guerrilha» entre Ma- 
nuel Santos, ambos em busca do 
segundo lugar, . entre Hermano 
Sobral e João Rarinha, este úl- 
timo acabando por ser batido 


da Europa (125 co) 


£ ' ao us pis 
vura) poderá ser hoje um grando advbisário 
Aldrovandi Piertuei, ro) 


pelo seu tival, e colocando-se na 
quarta posição. 

Na penúltima volta da prova, 
Content, nandes chegou a 
ser ultrapassado, durante cerca 
de um segundo, por António Tei- 
eira, Este último concorrente, 
chegaria à meta em segundo lu- 
Bêr, colado ao Vencedor. 

Francisco Casquilho. foi des 
classificado por ter sido empur- 
rudo na partida por um seu 
apoiante, o que chegou a causar 
alguma escaramuça nas boxes 


ções do agrupamento 
e superprodução: 


Contente Fernandes (Yama- 
ha imoto 250) média de 
142,709; 

2-António Teixeira (Honda 
1100); 

3-—Manuel Santos (Yamaha 350); 
4-João Farinha (Yamaha 350); 
5-—Hermano Sobral (Yamaha 

350). 


“Campeonato 


— ESTAVA MESMO... 
CONTENTE 


-nos as seguintes impr 

— Fui da início para o « 
do da prova, tendo em vista ar- 
ranjar alguma distância, sobre- 
tudo dos meus mais directos ad- 
versários (António Teixeira e 
Manuel Santos), pois sinto sem- 
Dre Várias dificuldades no que 
concerne go aspecto físico. Por 
outro lado, também confesso que 
não gosto de grandes «apertose. 
Para a prova internacional de 
amanhã (hoje) embora 
reconheça à partida grandes difi- 
culdades, dada à enorme cutego- 
ria dos pilotos estrangeiros, Mes- 
mo assim, julgo poder-me enqua- 
drar numa das primeiras cinco 
posições. quanto às condições da 
pista e sua organização, tudo es- 
teve à altura da eficiência que to- 
dos lhe reconhecem, 


muito 


DRESSES 
TRAINING SUITS 
ER 
GUIMARÃES 
macae rosana resmra 


«Evora 
Volta-8ly 
locado entre dois postes, à entrada da cidade 


alenteja: 
começar 


escala. 


Aqui e ah, estacionados um 


pouco por toda à parte, os cbr 
ros que fazem parte da carava 
no, ropletos de «rodas e rodi 
nhase, olerecem um colorido 
diferente. Nos cafés ou nos ho- 
téis, atado o mundos comenta o 
Início de «prova-rainhas do ci 
elismo português 

Logo, pelas 16,30 
sob um calor tórrido, a avaliar 
pela temperatura que ontem se 
fez sentir em toda a zona alen- 
tejana, um a um os 95 ciclis- 
“as inscritos, vão dar as primel- 
ras pedaladas. São 4,2 
nos a servirem de «aperitivos 
para muitas centenas, reserva: 
das ao longo dos próximos treze 
dias onde, aí sim, vai aparecer 
de ludo um pouco, desde as pla- 
nícies aos perfis montanhosos, 
nos quais ge forna necessário 
edar o litros. 

Mas, 
queixar 
escolhidos com vista ao traça: 
do desta «VoltaBt». Cada es 
terá, dúvida, 
oportunidade de mostrar o que 


horas, 


ninguém se 
do estilo de pe 


poderá 


sos 


pecialista sem 


vale. Sobre esse aspecto, e como 
anteriormente tivemos oportuni- 
dade de 


acentuar, o esquema 


delineado pelos responsáveis até 


deixa antever muita expectativa 


quemto ao possivel triuntador 

Do modo como as etaretass 
*e encontram distribuidas, tudo 
so conjuga para que as dúvidas 
permaneçam até ao primeiro dia 
do mês de Agosto, altura em 
que vai o pano sobre esta edi 
vão da prova 

No entanto, por vezes, os 
prognósticos «perdem» questões, 
sié porque o ciclismo — como 
qualquer outra mocialidade des- 
portiva — não deixa de escon- 


Os seus imprevistos. E será 
bom não esquecer alguns ci- 
vlistas que inscreviram o seu 


nome ne lista de honra» da Vol- 
ta a Portugal, nestes anos mais 
recentes. Atletas de valor, que 
à pertida (a esta hora mesmo) 
não erm dados em primeira 
Minha como autores de grandes 
foçanhas. A «Voltas pedaiou, 
nho faliaram querras e eguerri- 
nhasa, só que no final muitas 
ões foram etraídasa, 


SA 


dá as boas-vindas à 
Era assim que «falava 


A Testa 
Está tudo a postos. E o ambiente de 
euforia que normalmen 
ões desta natureza já se faz sentir em grande 


caravana da 
o pano co- 


do ciclismo nacional vai 


e caracteriza competi- 


«ESTRANGEIROS 
PODEM AJUDARr... 


A presença de três equipas 
estrangeiras no prova deixem no 
ar muitas esperanças. Para já, 
uma vez conhecido o nível dos 
ciclistos espanhóis da Austral/ 


[Tek — que disputaram o Gran- 
de Prémio «O Comércio do 
Porios — os responsáveis portu- 
queses deitam os olhos nos ale 
mães e franceses. Na cominha- 
da para o «primeiros «quartel 
general da provar, tivemos opor 
lunidade de constatar essa pers 
pectiva nos breves diálogos 
mantidos com técnicos de algu- 
mas equipas. 

Se os «visltantesy forem des 
temidos; na disputa dos primei: 
ros lugares, então a «Voltar pade 
ser um mar de surpresas. Se 
assim acontecer, s resposta ime- 
diata de equipas como o F 
do Porto, o Lousa ou & Coelims, 
por exemplo, pode resultar em 


EFERVESCÊNCIA NO LOUSA 


O técnico Manuel Luis, do Lousa/Trinsranjus, passou a 
quando nada o fi é 


representar o Campinens 


esperar. S 


por issa, substituído por Leonel Miranda, velha glória «leoninos 
neste seu regresso inesperado. O ambiente na equipa. do 
Lousa tornou-se tenso, com Alexandre Ruas a mostrar algum 
descontentamento nesta mudança de treinador 


Texto de 
ADALBERTO RAMOS 
e 
JOSE SANTOS 


cerios edesentendimentoss. Une 
podem beneficiar dos erros tão- 
ticos de outros, 

E não foi por acaso que noe 
referiram até que «é possível, 
nunca se sabe, chegar so fim da 
Volta a Portugal com um ven- 
cedor eurpresa, um «segundo 
plano» jovem, bem sucedido nos 
golpes dos estrangeiros que, 


por certo, vão ser combatidos « 


pelos estrutosa portugueses, de- 
pois de aproveitar os falhanços 
destesa. 

Bem, logo há «introduçãos 
de 4.2 quilómetros. Ainda res- 
tem mulas elapas, cade quel 
com & sua ehistórias, dentro da 
verdadeiro «enciclopédias de 
prove. Até há, aguardemos. 


Controlo anti-doping 


tem que ser honesto 
— afirmou-nos VENCESLAU (Rodovil) 


O controlo antidoping que, 
conforme Já inlormámos, qe efec- 
tua todos os dias, está a causar 
algumas interrogações aos parti- 
cipantes desta 43º Volta a Por- 
tuga, 


Efectivamente, a nossa rep 
fogem ausguitou a opinião 

turma da Rodovil, sobre a ma- 
téria, e em especial com o seu 


enceslau Fernandes, 
agora o castigo im- 
posto pela F.P.C,, em relação ao 
uso “de Jantes, no TFT Gran- 
de Prémio «Jornal de Nolio 
e que nos disse: 

Já não compreendo nada 
disto. No Prémio de Torre Ve- 
dras tomei os mesmissimos produ- 
tos que no «JN.» e, num lado 
acusou e ne outro não. São estas 
incongruências que não aceita- 
mos € que nos custa admitir, Não 


que acal 


sSULCOR 


ABOBADILHAS CERÂMICAS PARA PRÉ-ESFORÇADOS 


Telefone: (034)74656 - 


OLIVEIRA DO BAIRRO 


passa pela cabeça de ninguém 
que, se eu csliveme dopado, me 


fosse submeter voluntariamente 
ao controlo antidoping. Concor- 
damos com controlo, simples. 


mente achamos que este deve ser 
feito com o máximo rigor e ho- 
nestidade. Disseram que eu me 
dopei, com um produto que nem 
sei já o nome, e de que nunca 
ouvi falar na minha vida. Por 
outro lado, não está certo que se 
tivermos necessidade de tomar 
um simples xarope para a 108%, 
este acuse. posilivo, 


NO SANGALHOS 
FLORIANO É FAVORITO 


Mas, se pelas bundas da Rodo. 
vH o controlo antidoping consti- 
tuiu a matéria fuloral, da parte 
do Sangalhos/Bosch cuja equipa 
encontrámos n 45 quilómetros de 
Évora, de bicicleta em ritmo de 
treino, o assunto, principal foi o 
percurso é ag pasibilidades dos 
mangalhenses, um dos conjuntos 
mais tradicionais da velocipedia 
nacional. 

João Marceiino, o técnico da 
equipa baicradina, adiantou: 

— O percurso é mis acesível 
QUE O ano inato, « propício 


le características do nosso chefe- 
«fe-fita, Floriano Mendes, que 
este amo parte com intenções ale 
fores melhor que a época anhe- 
nior 


— Sim. Temos grandes hipóle- 
ses de conquistar a vitória indi- 
vidual, O Floriano está forte e, 
não vamos procurar andar com. 
a camisola amarela mas sim con- 
quistá-la no momento oportuno. 
As grandes incógnils são ae equi- 
Pis estrangeiras que «e forem de 
bom valor técnico, são capazes 
de emprestar um quiro ritmo à 
esta Volta. 

Outra formação com quem 
contaciâmos, foi o Coimbrôes/ 
'Fagor, onde me esperanças não 
eram muitis. José Silva, eleito 
chefe-de-fila, referindo-se às pos 
sibilidades da qua jovem equipa: 

— Não partimos com intenções 
de ganhar qualquer clamificação. 

O noso objectivo principal é 
acubarmos a Volta com o maior 
número possível de ciclistas e co- 
metermos algung brilharetes a 
nível individual, O Benjamim Car. 
valho é q nosso melhor homem e 
vamos fazer tudo por tudo para 
que obtenha um bom lugaa, 


” 


«ade: 19,05. 


Teto o virando 
MD Momercio do. Perl 
Eee o La 


Évora é, hoje, o ponto de partida 


Arte de bem 
$| pedalar 
1! a todo o selim 


16 ETAPAS — 1833 Kms 


Julho 


DIA 19 — Prólogo: EVORA — Contra-ralógio Individual (4,2 km, 
PERCURSO; Rossio de S. Brás, volta à cidade contomado as inurar 
lhas (1 volta). Partida, 16.30; chegada, 19,30 h. 


DIA 20 1.º Etapa - ÉVORA / VILA REAL DE SANTO ANTÔNIO 
su km). PERCURSO: Évora (Prala do Giraldo), &. Manços, Portel, 
ja, Móriola, Castro Marim e Vila Real Santo António (frente & 
delegação da Alfândega). Partida, 9 h.; chegada, 15,04 h. 
DIA 21 — 2.º Etapa — TAVIRA / LOULÉ (48 km). PERCURSO; 
Tavira (E, N. Junto ao cemitério), Olhão, Faro, Loulé (Av. Francisco 
Costa Mealho). Partida, 9 h,; chegada, 10 h. 


DIA 21 - 3.º Etapa - LAGOS / SINES (133 Km.) PERCURSO 

Lagos (Av. dos Descobrimentos), Odemira, Cercal, Sinos (fronte à 
estação de Caminho--de-Ferro). Partida, 15.30; chegada, 19,18. 
? DIAZ2-4.º Etapa - BARREIRO / LOURES (141 km). PER- 
CURSO: Barreiro (Av. Bento Jesus Graça), Goina, Vila Nogueira dg 
Azeitão, Aldeia de Irmãos, Alto da Arrábida, Setúbal, Volta da Pedra, 
Pinhal Novo, Montijo, Alcochete, Porto Alto, Vila Franca de Xira, 
Alhandra, Alverca, Bucelas e Loures (junto à Câmara Municipal) 

DIA 23 - 5.º Etapa - LOURES / CASCAIS (59 km), PERCURSO, 
Loures (junto à Câmara Municipal), Montemor, Caneças, Belasi Alguek 
rão, Lourel, Sintra, Pena, Pés da Serra, Malveira da Serra, Aldeia dq 
Juzo e Cascais (Av. 25 de Abril). Partida 9,00, chegada, 10,33 h. 


DIA 23 — 6.º Etapa > SINTRA / CALDAS DA RAINHA (109 km ) 
PERCURSO: Sintra (Volta do Duche), Chelelros, Matra, Ericeira, Tor. 
Tas Vedias, Bombarral, Óbidos, Caldas da Rainha (Flua Luis de Ca 
mõgs). Partida, 16.00; chegada, 18,52 h. 

DIA 24 — 7.º Elapa — CALDAS DA RAINHA / LEIRIA (108 km). 
PERCURSO: Caldas da Rainha (Aua Luis de Camões), Foz do Arelha, 
&. Martinho do Porto, Nazaré, S. Pedi de Moel, Vieira, Monte Real « 
Leiria (Av, Marquês Pombal). Partida, 15,00; chegada, 17,42 h. 

DIA 25 — 8.º Etapa — LEIRIA / GURIA (156 km.) PERCURSA 
Leiria (Largo da República), Pombal, Louriçal, Marinha das Ondas, 
Gaia, Figueira da Foz, Tocha, Arazeda, Cantanhede, Mamarrosa, Olá 
Bangalhos, Anadia e Curia. (Junto ao Turismo), Partida, 14,00; cher 
gado, 18,06. 

DIA 26 = 9.º Etapa — ÁGUEDA / ÁGUEDA — Contra-relógiu 
Individual (33 km). PARTIDA: Praça D. António Breda (às 14.30) 
CHEGADA; Praça D. Antônio Breda (às 19,30 h.) 

DIA 27 - DESCANSO. 

DIA28 — 10.º Etapa — ÁGUEDA / VISEU (167 km), PERCURSO! 
Águeda, Angeja, Estarreja, Oliveira de Azeméis, Vale de Cambra, S, 
Pedro do Sule Viseu (Av. 25 de Abril), Partida: 14,30; chogade: 17,13, 

DIA 29 11.º Etapa - VISEU / LAMEGO (74 km.). PERCURSO; 

Viseu (Av. 25 de Abril), Castro Daire e Lamego (junto ao Liceu Latino 
Coelho), Partida: 9,00; chegada: 11,17 h. 
“. DIAZ9-12: Etapa -LAMEGO / MONDIM DE BASTO (101 km ). 
PERCURSO: Lamego (Pr. Henrique Veiga Macedo), Régua, Parados 
de Cunhos, Campeã, Mondim de Basto 6 Senhora da Graça, Partidas 
16,00; CHEGADA: 18,45 h. h 

DIA 30 — 13.º Etapa — MONDIM DE BASTO / BRAGANÇA (176 
km). PERCURSO: Mondim de Basto (junto à Câmara Municipal), 
Cerne, Vila Pouca de Agular, Carrazedo, Argemil, Valpaços, Vinhais q 
Bragança (Rua António Cruz) junto à farmácia). Partida: 14,00: her 


DIA 31 - 14.º Etapa - BRAGANÇA / GUARDA (194 km). PER: 
CURSO: Bragança (saida para Mirandela junto no posto de gasolina) 
Macedo de Cavaleiros, Torre de Moncorvo, Pocinho, Vila Franca dar 
Neves, Celorico da Beira, Gara a Guarda (em frente à estação de 
Serviço da BP). Partida: 13,00; chegada; 18,36 h, 


AGOSTO 


IA 1. = 15.º Etapa — GUARDA / SEIA (102 km), PERCURSO! 
Guarda (junto no jardim), Manteigas, Penhas Douradas (próx.), Gow 
Vela e Seia (Estrada de S. Romão). Partida: 9,00; chegada; 11,30 h, 


DIA1-16.* Elapa- SEIA / GQUVEIA (20 km). PERCURSO: Sela 
(Largo Marques da Silva), S. Romão, Calrala de S. Romão, Ponte de &, 
Tiago, Sela, Santa Marinha, Pasgos da Serra, Moimenta da Serra, 
Gouvoia (plaçe), Ladeira de Santo Amaro, Rua da República, Praça de 
8. Pedro e meia final frente à Câmara Municipal, Partida: 16,90 


E mesmo bom, 
porque a sua receita é mesmo fr 


Eh ar 81 


FM ÁGUEDA 
[2 GUARDA 


CURIA GOUVEIA 


A PORTUGAL 


IIJULHO A TAGOSTO 


SÃO 95 
À PARTIDA 


Conheça-os pelo número 
EQUIPAS E CORREDORES 


LOUSA/TRINARANJUS 
4 = Francisco Miranda 
2- Alexandre Rua 
3 — Abel Coolho 
4 Adelino Teixeira 
5 Elias Campos 
6 Isaac Nunes 
7 José Henriques 


COELIMA 
9. Alfredo Gouveia 
10 António Pinto 
11-Celestino Severino 
121 Gaspar Gonçalves 
13-- José Martins 
74- Luis Toixolra 
15- Lim Martins 


F.C. PORTO 

UNIÃO DE BANCOS 

17 = António Fernandes 
18 Belmiro Silva 

49 - Fernando Femandos 
20 — Joaquim Carvalho 
21 - José Amaro 

22 — Manuel Zefeçino 
.23- Marco Chagas 

24 — António Alves * 


RODOVIL/ISUZU 


25 - António Castro 

26 - Bernardo Sousa 

27 - Joaquim S. Santos 
28 — Joaquim Fonsecá 

29 José S, Santos 

80 —- Manuel Gomes 

91 - Venceslau Fernandes 


TAVIRA/ITT IDEAL COLOR 


83 — António Adão 

34 — António Coelho 
85 - Carlos Marques 
36 —- Carlos Santos 

87 - José Marques 

38 - Manuel Gonçalves 
39 - Raul Fachadas 
40 = António Palma 


ST. ETIÊNNE PELUSSIN 


41 = Ronó Forestior 
42 — Jacques Saumey 
43 = Joan Gardo 

44 - Michel Charroara 
45 Giles Carlo 


46 - Joan Jamon Mauriço Broyas 
47 - Gul Bolron Philippe Galzez 


[e 
Soa, 


WOLFSHBURG 


49 - Michel Pabo 
50 — Gerrit Lorenz 

51 - Maio Ludzgewitz 

52 — Jórj Wiechmann 

63 — Henrik Skrowronok 
54 — Wazlaw Krochmalny 


COIMBRÕES/FAGOR 


57 - Benjamim Carvalho 
58 - Bernardino Sá 
59 — Joaquim Silva 


«80 — Joaquim Pinta 
“61 - José Silva 


62 — Manuel Oliveira 
63 — Manuel Alves 


OVARENSE/E FS. 


65 — Armindo Lúcio 
66 Armindo Pereira 
67 - Diamantino Vaz 
68 — Fernando Pereira 


“69 — Joaquim Andrade 


70 - José Pereira 
71 - Luís Gregório 
72 - Joaquim Cunha 


CAMPINENSE/BELARUS 


73 — Jacinto Paulinho 

74 —- João Marta 

75 Raul Terôncio 

76 —- Raul Terobentino 

77 — Armindo Tereberitina 
78 — Rui Azevedo 

79- Luis Vargues 

80 —- Manuel Correla 


AUSTRAL/TEKA 


B1- Evaristo Portolp 
82 — Javier Lobaço 
83 — André Mira 

84 — José Serrapio 
85 — Manuel Blanco 
B6 — Alfredo Sadio 
87 — José Blanco 

86 — José Pomar 


ALFENA/LAVANDARIAS-EXPRESSO 


89 —- Josó Peroira 

BO — Josó Monteiro 

81 — António Dias 

82 — Laurentino Silva 
93 — Diamaditino Duarto 
94 = Horculano Oliveira 
85 —- Manuel Durão 


GALDAS DA RAINHA 


SANGALHOS/BOSCH 


87 — Adriano Pedro 
98 - Benedito Fen 
99 — Eduardo Correia 
100 — Floriano Mendes 
101 = Herculano Silva 
102 - João Duarto 
108 -Tilo Timóteo 
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Fábrica de Malhas DEXTRA, Lda. 


TELEX 25447 DEXTFI! P' — TELEFS.: 47372/3 — BRITEIROS — 4800 GUIMARÃES 


A MALHA e COMBED AND CARDED YARNS 
T-SHIRTS e 100% COTTON 

SWEAT SHIRTS e COTTON— NYLON 

TUNTES 6 POLYESTER— COTTON 
UNDERWEAR — INTERLOCK: 0 JERSEY — 
DRESSES PICKET € JACQUARD 
TRAINING SUITS VELOUR O TOWELING 
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e FONTES (BRAGA) 
É AMANHÃ OPERADO AO MENISCO 


Ainda a época não se Iniciou 
e surge a primeira «baixas na 
equipa do Sporting de Braga: o 
dianteiro Fontes, que já mo vinha 
queixando no final da tempora- 
da, sofre de estão meniscal, pelo 
que terá de ser gubmetido a uma 
intervenção cirúrgica, 
A operação, marcada para 
. está a cargo do dr. Es- 
pregueira Mendes, do Porto. 


€ OLIVEIRA DO DOURO 
QUER RECUPERAR POSIÇÃO 


O Clube de Futebol de Oli- 
veira do Douro prepara-se para 
recuperar o lugar perdido na épo- 
ca passada, Assim, a actual direc- 
cão, presidida por Júlio Gomes 
erreira, contratou para freina- 
br da sua equipa principal Joa- 
quim Manuel Gouveia Barrigana 
— lécnico com excelentes provas 
dadas no clube e, ultimamente, 
no Valonguense — e os seguintes 
adores: Abílio (ex-Canidelo), 
Barbosa e Chico Ferreira (ex-Va- 
longuense), Manuel Rodrigues 
(ex-Lourosa), Emílio (ex-Avintes) 
e Amarante (ex-Sobrado). 

Os restantes Jogadores que per- 


Entretanto, embora de menos 
gravidade, também se têm res 
tido de pequenas lesões os d 
sas Arqur q Nelito e os médios 
Germano, José Artur e Duarte 

Apesar destes contratempos, o 
técnico Quinito tem submetido os 
joga 'g- bracarenses a treinos 
mtensos, realizando-se hoje, de 
manhã, o primeiro Ireino de com 
junto, 
tenceram do ohbe na época pas- 
sada e que assinaram, foram os 
seguintes: Raul, Francisco Gar- 
cia, Adelino, Gil ce Hélder. En- 
tretanto, a direcção ainda man- 


tém quiros contactos para refor- 
var a sua equipa principal 


treinos principiam a 16 
Agosto, pelas 9,30 horas, segu 
dose depois todas as terças e 


sextas-feiras, ày 19,30 horas. As 
camadas mais jovens passam a 
ter os seguintes horários: junio- 
res e juvenis, a 2 de Agosto, per 
las 9,30 horas; e iniciados, no 
di 23, à mesma hora 


e AMORA ANGARIA FUNDOS 


No Amora, após decisão da 
assembleia geral, foi formada 
uma comissão de angariação de 
fundos para a «compra de novos 
jogadores» para a época de 1981/ 
[82 A coma já entrada nos co- 
fres daquele clube ekvase a 
2.745 contos, Fala-se nos nomes 
de Bastos Lopes II e Joel (Ben- 
fica), Insldo (Ac. Viseu) e José 
Domingos (Varzim), , 

Para já, têm contrato assinado 
com o Amora Os seguinte joga- 
dores: José Pereira, Jorge Fran- 


cisco (guarda-redes), Rebelo, Pe- 
droso (ex-Ac. Coimbra), Amaldo, 
Quim Zé (ex-Alverca), Hélder 
Percirinha, Alberto (defesas e 
médios) e ' Formosinho (ex-Var- 
sim), Teles (ex-Nazarenos), Bal- 
tasar (ex-Ae. Viseu), Amaral (ex- 
-Portimonense) e Manuel Fernan- 
des (avançados) e os ex-juniores 
Marlon, Jusé Andrade, Fortes, 
Luis Cruz e Canoa. 

lor é José Moniz c o 
€ . António 


Gama, 


FLUMINENSES TEM 
NOVOS DIRIGENTES 


A Associação Recreativa e 
Cultural «Og Fluminenses» abriu 
nova púgina no seu já prestígio 
so historial, De facto, pela pri 
meira vez desde a sua fundação, 
renlizaram-se recentemente . as 
primeiras cleições democráticas 
no elube, numa Assembleia Ge- 
ral Ordinária, das qual, velo & 
sais vencedora, por maloria, o 
elênco que s, indica: ASSEM- 
BLEA GERAL — José dos San- 
tos Ferreira Varela, presidentes 
António Emilo Brito Pimênta 
Guerra, .« José Fernanda Silva 
Moreira, secretários, 

DIRECÇÃO — João Carlos S. 
Rebolho, presidente; Jacinto Gui- 


mares Moutinho, vice-presiden- 
te; Albórto Pinto Botelho, te- 
soureiro; Fernando Augusto de 
Jesus, Alberto João dos Santos 
Baptista, secretários; Fernando 
da Silva Aurélio e Manuel José 
da Silve Martins, António Gul- 
mardes de Lima, Briando Bar- 
bosa Marques. João Manuel da 
Silva, Fernando Manuel Pereira 
da Silva, António João Carvalho 
da Cruz, Carlos Gentil, vogais, 

CONSELHO FISCAL — Ma- 
nuel dos S. Nogueira de Sousa, 
presidente; Manuel Nogueira 
Paulino e Francisco magalhães 
Foria, secretários, 


INTERLOCK - 
- PICKET 
JACQVARD - 
- VELOUR 
JERSEY - 
- TOWEING 


FABSUINHA 


ATLETISMO 


CAMPEONATO REGIONAL DE 
PROVAS COMBINADAS DE BRA- 
SA — Jom Wúmaícho, a partir das 
10 horas. 

BD MINI-MARATONA DO QLU- 
BR AC. RSPINHO — Polas 9 ho- 
ram, junto à sede do clube. 

TORNHIO DIE INFANTIS E 
INICIADOS « PROVAS EXTRAS 
— À partir das 9,90 horas no Ba- 
túdio Universitário do Porto, 

PROVA PRDISPRIS DA CHAR- 
NECA — Pelas 12 hora, ma dis- 
túncia de TU metros, na Char- 
Deca da Coparion, 

GRANDE PREMIO DO PES- 
SOAL DA OLIVA — A partár das 
9 horas, em 8. João da Madeira. 

CAMPEONATO NACIONAL DA 
1 DIVISÃO — A partir dus 17 
ho no Estádio Nacional, 

PRÉMIO CHOL DE 
AMEMBIS)—A partir das 8 ho- 
vom, em Olival de Ameméia, 


AUTOMOBILISMO 


RALI DA ABAINPINA — Tere 
ceiro dia de prova, na Amgentina. 


V PROVA DE PERÍCIA CANT- 
BL —A partir dom 9,80 omas, na 
Avenida do Parque de Túnismo, 


CANOAGEM 


1 MARATONA INTERNACIO- 
NAL DE CRESTUMA — Visita a 
docas típicos do concalho do 
Guia, pelas 30 ohras, Museu 
uma prova de vinhos; almoço, per 
das 13 hórus, Partida pam os ho 
cam de Jnrgada em caravana, pe- 
lag 14,80; concentração dos ca- 
moleton ci Jontre-oa-Rios, Ao 15,90; 


a 


pas ragabs 


REUTEMANN MAIS PRIMEIRO 
COM O BIS DE JONN WATSON 


Grande Prémio de Ingleterro de 
Fórmula 1, no circuito Co sil 
verstone. 


Foi a segunda vitória do pi- 
loto, nascido em 1946 na lr- 
landa do Norte, em oito anos 
de piloto de Fórmula 1 

Watson, que se estreou no 
Grande Prémio de Inglaterra de 
1975, venceu o Grande Prémio 
da Áustria de 1976, so volante 
de um «Penskes. 


O argentino Carlos Reute- 
mann (Williams), obteve a se- 
gunda posição, seguido do 
francês Jacques Laffite (Talbot), 
do norte-americano Eddie Chee- 
ver (Tyrrell), do mexicano Hec- 
tor Rebaque (Brabhham) e do 
sueco Stig Borgud (ATS). 


Apenas oito carros conclub 
ram à prova. 

UMrapessou o fran 
cês René Amowx a sete voltas 
do final, quando o motor do 
Renault Turbo, marca que do- 
minara todo a fase inicial da 
corrida, começou a perder po- 
tência. 

Watson terminou com 40,6 
segundos de vantagem sobre o 
argemino Carlos Reutemann 
(Willams), que, por sua vez, 
aumentou o avanço sobre o bra- 
sileiro Nélson Piquet no topo da 
tabela do Campeonato Mundial. 

Piquet foi vítima de despiste 
quando rolava a mais de 180 
quilómetros horários, suspeitan- 
do-se de que tenha fraçturado 
um pé. 

O francês Jacques Laffito 
(Talbot), obteve a terceiro posi- 


ção, Ngolramente adiantado go 
aTyrrelh do norte-americano: 
Eddio Cheever, 


Classificação — 1.º, 
“Watson, Grã-Bretanha, 
ren, 1 hora e 26,54, 8 
mélia horária 


John 
aMeLas 


Cheever, EUA, aTyrrelts; p 
Hector Rebaque, México, «pros 
bham», todos a uma volta; 


Classificação do Campoona- 
to Mundial de Condutores, após 
Silverstone: 1.º, Carlos 
mann, Argentina, 43 pontos; 
Nélson Piquet, Brasil, 
Alan Jones, Austrália, 24; 4, 
Gilles Villeneuve, Canadá, é 
Jacques Lafílte, França, 21, 


PARA AS TRANSMISSÕES DIRECTAS 


COMPLICA-SE O ACORDO 
TVICLUBES/FEDERAÇÃO 


Como se sabe, 
teressada em 4 
número possivel de jogos, atra- 
vés dos seus canais 1 e 2 direç- 
temente ou em diferido. Já houve. 
uma reunião, no quel participe- 
ram os responsáveis da Federa-: 
gão e quatro «responsáveis: da 
ATP, com poderes pera resol- 
ver a questão. Nesta primeira 
reunião não se chegou, pelo me- 
nos, a um consenso geral, ds 
duas propostas apresentados 
pela ATP. 

Os interesses económicos dos 
clubes, da Federação e da ATP, 
não puderam «entrar na engre- 
nagem», que previamente - se 
pleaneara e doi as três partes 


Darcações tipo KI e K2 das oato- 
gorias de seniores é juniores, pe- 


gorias As chegadas 
estão previstas a 
horas, 


Crcotuma 
portir das 47 


CICLISMO E 


VOLTA A PORTUGS — Reu 
nião do júri, pejus 30 horas, com 
om seus adjuntos, corona mo 
cial, serviços médicos, caravana 
publicitária o conluio Jocal. 

PRÓLOGO — tivora (contra-relg- 
Elo individual, 48 quilômetro), 
pel: 19) oram 
“VOLTA A FRANÇA — 22º eta- 
Pa: Fontenoy mogi Bola-Paris 
(Compos Wiksios), 1826 quilómetros 


FUTEBOL | 
JUNIOROS — Ium-ide-O P; 


e remo (9); Colibri-Sormam (9,46) ; 
+ Ramadas-C. Montanha (10,80) é 
Sp. Mafamude-Jorbel (19,40). 
Jogos no Pavilhão do Gaia, 
X TORNHIO DA ALA NUNO 
ALVARES DE GONDOMAR — 
Cama Valento-Juv. Ermentão (21,90) 
«4 Silva Galo-Vikinga (22,90). , 4 
Jogo no Pav. de Cio de Gon- 
Somar, 


Oiii idas og 0is cesto di ca 


em. confronto. estudarem de -no- 
vo fórmulas que pudessem, agra- 
dar «a gregos é trejanose A 
“RTP apresentou um plano da 
transmissão integral e directa de 
todos os jogos em que estavam 
empenhados o Benfics, Sporting 
Porto; e, ainda, 9 quase maioria 
dos jogos em que interviessem 
ds equipas do Belenenses, Bra- 
ge, Boavisto, Vitória de Setúbal 
e Vitória Sport Clube (Guima- 
rães). Quanto aos restantes clu- 
bes a RTP apresentaria uma no- 
va fórmula, em reunião que foi 
marcada pars o dia 7” do cor 
rente mês. 

Por outro lado, & ATP ofere- 
ceu; também, pela pessagem de 


extratos de alguns «desafios, num 
programa especiel, com a dura- 
ção de 20 minutos, a quantia de 
150 contos. Quanto dos quanti- 
tativos 8 avançar «Bos grandes e 
semi-grandes* clubes da | Divt- 
são a RTP apresentaria a sua 
oferta pecuniária, mediante, as 
posições que os clubes vigadi 
viessem a assumir, isto significa 
que a solução czral da questão 
complicou-se, em vez de se sim 
plificar. Ao que parece, todos 
querem ganhar dinheiro «facil. 
mente» não se preocupando na 
verdade com o Interesse afinal 
daqueles que gostam do des- 
porto, quer ele seja cognomina- 
do de «rei- ou «plebeus. 


JUVENIS ;— A Nova End 
(41); e Bjocos-Astros. (81). 

Jogos no Pav. Ciclo de Gondo- 
mar, 


HÓQUEI DE SEIS 


CAMPEONATO NACIONAL, 
JUVENIS — Vilunovens - Estrela 
Prata (9), no Pav. Vilanovense. 


HIPISMO 


PROVAS DA FEDBRAÇÃO 
EQUESTRE - PORTUGUESA—Con- 
ouro de salto naojonal da Curm. 
Apartir das 14 horws no hipódro- 
mo da Ouria. 


KARTING 


CAMPEONATO INTERNACIO- 
NAL «C» DE AGUBDA — Na pista 
de Águeda, pola 14 horas. 


MINIGOLFE 


CAMPIONANO NACIONAL JM 
LISBOA — Algén-Eoa (8,90 horas), 
om Algés, 


MOTOCICLISMO 


VIE CIRCUITO INTIIANAÇIO- 
NAL DI MOTOS DE/VITA REAL 
— Fecho da pista da 14,00 horas; 
corridas de 60 06, pelas 16,90 ho- 
ras; a contar poar 0 Cumpeonato 
“da Europa; corrida Ko 06, polias 
“36,90; corrida 600 oc (prova inter 
nacional), pelas 17,40 hor, * 


NATAÇÃO 


CAMPEONATOS REGIONAIS 
DE VERAO — 2º jornada — Na 
piscina das .Antws, a partir das 
10 horus. 

CRUSH ara pampas id abera 


REMO 


REGATA INTERNACIONAL EM 
GONDOMAR — Em Gram (Gon- 
dotar), a partir das 16 “ome, 


TIRO DE STAND 


TORNEIO DE MEDA — Provas 
de ensaio, pelas 10 horas e prowa 
de honra, pelas 14. No Stand de 
Tiro de Meda (Gondomar). 

4.º TORNEIO «v* ” POR- 
TO» — Prova de honra, pelas 10 
horas e prova roglo:!, pelas 16, 
No Stand de Dito de Ajjo. 


TÉNIS 
Pro BU SABLL partir das 
16 homs, nos «courtss do Lawm 


Tennis da Foz 
CAMPEONATO INTIERNACIO- 


do Chuve da Tétis do Tumor, à 
partir das 30 homo. 

* d&º TORNHIO BEBNTINO — Nog 
«courte» do Ténis das Caldas. 


TREINOS 


UNIÃO DB LEIRIA — apro 
sentação, pelas 10 horas, no Hetã- 
dio Muntcipal. 


DIVERSOS 

abbve O TALO INFANTE D 

HENRIQUE — Gontimunção do 
Comemorativo. do 169 

antesrário. do clube, com provas 

de remo é natação, peloa 18 horas, 


LEODS VALBOE" “88 — Tras 
vesela do rio Douro, +. 5º horus, 
integrada no XX aniversário 


do clube de Valbom (Gondomar). 
ineoceseseneasenaransoresaai 


+ h Sa . Ê , 
DD: Comercto do Porta 
ID DE JULHO DE 1981: 


— 


HINAULT: O BEJO Ia 
DA VITÓRIA 
HOJE EM PARIS 


O holandês Johan Van De 
Velde venceu a 28º e penúl- 
tima etapa da Volta à França 
em bicicleta, disputada entre 
Auxerre e Fontenay Sous Bois 
(207 quilómetros), 

O francês Bernard Hinault 
manteve a camisola amarela 
e a larga vantagem que des. 
ftuta em relação aos restantes 
concorrentes ainda em prova. 

Classificação da 23 etapa 
da Volta à França em bici- 
cleta entre Auxerfro é Fonte- 
nay Sous Bois, na distância 
de 207 quilômetros: 1.º, Johan 
Van De Velde, Holanda, 5.32,6 
horas; 2.º, Pierre Bazzo, Fyan- 
ca 582,88; 3º, Ludo Peeters, 


Bélgica, 53255; 4º, Serge 
Beucherie, França, m. t; 5º, 
Philip Anderson, Anstrália, 
mesmo temp. 


Classificação geral: 1.º, Ber- 
aard Hinault (França), 91 h,, 
8 m.e 14 5.; 2º, Lucien Van 
Impe (Bélgica), a 14 m. e 34 

; 8º, Robert Alban (Fran- 
ca), à 17,04; 4º, Joop Zoetmelk 


(Holand), a 1821; 5º, Peter 
Winnen (Holanda) a 20,26; 
6º, Jean-René Bernaudeau 
(França), a 23,02; 7.º, Johan 


De Muynck (Bélgica), a 24,25; 
8º, Sven-Ake Nilsson (Sué- 
cia), a 24,87; 9.º, Claude Cri. 
quielion (Bélgica), a 2618; 
10º, Philip Anderson (Austrá. 


GANHOU A TAÇA 
«HURET-ALTISy 


Um veduzido pelotão de 19 
unidades disputou, ontem, a 
Taça cHuret-Altis", num per- 


curso com 123 quilómetros, 
para a categoria de seniores B. 

Logo à partida foram mui- 
tas as escaramuças dog eiclia- 
tas, com fugas concretizadas, 
Emílio Couto, depois de ter 
sido absorvido por um grupo 
de sete ciclistas, chegou a ter 
1,15 de “vantagem em Fama- 
licão. Este cedeu na Mais, é 
em Catassol, José Reis, do 
Gião, saltou do pelotão, con- 
seguindo chegar isolado & 
meta, Ê 

Para demonstrar q interes. 
se posto na prova pelos ciclia- 
tas, 6 bem evidente a média 
conseguida ao longo das três 
horas de prova que foi sem- 
pre de 38 km./h., a demons- 
trar a regularidade da cor- 
rida, 

À prova contou com q 
apoio técnico da A. C. P., ten- 
do em António Malta o seu 
director de corrida, e dos jui- 
zes de ciclismo, cuja equipa 
foi coordenada por António 
Vaz, 

Classificações: 1.º, José 
Reis (Gião-Altis), 3 h. 12 m, 
e 58 s.; 2.º, Eugénio Passos 
(Porto-UBP), 3,13,10; 8.º, ame 
Camilo (Coelima), m t,; 
Roberto Daniel Vantitibêros ). 
3,14,28; 5.º, Artur Pinto (AL 
fena-Vasad), 3,14,80; 6.º, Emi- 
Mo Couto (Gulpilhares), 3,17,47; 


7.º, Manuel Santo (Gião-Altis), 
3,18,47; 8.º, Manuel Cunha 
(Porto-UBP), m. 9.º, Ma- 


nuel Silva (Gião-Altis), 3.190,22; 
sa . José Passos (Porto-UBP), 


Por equipas venceu o Gião 
seguido do Porto-UBP, Média 
de 38224 kms/h., para 128 
quilómetros. 


DESPORTO 


no 


2 


BENFICA à frente 
do «Nacional» da I Divisão 


-Curlos Lopes bateu Mamede nos 


No «tartanv do estádio do Ja- 
mor, teve lugar, ontem à tarde, 
a 1.º jornada dos campeonatos 
macionais da I Divisão — por 
equipas. 

Na prova dos 5.000 metros, 
houve uma autêntica «guerra» 
entro Lopes e Mamede. À passa- 
gem dos 4.000 metros já o avanço 
do referido par era substancial 
em relação aos demais atletas. 
Foi então que, «ressuscitado», 
Carlos Lopes deu q esticão deci- 
sivo, vindo a terminar com mais 


TUNICS 
UNDERWEAR 


*** 


GUIMARÃES 


STE Puropew de Cadetes 
Portuga| perdeu 


com a França 


A aquipa francesa foi adver- 
sária demasiado forte para a 
formação portuguesa que, na 
váspera, conseguira eliminar a 
Bélgica: Perdendo o, cinco en- 
contros com os gauleses, mes- 
mo assim os portugueses não 
deixaram de oferecer certa lu- 
ta, e, no caso de José Maria 
Santiago, até houve recurso ao 
terceiro «set. 

Por outro lado, o vento, prin- 
cipalmente ria parte da manhã, 
também continuou a prejudicar 
a acção dos jogadores, pelo 
que lhes foi pedido ainda um 
maior esforço. 

Quanto ao Alemanha Fede- 
ral-israel, prevaleceu o maior 
poder técnico e físico dos ger- 
mânicos, tanto mais que og is- 
raelitas apresentaram a sua for-| 
mação infantil. 

Hoje, a Alemanha defrontará 
a França, com vista aos primei- 
ro e segundo lugares enquanto 
que Portugal e Israel se bate- 
tão para os 3.º e 4.º lugares. 


RESULTADOS — Caydia v/ 
Alexandre Saraiva, 6-0 o 6-3; 
Bonhabiles v/ João Maio, 6/4 
e 6/4; Hamonet v/ José Maria 
Santiago, 4/6, 8/4 e 6/2; For- 
get v/ Alberto Miguel, 6/3 o 
6/3; Benhabiles-Hamonet v/ A. 
Miguel-J. Malo, 6/4 e 6/1. 


PEDRO CORDEIRO 
E MANUEL SOARES 


NA FINAL 
DO TROFÉU SHELL 


Hoje, a partir das 14,30, 
efectuar-se-ão os encontros re- 
lativos ao apuramento dos 3.º e 
4º lugares o, às 16 horas, 
final de singulares, e logo a 
seguir a de pares a contar para 
o Ml Troféu Shell. 


TREINADOR 


Equipa da 2.º Divisão Dis- 


trital de A.F.P. contrata 
treinador competente. 
Resposta ao n.º 673 deste 
jornal. 


No primeiro jogo, aciuarão 
João Guedes e Luís Filipe; no 
segundo, Miguel Soares e Pe- 
dro Cordeiro, e, em pares, João 
Lagos e Pedro Borgo, e Pedro 
& José Cordeiro actuais titulares 
desta variante. 

Ontem, nas meias finais, Pe- 
dro Cordeiro bateu João Gue- 
des, por 7/6 e 6/4, o Miguel 
Soares derrotou Luís Filipe, por 
6/3, 0/6 e 6/4. 

O triunfo de Cordeiro, em- 
bora bastante contrariado por 
Guedes, foi, no entanto, mere- 
cido, graças a uma maior frieza, 
lucidoz e bagagem técnica. E, 
mesmo nos períodos em que o 
adversário o «bombardeou» com 
o seu veloz «drives, o vencedor 
conseguiu aguentar a tornear o 


obstáculo, passando a bola. 

Em relação so ôxito de Mi- 
guel Soares, também haverá 
que oltar a magnífica róplica 
oferecida pelo vencido, que de- 
pois de se recompor do mau 
período inicial, venceu bem o 
2º «sotr o ainda pregou um 
susto ao vencedor, no decorrer 
do terceiro, isto depois de 
Soares ter estado a vencer por 
5/1. 

Quanto à única meia final 
de pares, poderá ser considera- 
do de excelente o feito da du- 


pla formada por João Lagos- 
-Pedro Borges, que consegui. 
ram vencer — 7/6, 4/6 é 


8/2 —, Miguel Soares-Luíg Fi- 
lipa, conjunto de valor firmado. 
José Topa 


de 25 metros do avanço sobre 
Fernando Mamede que, coxean- 
do, lamentava a lesão que o ator- 
menta nos adutores da coxa da 
perna direita. 


VENCEDORES 


Vara — Manuel Miguel (Spor- 
ting), 4,90 m. 

Martelo — José Pedroso (Ben- 
fica), 58,16 m. 

110 metros barreiras — José 
Carvalho (Benfica), 14,5 s. 

Comprimento — António Ver. 
melhudo (Benfica), 7,11 m. 

100 metros — Norberto Sénia 
(Sporting), 11 s. 

400 metros — José Carvalho 
(Benfica), 47,7 s. 

1.500 metros — Hélder de Je- 
sus (Benfica), 3 m 45,65. 

Disco — Carlos Sutelo (Ben- 
fica), 45,60 m. 

4x100 metros — Benfica (José 
Silva, Vítor Mano, António Ca- 
chola e Luís Fernandes), 41,1 s. 

5.000 metros — Carlos Lopes 
(Sporting), 13 m 39,2 s. 


FEMININOS 
Dardo — Fátima Pinto (F. C, 
Porto), 43,54 m. 
100 metros barreiras — Con- 


ceição Alves (Sporting), 14,5 s. 

100 metros — Maria João Lo- 
pes (Sporting). 11,9 s. 

O metros — Maria João Lo- 

pes (Sporting), 56,4 s. 

Altura — Cristina Abreu (Spor- 
ting), 1,71 m. 

1.500 metros — Aurora Cunha 
(F. C. Porto), 4 m 28,6 5. 

4x100 metros--Sporting (Lur- 
des Macedo, Vera Lisa, Zaida 
Camalhão e Elisabete Almeida), 
48,6 5. 


POR EQUIPAS 


Masculinos 
1.e— Benfica, 90 p. 
2.º — Sporting, 85 p. 
3 F, €. Porto, 
Femininos 
1.º— Sporting, 83 p. 
— Benfica, 42 p. 
—F. C. Porto, 40 p 
Hoje. a partir das 18 horas, de- 
corre a 2.º (e última) jornada. 


3 p. 


«REGIONAIS» DE INFANTE 
E INICIADOS 


Começou, ontem, o Tornok 
Regional do Infantis o Iniciados 


VENCEDORES 


Iniciados masculinos 

80 metros barreiras — Eduarda 
Fonseca (Sp. Progresso), 12,9 & 

300 metros — Pedro Marques 
(Sp. Progresso), 40,2 s. 

1.500 metros — Carlos Ribeira 
(Candal), 4 m 38,8 s. 

Disco — Arlindo Ramalho (F. 
€. Porto), 35,62 m. 


Comprimento — Rui Souse 
5 m. g 
Rui Sousa (ANA), 


Iniciados femininos 

80 metros barreiras — Paulo 
Cristina (ANA), 15,7 5. 

300 metros — Fernanda Dias 
(AAlfenense), 49 s. 

1.500 metros — Alice Barboss 
(Kolossal), 5 m 12,5 5. 

Comprimento — Olinda Tet 
xeira (ANA), 3,94 m. 


Foram ao fundo 
dois máximos «nacionais» 


Teve ontem início na piscina 
do complexo desportivo do Es- 
tádio das Antas, o Campeonato 
Regional de Verão, prova orga- 
nizada pela Associação de Na 
ção do Porto. A este «meeting» 
regional acorreram aproximada- 
mente 80 atletas, o que contribuiu 
para o ritmo animado das provas. 
Reflexo disso foi a queda de dois 
recordes nacional absolutos, por 
Teresa Figueiras do F, C, Porto, 
nas 400 metros estilos, com 5,05.4 
e por Alexandra Silva (juvenil do 
F. €. Porto) nos 100 metros li- 
vres com a marca de 1.01.1, Tam- 
bém Vasco de Sousa (F. C, Por- 
to), com 4.43.30, nos 400 metros 
estilos, esteve em evidência ao 
igualar o recorde nacional abso- 
luto. 

Rui Borges, igualmente do 
F. C. Porto, bateu o máximo na- 
cional de juvenis com 4m. 44s,, 
nos 400 metros estilos, E dando 
o tom à supremacia dos atletas 
«azuis-e-brancos», Jorge Leal 
obteve um novo máximo regio- 
nal da categoria de juniores, com 
2.18.9, nos 200 metros costas. 

Paralelamente à «excelência» 
destas marcas, vamos referir os 
campeões nacionais nas diferentes 
categorias e provas. Assim, te- 
mos: 


FEMININO 


100 m 
Magano (CDUP), 


livres (Infantis), 
1,12.2; 


Ana 
100 m 


livres (Juvenis), Alexandra Silva 
(F.C. Porto), 1.01.1 (recorde na- 
cional absoluto); 100m livres 
(Juniores), Cristina Oliveira (F 
C. Porto), 1.0 livres 
(Seniores), Paul 
Porto) 1.01.7; 400m estilos (In- 
fantis), Alexandra Leal (F. C. 
Porto) 5.38.6; 400m estilos (Ju- 
venis), Alexandra Silva (F. C. 
Porto) 5.28,7; 400m estilos (Ju- 
niores), Teresa Figueiras (F, C, 
Porto) 5.054 (novo recorde na 
cional absoluto); 200m costas 
(Infantis), Alexandra Leal (F, € 
Porta) 2.48.9; 200m costas (Ju- 
venis), Fernanda Gonçalves (F. 
C. Porto) 2.287; 200m costas 
(Juniores), Teresa Figueiras (F. 
€. Porto) 2.345; 200m cosas 
(Seniores), Manuela Galante (Lei- 
xões) 3.12.2 


MASCULINO 

400m estilos (Infantis), Gelo 
Ribeiro (F. C. Porto) 5. 
400 m estilos (Juvenis), Rui Hor- 
ges (F. C, Porto) 4.44 (recorde 
nacional da categoria). 400 m es- 
tilos (Juniores), Vasco de Sousa 
(F.C, Porto) 4.43.3; 400 m estilos 
(Seniores), José Carlos Freitas 
(Fluvial) 5.01.5; 200 m costas (in- 
fantis), Filipe Cláudio (F. O. Por- 
to) 2.36.6; 200 m costas (Juvenis), 
José Carlos Moreira (F. C, Porto) 
2.167; 200m costas (Juniores) 
Jorge Leal (F. C, Porto) 2.189 
(recorde regional de Juniores); 


FPF OFICIALIZA 
A SUPERTAÇA 


—F. C. PORTO É MESMO CAMPEÃO DE INICIADOS 


O Conselho Técnico da Fede- 


ap) 

Sporting, relativo à final da 
Taça de Iniciados, com o F. O. 
do Porto. 

O F. O. do Porto, venceu o 
jogo, disputado no dia 28 de 
Junho, após desempate por 
grandes penalidades, mas os 
«leões» fizeram declaração de 
protesto, alegando erro técnico. 


O Sporting, considerou que 
o F. O. do Porto, utilizara ua 


ta, que teria sido substituído 
durante o encontro, incorrendo 
assim, num erro técnico, 

O Conselho Técnico da FPF 
verificou, porém, pelo relató- 
rio do árbitro, feito às 20 ho- 
ras, do próprio dia do jogo, 
que o jogador em questão, com 
o nº 6, não fora substituído, 


mas sim, 08 números 9 e 11. 
Um porta-voz daquele órgão 
federativo, afirmou à ANOP, 
que a confusão resultara, pro- 
vavelmente, de deficiente in- 
formação dos órgãos do Comu- 
nicação Soclal que fizerma a 
cobertura do encontro. 

Na sua reunião de ontem, o 
Conselho Técnico decidiu, ain- 
da, tornar oficial a disputa da 
Supertaça, entro o vencedor do 


Campeonato Nacional da 1 Di- 
visão e da Taça do Portngel, 
dando parecer favorável à sua 
organização, 

O regulamento da nRoia pre- 
vô que no caso das duas eom- 
petições serem ganhas pela 
mesma equipa, como aconteceu 
na época finda, a Supertaça 
será disputada pelo campeão 
nacional e pelo finalista ven- 
cido da Taça de Portugal 


200 m costas (Seniores) Paulo Fla 
vio (Leixões) 2.44.1; 100 m livrer 
(Infantis) Sérgio Esteves (F, € 
Porto) 1.04.8; 100m livres (Ju. 
venis) Rui Borges (F. Porto, 
59.7; 100m livres (Juniores) Vas 
co de Sousa (F. €, Porto) 55.6. 
100 m livres (Seniores), José Fi 
tas (Fluvial) 56.8. 4x100 estilos 
fem. (Infantis) F. C. Porto, 5.44.6, 
4x100 Tr fem, (Juvenis), F. € 


Porto, 5.1 4x100 estilos fem 
Dinisred € Porto, 501,7, 
4x100 estilos masc. (Infantis), 
F. €, Porto, 4.58,6; 4x100 estilos 
masc. (Juvenis), F. C. Porto, 
4,311; Qu 


4x100 estilos mas 
niores), F.C, Porto, 4.28.2. 
estilos masc. (Seniores), 
449,5. 


António Catarino 


TIRO-STAND, 


TORNEIOS EM ALIJÓ 
E NA MEDA 


Efectua-se hoje, em Alijó, o 
IV Grande Torneio de Tiro aos 
Pratos, denominado «Vinho do 
Portos. 

A “prova terá início às 10 
horas e os primeiros quairo clas- 
sificados serão premiados com 
taças, enquanto os prémios pe- 
cuniários, que se estendarão até 
ao 10.º da classificação, ulira- 
passam os 50 contos. 

— Na Meda, disputa-se, tam 
bém hoje, um torneio pique- 
nique a 25 pratos, organização 
do Clube de Caça e Pesca da 
Meda, Haverá taças a alribuir 
até ao 15º classificado o a 


prova propriamente dita, tem o 
seu início marcado para as 14 
horas. 


T - SHIRTS 
SWEAT - SHIRTS 


** * 
GUIMARÃES 


Um ministro do Governo i 
raelha advertiu ontem da possi- 
bilidade de medidas mais duras 
oontra guerrilheiros palestinianos, 
após o devastador ataque aéreo 
de anteontem contra Belrute. 

O Governo não comentou of:- 
olalmente o enorme número de 
vitimas civis registado em Bei- 
rute, que aviões israelitas ata- 
caram. 

O subsecretário da Defesa 
Mordechai Zipori, saudou a no- 
tícia de que o enviado especial 
americano Philip Habib recebera 
ordens para regressar a Israe' 
para tentar acalmar a região. 
Contudo, acrescentou numa en- 
trevista à rádio: 

«Sé os esforços americanos 
para um cessar-fogo falharem, 
Israel continuará a defendar os 
seus cidadãos. Se não houver 
uma acalmia rápida, serão toma- 
da% medidas mais duras contra 
os terroristas». 

Zipori disse que Israel agiria 
se necessário, «mesmo que ami- 
gos de Israel se encontrem na 
região» — uma referência apa- 
rente ao próprio Habib. 


AMEAÇAS 


Habib chegou ontem a Israet 
de Jeddah, mas fontes da em- 


Stanislaw Kania manteve 
ontem e chefia do Partido 
Comunista Polaco, quando ven- 
ceu um escrutínio secreto num 
Congresso de emergência do 
Partido. 

A agência notici 
PAP, declarou que Kania, de 
54 anos, venceu Kazimierz 
Barcikoweki, também de 54 
anos, por 1311 contra 568 
votos para o cargo de primei. 
xo-secretário do Partido, 

A votação constituiu 


oticial 


um 


baixada americana notaram que 
o seu programa não era claro. 

Um porta-voz afirmara ante- 
riormente que Habib se avistaria 
provavelmente com o primeiro- 
-ministro Menahem Begin. 

Zipori notou que esperava 
que os palestinianos do sul do 
Libano ficassem em breve sem 
munições e abastecimentos, 
agora que aviões israelitas ti- 
nham destruído as principais 
pontes da área. 

Contudo, disse que, se os 
ataques continuassem, Israe! po- 
deria «escolher novos métodos 
que, de certeza, através de exa- 
mes profundos da área, desco- 
brirão tudo o que aí se en- 
contra». 

Esta afirmação relembra no- 
tícias dos Estados Unidos de 
que Israel poderia estar a estu- 
dar uma acção terrestre contra 
posições palestinianas no sul do 
Líbano. 
BEIRUTE: GENOCÍDIO 

Um porta-voz militar des- 
mentiu notícias de Beirute de 
que aviões israelitas renovaram 
ao princípio: do dia de ontem 
os seus ataques contra alvas pa- 
lestinianos. 

Em Beirute, 


habitantes do 


: KANIA 


triunfo pessoal para ,K: 
que presidiu a um 
turbulentos periodos de regi- 
me comunista, desde que assu- 
miu q cargo em 6 de Setembro 


O ex-chefe dos servi 
segurança interna vec 
veptos de radicais, adoptando 


têntativa de 
polaca e 
aos alia- 
Varsóvia. 
tornou-se 
virtualmente imbatível no Con. 


moderação na 
contei a revolução 
day novas garantia 
dos comunistas de 


a 


As duas faces duma guerra que não pár 
depois de um ataque palestiniano; em baixo, 
isrselitas terem destruído a ponte 


os bombardeamentos 


bairro palestiniano disse 
que estavam ainda a ser rei 
dos corpos dos escombros de 
edifícios destruídos anteonism 
por aviões israelitas. 

O Libano disse às Nações 
Unidas que foram mortas 300 
pessoas “e 800 feridos nos eis 


após delegado, tes 
eleito moderados para o Co 
mité Central do Partido e 
rejeitado extremistas, incluin 
do o radical Tadeusz Grabski 
que se candidataram à chef 

Stefan Olszowskl, outro 1 
dical ,e Mie: aw Rakowskf, 
destacado liberal, foram am 
bos apresentados” «omo candi- 
datos à chefia, desia. 
tiram, 

O facto de 
so, que foi « 


gregso, em 


mas 


u 9 Congrep. 
sificado de 6 


O Comercio do “Porto 
19 DE JULHO DE 190% 


Bombardeamentios no Líbano 


ISRAÉL ameaça 


ques contra o bairro -Fakeheni 
da capital, e no sul do Libano. 

Bulidozers limpavam as ruas, 
onde blocos de apartamentos fo- 
ram -arrasados. Jornais diziam 
que famílias inteiras tinham sido 
mortas. Muitos jornais falavam 
de um massacre e os palestinia- 


REEL 


mais dramático do seu gênero 
no bloco soviético, sem v 
dadeiro rival de Kania, Ba 


cikoweki, considerado modera- 
do e, como Kania, a favor de 
reformas, 1 -se na elei- 
ção e preservou o processo de 
democracia, ao mesmo tempo 
fornecendo uma alternativa de 
valor. 

Stanislaw Kania afirmou 
que a sua reeleição para chefe 
do Partido Operário Unificado 
Polaco (POUP) significara 


<TEA DANCES» FATÍDICO NUM LUXUOSO HOTEL DE KANSAS CITY: 


MAIS DE 100 MORTOS 


EM PLENA PISTA DE DANÇA 


O número de mortos em con- 
sequência do desabamento de 
duas galerias de um luxuoso 
hotel de Kansas City, elevou-se 
na tarde do ontem, para 111 
— anunciaram as autoridades. 

O porta-voz da polícia, disse 
que 108 cadáveres foram já 
retirados, e três dos feridos 
graves feleceram. 

O número de feridos não é 
ainda. exacto, mas calcula-se 
que ronde os 180, grande parte 
deles já regressados a casa, 
depois de terem sido assistidos 
nos hospitais da cidade, 

Testemunhas declararam que 
um corredor no quarto andar, 
apinhado de espectadores, des. 
penhou-se sobre outro corredor 
apinhado de casais a dançar, 
Ambas as estruturas cafrem 
sobre mais de 500 pessoas, na 
sela de baile do andar térreo. 

Um enorme monte de des. 
troços bloqueou a principal 
entrada para o hotel Hyatt 
Regency, de 40 andares, for- 


gando os sobreviventes à fu- 
girem por saida, de emer- 
gência. 

Um membro da banda de- 
clarou: «Começou como alguém 
a pisar solo de madeira, um 
rangido, depois tudo começou 
e ruir como um baralho de 
cartas». 

Outros sobreviventes, conta. 
ram terem ficado encurralados 
nos destroços, incapazes de 
ajudarem pessoas à sua Volta 
que estavam e morrer, 

Helicópteros e ambulâncias 
transportaram os mortos e fe- 
xidos para hospitais, durante 
toda a noite, enquanto cente- 
nas de socorristas, escavevem 
os destroços com guindastes, 
pás é mãos DUAS. 

O hotel foi construido o ano 
pessado, ao custo de 50 mi- 
thões de dólares. Foi o local na 
6.º-feira à noite de «Tea Dan- 
ces», recriação de um popular 
acontecimento social dos anos 
30 e 40. 


Os bombeiros de Kanses City removendo um ferido dos destroços do Hotel 


ao som da «Big Bend Dences 


em cima, em Nahhariya (Israel), 


prosseguir massacre 


nos descreviam-no como um ge 
nocídio. 

Grupos palestinianos e para- 
militares de esquerda apelaram 
para que fossem estacionados 


junto a Beirute mísseis anti- 
aéreos «Sam-6» guiados por 
radar. 

uma «decisão muito responsá- 
vel» especialmente para os 


delegados ao Congresso par- 


Entretanto, dado o adian- 
tado da hora em que terminou 
a reeleição deste político de 54 
anos, o Comité Central anun. 
ciou que só hoje é que será 
designado o novo Polilburo, 


que vai ter alguns eje- 


mentos do que o anterio 


mais 


mães e bebés abrigados no hospital 
em Tiro (Libano), pessoas carregam os seus haveres pelo rio, depois de 


local, 


(Telefotos UPI/ANOP) 


Israel disse que várias sedes 
de grupos guerrilheiros pales 
nianos foram destruídas no ata- 
que a Beirute. No entanto, um 
porta-voz palestiniano, Majed 
Abu Sharar, disse ontem: «Mais 
de 95 por cento dos mortos 
eram civis». 


vitória 
da linha moderada 


Stanislaw Kania — a 


tido Regency, onde duas galerias ruiram 
!Trlafoto UPI/ANOP) 


f 


ante ni 


O Comercio So Dorto 
19 DE JULHO DE 4981 0 o - 


de «É o sángue dos prisioneiros irlandes: 
festante cola o retrato dum grevista di 


fome irlandês 


Um grupo do pessoas aspergiu com sangue do animal a Embaixada britânica em Paris, soxta-foira à tardo, aos gritos 
assassinados pela sr.! Thatcher». Na parede molhada do sangue, uma mani- 


(Telofoto AFP/ANOP) 


“DUBLIN: Violentos incidentes 
na marcha de apoio qo IRA 


Mais de 120 pessoas, in- Vermelha em promover conver- 


cluindo 88 polícias, ficaram fe- 
ridas, ontem, quando cerca de 
quinze mil manifestantes tenta- 
ram assaltar a embaixada britá- 
nica em Dublin. 

No termo de uma manites- 
tação de solidariedade com os 
membros do Exército Republi- 
, Cano Irlandês (IRA) que se en- 
contram em greve de fome, os 
manifestantes atacaram o edifi- 
cio da embaixada com pedras, 
garrafas o barras de metal e in- 
cendiaram alguns automóveis. 

"Mil polícias que guardavam 
as instalações, arremeteram con- 
tra os manifestantes, para im- 
pedir que a embaixada fosse as- 
ealtada e incendiada, como su- 
cedeu em 1972. 

Enquanto isso, parece ter 
fracassado a missão de três 
membros da Cruz Vermelha In- 
ternacional, destinada a encon- 


sações entre o Governo britã- 
nico & os presos: do IRA. Estes 
afirmam num comunicado que o 
fracasso deve-se ao facto de o 
Governo britânico não estar dis- 
posto a discutir sequer a pos- 


sibilidade de um acordo. 
Entretanto, as autoridades da 
Irlanda do Norte colocaram, on- 
tem à noite, um quarto à dispo- 
sição da família da Kioran Do- 
herty, que se encontra em gre- 
vo de fome desde há 58 dias, 


MADRID: FR ANQUIST 


Uma pequena bomba de fa- 
brico caseiro explodiu, às pri- 
meiras horas de ontem, numa 
praça da «baixar madrilena, fa- 
rindo cinco jovens, um dos quais 
gravemente, disse a polícia 

O engenho explodiu no 
bairro de Chamberl, durante as 
comemorações do 45.º anivarsá 
rio da rebelião militar de exire- 


trar uma solução para o proble 
ma das greves de fome. 
Gorau-se à intenção da Cruz 


CRÓNICA DE LONDRES 


Amanhã, começa em Otava, no Canadá, mais uma Cimeira 
das sete nações mais industrializadas do mundo ocidental 
França, República Federal da Alemanha, Itália, Japão, Estados 
Unidos, Canadá e Grã-Bretanha, ainda com a participação do pre- 
sidente da Comissão da Comunidade Económica Europeia. Vai ser 
mais uma oportunidade para os chefes de Governo e responsáveis 
políticos se encontrarem e discutirem problemas económicos e 
políticos comuns. 

O hábito da realização destas Cimeiras começou em 1975, 
na França. .Nessa altura, vivia-se o efeito da grande subida dos 
preços do petróleo e tornava-se urgente a adopção de uma comunhão 
de esforços que oferecesse uma resposta adequada a uma crise 
que se agravava O que é curioso é verificar que, desde essa altura, 
se tem notado uma divisão crescente de opiniões 'quanto à abor- 
dagem da crise internacional, resultante de uma interpretação dife- 
renciada que os Governos faziam das possíveis soluções. São 
também um resultado de uma diferente evolução económica de 
cada país. Por exemplo, o Japão acentuou a sua posição de con- 
corrente em relação a outras potências económicas ocidentais. 

Na Cimeira de Otava vai transparecer a divergência de opiniões 
quanto ao binómio inflação-desemprego e aí a Grã-Bretanha apre- 
senta-se com ideias bem definidas sobre o assunto, defendendo 
que primeiro é preciso reduzir a inflação e só depois criar postos 
de trabalho, 4 

Depois da crise do petróleo em 1973, » solução. prioritária 
encontrada no momento em que todos os preços galopavam, coin- 
cidia com esta interpretação ainda hoje defendida pela Grã-Bretanha. 
Só depois da estabilização dos preços seria possivel criar riqueza, 
e relançar a economia 

No entanto, este combate, com o andar dos anos, veio a 
resultar num agravamento da recessão, com O preço do desemprego 
consequências lógicas de instabilidade social o política, Em 
cortos casos, tornou-se mesmo claro que, a a opinião pública, 


ma-direita, que iniciou a san- 
grenta Gperra Civil Espanhola, 


em 1936-39, levando Franco ao 
poder. 

A polícia afirmou não saber 
ainda a identidade exacta dos 
bombistas, mas. na cidade in- 
tensificam-se os rumores de que 
aqueles pertencerão à extrema 
-direita, zangada pelo facto do 
Governo ter proibido uma mani- 
festação franquista marcada para 
hoje, na cidade de El Escorial, 
perto da capital. 

Blas Pinar, chefe do partido 


Já em Otava, ontem, 


no hospital da prisão de Maze 
— anunciaram fontes republica- 
nos de Belfast. 

Segundo os observadores, 
esta decisão é geralmente tom 
da quando o grevista da toma 
se encontra às portas da morte. 


S NA RUA 


neo-fascista «Força Novas, afir- 
mou sexta-feira à noite que a 
manifestação se realizaria, apa- 
sar das determinações do Go- 
verno, que autorizou para ontem 
uma reunião na cidade mercantil 
de Aranjusz, no Sul de Madrid. 
No entanto, o Governo mo- 
bilizou forças policiais extra a 
ordenou a formação de 200 bar- 
ricadas em Aranjuez, para pro 
venir quaisquer confrontos. 


o chancelor Helmut Schmidt brinda 


num banquete com o primeiro-ministro canadiano Pierre Trudeau 


(Telefoto UPC/ANOP) 


americana, as moedas europeias » do Japão sentiram um declínio 


em relação ao dólar. 


Roduziu-e a competividado da produção 
num mundo-mercado internacional aferido & moeda amerl- 
Dal que o ressentimento seja patente nestos países e não 


e 
sorá disfarçado na Clmeira. 
No caso da Grã-Breta: 


se encontrava supervalorizado, mas a quebra sontida ulti 
tem contribuído para o agravamento de uma rec 
É de prever a crítica generalizada o p: 


portações dostos 


consciência do que a libra 


ão já gi 
sido 


ont nO pi 


Reagan, No entanto, não existem sinais de que m Administração 


“A CRISE DISCUTE-SE NO CANADÁ 


& ordom de prioridades era inversa: a inflação era mais suportável 
que a falta de trabalh 
jo, as opiniões estão dividid 
como um dos países que defende 
anti-inflacionária, mesmo à custa 
desemprego. 
Em confronto vai estar a Franç 
Um dos pontos fortes di 


. A Grã-Bretanha vi Otava 
prioritariamento uma política 
de uma taxo elovada de 


gora de Governo socialista. 
campanhas eleitorais dos 
socialistas franceses foi o combate desemprego s o programa 
de Governo mantém bem destacada essa prioridad! 

Entro as duas posições opostas, variam de intensidado a 
opiniões dos restantes países ocidentais. No entanto, a tendôncia 


americana esteja disposta a recuar na sua política, 
Talvez só no fim deste ano 59 comece a 


por agori 


red 


taxas de juro, mi 


de uma forma bastante jonta. 


Como é habitual nestas réuniões, há poucas possibilidades 
do so decidirem atitudes políticas fundamentais ou viragens sensívois. 


No entanto, haverá a possibilidade de uma 


bordagem comum 


assuntos que a todos proocupam; tanto a questão económica como 


o desemprego serão tratados, como 
Leste ou o problema do Terceiro Mundo. 


relações com o bloco de 


No. caso especial da participação. britânica, ainda não há 


indicações concretas de que Reagan 
Irlanda do Norte o dos grevistas di 
temente, a República da Irlanda foz uma solici 
uiado. manter uma posição de nou- 


o caso di 


mas og Estados Unidos têm 
tralidade neste caso. 


* Margareth Thatcher 
uns reantes important 


alg 
novidade política 


Giscard D'Esteing, o primeiro-ministro 


presidente Reagan. ” 


A reunião dos paísos industrinlizados já tom os seus ve 

6 delas, mas om Otava, vão aparecer 
n o prosidonte 
em relação às váriaa participações antoriores de 


moved guto 


abordo a sr.* Thatcher sobre 
fome do IRA, Recen- 
ão nosso sentido, 


anos, 
Mitterrand, com uma 


itoliano Spadolini e o próprio 


+00 tona 


FRANÇA: semana de 39 horas 


Sindicatos e empresários franceses acordaram ontem instituir 
» semano Inboral de 39 horas, a 
remuneradas de cinco semnras, depois de uma reunião de 16 horas. 
Tombém um programa de 14 pontos sobre regulamentação de 
trabalho por turnos foi acordado por ambas as partes que, há trôs 
anos, o negociavam. 
O presidonte Fri 
sidencial a redução da 


ESPANHA: 


Morreu uma mulher de 57 anos na noites de quinta para 
sexta-foira, em Salamanca, devido à intoxicação alimentar causada 
por óleo adulterado, mal que foi baptizado de pneumonia atípica, 
dados os seus sintomas. 

Posteriormente, na sexta-feira, morreu em Madrid uma mulher 
de 87 anos pelo mesmo motivo. 

O número de falecimentos causados pelu ingestão do óleo 
adulterado elov: CAR 


is Mittorrand incluiu no sou programa pre- 
mana Inboral para 35 horas. 


Pneum onia atípica 


ITÁLIA: novos comandos militares 


O Governo italiano, reunido ontem em Conselho de Ministros 
nomeou novos chefes das Forças Armadas para substituir os gor 
e almirantos substituídos por implicação no escândalo. da Loja 
Maçônica «P-2s. e 

As demissões apresentadas coincidiram com o limite de idade 
de outros generais, facto que permitiu no Governo reorganizar com- 
pletamente os altos comandos milítaros italianos, 


PAPA: a febre desapareceu 


A doença de João Paulo Il entrou numa fase do «rogrossão 
significativas, segundo ,o 24. boletim de saúdo publicado ontem 
de manhã polos seus médicos, 

«Depois de vários dias de febre, esta desapareceu, as condições 
gorais molhoraram nitidamente o permitem no Papa ocupar várias 
horas do dia no seu ministérios, acrescentou o boletim. 


to tours  esessasinscam 


vinGrny  tuaymo 


FÉRIAS DE VERÃO — VIAGENS FABULOSAS 


* Egipto dos Faraós 
e México e USA 

* Canadá e USA 

* Tailândia e Hong Kong 
e Índia, Nepal e Tailândia 
* Japão e Filipinas 

* Tóquio.China e Macau 
» Flórida e Bahamas 


Suíça e Áustria 
Países do Benelux 

Giro Italiano 

Grécia e Ilhas Gregas 
Inglaterra e Escócia 
Amesterdão e Londres 
Fiordes da Escandinávia 
Cruzeiro do Reno 


PARTIDAS REGULARES EM GRUPO DE JUNHO A SETEMBRO 


Peça programa detalhado 


PORTO RUA ALFERES MALHEIRO, 96 — TELS, 38 1699-382597-364768 
LISBOA AV.DUQUE DE LOULE, 108 — TELS. 40991-40820-40297 * 
LISBOA RUA PASCOAL DE MELO. 8 — TELS. 57 1423-545764 


A LIMPEZA PARA NÓS 
OS “ARQUIVOS SECRETO 


Uma organização ospscializado para à limpora de: 
BANCOS - COMPANHIAS DE GEaUÃOS - Horia FADAICAS a 
estações VIÇO = ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS - ESGAI 
— LAVAGEM OM MONTRAS - LAVAGEM DE ALCATIFAS POR SISTEMA 
Ra gano= ASPIRAÇÃO DE BIBLIOTECAS. 
DASA 


Big 
o PA 
E 


Toi GM ATAB/BTSIMMETANOA 
Bonfim Sarroeá 


Atom 
são 
Tio 


FAÇA DO NOSSO 
IM BOM INVESTIMENTO 


ICominuação da 5.º pág.) 


encontrar soluções alternativas 
para a crise económica». 

Quanto à aventada hipótese de 
o Governo se demitir, em con 
sequência de o CR ter vetado a 
Lei de Delimitação dos Sectores, 
Eanes considerou o Executivo de 
Balsemão «responsável e respeita 
dor da democracia e de todas as 
suas limitações», pelo que de- 
clarou — adeverá tomar a atitude 
que julgue convenientes, 

Instado a comentar recentes de- 
clarações de Ribeiro Teles nas 
quais o dirigente monárquico 
afirma estar aberto «um conflito 
difícil de resolver entre o CR 
e o Governo», Eanes disse não 
crer que haja conflitos insaná- 
veis entre órgãos de soberania» 


MORAIS LEITÃO ; 


GOVERNO E AD 
NÃO DESISTEM 
O ministro Morais Leitão 
admitiu ontem em Aveiro que as 


resoluções do Conselho da Revo- 
lução visam impor um projecto 
de sociedade duas vezes rejeitado 
pelo povo português, 


«Pode pensar-se — declarou - 
que O que está em causa não é o 
respeito da Constituição mas a 


imposição de um projecto de so- 
eledade que o povo português duas 
vezes rejedou» 

Tanta a Lei de Delimitação dos 
Sectores Económicos como q 
diploma da EPAC são documen 
tos considerados fundamentais 
pelo Governo «para mudar ag es- 
truturas da sociedade portuguesa», 
acrescentou o ministro das Finan- 
gas quando entrava para a reu- 


nião do Conselho Nacional do 
E 

São essas estruturas, prosse- 
gulu, que «provocam o nosso 
atraso económicos e medidas 
como ag do pacote económico 


anunciado sexta-feira ao país. 

Morais Leitão confirmou que o 
Governo tomará posição oficial 
sobre o assunto na reunião do 
Conselho de Ministros de terça- 
“eira. 

Mas, adiantou considerar lx 
mentável a deliberação do CR, 


Congresso 


(Continunção da página 7) 


discussão e aprovação de mo 
ções orientadoras sobre a orgá 
nização federativa e política re 
glonal e eleição dos órgãos di 
rectivos da Federação. 

Foram apresentadas | duas lis- 
tos para a Federação, uma enca- 
beçada por Orlando Cruz (A) e 
outra pelo dr: Carlos Candal (B), 
“ganhando aquela, afecta a Mário 

joares, por 59 votos contra 29, 

O dr. Mário Soares, no final 
dos trabalhos, faria uma comuni- 
vação criticando o Governo que 
está em crise profunda, coma 
nunca, salientou e admitiu que 
certas atitudes esteja:1 até à ger 
tomados para depressa cair q 
governo, pois chegou à conclu- 
são de que não tem capacidade 
para governar, solientondo que 
não compreende por que é que 
o governo há-de estor à empolar 
tanto o caso de vetação do Con- 
selho de Revolução & lei dos 
sectores, 

Criticando o seu próprio par- 
tido, diria que o rumo so futuro 
passa também por uma selecção 
de dirigentes, pole quem não t- 
ver copacidade pera o ser pas- 
sará a militante. «Não mais so- 
oialistas que só o são para 
arranjar empregos», disse o lider 
socialista. 


EM BRAGA 


A lista afecta so ex-secreta- 
riado do PS dominou, ontem, as 
votações pera o terceiro Com 
gresso da Federação Distrital de 
Brago, que decorre em Guima- 
res. 


Na votação nei Comissão 
de Federação a lista afecta ao 
ex-secretariado somou 101 votos 

da lista B, afecta a 
Mário Soares, registando-se três 
votos em branco, 

Artur Sousa Lopes foi eleito 
secretário coordenador da Co- 

de qual fezem tembém 

par ntre outros, Parcídio Sos- 
res é Mesquita Machado, respec- 

tivamento presidentes das câma- 
res municioele de Fafe e de Bre- 


y 


“VETO NÃO PROV 
NENHUMA RUPTURA MAIS DE 100 BARRACOS 


até porque a Lei de Delimitação 
dos Sectores havia sido conside- 
nada constitucional no plano jurí- 
dico. ç 

O diploma «ou é inconstitucio- 
nal por razões polílicas, e então 
considero lamentável que isso su- 
ceda, ou é inconstitucional por 
razões jurídicas e aí não conheço 
a posição do: CR porque não fi 
o comunicado final», disse. 

Interrogado sobre se o Gover 
no poderia vir a demitir-se, afir- 
mou nada poder adiantar porque, 
frisou, visso é uma decisão colec- 
tiva do Conselho de Ministros». 

Adiantou porém que «o Go- 
verno e a Aliança Democrática 
não desistem de respeitar e levar 
a cabo o mandato que lhes foi 
conferido pelas eleições, 


ANGELO CORREIA 


OU A OPINIÃO 


lou a opinião pública portuguesa, 
que por duas vezes, tinha maio: 
tariamente, aceitado o programa 
político da AD, do qual a peça 
fundamental era a revisão da Lei 
dos ore, Público e Privado: 
Em primeiro lugar, o CR violou 
a opinião pública portuguesa: em 
segundo lugar, o CR violou a lei 

% do. O parecer da 
Comissão Constitucional dizia que 
a Lei da AD, cra perfeitamente 
adequada ao próprio texto consti- 
tucional, Nesse duplo sentido, o 
CR é um violador, 

Espanta-nos que seja à base 
duma doutrina ultrapassada, que 
o CR legislo; estranhamos que 
ja à base de uma doutrina e le- 
» que pouco têm a ver 
com a maioria do povo português 
que o CR anule o sentido político 
da maioria do povo português. O 
CR demonstrou que é ele o res- 
ponsável por que Portugal não se 
modernize; porque essa lei é fun- 
damental para modemização e o 
desenvolvimento do país. O CR 
não está, só, contra a maioria po- 
lítica do país, está contra o país 
inteiro, na exacta medida em que, 


da FAUL 


A lista afocta ao ex-secretaria 
do venceu também ag votações 


pera eleição da Comissão de 
Conflitos e Comissão de Fisca: 
lização de Contas, 

EM EVORA 


OCA 


mal no seu próprio comportamen- 


to. Mas o que mais nos 
é que o mecanismo 
Constitucional não esteja suficien- 
temente acelerado, para 

” possamos um dia, dizer 
que o CR acabou. A nossa 
Já não é por reeditar uma 
que, política e constitucionalmen- 
te, estava certa. A nosa única 
Tuta, meste momento, é acabar- 
mos o Conselho da Revolução, E 
nesse sentido que nos empenharer 
mos profundamente». 


ú 


CR PERDEU A UNICA 
OPORTUNIDADE 
DE SE REABILITAR = 


Um portfvoz do Gabinete do 
Primeiro-Ministro disse ontem à 
ANOP que «o CR perdeu a úl- 
tima oportunidade de se reabilitar 
aos olhos dos portugueses», 

Trata-se da primeira reacção 
oficial do Governo à d do 
CR de considerar inconstitucional 
as alterações à Lei de Delimita- 
ção dos Sectores, 

O mesmo porta-voz autorizado 
do Gabinete de Pinto Balsemão 
adiantou à ANOP que «o CR 
há-de acabar, enquanto o Gover- 
no continuará a sua acção no 
cumprimento do programa que o 
povo português escolheu por duas 
vezes», 

“E lamentável que uma vez 
mais um órgão não eleito boicote 
por razões meramente políticas 
uma lei que o governo da maio- 
ria dos portugueses considera fun. 
damental para o desenvolvimento 
e progresso económico e social do 
paíso, precisou o porta-voz. de 
Balsemão, 


RIBEIRO TELES: 


CONSEQUÊNCIAS 
IMPREVISÍVEIS 


Gonçalo Ribeiro “Teles, der 
do PPM, disse que a decisão 
do Conselho da Revolução, so 
vetar a Lei de Delimitação dos 
sectorêg público e privado, terá 
consequências imprevisíveis. 

<A decisão é bastante grave, 
porquanto prejudica todos - 08 
esforços desenvolvidos pelo gor 
verno na superação da crise 
económica que o pais atra- 
vessas — adiantou o lider 
monárquico. 

Gonçalo Ribeiro Teles, de- 
clarou não crer que à decisão 
possa levar à demissão do 
primeiro ministro, embora 
«abra entre à governo e q Con- 
selho da Revolução, um con- 
filito dificil de resolvers, 


- ALMEIDA SANTOS: 


O terceiro Congresso da Fe- 
deração Distrital de Evora do 
Partido Socialista está a decor 
rer desde ontem de manhã, no 
Teatro Garcia de Resende, nesta 
cidade. 

Entre delegados e convidados, 
participam nos trabalhos 102 s0- 
cialistas que, discutiram e vota- 
ram os relatórios dos órgãos ces- 
santes, e ainda moções orienta- 


princípio da farde, com & 
dos novos “órgãos directivos da 
Federação e uma sessão de en- 
cerramento, 

As secções do PS dos con 
celhos de Viana do Alentejo, Ven- 
das Novas, Mourão e Arraiolos, 


não estão presentes nos traba- 
lhos, a primeira por não % 
os delegados congres 


restantes por não terem enviado 
o exigido, docu- 


mentação para participarem. 
EM SETUBAL 


No terceiro congresso da Fe- 
deração Distrital de Setúbal do 
Partido Socialista, os delegados 
aprovaram por 78 votos a favor, 
15 abstenções e contra, & 
moção cujo primeiro subscritor 
é Maldonado Gonelha. 

Dos objectivos politicos pro- 
postos peis moção aprovada, sa- 
lientem-se a concretização no 
distrito de Setúbal, da moção 
que o secretário-geral, Mário 
Sosres, apresentou ao quarto 
congi do PS, a criação de 
coridições que permitam alterar 
a geografia perca eleitoral ara 
ag 


ageração” de” úma "ainánie 
as uma ca 
que permite 
ções eleitoralo 


o regresso a situa 
3 anteriores, mais 
favorúveis sos socialistas. 


ACTO DE COERÊNCIA 


Almeida Santos, do Partido So- 
cialista, diria que «a delil 
do Conselho da Revolução de que 
acabamos de tomar conhecimen- 
to, representa para nós um teto 
de coerência da parte dum órgão 
do soberania que já havia decia- 
tado inconstitucional precisamen- 
te este texto. Incoerência seria 
dar o dito por não dito. Quanto 
a nós o que pode é duvidar-se da 
sinceridade do actual Governo 
quando apresenta ao Conselho da 
Revolução precisamente q mes- 
mo texto que havia apresentado 
anteriormente se sinceramente 
desejasse put uma nova Jei 
do delimitação dos sectores públi- 
co e privado, a primeira coisa 
que faria seria um distíngulo 
qualquer, uma diferença 
quer para poder permitir ao 
selho da Revolução desdizer o 
que tinha dito anteriormente,» 


AURÉLIO SANTOS: . 
NÃO PODIA SER OUTRA 


e deveres. 
Por isso inadiáveis as estéricas 
registadas 
nos fileiras da AD ao verem der- 


ESTIVERAM EM PERIGO 


—DOIS FICARAM DESTRUÍDOS 


Um outro incêndio defia- 


De facto, seriam cerca das 
21.80 horas, quando Gina Ro- 


ceição Moreira e uma filha de 
cinco anos. Esta última, Mar. 
lene Susana, que se encontrava 
Gio fa em ÃO 
graças interven: um 
vizinho. 


Foi, entretanto, pedida e im- 
Bombeiros Vo- 
Bom» 


tentou desentupir o fogareiro 
de petróleo que estava a uti. 
lizar. Fo! quando este tombou 
e se incendiou, propagando-se 
o fogo rapidamente pela habt.. 

e por um barraco con 
tíguo onde viviam Mário Gui- 
marães Aguiar, desempregado, 
sua mulher, Láurinda da Con- 


lhão dos Sapadores Bombeiros, 
mag quando aquelas corpora- 
ções chegaram ao local, já os 
barracos estavam totalmente 
consumidos pelas chamas, 

Foi, no entanto, evitado, que 
o fogo alastrasse aos cerca de 
100 barracos contiguos. 

Do incêndio, que desaloja 


Perto de Viseu 


A FORÇA AÉREA 


EVITOU 


Nos últimos dias, os focos 
de Incêndio têm sido o pão nos- 
so de cada dia, dominados, à 
nascença, pola rápida interven- 
ção dos bombeiros. Todavia, on- 
tem & tarde, irromperam dois 
violentos incêndios, qualquer de- 
les causando avultados prejuízos 
materiais. 

No Vouguinho, Cota, Viseu 
uma habitação e todo 0 seu re- 
cheio foram pasto das chamas, 
ficando reduzidos a carvões 
muitos animais domésticos. 

Mas o de maiores propor- 
ções verificou-se na zona com- 
preendida entre Paradinha, Ton- 
detinha, Quinta dos Dornas, Aral, 
Quina da Taborda, que reduziu 
a cinza é a carvão uma exten- 
sa área florestal de mais de dez 
quilómetros quadrados, compos- 
ta por mato e pinheiros. 


O PIOR 


Não fora a pronta interven- 
ção da Força Adrea, que montou 
uma autêntica ponte, utilizando 
para o efeito várias unidades e 
um helicóptero, o trabalho dos 
sacrificados bombeiros e dos po- 
pulases é às consequências po- 
deriam ter sido muito pio! 


Ao pôr do sol, podiam con- 
siderar-se as chamas sob contro- 
lo. Mas os focos ainda eram 
bastantes, temendo-sa que da um 
momento para o outro o fogo 
aumentasse de intensidade, 
dendo ainda com certo à von 


síveis, ondo, por t 
ums pessoa o tenta! 
a não ser a aviação. 


A Ideia de fogo posto pres 
váleco, montando já a muitos 
milhares de contos os prejuizos. 


BEJA VIVEU TARDE DE FOGO 


INCÊNDIO «MOEU» FÁBRICA 
DE MOAGENS DE CEREAIS 


- Um violento inçêndio destruiu 
ontem a fábrica d. moagem dos 
Moinhos de Santa Iria, em Beja. 
Milhares de contos de prejuízo e 
à paralisação de 45 postos de tra- 
balho, é, para já, o balanço pro- 

visório da da E Fa 
Pouco passavam 1 ras, 
Voluntá- 


quando ox 

rios de Beja foram alertados pa- 
ra um incêndio que tinha defla- 
arado nos instalações da empresa 
Moinhos de Santa Iria, SARL, 
filial de Beja, com sede em Lis- 


O fogo, que começou num ar- 
mazém de sémea, no segundo pi- 
so, apenas ligado no bloco da 
fábrica por uma ponte, devido à 
intensidade do calor . do vento 
forte que se fazia sentir, depres. 


depósito d, farinha espoada. 
Devido À intensidade -do sinis- 

tro, foram pedidos reforços, com- 

parecendo no local os Bombei- 


Alentejo, Almodôvar e bombei- 
ros da Base Aérea, além de mi 
ltares do RIB, e muitos popula- 
res que ajudavam os «soldados 


Mn 
, 


| 


E 


Os Moinhos de Santa Iria eram 
a maior unidade industrial da 
cidade e do distrito , uma das 
maiores do Sul. No seu estilo.de 
construção só-há dois edifícios 
no País situando-se o outro em 
Lisboa, Esta fábrica comegou a 
trabalhar em 1918 . teve perío- 
dos de Jaboração contínua, 

Também esteve no local o pre- 
sidente do Município. bejense, 

Reis O A 


Dirigiu o ataque ao incêndio o 
comendante dos bombeiros. de 
, Domingos Carrua, 
Os prejuízos, parecem estar 
apenas, em porte, tobertos pelo 
seguro. 


Apesar de ter diminuído o car 
lor que se fez sentir durante os 
Os Incêndios não 

têm parado. 


Assim, durant. o a de one 


LER 
:s 
: 
Ê 
É 


* dois aparelhos de 


duas famílias, epende se sul 
vou uma mobilia de quarto « 

electrodos 
mésticos, pertencentes ao Má. 
rlo far, 


NECROLOGIA 


D. FELISBINA RAMOS MENDONÇA 
MOUTINHO 


Na sua residência ao lugar do 
Coritelo — São Pedro Fins — 
Muia, faleceu, com 76 anos de 
idade e confortada com os Sar 
eramentos da Sama Madre Igre- 

a Srt D. Felisbina Ramos 
fendonça Moutinho, 

A saudosa extinta era viúva 
do saudoso Sr. Joaquim Ferreira 
Moutinho, mãe do Sr. José Fer- 
reira Moutinho, casado com a 


Sr* D. Adorinda Moutinho de 
Ascensão e avó do Sr, José Joa- 
quim de Ascensão Moutinho, ca- 
sado com a Sr.* D. Marin José 
Oliveira dos Reis e Sá Moutinho 
e da Sr* D, Maria José de As- 
censão Moutinho Barros, casada 
com o Sr. Fernando Lage Barros. 

O seu funeral, a cargo de 
«Moutinho — Armador», de Er- 
mesinde, realiza-se amanhã, se- 
gunda-feira, “pelas “10 horas, da 
sua residência acima para a igre- 
ja de São Pedro Fins, onde terão 
lugar as cerimónias religio 
findas as quais irá a inumar em 
mausoléu de: família 


D. GERTRUDES ROSA DA 
CONCEIÇÃO VITAL 


Na sua residência à Rua da 
Aguda, 26 (Bairro das Condo- 
minhas), faleceu & sra, D. Ger- 
trudes Rosa da Conceição Vital, 

A saudosa senhora deixa pro 
fundas siudades nos seus filhos, 
D, Maria Noémia Vital Pinto é 
Jaime Vital Pinto nora D, Ar- 
minda Ribeiro Pinto, genro sr. 
Joaquim Pinto dos Santos. netos 
e restante família, 

O seu funeral a cargo da à u- 
nerária de Lordelo de Artur 
Fontes realiza-se hoje, pelas 11 
horas da morada acima indicada 
para o cemitério de Agramonte, 


D. ALBINA DA CONCEIÇÃO 
MARTINS DE OLIVEIRA 
(FUNDEVILA) 


Na residência de seu filho e 
nora, sr, Albino da Oliveira Maia 
e sra, D. Maria Emília dos San- 
tos Martins da Silva, à Rua Gon- 
calves Zarco, 1432 — Leça da 
Palmeira, faleceu com 71 anos 
de idade e confortada com os 
Sacramentos da Santa Igreja, à 
anã, D. Albina da Conceição Mar- 
tins de Oliveira, viúva do sau 
«doso sr. Albino da Silva Maia. 

A saudosa extinta era irmã da 
| Arminda Mawtins de Oli= 
vejra e do sr, Manuel Martins de 
Oliveira, casado com a sra, D. 
Clorinda da Silva -Morcira, 
cunhada D. Idalina 


Maria Júlia de Oliveira e Silva 
e do sr. Américo da Hora Ra- 
malho, deixando na mesma sau- 
dade, seus sobrinhos e restantes 
familiares. 


O seu funeral & cargo da Casa 
Ramos, resliza-se hojo 


Presente e responsos Igre; 
Paroquial de Guifões às 10,15 
horas, saindo 15 minutos antes 
da residência acima, findas as 
cerimónias religiosas irá a inu- 
mar em jazigo capela no Cem 


ao 
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CERCA DE 10 MIL PESSOAS 
PRESENTES NA INAUGURAÇÃO 


Indiscutível e assinalado êxito registou o prl= 
meiro dia da Feira Industrial, Comercial e Agrícola, 
de Oliveira de Azeméis - CIOL-81 ontem inaugurada 
pelo secretário de Estado da Administração Interna, 
dr. Manuel Correia Lelte que estava acompanhado 
pelo Governador Civil de Aveiro, dr. Ralmundo Ras 
drigues; presidente da Câmara Municipal de Oliveira 
de Azeméis, Bento Manuel Teixeira Lopes; eng. 
Guido Rodrigues, director do 1.A.P.M.E.I. no Porto; 
dr. Álvaro da Costa Leite, presidente da Câmara 
Municipal de Vale de Cambra; dr. Mário Aires Mat- 
tins, gestor da União de Bancos, indigitado para 
regressar em breve para o Banco Pinto & Sotto 
Mayor, para a vaga o deixada por Alcino Cardoso, 
entre outros, 


Pode dizer-se que Olivelra 
de Azeméis ou, mais concre- 
tamente asua Câmarae com 
ela a comissão de gestão, 
realizaram um autêntico mt- 
Tagre, erguendo esta obra em 
tão poucos dias, 


PROGRAMA 
PARA HOJE 


Às 8.30 — Prova de atletismo a 
el nacional, com partida eche- 
sada junto do recinto da feira. 


As 16 — Acluação do conjunto 
du flautas da Escola Preparatíla 
lo Oliveira de Azeméis; 


Ay 16.15 — Ginástica ritmica 
peta Escola Secundária Ferreira 
de Castro, de Oliveira do Aze- 
méis, 


Às 16.90 — Actuação do grupo 
Andágio» de Ovar. 


A satisfação, o regozijo, a 
felicidade e a alegria 
reflectiam-se de maneira 
evidente no semblante 
aberto dos responsáveis, e 
também dos expositores e 
público em geral. O certame 
registou ontem, de tarde é à 
noite, uma afluência de cerca 
de 10 mil pessoas, hoje 
sendo possível garantir uma 
média diária de visitantes da 
ordem dos 7500 pessoas. 


Todos os espaços das 
áreas coberta e descoberta 
foram ocupados, não exis- 
tindo uma nesga para qual- 
quer outro módulo. 85 exposi- 
tores. correspondendo a 140 
firmas, numa área de 20 mil 
metros quadrados na parte 
descoberta e 7 mil na área 
coberta. dão a tónica da 


grandeza deste primeiro eme 
saio da feira. 

O custo do certame dave 
orçar Pelos cinco mil contos, 
Gondo mais salientes as ox= 
posições dos moldes, co- 
bres, calçado, alumínio, vi= 
dro, descasque de arroz eta, 


Todos os «stands» estão 
concebidos de modo atrac= 
tivo, sendo de destacar o do 
«Arroz de Caçarola» com 
uma gigantesca caçarola, 
cuja grande Corda era «ilus- 
trada» por sacos de arroz, 
tendo, na base, uma guarni- 
ção vistosa de vasos com 
plantas. 


«O Comércio do Porto» 
qué também está presente, 
paredes-meias com o «Cor- 
reio de Azeméis» constituem 
com o gabinete de Imprensa, 
chefiado por Eduardo Costa, 
Q painel representativo da 
Comunicação Social 


Naquele jornal oliveirense 
viam-se objectos que desper- 
tavam a curiosidade dos visi- 
tantes, como a primeira má- 
quina com que ss ensaiou à 
manipulação de calçado, 
assim como o primeiro 
molde, que se fez em Oliveira 
de Azeméis, de um cinzeiro 
em vidro 


1826 de 196 
OLIVEIRA DE AZEMEIS 


Também uma das grandes 
atracções 6 ainda o «stand 
da Metalutil com vistosos é 
ornamentais cobres regio= 
nais que despertam a admi- 
fação e o desejo de compra 
de quem os observa. 


Secretário de Estado 
elogia a feira 


O Sacratário da Estado da Administração Intama, Instado à meio 
dia qua visita, para proferir algumas palavras acerca da valor da feira 
comentarta; 


aNesta feira além de estar patente a qualidade dos produtos, 
quer agrícolas, quor maquinaria, s estou convictamente certo de 
que esta Infclativa val contribuir de uma forma decisiva para o 
tlesonvolvimento económico desta reglão. E Isso 6 a grande 


missão dos empresários, sejam eles quais forem, de contribulrem 
para essa desenvolvimento e também das próprias regiões quo 
nós queremos valorizar. 

= Parece-lhe que esta feira, portanto, lerá o au fugar no conjunto 
das folras do Pais? 

= Claro que sim, Estas feiras tornaram-se algo que torna 
Indisponsávels para a promoção das populações e para o desen 
volvimento das comunidades lacais, 

— Não há por isso hipótese desta faira prejudicar outras? 

— Evidentemente que não, Desde que toda a gente tenha boa 


vontade e colabore para um projecto comum, tidas estas feiras se 
tornam indispensáveis e não há fricções possíveis. 


Pe á 
«Esta iniciativa val contribulr, do uma forma decisiva para o desenvolvimento económico EE regiaos = 
considerou, ontem na inauguração da CIOL/81, o secretário de Estado da Administração Interna. 


COBRES 
1. SANTOS, LDA. 


FABRICANTE 
- EXPORTADOR 
ARTIGOS DECORATIVOS 
E PARA USO 
DOMÉSTICO | 
EM COBRE E LATÃO 


* 


SEDE 
E INSTALAÇÕES FABRIS: 


ZONA INDUSTRIAL 
Telefone: 83149 
Apartado 59 
3721 OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
CODEX 


vuPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO, LDA: 
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E, da Raptiica, 0880 Com AM da Ropiblca, GOA Rua Oy Afinsa Cordatro, COR 
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O nosso objectivo é vender qualidade, 
Vivemos com e para a indústria 
metalomecânica 


Estamos presentes na CIOL/81 


com algumas das nossas representadas 
Mm mma 


SOCIEDADE DE DESCASCADORES DE ARROZ DE Ut, LDA 
PM DIAL 


VUDAUL 


Visite-nos para.nos conhecer melhor 
pets LCA ndo dA Abra Acha Aba raoO ttAo 


Nomos o procecôncias das nossas representadas 


ITÁLIA 
ITÁLIA 
ITÁLIA 
ITÁLIA 
ITÁLIA 
ITÁLIA 
ITÁLIA 
ITÁLIA 
INGLATERRA 
INGLATERRA 
INGLATERRA 
INGLATERRA 
ALEM.OCID. 


INDUMA Fresadora 

Tornos e mandriladoras 
Rectificadoras superfícies planas 
Afiadoras de ferramentas 
Rectificador de superfícies clilndricao 
Calandras 

Fúradoras radiais 

Serrotos automáticos 

Tornos 

Tornos revólver automático 
Fresadoras tartamenteiras 
Ferramentas de corte 
Pantógrafos-esadoras 

e máquinas dº aflar frosas 
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UDAUL, UMA MODERNA 
UNIDADE DESCASCADORA 
DE ARROZ C/UMA PRODUÇÃO 
DE 10,000 Kg/hora 
HARRISON 

EMI-MEC 
WARCO 
QUALOUT 
KUHLMANN 


3720 OLIVEIRA DE AZEMES 
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COLÉGIO 
LUSO-FRANCÊS 


PORTO 


No passado dia 26 de Julho, o Nicolau efectuou uma 
«isita ao Colegio Luso-Francês, pertencente à antiga 
Ordem Franciscana de Calais, hoje conhecida por 
Ordem das Franciscanas de Santa Maria 


Não é a primeira vez que ouvem falar deste Colégiono 
Gantinho do Nicolau. É que muitos dos seus alunos 
costumam participar nos concursos de desenho que o 
Nicolau tem promovido. E ainda não houve vez nenhuma 
emquenão tivessem ganho um prágrio. Isto deve-se aum 
facto muito curioso que vos contarei mais adiante. 


O COLÉGIO 


Situa-se num tugar muito bonito e O prédio é rodeadu 
por um jardim onde «vivem» centenas de roseiras com 
uma particulandade muito interessante; em cada pé 
existe umia pequena placa onde se lê um nome de menina 
e uma data. 


O Colégio abrange as classes de Jardim Infantil, 
Primária, Cielo e Liceu. Quando uma jovenzinha com- 
pleta o seu curso liceal devera deixar o Colégio. Mas 
antes, participa numa cerimônia muito bonita e cheia de 
significado. No último dia q ue frequenta o estabeleci- 
mento, traz um vaso com uma rosa na qual coloca uma 
placa com o seu nome e oferece-a à Nossa Senhora. No 
fim da Gerimônia essa rosa e plantada no jardim e llaresce 
perpeluando assim aquela aluna, que ali passou os seus 
primeiros anos de estudante 


AS TURMAS - 


Os amiguinnos coradoradores e leitores do Nicolau 
efistribuem-se por duas salas. A Sala da Amizade e à Sala 
da Alegria. Alias, todas as criaiças que frequenta o 
Colégio estão distribuidas por salas cujos romes são 
muito interessantes: Os mais pequeninos do jardim infan- 
“il, estão nas Salas dos Patinhos, dos Ratões (onde o 
Nicolau teve oportunidade de ver uns meninos a brincar 
com fantoches) e Sala dos Coelhinhas. Os maiarzinhos 
frequentam as Salas dos Cantores, dos Sabichões, da 
Abelha Maia, das Joaninhas e, finalmente, Sala da Ale- 
gria é Sala da Amizade. 


O Nicolau perguntou aos meninos qual o significado 
dos nomes das salas. Um disse que não era por nada de 
especial. Aquele linha sido o nome do baptizado. Outro 
menino, este pertencente à Sala da Amizade, respondeu; 
“A nossa sala tem este nome porque aqui sons tados 
“migos», Um bom motivo, não acham? 


A SALA DA AMIZADE 


esta IUrma e aingida pela Professora D. Albertina 
Teixeira da Silva que, com muita paciência, bondade e 
amizade ensina os seus alunos q vencer as dificuldades. 


E o Nicolau soube que todos os meninos e meninas 
passaram de classe. 


Como estava próximo o último cia de aulas, As erteita 
as ensaiaram uns númerôs para oferecerem Ros pais & 
prafessores cono despedida, e tizeram questão que o 
Nicolau ouvisse dois desses números. 


Primeiro veio a Paula Alexandra Melo Sousa Lelo de 
Almeica, de 10 anos, recitar com muita graça, Uma possa 
hnlitulada «As meninas ca Janela», Em seguida, fo & 
Crisliria Isabel Barbosa 6 Gonçalves, também com (0 
anos, que declamou «Vivam as Férias» é fol uma alegria. 


É uma turma de meninos g meninas muito elegres 6 
ide reina muita amizade. 


A SALA DA ALEGRIA 


Edirigida pela Professora D. Maria Amélia Aguiar que, 
além de ensinar aos alunos as matérias habituais, cria 
neles o gosto pela pintura, E não há concurso que lhe 
resista, pois onde quer que cheguem as obras dos seus 
alunos hão-de voltar Sempre com um prémio. No cons 
curso infantildo Esteriljá receberam 3 primeiros prémios, 
assim como internacionalmente já ganharam concursos, 
Este ano, toda a lurma participou no Concurso de dese 
nho do Nicolau e entre os sele premiados nesta modali 
dade, estavam quatro alunos da Bala da Alegria. 


As paredes e expositores que se encontram na sela, 
“estao decorados qom obras de arte e são dessas crian= 
“Gas os desenhos que hoje vos trago. Tenho pena de hão 
poder publicar as maravilhosas pinturas que me foram 
oferecidas. Quem sabe se As poderei mosirar numa 
exposição? 


Para ilustrar loda & alegria das otianças e da profes- 
Sora, o Nicolau foi sgudado com uma excelente interpre- 
tação cio Hino da Alegria. Além de Sala ca Alogria, o 
.Nicolau toma a liberdade de lhe acrescêniar mais duas 
qualificações: Sala dos Pintores é Sala dos Cantores, 
Bem o merecem! 


“Pará finalizar, tols meninos quiseram, enviar uma 
“mensagen á lodos os amiguinhos do Nicolau, O Alexan- 
tire Miguel da Cunha Martins, de 8 anos, disse; «Queria 
“pedir para haver mais alegria pelo mundo, e queria que 
este fosse um mundó sem guerras, Eu gostava que ele 
continuasse sem guerras». 


O Miguel Ferreira, também de 8 anos, disse por sua 
vez: «Queria que todos os meninos estivessem felizes e 
asprovas fossem boas e fossem amigos uns dos aulros e 
“não lutessem no revreio e que houvesse paz na lurmãs. O 
Nicolau espera que assim aconteça. 


Por im, gostaria de agradecer a amabilidade com 
que o Nicolau foi recebido pelas senhoras professoras, 
Irmãs, pelo Sr. Padre e pela ternura que as crianças lhe 
dispensaram. 


VIVA A ALEGRIA! VIVA A AMIZADE! 


meninos 


Então como tém passado? 

Já vi por aí muitos meninos e meninas testadinhos pela 

Sol. Olhem que ir-à praia é bom. Brincar na areia, fazer 

gastelinos, tomar banho no mar, nadar, chapinhar, tudo isto é 
bom, mas... mas há que ter muito cuidado! 

a Primeiro não devem expôr-se demasiado ao sol porque 
OS seus raios quentes podem provocar graves queimaduras. 
Precisam usar cremes protectores, senão lá se vai a pele dos 

Depois há o mar. Nunca devem ir nadar sozinhos' 

e por muito que gostem ou saibam, nunca se devem afastar 

da costa e da vigilância das pessoas crescidas. E os que não 

Sabem nadar, esses então nem pensar em ir mais longe do 

quê a beira-mar. 

O mar é bom, é bonito, é inspiração para os poetas, é O 
ganha pão dos pescadores, é cenário de muitas histórias 
elegres e tristes, esconde um mundo maravilhoso e cheio de 
mistério, mas quando quer, sabe ser cruel e faz-nos chorar. 

” Vamos gozar as férias, a praia, o mar, o sol. Vamos 
brincar, ler o Nicolau e continuar a viver. 


O NICOLAU 
VISTO PELAS CRIANÇAS 


O Nicolau tem em sua posse uma série de «retra- 
fes tirados» polas crianças da Sala da Alegria, que 
goelaria de .mostrar & todos os amiguinhos. Hoje 
dago-vos ostes quatro. 

n.º 1 representao Nicolau ajogarhóqueie a Avó 
Henriguata a fazer patinagem. Pobre avó! Andou 
coente durante um môs! 


Qn.º2 6 um momento da festa do 2.º aniversário 
co Nicolau, onde podem vero Conjunto Mini5 a actuar 


ea 
4 


une CR TAM 


Cefia Bistima Mnwia Pincira. Loleigco elaso-l 


ê 


né> (Ponto) 


eo Nicolau com as suas orelhas espeladas e elegante 
tes, com cara de satisfeito. 

* On.º3é0NicolaunoJardim Celeste. Reparemna 
expressão ingénua do Nicolau entre as flores, pássa- 
ros, árvores, joaninhas e balões. 

On.º4éoretrato do Nicolaunomar. Como podem 
observar, nem na água deixo de comer cenouras e, 
pelos vistos, esqueci-me de tirar o laço. 

Numa próxima oportunidade mostrar-vos-ei 
mais retratos. 


“O vicia A Jocar Higuel 
EA avi Do vicLau 
A FAR PANVAGEM 
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Jardin Celeste 
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De 19 a 28 de Julho 
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* SUPLEMENTO SEMANAL DE 
cao NAVEGAÇÃO 


Modernizaç ão das frotas será uma das razões 


k 


Empresas reparadoras de navios 
vêem o seu trabalho a diminuir 


Todos 08 navios que atra- 
Cam no porio precisam, inva- 
Fiavelmonte, de uma repara- 
ão, por mais pequena que 
Seja. As principais avarias, 
quer nos barcos de longo 
«Curso, quer nas embarca- 
ões de pesca, verificam-se 
nas máquinas principais e 
auxiliares, e em acessórios 
Como bombas e caldeira. 

As oficinas reparadoras 
fazem esse trabalho e tudo o 
que se relacione com traba- 
lho de serralharia. Para isso, 


Uma equipa de pessoal es- * 
ecializado desloca-se a- 


ordo e procede à reparação 

na próprio local, ou, se posst- 
vel, transporta a peça afec- 
pila para a oficina. 
' De uma maneira geral, 
pada oficina trabalha para 
Ama agência maritima, sem 
que, contudo, exista um con- 
trato propriamente dito. À 
partida as firmas e as agên- 
cias escolhem-se tacita- 
mente, mantendo o com- 
promisso de parte a parte. 

Depois de avisado pela 
agência da chegada de um 
navio ao porto, um técnico 
desloca-se a bordo para 
saber se há ou não necessi- 
dado de fazer alguma repas 
ração. O comandante e o 
chefe de máquinas 
informam-no das avarias 
existentes, 

Em seguida é obrigatório” 
firaruma licença para perina- 
necer à bordo durante o 
tempo exigido pela repara- 
ção, sendo paratal pedido um 
requerimento à Capitania e à 
Guarda Fiscal. Além dessa 
licença, os reparadores pos- 


Voa cem m CORTE RI Crato dias 


ci 
que compõemas máquinas danificadas durante as longas viagens 


8uem uma outrá, Indisponsá- 
vel para fazer trabalhos a 
bordo. 

Depois de tudo legalizado, 
uma equipa de pessoal val 
finalmente a bordo e proceda 
à reparação. 


«OQ TRABALHO 
É VIOLENTO», 


O tempo de reparação va- 
ria, naturalmente, segundo a 
gravidade da avaria, ou a du- 
ração da estadia do navio. O 
máximo, no entanto, não 
pode ultrapassar os quatro 
dias. 

Às vezes o trabalho tem de 
ser feito num só dia porque, 
«LM navio hão pode espe- 
rara 

Evidentemente, este tipo 
de trabalho exige, por vezes, 
um serviço contínuo de dias e 
noites. Deste modo, o sis- 
tema de trabalho na oficina 
tem de ser organizado de 
modo a não prejudicar o pes- 
soal. Assim, um funcionário 
que labute, por força das cir- 
cunstâncias, um dia e uma, 
noite seguidas folga obriga- 
toriamente no dia seguinte, 
auferindo uma remuneração 
normal. 

“Esta profissão», afir- 
mou-nos um profissional, «é 
muito violenta! Temos de tra- 


-balhar em ritmo acelerado é 


emcondições, às vezes, bas- 
tante dificeis». 

O pagamento é feito atra- 
ves da agência, quer se trate 
de um navio nacional ou es- 
trangeiro, e pode ir de pouco 
mais de mil escudos a mais 
de 200 contos, dependendo 


qua 


“do tipo da trabálho e do mate- 
Malompregadonareparação. 

«Hã uma oficina», comf- 
denciou-nos o mesmo pro- 
Resional, «que fez uma repa- 
tação por 20 mil contos... e o 
navio até já foi ao fundo!», 
Este foi um caso raro já que, 
tendo sido abalroado em Lei- 
xões, fez posteriormente 
essa reparação e foi mais 
tarde encalhado na sequên- 
cla de umtemporal, afundan- 
do-se. De um modo geral, o 
custo das reparações situa- 


-Se num nível bastante mais 


baixo: 


AFLUÊNCIA A LEIXÕES 
TEM VINDO A DIMINUIR 


Actualmente, existem em 
Matosinhos quatro firmas re 
paradoras, uma das quais só 
faz serviços em arrastões, 
uma em Leça, trabalhando 
somente em navios. 

Um profissional com firma 
e oficinas montadas em Ma- 
tosinhos expôs-nos alguns 
aspectos da profissão que 
exerce há já mais de 25 anos, 
Especializado no fabrico de 
aladores de redes e guinchos 
hidráulicos e mecânicos, as 
suas oficinas fazem repara- 
ções em, navios de longo 
curso, nacionais e estrangei- 
ros, e em embarcações de 
pesca. 

Vários factores têm con- 
corrido para que o fabrico de 
peças seja cada vez mais fre- 
quente nas oficinas em prin-: 
cipio exclusivamente dedi- 
cadas ao trabalho de repara- 
ção, Um deles é a crescente 
diminuição de afluência ao 
porto de Leixões (falando 
concretamente das oficinas 
desta zona), devido ao au- 
mento das tarifas que fazem 
comque estas docas sejamjá 
consideradas das mais caras 
do mundo. Um outro factor é a 
mudança de sistema de 
carga para contêntores, o 
que diminui o tempo de esta- 
diados navios; Poroutro lado 
as frotas que estão moderni- 
das apresentam menores 
possibilidades de avarias. 

Por tudo isto, as oficinas 
procuram outros sistemas de 
trabalho que lhes garanta à 
Sobrevivência, fabricando e 
montando guinchos hidráull- 
cos e aladores de redes. 

Aquele profisslonalfocouo 
problema do pessoal comb 
sendo. um dos que mais q 
atormenta, Segundo ele, há 
multa dificuldade em arranjar 
pessoal especializado, para 


- além do facto de os encargos 


serem grandes e trazerem 
grandes dificuldades às fir- 


* mas, 


Em malor escala estão os 
problemas de ordem finan- 
ceira, provocados pelas cri- 
ses que, afectam certas in- 
dústrias como as da pesca 


Sejam navios de longo curso ou simplesmente pequenas embarcações de pesca, todos lêm 08 seua 
contratempos e exigem a presença Indispensável de reparador 


O IDEAL É TRABALHAR 
PARA UMA SÓ AGÊNCIA 


«Nós temos bastante ser- 
viço devido ao enorme de- 
senvolvimento que se está a 
operar em Matosinhos. Na 
verdade, Matosinhos tem tido 
nos últimos anos um pro- 
gresso extraordinário, sendo 
presentemente uma das ter- 
ras mais progressivas do 
Pais. A Sacor teve também 
muita: influência: neste de- 
senvolvimento» 

A quantidade de serviço 
provocado pela afluência de 
navios é também muito variá- 
vel. No entanto, e no caso 
específico deste profissional, 
trabalhar para mais de uma 
agênciatorna-se escessivo & 
contraproducente. Deste 
modo; o trabalho aparecia 
constantemente, sem dar 
tempo ao pessoal para des- 
cansar. 

«Às vezes Irabalhávamos 
doisdias etrês noitese logo a 
seguir aparecia outro navio 
'para reparar, Nem tinhamos 
tempo para descansar! 
Agora há menos trabalho», 

A actividade desenvolvida 


-temsido regular, havendo um 


certo equilíbrio entra o ser= 
viço efectuado em barcos de 
pesca e de longo curso, 


«Já desde à abertura da, 


oficina que temos tido sem- 
pre uma actividade regular, 
quer para as empresas de 


“pesca quer para empresas 


fabris», 

No entanto, há uma dife- 
rença entre O serviço para os 
dois tipos, já que «enquanto o 
Serviço em barcos de pesca 
não tem horas de trabalho 
porque não podem estar pa- 
rados à espera, 0 sector fabril 
“nada disso “acontece, ha- 
vendo um trabalho muito re- 
gular, com horas para come: 


çar e horas para acabarl. - 


Além disso, o serviço de 
reparações «é um trabalho 
muito perigoso. Não há es- 
paço para trabalhar quando 
temos de estar a bordo, há o 
perigo de inflamar combusti- 
veis, é necessário ter sempre 
muito cuidado com certas 
cargas pelo perigo de incen- 
diar, etc.» 

- “Nós, no entanto, nunca 
trabalhamos. para petrolei- 
ros, mas só por acaso, já que 
a agência não possui desses 
barcos. Parece que há uma 
oficina aqui em Matosinhos 
que só trabalha para petrolei- 
ros! «Apesar de tudo, nunca 
tive acidentes de trabalho a 
bordo!», 


O HORÁRIO É IRREGULAR 


«Presentemente há uma 
situação pouco esclarecida 
no que se refere à cedência 
de pessoal. Há firmas que 
não têm oficinas próprias 
mas tomacontade trabajhos, 
e assim têm de arranjar pes= 
soal para os fazer. O sistema 
está-a modificar-se nesse 
aspecto. Existem sociedades 
que só trabalham com ces 
dência de pessoal 6 isso 
parece-me que Irá afectar, ou 
está já a afectar, O funcionas 
“mento 'das oficinas». 

Este, com efeito, é um pros 
blema que afeota às profis- 
sionais com oficinas estabe- 
lecidas, o 

«Tendo as oficinas gran- 
des encargos com 0 pessoal 
efectivo, o mesmo já não 
acontece com essas Novas 
empresas que ultimamente 
se têm constituído." Elas 
limitam-se a pagar ao pes- 
soal os trabalhos que even= 
tualmente aparecem e não 
têm mais encargos. Como é 
lógico, isso desestabiliza e 
prejudica o nosso esquema 
de trabalho!», 


A irregularidade no horare 
de serviço é também uma 
constante, Para os reparado- 
res de navios não há, na 
maior parte das vezes, do- 
mingos nem feriados, noites 
nem dias... 

Aliás, esta faceta é peculiar 
a quase todas as profissões 
que exigem um contaçto 
permanente com navios, pols 
o horário de chegadas e par= 
tidas é extremamente rígido a 
não permite qualquer atraso. 


«TRABALHO NISTO 
JÁ HA 43 ANOS» 


O profissional Com quem 
contactámos  contou-nos 
porque razão se encontrava a 
trabalhar nesta profissão € 
não noutra qualquer que não 
exigisse um ritmo tão certo 6 
apertado: : o 

«O meu pai ora motorista 
marítimo e talvez por Influôn= 
cia disso eu vim parar a esta 
arte e não fiz outra colsa 

- senão isto! Já tenho 43 anog 
de trabalho! Aos 13 anos cor 
mecel a trabalhar como 
torneiro-mecânico numa ser» . 
ralharia, e alfiquei durante 12 
anos. Já então trabalhava em 
reparações de navios e bars. 
cos de pesca, Quando mais 
tarde casel, trabalhava só 


. quatro dias e melo por see! 


mana porque, então, quasa 
não havia serviço para fazgr,' 
Nessa altura decidi começar, 
atrabalhar por contapróprias 
associei-me com.o meu lre! 
mão. Trabalhávamos, aindã” 
com-ferramentas e métodos 

muitos rudimentares, em re=, 
parações de barcos e na. 
construção clvil. Nos anos 

séguintes fomos aumen- 

tando'as nossas possibilida= 

des, e, agora, ao fim de 26 

anos, cá estamos aindalm , 


28 TRANSPORTES . k Ro OE 
E OÔOAPPEOOOIDPID[P=>”]P?RSR YA" 


4000 PORTO - Av. dos Aliados, 241-8.º, DA.* = Fon. S17861 (7 linhas 
É Teleg. QUINAVE (PORTO) - Teto, 24345/22314/22730 
: 4450 LEIXÕES - Doca 2 Sul - Tal 035265 e 935336 
Y300 LISBOA - Av. 24 de Julho, 128-1.º - To! 600149 - Teleg. GUINAVE (LISBOA! 


Tolon. 12426/16666/16692 


SOCIEDADE DE NAVEGAÇÃO GUIMARÃES, LDA. E PRP RE DO E RD E IRS E 


STAR | 


SHIPPING A.S.. | dFaL LINE 


SERVICO REGULAR CONTENTORIZADO PARA: ) FEDERAL ATLANTIC 
AMÉRICA DO NORTE LAKES LINE MONTREAL 
LINHA DA COSTA i 

“ Serviço regular contentorizado 
DO PACÍFICO COM DESCARGA DIRECTA nos portos 


LONG BEACH, OAKLAND. SEATLE, dos GRANDES LAGOS 
PORTLAND: e VANCONIVER BO (CANADA - ESTADOS UNIDOS) 


VEB - DEUTFRACHT 
SEEREEDEREI 


Serviço contentorizado 
com transbordo em ANTWERP para. 


NAVIERA CASTANER 
Y ORTIZ S.A. 


SERVIÇO REGULAR DAS CANÁRIAS - 


n/m «VILLAFRANCA» 


Em LEIXÕES em 22 do corrente 
para carregar em 22 ou 23 


AQABA, JEDDAD, KUWAIT, 
DAMMAN, HODEIDAH, 
DUBAI, ABU DHABI, 
BAGDAD, BASRAH 
e ALEXANDRIA 


LINHA DA COSTA 
DO ATLÂNTICO 


NEW YORK PHILADELPHIA 
e SAVANNAH 


MONTREAL, TORONTO, HAMILTON, 
THUNDER BAY, CLEVELAND, 
DETROIT. TOLEDO, MILWAUKEE, 
CHICAGO e DULUTH 
n/m' alemão «OSTERIFF» 


Carrega amanna 
em LEIXÕES 


NAVEIRO : 


TRANSPORTES MARITIMOS, S.A.R.L. 


ARRECIFE DE LANZAROTE 
LAS PALMAS 
TENERIFE 


n/m alemão «OSTERIFF» 


Serrega amanhã 
em LEIXÕES 


n/m alemão «OSTERIFF» 


Carrega amanha 
em LEIXÕES 


BENPORT 
LINE 


Serviço quinzenal convencional 


x 


NAVEIRO 


TRANSPORTES MARÍTIMOS 
S.A.R.L. 


Para: BREMEN e HAMBURGO 
n/m «OSTETURM» 


Gerrega em 22/23 do corrente 
em LEIXÕES 


n/m «VILLAFRIA Para: CASABLANCA e SAFI 


Em LEIXÕES em 29 do corrente 
para carregar em 28 ou 30 


e contentorizado 


Para: ROTTERDAM 
n/m «ANNA BECKER» 


Carrega em 29/30 do corrente 
em LEIXÕES 


n/m «LITORAL» 


Cerrege em 21/22 do corrente 
em LEIXÕES 


Para: ROTTERDAM e ANTWER! 


ARRECIFE DE LANZAROTE 
TENERIFE 
LAS PALMAS 


nym alemão «OSTERIFF» 


Carrega amanhê 
em LEIXÕES 


Para: ROCHESTER e BREMEN 
m/m «OSTECLIPPER» 


Onrrega em 30/31 do corrente 
em AVEIRO/LEIXÕES 


n/m «NAVEIRO» 


Carrega em 28/29 do corrente 
em LEIXÕES 


TELEFONES 


- 
MAIS ÚTEIS b sca Ee id 
nosemas ae pt AIÍSÍE ) "DART 
Carmo 28113 E Containcrline 
Conde Ferreira 482031 e é b 
Mi Mcoo go prt U.S.A. — NEW YORK 
ps pra ESCANDINAVIA: AGÊNCIA MARÍTIMA DE CONTENTORES LDA FILADELFIA 
Magalhães Lemos 662165 vas PRE 
M ORTO 
Mata pa tas COPENHAGA — AARHUS Rua do Bolhão, 83-44 con in 
Malosinhos Pespéos MALMOE - GOTEMBURGO Tolets 360123-380108 4 ar 3496 CANADÁ — MONTREAL 
Muy 31 9689 - 380104 . 3543-067 3548 
ar 63011 HELSINGBORG — OSLO TORONTO 
Telox 22332 Telex 16414 
odeigues Semide E HELSINQUIA HALIFAX 
a Mario ga 148 
Sónio Antônio a HAMILTON 
3: Francisco 28441 PRÓXIMAS SAÍDAS: 
5. Jobo aB7isa z 
Terão, 29972 IRLANDA CMB CMB DEPPE ra 
rindade 313001 LUST Lar asr7/81 
Valongo sA10019 pts LINE ESPARA LI-30 2977/81 
GAIA 
CE Moss j 1 ALGERIAN MIDOLI , 
io Mentor “pá io SERVICE bplaio CONTENTORES E FRIGORÍFICO 
Sanatório D abao4 1a R' - 
cento Nesta tn ALEMANHA pas BERMUDAS LLOYD 
Sanatorio Maritimo do À 
Norte) 9622016 HAMBURGO JEDDAN 
Joaquim Urbano soar ALGER MINA S. JUAN (PR) 
ánns DE SAUDE saco ORAN MEXICO BRASILEIRO 
ú QABOOS/FAHAL 
Poruene sosnêr PRÓXIMAS SAÍDAS: ANNABA au HOUSTON RIO DE JANEIRO 
Santa Calarnna «gar BAHREIN 
PRAÇAS DE TAXIS EUR cial SKIKDA ONT E N. ORLEANS E SANTOS 
Av dos Aliados 22048 Lt-30 = 
Pr Garrett 45 ) UMM'GASR «LLOYD SANTARÉM» , ce 10/8/81 
Pta BANDAR E » o otevors 
Arosa ABBO4s, KHOMEINI E 
Batalha 21200 
pi vi falo CONTENTORES E GRUPAGENS | CONTENTORES CONTENTORES CONTENTORES CARGA GERAL E FRIGORIFICA 
Campo Lindo Ada3t) E 


Compo 24 dr Agosto Sons 


tet- 


cemeavessa asaternrnenpesenvssáss 


z sá Palio E is TRANSPORTES 9 


BURMESTER & STÚVE, LDA. 


RUA DA REBOLEIRA, 49 PORTO TELEF.: 383351 (6 LINHAS) — TELEX: 22734 - 22735 


ALPORTUGAL LINE BENELUSO LINE HOLLAND MERCHANT 


CNN - Companhia Nacional de Navegação LUSITANIA LINE 
OPDR - Oldenburg-Portugiesische Dampischitis-Rhederei 


CTM — Companhia Portuguesa de Transportes Maritimos BW Holland Merchant Line 
OPDR - Oldenburg-Portugiesische Dampschitis-Rhederei SLOMAN NEPTUN Schiffahris A. G. Bremen BW Lusitania Line CPL 


SLOMAN NEPTUN Schiffahris:A. 'G. Bremen | : 
Serviço regular e semanal de LEIXÕES para Serviço regular de LEIXÕES para Serviço regular de LEIXÕES para 
MEDE e BREMEN ANVERS e ROTTERDAM ANVERS e ROTTERDAM 
NAVIOS E DATAS NAVIOS 


nim EE. 
«SCHULAU» De 24 a 28 de Julho 
mym alemão n/m alemãs 
De 31 a 4 de Agosto De 25 à 28 de Julho 
*RUGARD» EEE «FRANK NIBBE» ES ro domo 
nim alemão 
PASSAT De7 a 11 de Agosto 


CARGA CONVENCIONAL SERVIÇO TOTALMENTE CONTENTORIZADO 


- € Hapag-Lloyd | 
SERVIÇO REGULAR E SEMANAL para CARGA CONVENCIONAL e em CONTENTORES de LEIXÕES para: 


GOLFO AMERICANO Ê VENEZUELA MAR VERMELHO F. 
COSTA DO PACÍFICO com | , COLOMBIA, ÍNDICO OCIDENTAL EXTREMO ORIENTE 


E ATLÂNTICO SUL 
MAM LOS ANGELES PORT OF SAPAIN LA GUAIRA JEDDAH PENANG 


Todos os navios aceltam carga convencional e em contentores 


ATLÂNTICO NORTE 


HALIFAX 
MONTREAL HOUSTON LONG BEACH BRIDGETOWN | PUERTO CABELLO AQABA PORT KELANG 
TORONTO NEW ORLEANS Espeto WILLEMSTAD/ MARACAIBO JAMBO INGAPORE 
HAMILTON MOBILE Eita /CURAÇÃO STA. MARTA PORT SUDAM 
QUEBEC ORANJESTAD/ARUBA | BARRANQUILLA HODEIDAH 
ST. JOHN'S N. SAN JUAN P. R. CARTAGENA 
ST. JOHN. S, PONCE PUERTO LIMON 
RIO HAINA/ 
NEW YORK !SANTO DOMINGO MUKALLA 
NORFOLK TamPICO PORT-AU-PRINCE 
BALTIMORE VERA CRUZ - KINGSTON | man KHORRAMSHAHA 
PHILADELPH COATZACOALCOS BELIZE PONTE DES GALETS | BANDAR KHOMEINI 
q PUNTARENAS, C. 8. | Sto TOM BAGHDAD 
PORTSMOUTH | E . TOMAS PORT LOUIS, : 
SANVOSE, PUERTO CORTES BASHAN 'oKIO 
BOSTON MANAUS | o TAMATAVE UMM QASR YOKOHAMA 
BELÉM - MAJUNGA SHIMIZU 
ITAQUI | ANTIGUA TULEAR KARACHI 
FORTALEZA BONAIRE | BOMBAY BELAWAN 
“quiTos DOMINICA COCHIN JAKARTA 
GRENADA coLomBo SEMARANG 
ST KITTS 4 NEVIS | MADRAS SURABAYA 
MATARANI STA. LUCIA BANGOON UJUNG PANDANG 
ARICA | sT MARTIN CHITTAGONG » 
ANTOFAGASTA CHALNA REPÚBLICA POPULAR 
| VALPARAISO ST. THOMAS CALCUTTA DA CHINA 


PT.º ARENAS/CHILE | ST. VINCENT 
SERVIÇO REGULAR E SEMANAL DE LEIXÕES PARA TODOS os PORTOS DO MUNDO 
CONTACTAR A NOSSA SECÇÃO DE FRETE CORRIDO PARA CARGA CONVENCIONAL E EM CONTENTORES 


WOERMANN -— LINE 
TRANS FREIGHT LINES, INC. 


SERVIÇO INDEPENDENTE CONTENTORIZADO PORTUGAL/ESTADOS UNIDOS/PORTUGAL 


Serviço regular de LEIXÕES para: 
ÁFRICA OCIDENTAL 


Las Palmas, Dakar, Freetown, 
Monrovia, Abidjan, Tema, 
mim suiço Lome, Cotonou, Lagos/Apapa, 
“ALPINA» Port Harcourt, Douala,' Lib 
24 de Julho ville, Port Gentil, Point Noire, e 
Matadi. 


BOSTON | CHARLESTON HOUSTON | HALIFAX 
NEW YORK JACKSONVILLE | NEWORLEANS MONTREAL 
BALTIMORE WILMINGTON TAMPA TORONTO 
PHILADELPHIA MOREHEAD CITTY PENSACOLA | HAMILTON 
NORFOLK | PORTEVERGLADES | CORPUSCHRIST! | WINDSOR 
MIA | | BROWNSVILLE | — cHICAGO 
OAKLAND DETROIT 
SAN FRANCISCO | 
LOS ANGELES 


SERVINDO. AINDA SAN DIEGO 
-OS SEGUINTES PORTOS: SEATTLE 


Bermudas/Rep. Dominicana/Leeward Istands/Panamá RORIANO 
Porto Rico Aruha/Costa Rica/Curaçao/El Salvador/Guatemata PRÓXIMAS SAÍDAS 
pe lr | 

* lhas Virgons!Teinidad. «CARMEN DEL MAR» «corvecoco 2MT/B1 


Todos os navios aceitam caiíia convencional e em contentores 
OS AGENTES 


BURMESTER & STÚVE, LDA. 


RUA DA REBOLEIRA, 49 - PORTO 
Telef. 383251 (6 lintas) — Telex 22734 - 22795 


Agência Marítima EUROATLA 


EURONAVE (PORTO), Lda. Navegação e Trânsitos, Lda. x cn Macio 
; í vando-o 
Rua Infante D.Henrique, 83-4.º - 4000 PORTO Calçada do Marquês de Abrantes, 10-1.º F - 1200 LISBOA no banco de trás. 


Telefones: ativa -310414-310406 - Tetex: 22543 Tetetones: 666766-560667 - Telex: 15894 


e 


% TRANSPORTES na do Do 


= =) 


&GZ Garland, Laidley. 
NAVEGAÇÃO 


JOINT EUROPE 
INDONÉSIA SERVICE 


GERVIÇO REGULAR DE: 


POLISH OCEAN LINES 
MEDITERRANEAN SERVICE | WEST AFRICA SERVICE 


«X» 


SINGAPURA = PORTKELANG = PENANG 
SURABAYA = PALEMBANG = COLOMBO 
Para: LEIXÕES 


«KRUSZWICA» om 81/7781 Mt DE AGOSTO PRÓXIMAS CHEGADAS £ 
Para: GANDSK servindo HUNGRIA «BENSTAC» eo 29/ 8/81 
e CHECOSLOVÁQUIA Losrro,» MoçâmEnEs «AZUMA» su E 1710/81 


TRANSPORTES MARÍTIMOS CONTENTORIZADOS 


LINHAS DAS 
CARAÍBAS — KNSM 


É x A M«Xs 
USA PACIFIC AND EXTREMO ORIENTE AUSTRÁLIA E 


CANADÁ - NAGOYA Ê De Lisboa DIRECTO para. Bridge-: 
LOS ANGELES YOKOHAMA via FREMANTLE in SOUARA Cotar 
DAKLAND KOBE MELBOURNE | Aruba, Cartagena, Cristobal, Puerto 


4 Li El , ST: o 
SAN FRANCISCO MACAU via ADELAIDE TILL: P; ot Spain, Paramario, 


PORTLAND : * HONG-KONG É Georgetwon e Maracaibo, TAMBÉM 


recebemos carga para-os portos 


SEATTLE AKABA RES e eia e EEE à 
VANCOUVER JEDDAH Dre e 


LISBOA — 10. T. do Corpo Santo. 2º PORTO - 131, Rua Infante D. Honrique DEP, TRANSITOS - R, Eng.º Ferreira Dias, 953 
Telefones: 363191 e 363198 Telefones: 27091/5 Telefones: 696151/5 
Telex Nº 12216 Telex N.º 22341 Telex N.º 22860 


PARA: C.1.S. LINE 


PIREUS, LIMASSOL e BEIRUTE SERVIÇO CONTENTORIZADO E CONVENCIONAL 
n/m Soviético «DAUGAVA» n/m alemão «STOLLER GRUND» 


Esperado em LEIXÕES para carregar em 22 do corrente 


Carrega em LEIXÕES em 6/8 Agosto p.º fo COM DESTINO AOS PORTOS DE 


HAIFA /ASHDOD 


Aceitam-se também contentores completos para LIMASSOL 


OS AGENTES EM LEIXÕES 
AGÊNCIA MARÍTIMA SILVA BARRADAS, LDA. 
.RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 32-1.º - Telefones: 27747/8 o 316685 - PORTO OS AGENTES: 


AGÊNCIA MARÍTIMA SILVA BARRADAS, LDA. 
RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 32-1.º - Telefones: 27747/8 e 316685 - PORTO 


ANTES DE FAZER UMA VIAGEM... 


Certifique-se do estado dos travões, 
irculoi direcção, suspensão, luzes e pneus, 
Cr Era Disso depende a sua vida e a dos outros. 


é viver 


RO MONTREAL € TORONTO € HAMILTON 
: é) MAN C H ESTE R LIN E RS VANCOUVER 6 BOSTON 6 CLEVELAND 6 TOLEDO 
CONTAINER SERVICES . DETROIT € CHICAGO O MILWAUKEE. 


HE 


EMBARQUES SEMANAIS: oa DESA ENTE SS o 
, ; AGÊNCIA MARÍTIMA EURONAVE (PORTO), LDA. EUROATLA - NAVEGAÇÃO E TRÂNSITOS. LDA. 


CONTENTORES COMPLETOS (FCL) | E É ) : ; pus PSrANTE DS HENRIQUE, 83-4.º apata penca agia Abrantes. 10:1:º 


: o á 
CONTENTORES GRUPAGEM (LCL) Eu Teiefones: 24171/2-310414-310408 - Telefones) 666766 600667 


O Bee, fo, Pet TRANSPORTES 3; 


SOCIEDADE 


Mideastcarço) 


SUPERLINER CONTAINER SERVICE 


ABU DHABI 
UMM QASR 
DAMMAM 
UMM SAID 
DOHA 

DUBAI 

KHOR FAKKAN 
KUWEIT 
KARACHI 
BOMBAY. 


ECO MIRA — 23/7 
ECO LIMA - 27/7 


CRBAROS LEITE, LDA 


TRANSPORTES MARÍTIMOS CONTENTORIZADOS 
Navio «BRUNH cs cisscerscesererenaseneenentasio 297 o 11/86 


FRANCA -S.A. U.S. A. GULF U. S. A. PACIFIC [AFRICA OCIDENTAL 


REVRE QUEM | k ' p ' DAKAR = ABIDJAN 
aVRE vim 4 NAME - GALVESTON S ANGELES - (LO! 
pa LONE - COTOROU 


SRLEANO h DOULA - LIBREVILLE 
HOUSTON - MOBILÉ PORTLANO - SEATTLE PORTOEATIL- POINTE NOIRE 
CORPUS CHRISTI VANCOUVER MATA APAPA - LAGOS 
SAOWNSVILLE PROXIMO ORIENTE 


BATOM ROUGE F TAI ARTOUS 
BEYROUTA + AKABA 


ARGELIA 


CAMIÕES T.LR. 
EB) WASSING 
! A Es 
SERVIÇO ESPECIAL PARA TRANSPORTE DE CONFECÇÕES DEPENDURADAS 


SERVIÇO REGULAR E RÁPIDO DE IMPORT E EXPORT 
PORTUGAL : HOLANDA - ALEMANHA : DINAMARCA : BÉLGICA - LUXEMBURGO 


AGÊNCIA MARÍTIMA “OCIDENTE”, sam | 


o USBOA: nus DOS ReMoLARES,t2-.º-1200 LISOS a 
TELEFONES; 365058-362267-TELEX 1218-OREN P 


EM LISBOA: PRAÇA DUQUE DA TERCEIRA, 14 | 
TELEFS.: 328191/7 

NO PORTO: RUA FERREIRA BORGES, 97 
TELEFS : 20294/24597 


YUGOSLAV SCINDIA CIAMAR | 
GREAT LAKES ONDA BUENOS 
LINE-SPLIT: AIRES | 


«ALKA «JALAKALA» | «MARBONITA» 


Pinto Basto Navegação, Lda. 


RUA NOVA DA ALFÂNDEGA, 2, 7, 9 E 12 — Telefones: 28421 e 28428 
EM LISBOA - PINTO BASTO COMERCIAL, LDA. 


21724-701 nd 1ararat | PORTOBALTICA | ZSAnzmps 
DJIS! | 
TORONTO,” ADEN, Bonaar, | SUENOS LINE COPENHAGEN, AARHUS 


CHICAGO, COCHIN, AIRES 
MILWAUKEE, COLOMBO, ' 
HALIFAX é MADRAS, (Diracão) 
S. JOHN (NB) CHITTAGONG & 

CALCUTÁ (LÍQUIDOS, 


(rconirico, | (convencionaL, | CONTENTORES o 
| CONTENTORES, CONVENCIONAL) 
GRUPAGENS) 


MALMÕE e GOTHENBURG 
ESTES MAVIOS ACEITAM CARGA 
PARA TODA À 

DINAMARCA, ISLÂNDIA, 
FINLÂNDIA, SUÉCIA, MALMDE a 
GOTHENSURG e MORUEGA (OSLO) 


EM CONTENTORES 


PRÓXIMOS NAVIOS 
A CARREGAR EM 


SEAVIÇO REGULAR 
COMPLETAMENTE 
CONTENTORIZADO 


PRINCE LINE PEGASUS LINE 


ROTTERDAM e 
BREMEN (Servindo 
HAMBURGO) 


SERVIÇO REGULAR 
DE LEIXÕES PARA 


SERVIÇO REGULAR CONTEN» 
TORIZADO PARA | 
SHOREHAM E LIVERPOOL 


LEIXÕES .. 


«NAVIGIA» ISRAEL SERVINDO TODA A 
«ANTON GUBAREV» |  nECcEPÇÃO DE CARGAS É INGLATERRA 
Em 23 de Julho 


29 de Julho Esperado em 27 


LIMASSOL 


«BRORA» 


| «ANTON GUBAREV» | | «SCHWANECK» 22/29 de Julho 
9/10 de Agosto Do RR dic «VENDEE» «BRORA» 

À Aceitamos também cargas para Esporado em 11 10/12 de Agosta 8/9 de Agost 
NEW YORK À outras localidades a partir de | NAVIOS DIRECTOS le Agosto 
BOSTON ROTTERDAM e BREMEN COM ESCALAS SEMANAIS 
PHILADELPHIA eme 
BALTIMORE 
NORFOLK «LINEA C» PINTO MOREIRA & IRMÃO, LDA. 
CHARLESTON 
JACKSONVILLE MODERNOS PAQUETES AGENTES TRANSITÁRIOS 

Próximas saídas 

SAVANNAH | doticos ORTES INTERNACIONAIS 
SAN FRANCISCO para: 


CAMIÕES TIR 


SERVIÇOS REGULARES 
PORTUGAL/INGLATERRA/PORTUGAL 
em Grupagens e completos 


SERVIÇO EM CONTENTORES 


EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO 
CARGA AÉREA — CAMIONAGENS 
Agentes de Tráfego de Mercadorias nos Portes do DOURO e LEIXÕES 


LOS ANGELES 


ECO MIRA — 23/7 
ECO LIMA — 2787 


BRASIL 


À EUGENIOC ..: 4/10/81 | 
29r10/81 


msm, 


SOC. COM, OREY. 
& BARROS LEITE, LDA. 
Rua nf. O. Ta 
Tolofa.: 20006/7/8 q 13090 
Tolax 22362 | 
|-— oro —.| 


ESCRITÓRIO: ARMAZÉM E GARAGEM 
lili pita Rua da Carvalhosa, 50 a 58 
400 VILA NOVA DE GAIA 


Toltonai; 25006 tada =316196 Tólofono, 393439 


Tolex 23684 PIMORA P 


À QUALIDADE NA INFORMAL 


—& 


ERR RIR CA O TS sas, 


JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


TELEPH, 
LARGO DO TERREIRO, 4 27243 TELEGA. TELEX 
4000 PORTO — PORTUGAL 3180 P.P.C.A/ JERVELLCO 22726 JEAVEL P “ 


SUÉCIA FINLÂNDIA 


NORUEGA 
FredOlsenlines [8º so | PORTO pm ones | *FFINNNCARRIERS 


SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE | SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE 
CONTENTORIZANO PARA TONNS NS PORTOS DA| CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS DA | CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS DA 
NORUEGA SUÉCIA, UTILIZANDO TODOS OS TIPOS DE CONTEN- | FINLÂNDIA. 


TORES INCLUINDO HANGING. 


ES SARA ee Eca EEN 
EIXÕES 
2a/7 2717 


.EIXÕES ” ama LEIXÕES 
«BAROK» 2477 «SIEGÉRLAND» E 
(Norueguês) (Alemão) 
A RECEPÇÃO DE CARGAS PARA GRUPAGRM EM CONTENTOR É SEMPRE EFECTUADA NO NOSSO PARQUE DE CONTENTORES 
x SITUADO NA RUA DO BARREIRO — CRESTINS (PRÓXIMO DO AEROPORTO DE PEDRAS RUBRAS) 


«HUSUM» 
(Alemão) 
E linhas nacionais -nas rotas internacionais 
ROTTERDAM 


ANVERS 


«BERBY» 
(Norueguês) 


«BAROK» 
(Norueguês) 


«HUSUM» 


(Alemão) 


Nediloyd Lines « 
IRC sERVICE 


SERVIÇO REGULAR E SEMANAL PARA 
CARGA DE GRUPAGEM E CONTENTORES 


LIVERPOOL | 
DUBLIN ' 


LIVORNO 
GENOVA 


BREMEN 
HAMBURGO 


É ECO GUADIANA — 27/7 HAVRE COMPLETOS DE LEIXÕES PARA: 
ECO MIRÁ - 2317 ECO SADO — 30/1 ECO TEJO — 3/8 P. SAID/SUEZ 
ECO LIMA - 2777 


JEDDAH 
MINA QABOOS 
DUBAI 
BAHRAIN 
DAMMAM 
KUWAIT 
UMM QASR 
BD. KHOMEINI 
DOHA 
ABU DHABI 


Fofira os navios portugueses, ajude a poupar divisas... 


WIESE TRANSPORTES, LIMITADA ; 
ANUNCIAM. OS SEUS PRÓXIMOS NAVIOS QUE ESCALARÃO () PORTO DELISBOA 


Compáiiia Trasatlántica Espaola, SA. 


SPANISH LINE 


LINHAS DAS CARAÍBAS E AMÉRICA CENTRAL 
(Serviço directo) 


FeRnHO, PSALFONA» «RONCESVALLES» NEW YORK 

, 218 
: S, JUAN PORTO RICO LA GUAIRA BALTIMORE 
PORT OF SPAIN ST. DOMINGO RD PUERTO CABELLO BOSTON 
EL GUAMÁCHE. am a PRINCE - CURAÇAO e ainda Chicego, Cleveland, 
LA GUAIRA TAGENA ARUBA Detroit, Toronia e Montreal 
PUERTO CABELLO CRISTOBAL (COLON) KINGSTON via Now York/Baltimore: 


CURAÇAO CORINTO 
ARUBA PUNTA ARENAS CR Mestra ar Ench, Saldo 
À E o be 
AGAUITA SANTOMAZ DE CASTILLA É IT o 


PUERTO CORTEZ 


S P L SCAN PACIFIC LINE MALAYSIAN INTERNATIONAL 
Serviço convencional e contentorizado É SHIPPING CORPORATION 
MAZATLÁN É (Linha da Conferência) 

LOS ANGELES Directamente para: - 

SAN FRANCISCO CALIF, ; PORT KELANG - PENANG — SINGAPURA - BANGKOK 
PORTLAND ", 


ANE 5 
FEAT EA «BUNGA RAYA» 11/8 


JERVELL & KNUDSEN, LTD. 
TELEFONES, 27243 - 318034 TELEX-22726 
LARGO DO TERREIRO, 4 * 4000 PORTO-PONTUGAL 


KELLER MARÍTIMA (PORTO), LDA. 


Rua das Flores 57 - PORTO 
Telet. 20386 27912 312401 
. Praça D. luis 9+35 — LISBOA 
Telefone 605035/9 
MEDITERRANEAN 
SHIPPING 


«T.B.N.» 


CAVN/FMG 


- SERVIÇOS CORRIDOS PARA TODOS OS PORTOS MUNDIAIS VIA ROTERDAM AVENEZUEIAA ud 
- ” ANVERS 
Serviço de Camião Interserve (Espanha) Lda. sur ROTTERDAM 
Saídas de camiões semanalmente de Lisboa e Porto para toda a Inglaterra LAGUAIRA HAMBURG 
; . : PUERTO CABELLO MOGADIKIO 
PORTO: á LISBOA: MARACAIBO DAR-ES-SALAM 
- Rua Nova da Alfândega, 67-1.º Rua do Alecrim, 12:A 4 MOMBASA 
*Teloi, 28011 Eis Telef. 370241/9 — Telox 12322 Wiese P' a DURBAN 
Telex (Prov.) 23185 Bermar P, — Teles Wieseco SL or IDA 
= DJEDDAH 


BAGHDAD via AQABA 


O JORNAL DE MAIOR IMPLANTAÇÃO NO 


COMÉRCIO E NA INDÚSTRIA DO NORTE DO PAÍS 


Serviço: Convencional 
IContentorizado 


Comércio do Porto 


po cao TRANSPORTES ER 
ES E 


«b 


ALIANÇA 
SEGURADORA 


PORTO 
Rua do Bolhão, 26 


nf) NORTEMAR 
PR AGÊNCIA MARÍTIMA DO NORTE, LDA. 


LINHAS REGULARES! * — CARGA CONVENCIONAL E EM CONTENTORES 
BALTIG 


=Tel 910780 MITSUI SHIPPING. 
OMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO = 
Motora, Chaves, 6/6-A [= dá 0. S. K. LINES COMPANY . 
aero ópea ÁFRICA | ÁFRICA AUSTRÁLIA E 
n lis MEDITERRÂNEO E 
otros i REM E MÉDIO ORIENTE | OCIDENTAL .| ORIENT JAPÃO NOVA ZE AND A 
ALÉOBAÇA - - HAMA 
É 1.8 BARCELONA S. VICENTE MAPUTO YOKOI 
Pe Tatoo O LONDRES . | MARSELHA BEIRA NAGOYA FREMANTLE 
ALMADA LIVERPOOL NACALA KOBE ADELAIDE 
Av. D. Nuno Aly. Pereira, 12-A FELIXTOWE | GÉNOVA ) do MELBOURNE 
=Tel. 2752567 ] . ROTTERDAM | LIVORNO, E OSAKA cgi 
AL per, 89-1..DLº ANVERS MARINA DI CARRARA MALABO NAPIER 
. Av Lo Pobinho; 60.34 ROUEN JEDAH (Ar. Saud.) a k LITTLETON 
Tel. 24384 


Av. Lour. Peixinho, 60-42-8. 

28. 
—Tel. 24983 

Av, Lour. Peixinho, 83-2.º 
—Tel. 25003 

BARREIRO 

Av, Du Bocage, to 

*—Tel. 2076901 

BEJA 


HAVRE MOÇAMEDES BLUFF 


SEDE: DEPARTAMENTO LEIXÕES: DEPARTAMENTO C. AÉREA” 
R. Infante D. Henrique, 63 — Apartado 2014 R. do Vareiro, 19 R. Pedras Rubras, 135 r/e 

4019 PORTO Codex. Leça Palmeira — 4450 MATOSINHOS MOREIRA — 4470 MAIA 
“Telefs.: 22314/5/6-27070-22438/9-315888-310596 Telefs.: 9952114-9952139 Telefs.: 9484052-9484406 
TELEX 22752 — NORMAR P TELEX 22235 — NORMAR P 


ER ENM 


“EMPRESA DE NAVEGAÇÃO MADEIRENSE, LDA, 
«QRETE DÁMELSEN 


LEIXDES - FUNCHAL 8. VICENTE, PRAIA 6 BISSAU | «ssosão 
FUNCHAL= LEIXÕES | | rmesmemsinem À O 


TRANSPORTE CONTENTORIZADO SEMANAL | | CABINDA, LUANDA.e LOBITO cnpretéfões 
Recepção de cargas em 27 e 26 do Julho gor 
N. M. «RHEIN» 


À CARGA TODAS AS SEXTAS-FEIRAS: 


AGENTES GERAIS NO NORTE: 


E:A.MOREIRA OS AGENTES: E 
oPe Ao E AS HORTEMAR-S.scência manriva So msi 


4100 PORTO=AVENIDA MONTEVIDEU, 236 . À Rua: Infante /D. Henrique, 63 — Apariado 3014 — 4019, PORTO “CODEX 
TELS 687241-2 * TÉLEX 22759-MOFLEX-P Tercfs.: 22314/5/6- 27070 - 22438/9 - 315888 - 310596 — Telex: 22752 NORMAR 


“JOINT SERVICE” 
OFRENA LUSITAINER /ibesca 


MOCIEOADE DE AFALTAMENTOS E NAVEGAÇÃO) LDA. | Agentes no PORTO 


É NORTEMAR - acéncia MARÍTIMA DO NORTÉLDA 
SANARA RUA INFANTE D. HENRIQUE. 63 — TELEFS. 22438-315888- 27070 — TELEX 22752 


KUSTVAART: BEVRACHTING & OVERSLAGBEDRUF B. V. a SECO acíncia MARÍTIMA DE CONTENTORES, LDA. 
Tráfego regular/semanal. de e para Alemanha e Holanda a Es 9589 - 380 2 


Próximas saídas para Rotterdam: | Próximas chegadas de: 


MS ANEBER; À carga rom 22-2807,* MS «WESERi Esperado em Leixões 19/7 LONDRES ANVERS/ROTERDÃO 


MS «HELGA WEHR» À carga em 23-24/7 MS «HELGA WEHR» Esperado em Leixões 21n PRÓXIMAS SAÍDAS; PRÓXIMAS SAÍDAS: 


| NAVIOS A NAVIOS: 
wolena = 


PORTUGAL LINES 


4 j lecido para Inglaterra «LUSITANIA» LI21 ces estead, | a 21 
Trátego regular estabe p E «ESPARA» LI-30 ....e. E Ea. pirar 


R. D. Nuno Álv, Pereira, 21-B 
=Tel. 23397 


BRAGA 

Pr. República (Arcada) 
—Tel. 22122 

BRAGANÇA 

Av. João da Cruz, 146 
-Tel, 22716 

CALDAS DA RAINHA 

Pr, República, 41-1.º 
—Tel. 23638 


[mo COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGACAO 


CASCAIS 

Av. Marginal, BI, B-2.º 
—Tel. 281649" 

CASTELO BRANCO 

Av. 1.º Maio, 15: 
—Tel, 23734 * 

Alam. Liberdade, 15-1.º 
=Tel. 24445 

CHAVES 

Av. 5 de Outubro, 12-1/0 
—Tel, 22489 

COIMBRA 

R. Sofia, 179-14 

Tel, 23330 

Av. Fern. Magalhães, 401-1.º 
—Tel. 27267 

R. Visconde Luz, 100-2º 
—Tel, 23494 

Av. Fernão Magalhães, 151-S. 

c 


LINHAS DE ÁFRICA 


S. TOMÉ 


Recepção de cargas em 27 e 28 de Julho 


«SOFALA» 


—Tel. 25802 

COVILHA 

R. Ant. Aug. Aguiar, 114-2.º-E, * 
—Tel, 22403 

Calç. Stº André, 2 
—Tel. 24559 

R. Rui Faleiro, 61 
—Tel. 25617 


As cargas serão recebidas das 8 às 16 horas: 


a - GUNNESS: MS «HUMBER“» À carga em 22:29/7 

TOXI 

oanas MOSTYN MS «PASCHBURG» À carga em 21-22/7 SERVIÇO. REGULAR COMPLETAMENTE CONTENTORIZADO , 
saídas para: - NEWHAVEN: 


ACE é NS 
CREAM ) MS «RICHEL» À carga em 22-23/i CERA UrAREN. 
SH : 


- ; carga aérea Mentes 
PORTO: Infante D. Henrique, 75-2.º - Telefones: 23052/23318/23053/319019/319002/312669 5 “Bus, | = 
Telexes: 2105/2422 & companhia ro no 
. LISBOA: Av. 24 de Julho, 124:5.º. Esq. - Telefones: 601364/601396/601619 naci nai E) 

Telexes: 12653/13703 navegação ; 
LEIXÕES: Doca N.º 1 - Telefones: 934678/934648 — Telex: 22343 AEROTERMINAL — Priór Velho — Telo!. 251 00 54 - 251 01 77— Telox 18 101 


E AEROPORTO DE LISBOA — Tolo!. 89 58 99 - 88 49 85 - 884741 
AVEIRO: Cais Comercial “ PORTO — A. Infanto D. Henrique » 4000 PORTO + Telel. 270 70-223 14 » Tolóx 22 752 


TRANSPORTES 


W 


“é LEIXÕES » LISBOA oua 


& Portos do Raino Unido, do Norte da Europa 
e.da Escandinávia, servindo todo o «hinter- 
Tando europeu 

w Portos dos EUA (Atlântico e Pacífico) e Canadá 

w Portos do Golfo /do México 

w Portos da América Central e Caraíbas 

% Portos do Próximo, Médio e Extremo-Oriente 


u 


SEA -LAND 


SERVIÇO REGULAR DE CONTENTORES 


GAUPAGENS PARA 
NL NOR, FILADÉLFIA, BALTIMORE, BOSTON 
| CHARLESTON, JRERSORVILLES 


PORT EVERGLADES, NOVA WRLERES, HOUS- 
TON o LOS ANGELES. 
Navios: «PUERTO SANTONAS 

PRÓXIMAS SAÍDAS: 22/7/81 6 27/7/81 


Agentas Garals 
e 


A. 3. GONÇALVES DE MORAES, LOA, 
MORAES 
cama 


PORTO-R. da Nova Alfandega, 18 
Tool. 28741 (20 lnhas) 
Tolok 22381 e 22382 


PORTO » LISBOA + AVEMRO + FG. DA FOZ » SETÚBAL 


WEBER TRANSPORTES 


DOCNDADE AMÔMIMA DL as DADA Maistada 
PonTO LissoaA 


PORTO 
Telex 25113WEBTIA-P 


1100 LISBOA (Portugal) 
Toléx 13416 WEBTIR-P 


Rua Campo Alegre,450 
Tolofa. 


Rua Diogo Couto, 1-5.º-D. 
Tolofo. 825199-4-5-6-7 


AGENTES TRANSITÁRIOS 
TRANSPORTES INTERNACIONAIS 
GRUPAGENS E CAMIÕES COMPLETOS 
CARGA AÉREA . 


VIA MARÍTIMA 


MATADE 


MONTSALVA 
8 


É 


LAGOS/APAPA 
DOVALA 

MATADI! - P. NOIRE 
P. HARCOURT 


«FOSSUN» 


26/77/81 


India Steamship 
Company Ltd. 


SERVIÇO CONVENCIONAL 
DE LEIXÕES 


«INDIAN 
TRIBUNE: 


s/8/81 


SERVIÇO CONTENTORIZADO 


D Comindo Go 
t9 DE JAHO DE 198 


Fartrumar-Maríbima de Porbugal 


NAVEGAÇÃO, COMÉRCIO E TRANSPORTES, LDA. 


TRAVESSA GUILHERME COSSOUL, 12 — 1200 LISBOA —-P.0: BOX 2040-1101 CODEX 


TELEFONES: 320421 -3253 44:325644 


dn SPLOSNA ptovea piRam 


SERVIÇO CONVENCIONAL 
E CONTENTORES 


GUAYAQUIL 
CALLAO 
VALPARAISO 


SERVIÇO CONTENTORIZADO 


SERVIÇO CONVENCIONAL 
E CONTENTORES 


PIRAEUS 

BALONICA 
LIMASSOL 
VANCOUVER 


Conhecimentos corridas para tados JR 
Conhecimentos corridos para todos , q 
os portos USA/CANADÁ “8 portos gregos via PIRARUS' 


seacÍFICO 


«VELENJE» 


3077/81 


«SLOVENIJA» 


zarriar 


«LYDIA» 


aorta 


THE PAN-ISLAMIC 
STEAMSHIP CO. LTD. 


MEDITERANSKA 
PLOVIDBA KORCULA 


SERVIÇO CONVENCIONAL 
DE LEIXÓES/LISBOA 


FRETAMENTOS 
CORRETORES MARÍTIMOS 
CARGAS FRIGORÍFICAS 
TRÂNSITOS/BALDEAÇÕES 
ARMAZÉN! 


s 
TRANSPORTES TERRESTRES 
MUDANÇAS INTERNACIONAIS 
ALUGUER DE CONTENTORES 


Para 


KARACHI 


«SAFINA» 
E «REHMAT» 


23/7181 


«ZEMUN» 


3077/81 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 


ARCA VERDE 


Agentas Gorais: JOAQUIM PIO & MARTINS. LDA 
— LISBOA — 


[em Tomo James 
PRAIA 
S. VICENTE 
PEDRA LUME 
(4) RECEPÇÃO CARGAS NO TEZMINAL 
AGENTES ” 
NAVEX - EMP. PORT. NAVEGAÇÃO, SARL 


TEL. 28611/3 - PORTO 


«BRAVA» 


(Cabo verdiano) 


23-247 


R. INFANTE D. HENRIQUE, 87-1 * — 


FUNDADA EM 1B40 
DEPARTAMENTO DE CARGA 
SERVIÇOS ESPECIALIZADOS EM: 

* Tensportes IrtemecionaaTIR, 
"Carga Nariira 
Regulares em Camiões 
e O Pee pa Roe a 
* Grupagem Aérea para todo o Mundo 
* Serviço Maritimo convencional e contentorizado 


PORTO LISBOA 

Av. Aliados, Av. Liberdade, 14-48. 
Total, 17921 Tolo. 68763/371341 
Telex. 22315 ABREU-P Tolex, 16426 ABREU:P 


Também em CARGA a tradicional qualidade ze 


mma mam, 
TELEFONES 


MAIS ÚTEIS 

HospirAIS 
Carmo 28113 
Conde Ferreira 48209€ 
Gula a9505€ 
Inst. Oncologia 49404% 
Lapa 482078 
Magalhães Lomos, 682165 
Maria Pia 60266 
Mat, Júlio, Dinis 25565 
Matosinhos 931005 
Militar 6s01t 
Rodrigues Semide ABIT 
Santa Marie, ABI 
Santo António 27356 
S. Francisca 28448 
S. João ABTISt 
Terço ITA 
Trindade 31300€ 
Valongo 9atooig 
SAIA, 
Cento Hospitalar Ed. 

Santos Silva (antigo 

Sanatório D. Manuel) 9820416 
Centro Hospitalar (antigo 

Sanatório Marítimo do 

Norte) 9622016 
Joaquim Urbana Sour 
CASAS DE SAÚDE 
Avenida 2206 
Boavista 62183 
Portuense 563152 
Santa Catarina agIzsz 


O Comercio So Porta 


ta, dei “TRANSPORTES 5 
SEXSSÁRRAS e? ?O!ÂIBPPVVVPFPFVPFFTZJJYJDTTTT 


| COMPANHIA 
PORTUGUESA - 


DE 
TRANSPORTES 
mMARITIMOS,EP 


Vesselmar- AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO, LDA 


PORTO-PORTUGAL POSIBOX  , 1EcinH 
Fi DA REBOLEIRA, 65 574 311541 


SERVIÇO 
SERVIÇO REGULAR SEMANAL DE E PARA OS PORTOS CONTENTORIZADO 


ANTWERP — ROTTERDAM é HULL 


«HANS KROEGER» . Em LEIXÕES 21 do Julho | 
eISNIS» asseessmssms EmLEXÕES | Foro 


| ACEITAMOS FRETES CORRIDOS EM CONHECIMENTOS DIRECTOS PARA TODOS 08 PORTOS DO MUNDO 


DURBAN = MAPUTO - BEIRA RECEBEMOS CARGA EM GRUPAGEM 


e 2 | E PORTOS DE BALDENÇÃO 
Recepção de carga geral contentorizada em LEIXÕES em data a anunciar AFRICA EUROPE SHIPPING LINE NV 


EM SERVIÇO REGULAR DE CONTENTORES . 
DE LEIXÕES PARA PORTOS DA ÁFRICA DO SUL E MOÇAMBIQUE 
- SAÍDAS SEMANAIS DE LEIXÕES 


COMMODORE SHIPPING LDA. 


SERVIÇO COMPLETO CONTENTORIZADO PARA LONDRES 
LE HAVRE — PORTSMOUTH - DUBLIN | 


«COMMODORE ENTERPRISE» ... Recebe carga em LEIXÕES a 21/7/01 


| €. TOWN - P. ELISABETH 


SERVIÇO CONTENTORIZADO E DIRECTO 


«MAURICIO DE-OLIVEIRA 
(PORTUGUÊS) 


Recepções dé cárgas em LEIXÕES em 7/8 das 8 às 16 horas: 


| 8/8 | NEW YORK - BALTIMORE 


«COMMODORE ENTERPRISE» ... » » » » asma | 
caltifteLbido. dd ACEITAMOS CONTENTORES COMPLETOS PARA QUALQUER PONTO DA FRANÇA CONTENTORES 
- | | st Apis PANA QUALOER PONTO DO REINO UNIDO E IRLANDA TAMBÉM ACEITA CARGA PARA 
SERVIÇO DE CONTENTORES E ! AS ILHAS DE JERSEY E GUEFNSEY 
«AMANDA |» 
(AUSTRÍACO) 2817 | FUNCHAL 


Recepção de cargas em LEIXÕES em datas a designar 


PONTA DELGADA 
277 | ANGRA DO HEROÍSMO E HORTA 


Recepção de cargas em LEIXÕES em data a designar 
hi SERVIÇO DE CONTENTORES 


«AMANDA |» PONTA DELGADA = ANGRA DO 
(AUSTRÍACO) 287 | MEROÍSMO - HORTA/FAIAL E PICO 


Recepção de cargas em LEIXÕES em datas a designar 


«PONTA GARÇA» 


LONDRES 


. - - - 

«CITY OF.GENOAr Até 

E E : LIVERPOOL Britânico! 30 o corrente 
tag ES 


AVEIRO * 
Navioa designar | 277 [ ROVEN-HAVRE 


“Até 24 do corrente 


: : [a |. 
Mc Menções sm | PERES | see | 
PORT SAID e AQABA, ser- 
SERVIÇO DE PASSAGENS Vindo o interior do Egipto, | «CITY OF IPSWiCH» Até 21 do comento 
Para'reserva de passagens e documentação consulte 08 nossos serviços Jordânia e- Iraque (Britânico) , 
na Rua Augusta, 152 — Telefs. 360282/602151 - LISBOA . - « 


() AGÊNCIA DE AVEIRO — Trata: Telef. 315590 — PORTO 


AVEIRO — Rua Coimbra, 17-1 = Telefs. 282623 : : y 
LISBOA - Aa S. Julião, 63 - GERAL E TRANSPORTES , SUS DI NAVIGAZIONES. R. L. 
MOROCCGO LINE 


LA VALLETA, PIREU, 
LIMASSOL, TARTOUS CITY OF PERTH 
a ou LATAKIA e ISKENDE-. “e qpritânico) Até 26 do corrente 
RUM, IRAQUE, ARÁBIA i 
| Q PORTO — Rua Infante D. Henrique, 5-9 — Teleis. 315590/313324 — Telex 22719 ] SAUDITA e EMIRATOS. 
Aagçe INTERNACIONAIS - Teleis, 369821/9-369631/5 - Ext. 21/213, 
OrTUCUESES) 
LA SPEZIA com ligações ã 
para SUÍÇA, ÁUSTRIA, JU- «OUARZAZATEX 
GOSLÁVIA, GRÉCIA, PA- (Marroquino) té 28 do corrente 
QUISTÃO e ÍNDIA | 


Er Id crsiies Eq | ; 


CARREIRAS SEMANAIS EM NAVIOS DE CONTENTORES PARA 
MONTREAL - TORONTO - DETROIT — CHICAGO - VANCOUVER 


“SERVIÇO REGULAR entre 


LISBOA e 
WALVISBAY, CAPETOWN, PORT 
ELIZABETH, EAST LONDON 
DURBAN, MAPUTO e BEIRA 


Próximas saídas com navios (ro-r0): 
RONSARD (Francês) 28/7 


(enchimento de contentores, dols dias antes) 
Da 


AGENTES GERAIS de 


CGM/EHCL, "JOINTCONTAINERLINES (JCL) 
Doal /.CMB / Nediloyd / Chár- 
geurs / Satmarine / OCL 4 COM GRUPAGEM PARA: 

a MONTREAL e TORONTO 

CSA (Portugal 

Praça a 173º WIESE - Transportes, Lda. 

1200 LISBOA — Telets, 366412/3 LISBOA: R. Alecrim, 12-A - Telef. 370241/9 

Telox 13308 Telex 12322 Wiese P 

PORTO PORTO: R. Nova da Alfândega, 67-1.º 

Rua da Reboleira, 55 Telef. 26011 = Telox (Prov) 23185 Bermar P. 

Telex 22223 Telef. 318524 


RUA DA REBOLEIRA;, 88 PORTO 
TELEFONE, 317641 
PORTO veLex 22223 AjB 


WALL. & Ca. Lda. TELEGRAMAS WALCO 


PRAÇA DUQUE DA TERCEIRA, 4:20 
NAVEGAÇÃO TELEFONES, s2022/4 304997 | 
LISBOA veLex 1004 /10632 
TELEGRAMAS WALCO 


Para reservas de espaço, contactar: 


ASECO CSA KELLER OREY ANTUNES PINTO BASTO WIESE 
Telef. 673528 366412 606035 362266 361536 370241/9 


O Comercio do Porto 
49 DE JULHO DE 1981 


SERVIÇO REGULAR DE E PARA 


ESCANDINÁVIA 


DESTINOS 


LONDRES/ROTTERDAM «LUSITANIA» o 
VERDE TE «IPSWICILH 
e “LUSITANIAM 
CAMIÕES T.I.R ra cia 
lodo SUÉCIA «HUSUM» 
pod) NORUEGA DAROKS 
CARGA GERAL E CONFECÇÕES PENDURADAS FINLÂNDIA E 
E.U.A. «LUCIA DEL MAR» 
CANADÁ tPSWICHy 


EVROSPEDITION A.B. CONFRACTA A.B. 


Camiões TIR 


ALEMANHA JOSEF MEVER (Pondurados) 
ESCANDINÁVIA DANKON (Pendurados - C. geral) 


AGENTES EM PORTUGAL 
SOC. COM. GARLAND, LAIDLEY, S.A.R.L. 


INGLATERRA R& 6 (Carga geral) 


LISBOA PORTO 

Tr. Corpo Santo, 10-2 R. Eng. Ferreira Dias, 953 
363191/5 TELEFONE 684063 

12216 GLSARL TELEX 22860 GLTRANS 


Carga Aérea 


Recepção permanente 


Trânsitos Internacionais 


Importações Exportações Grupagens 
mérrio do TORNARA NDOSTRU EO Tráfego «Apoio Completo Organismos 
COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS ( Armazenagem - Seguros junto das Alfândegas oficiais e Bancos 


PORTO R GUERRA JUNQUEIHO 472 “BEL G9N0BI-TELEX 25387 423 
| LISBOA “TR CORPO SANTO, 29 TEL 263201 TELEX 14206 (6) 
; | | AUANÇA || SPEDITUR 
CAMIÕES T. |. R. EM REGIME DE GRUPAGEM | Tape E A 
| DE E PARA A EUROPA | S 5 FRANSITARIOS LDA 
| A SOLUÇÃO EM TRANSPORTES. 
Portugal/Suécia/Portugal | E DE 


Autotransit 


JORGE OLIVEIRA, L.oa 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS 
SEDE - Largo de S. Domingos, nº 82-1.º - PORTO 


Portugal/Alemanha/Portugal FELEFOMES: 300814 - 300430 - 35099 - sat700- 0748 


| TELEX 22110 - JOROU P 
| CONFECÇÕES PENDURADAS 
QUEISSNER GmbH | EM REGIME DE Ad E COMPLETOS PARA: 


"RÓXIMA SAÍDA DE CAMIÃO | cortes EA pa rr 


LOISIK PIRES 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS, LDA. 


CAMIÕES TIR EM REGIME DE 
| GRUPAGEM E COMPLETOS DE E PARA 
A EUROPA 


EXPORTAÇÃO, IMPORTAÇÃO 
E DESPACHOS 


Contentor / Camiãa 


DIA 2 


' E 
Serviço regular de grupagem em camiões TIA diractos para TERMINAL 


4000 PORTO 1100 LISBOA | FRANÇA: BELGICA: ALEMANHA: 


PARIS FRANKFURT 
Rua Inf. D. Honriquo, 42-2º Rua dos Fanqueiros, 174 
Telofs.: 318771/312667/284147 LILLE Trissomanal Semanal 


Telox: 22268 Marga P Telofs - B72965-873821 À MARSELHA 
TELEG.: JOMAREL 


Manchester 
London 


Franktun 


Wuppertal 
DUSSELDORF Stuttgart 


LYON  Bissomanal! 
] TOULOUSE 


Paris 
Ltom 


Semanal, 


Semanal 
Semanal | 
Semanal) AMESTERDÃO PERA 


CAMIÕES T.l. R. EM REGIME DE GRUPAGEM 
DE E PARA A EUROPA 


Alitransport/Inglaterra O nt ra pe E 
Portugal/ Inglaterra | DE E PARA TODAS AS CIDADES DA EUROPA 


PRÓXIMA SAÍDA DE CAMIÃO 
DIAS 20-22-23-24 


Transabal/Suíca 
Portugal/Suíça 


ESCRITÓRIOS: - 
Rua das Flores, 166-2.º a 3.º - 4000 PORTO 
Telets, 21154-21245-20500 - Tatox 24217 P — LONIR P 
ARMAZÉM: 

Rua Mouzinho de Albuquerque, 690 - MATOSINHOS 
Tolofone, 930984 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS 


CAMIÃO TIR — CARGA AÉREA — MARÍTIMA 
CAMINHO-DE-FERRO — DESPACHOS —. SEGUROS 


PORTO AVEIRO LISBOA 
eai riam represent 
TAIT TRANSPORTES QURMESTER,. STUVE TAITTRANS TRANSP. 
' K 3 INTERN, LDA. 
SATO LDA: RITA LDAS, R. .Morginal Coesinho do Ferro 


PRÓXIMA SAÍDA DE CAMIÃO Rei tsdonta O. Menciqua 19.00 Rom Dr. Mário. Sacrumonto, 6 CABO RUIVO — LISBOA 6 - 


DIA 24 


Telet, 2904] -m Tolax 25124  Tolcf, Z7774 Telef, 385050 — Tetex 1644 


4000 PORTO 1100 LISBOA 


Rua Int, D. Honiquo, 42-2º Rua dos Fanqueiros, 174 | dba EN ) é 

á : Y 7 Torp: pr ) O JORNAL DE MAIOR IMPLANTAÇÃO: NO 

o De MME O Comércio do p dd COMÉRCIO E NA INDÚSTRIA DO NORTE DO PAÍS 
TELEG.: JOMAREL - 0 f ! 


O Comercio So Porto 
*0 DE JULHO DE 190% 


TR sm E) 


CENTRO 
—* TRANSITÁRIO 


CAMIÕES TIR — compLETOS E GRUPAGEM 
| DESTINOS IDA 


HAMBURGO/DUSSELDORF/ 
/FRANKFURT 


ELMEZ 
CONTENTORES - compLeros E GRUPAGEM 
[maos onmasDESAOA |] cestos | 
HTY OF IPEWiI & 
ar 


LONDON/ROTTERDAM 

LIVERPOOL/MANCHES TER/OUBLIN 

LONDON/ROTTERDAN/EBCANDINÁVIA 
ef ) 


t 
NORUEGA 
LONDON/ANVERS/ESCANDINAVIA. 


K 
FUNCHAL (contentorizado) 

md SUÉCIA 
+MAURÍCIO DE OLIVEIRAs EUA 
«AMANDAM HORTA/PICO (contentorizado) 
ROTTERDAM/BREMEN HAMBURGO 
ARGELIAMARROCOS 
MADEIRA (convencional) 
PONTA DELGADA/ANGRA HEROÍSMO 


“ANTON GUBAREV: 
«BRUNI 

«BETE CIDADES» 
MILHAFRE» 


GRUPAGEM « 'TIR 
IMPORT-EXPORT 


qem: 


GRUPAGEM, 
COMPLETOS 


DE E PARA TODA A EUROPA 


TRÂNSITOS « DESPACHOS - CARGA AÉREA 


Rua de Ceuta, 34-2.º Salas 1 e 5 — Tel. 383256 PPCA 
Telex 23480 — 4000 PORTO 


PO ARA, Neta UA INFANTI D. HENRIQUE, 118.317 
96 21 09/01 EE wa 14 som 
EX 22132 NONACH 
Tónanco mansronma. UNDEREÇO TIRONÁPICO «MANPORTAS. 


Rua Pereira Mer) 1 Armandna: R. Oscar da Bliva, 2404 
Eur tg duo taça da Paimeira 


CAMIÕES TIR 


LEA WS 
N Noqro 


e e e PORTUGAL, LDA. 


TRÂNSITOS INTERNACIONAIS 
CAMIÕES COMPLETOS; De Portugal para a Europa é vice-versa 
CAMIÕES GRUPAGEM: Saídas semanais: 
De é para: Alemanha, Áustria, Suiça e Holanda 


ESTAMOS ESPALHADOS PELOS 5 CONTINENTES 


CONTACTE-NOS 


Rua Infante D. Henrique, 73-2.* 
4000 PORTO 


TELEFONES: 310152-315072-315178 - TELEX: 22167 8CHE P 


ALIANÇA 
SEGURADORA 


Vele pela sua segurança 


ls pela dos outros. % 


Rua Infante D. Henrique, 125-1.º — Telef. 26972 
circular e viver. 


CEI TRANS PROJECTOS INDUSTRIAIS — TRANSPORTES MA ONVENCIONAIS E CONTENTORIZADOS 
, CAMIÕES TIR — CISTERNAS — CARGA AÉREA — 


ARMAZENAGEM E DISTRIBUIÇÃO DE CARGAS 
SOCIEDADE DE TRANSPORTES INTERNACIONAIS, 8.4.R,L. 


GELTRANS 


A 


MESTISLSLESISIRANIAS 


o 
19 


Comercio do Porte 
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TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE: AVEIRO 


LEILÃO JUDICIAL 
SMIDA 


MANUFACTURA INDUSTRIAL DE MADEIRAS SARL, 
DIA 23 
ÀS 9.30 E 15 HORAS 


EM | ERVOSAS — ÍLHAVO — AVEIRO 


Por ordem do Exmo. Senhor Administrador da Massa Falida da FIRMA SMIDA 
a Industrial de Madeiras S.A.R.L., serão postos em praça os soguintos 
Jos : ? à 


MÁQUINAS DIVERSAS; MATÉRIAS-PRIMAS: VÁRIAS PEÇAS DE MOBILIARIO, 
ACESSÓRIOS, ETC. 


SERVIÇO COMBINADO 
ECONAVE/CNN 


pontos: LIVORNO - GENOVA 
SAVONA: MARSELHA 
MARINA DI CARRARA 


NAVIOS: - 
aritia 
ar 


e NACIONAL OFIR — anida do LIooa amnnmunimmimas 
" do cressmromasemto 
10/8701 


= de Lisboa m 
é NACIONAL TROIA desia smart 1179/03 


de Loixõos msm pe 
* Agonciados em Lisboa pela CNN 8 NORTEMAR no PORTO 


anhia 


Or | E as “seguintes viaturas : 
FRE N AV EIS naciônaide 1 AUTOMÓVEL CITROEN DYANE | VIATURA LIGEIRA CX. ABERTA PEUGEOT 403 
avegação | 2 AUTOMÓVEIS FIAT 128 » » o » MERCEDES 
Lisboa 66916 orto 2196143 Lisboa 3230 Via So 60 5 » ER il 2 q ANE 3 
eee” . »” . FIAT 40 


, 
» » MISTO MORRIS MINI-IMA 
2 VIATURAS LIGEIRAS CX. FECH, MORRIS SHERPA 
1 CAMIÃO VOLVO 465 
1 CAMIÃO VOLVO F-86 
1 EMPILHADOR MANITOU MB -30 


Em LORDELO (Estação) 1 EMPILHADOR TOYOTA F-97 


GUIMARÃES 
(1) Comérrio do Porto 


UMA ORGANIZAÇÃO 


A Leiloeira INVICTA do NORTE, Lda. 


Rua Latino Coelho, 54 — 4000 PORTO — Telef, 56740] 


É VENDIDO 
pelo S 
MANUEL FERNANDO 
A. MIRANDA 


E 


LEILOEIROS PARTICULARES E JUDICIAIS * AVALIAÇÕES 
AVALIAM-SE OFICIALMENTE PRÉDIOS «E TERRENOS 


*  ANTIQUÁRIOS 


MÁQUINAS 
CIRCULARES 
PARA MALHAS INTERIORES E EXTERIORES 


A MÁQUINA MAIS VENDIDA 
EM PORTUGAL 


REPRESENTANTE EXCLUSIVO: 


LIFAME 


m. da Aliança, 96/98 — Apartado 1388, 4202 PORTO Codex 
Telefones 397843-497707-495938-487051-487052 
Telegramas «LIFAME» — Telex “2351 JUPA P 


ATRELADO - TENDA - PLUMA - COSTA VERDE 


Fácil de transportar - Rápido s montar - Robusto e resistente 


POUPE COMBUSTÍVEL 


Ê 


1 BARRAÇÃO A. DE GONDAREM, 493 FOZ - PORTO 


Caminhos de Ferro 
Portugueses - E. P, 


AVISO 


A 8 Km DA GUARDA 


(ESTRADA VILAR FORMOSO) 


ALUGA-SE GRANDE ARMAZÉM 


Para Comércio ou Indústria c/ 2.600 m2 de área 
coberta; com logradouro de 6.000 m2, transfor- . 
mador próprio. 
Informa-se na Rua Balha e Melo, 13 
GUARDA 


O Comércio do Porto 


Se está na Zona comercial 
da Boavista 
contacte os balcões 
de publicidade 


das 10 às 24 horas 


Shopping Center Brasília - Loja 47 


(1)- Efectua-se aos. domingos: 


SERVIÇO SAZONAL DE PRAIAS — 1981 


A : n O/OVAR E 
Comboios especiais TRANVIAS a efectuar nas zonas suburbanas entre ERMESINDE/PORTO/ESPINH 
VICE-VERSA nos dias e trajectos abaixo indicados, desde 19 de Julho à 6 de Setembro. 


rasa vB 


General Torres 
GAIA 
Goimbrbos * 


A- Durante o mês de to efectua-se diariamente. B = Dá enlaca em Campanhã ao c.º n.º 8909, C- Durante o 
mês da Né prntplacaçraba * à entre Campanhã e Espinho: D'-Continua para Coimbra-B. 


PORTO, 10 de Julho de igor. e de pe CE DP E 


O Comercio do Porto 
12 DE JULHO Dt 1981 


ESPECIAL 39 


Amanhece! | Ouçam! Os |  efetantes 
nproximam-se do rio. Vêm refrescar-se depois de 
ama noite quente. 

Nós ja descansamos também. Ja sentimos a 
magia de umanoite passada na selva atricanae vimos 
zomo é encantador o banho do elefante. 

Chegou ahora de parirmos. O «Menino Inven- 
*ado» pelos Escuteiros da Paróquia de S. Jose da 
Povoa de Varzim, convida-nos a regressar. Antes 
sorém. passaremos pela Espanha o pais das aventu- 
ras 

Opovo espanhol (assim comoo português) viveu as 
mais fabulosas aventuras quando partiram pará q 
mar, à procura de novos mundos. 

Mas falemos de literatura. Quem já não ouviu falar 
nas «Aventuras do Engenhoso Fidalgo Dom Quixote 


SONHA COMIGO 


Marco Polo» de Olive Price, uu, no pais da imaginas 
ção, -As Aventuras de Pinóquio». o grande amigo do 
Nicolau. 

Regressemos agora a Portugal. Aqui, O tema 
escolhido pelo -menino inventada» foi História. 

Fanossa historia começa muito antes de D. Afonso 

Henniques ter fundado o Reino Portucalense. O es 
paço territorisl hoje ocupado por Portugal. fol outrora 
habitado por povos pre-histônicos, depois bárbaros, 
árabes e, finalmente, o resultado da fusão de lados 
esses povos — nós. 

História das aventuras maritinras e descqberta do 
novos mundos 


BATALHAS 
« CONQUISTAS — DESCOBERTA! 


O HOMEM TRANSFORMA O MUNDO 


Conlinuando a falar das transtormações que O 
mundo tem sotrido. graças à intervenção do homem, 
vamos hoje abordar a 3.º maneira de transformar O 
mundo, segundo os desenhos da nossa amiguinha 
Isabel Mola. 

Mas antes de começar, o Nicolau gostaria de 
dar-vos uma explicação. A Isabel enviou-nos uma 
Série do desenhos numerados de 1 a 4, com o titulo 
genérico «O Homem transforma o mundo», e escreveu 
no primeiro desenho que há quatro maneiras de o 
fazer. E não mandou mais nada 

Ora o Nicolau, perante os desenhos, tem vindo a 
dar-lhe à sua própria interpretação. Não sei se foiesta 
fiideia amiguinha Isabel. Talvez os desenhos possart 
ter outras interpretações, mas, agora que comecel 
assim, acabo da mesma maneira. Gostaria que à 
fgabe! Mota fizesse a sua critica 

O primeiro desenho (faina agricola) sugeriu-me a 
Revolução Neolitica com o advento da agricultura. O 
segundo (uma ponte e veículos) fez-me lembrar os 
Transportes e Comunicações, progressos que trouxe- 
ram grandes modificações à vida do homem 


Neste terceiro desenho vejo uma fabrica, é 
surge-me então a ideia de outro grande passo em 
frente na historia da civilização: a chamada Revolução 
Industrial 

A medida que q homem evoluiu, foram aumens 
tando as suas necessidades e cada vez fai exigindo 
mais e mais até que a sua vida se transformou numa. 
coisa complicada e, na maioria das vezes, úilicil dg 
viver ' 

Alé 1400 0 homem tez pequeno comércio, A era 
dos descobrimentos deu oportunidade 8o homem 
europeu de se axpandir e criar condições para grandes 
empreendimentos comerciais e, mais tarde, induse 
triais graças ao ouro e prata que Iraziam principate 
mente da África e America. 

De 1400 a 1700 0 homem sotreu a sua primeira 
revolução econômica: a expansão comercial que 
permitiu um capitalismo (regime social no qual predas 
mina o dinheiro que faz aumentar a produção) dom 
hado por comerciantes, armadores de navios e bans 
nueiros. 


(CONTINUA) 


de La Mancha» escrito por Miguel de Cervantes + 


Saavedra? A história ingênua de um cavaleiro 6n- 4 
Agora, Cada um em sua casa, OU EM JUAN 
ue nimigos e donzelas para salvar. Es ç 
Om a Pietro Et E cia Campéndoi o a gen Outro lugar, à sombra, com um refresca de imão & 
au - Jado, pode ler «A Peregrinação de Fernão MoroR: 
leiro espanhol que se celebrizou combatendo os a arenâssau Fortigois de Maria HGTAUE 
mouros? Este cavaleiro chamava-se Rodrigo Diaz de caco aço Se CANTAR SOS 
Vivar, eosmouros deram-lheo titulo de CID (senhor), € Araújo; «Os Lusiadas» do Luís da Camõom « 
Cid foi o heroi de muitas obras Ierarias. : Grandes Homens Quands Foram Pequenos» de Lya 
E E Cau. 
pa E O «Menino Inventado» despede-se, Fgl bam for 
Fantáaico ou o eco) viajado convosco. Quem sabe se nos encontraremos 
O MARAVILHOSO OU O DESCONHECIDO? OTRTa a?! 
Quem gostar e quiser viver mais aventuras, mas Boas Férias Aproveitem-nas para (ot, 
no outro lado do mundo, pode ler «As Viagens de Lembrem-se que um bom livro é um bom amigo! 


es! 00 40 66 esa 


“e., . 
no 29 0:60 1ermunou noje à viagem que hzemos juntos com o 


eMenino Inventado: pek Grupo de Esculeios da 
Povoa de Varzim, 

O Nicolau não gostarta de deixar passar este opor- 
lunidade sem vos apresentaro grupo e lalarum pouco 
Bobre escutismo porque sei que há muitos meninos e 
Eneninas interessados por este tema. Aliás o Nicolau 
Eonte com siguns amiguinhos escuteiros entre os 
geus colaboradores 

O Agrupamento 123 do CNE (Corpo Nacional de 
Esculas)emS José de Ribamar. Póvoa de Varzim, for 
fundado em Agosto de 1958. 
Escubista inistada pelo primutivo grupo em 1 

Durante alguns anos, o agrupamento foi-se desen- 
Volvendo tenda passado pelas suas fileiras dezenas 
de rapazes que receberam a influência da educação 
€ Jormação do método de Bacien Powell lord ingles, 
fundapr do escutismo E 

O aprupemento tem-se desenvolvido lentamente à 
só 8 partir de 1973 é que se iniciou um novo periodo 
Caracterizado por um ressurgimento de actividades. 

Em 1975 fundou-se o Movimento Guidista que 
proporcionou às meninas as mesmas possibilidades, 
Já que têm actividades em comum, destacando-se, 
pola projecção que temido. a exposição dedicada ao 
fivro Infantil. já na quinta edição. na qual entrou q 


uindo uma lradição 


Y 
E 4 
É Fem do E erueanicho 


Do Vitotad 


gut dlonguas do fu Pesaro 
Ublpo quto. Fiori = Tento 


ainda falta à opini 


GEIRA? 


Hoje não tenho nenhum recado especial 
para vos dizer. Ou terei? .... Ah! Sim, o Pepino! 
Já me ia esquecendo! 

Vem'áto Pépino! Quem é? O que e?! Naceo - 
truto do pepineiro. Nag se come, nem se bebe. 


INQUÉRITO DO NICOLAU 


Cada vez chegam mais e mais cartinhas com muitas sugestões e criticas a este Cantinho. Mãs 
ão de muitos amiguinhos, A vossa resposta é muito importante. Habitua-tg & t&r 
opinião e responde ao Inquérito do Nicolau. Ai vão as perguntas. 


GOSTAS DO CANTINHO DO NICOLAU? PORQUÊ? -- 
CONHEÇES MAIS ALGUMA PUBLICAÇÃO DO GÉNERO? NACIONAL OU ESTRAN- 


1 
2 
3. PREFERES ALGUMA DESSAS PUBLICAÇÕES? QUAL? PORQUE? A 
4. O CANTINHO DO NICOLAU DEVERIA SER MODIFICADO EM ALGUM ASPECTO? 
5. QUE AUBRICAS PREFERES NESTA PÁGINA? 

6. ENTENDES QUE DEVIA SER CRIADA MAIS ALGUMA? 

7. QUE DEFEITOS ENCONTRAS NESTA PÁGINA? 

8. O QUE MAIS TE DESAGRADA NA PÁGINA? 

9. QUAL O ASSUNTO PELO QUAL MAIS TE'INTERESSAS! 

10. TENS MAIS ALGUMA COISA A ACRESCENTAR? 


NÃO TE ESCEÇAS DE ESCREVER O TEU NOME, IDADE E MORADA 


RECADOS 


CUTEIROS 


«Menno Inventado que nos tevou, através do hyro, a 
conhecer alguiis paises j 

Aclualmente O electivo destes movimentos é o 
seguinte. no ONE (s0 para rapazes) Im 40 fabitos 
(meninos ate | | 8005), 21 exploradores (dos Ff gnos 
sos 17); 2 companheiros (dos 17 aos 19) e 5 Chefes 
com idades superiores a 19. 

No AGP'so para meninas ha 27 avezinhas (meninas 
«1 T anos) De quias (ale aos 22 anos) e4 chefes (dos 
22 em diante) h 

Mensalmente ha uma reunião que uma os [6gpon- . 

saveis dos dois movimentos e uma direcção de pais É 

tambem publicado um periódico mtitulado - AMBrio» 

cer que ditunde noticias, comentanos, oplniges é 

projectos. já nº seu 7.º ano de publicacao. 

Este foro resumo da história dos nossos amiguinhos 
escuteiros do agrupamento 123 do CNE da Povoa. 
* Mas em todas às localidades ha escutas e O Nicolas 
por saber que a muitas crianças interessadas poe 

esculismo, no frroximo cantinho falar-vas-á dos se: “4, 

principios e o que devem fazer para ser esquieiro 


Na fotografia pudem ver-se algurras guias da ACF. 
por ocasião de uma cena dirante o «Foga de Conso- 
lho» do qual ves falarei no próximo numero. 


Por isso, não é refrigerante, nem gelado, nem 
bomboca, nem rebuçado. Mas é uma doçura! 
Vem al o Pepino! Estejam atentos! 


ATE DOMINGO. 


Em concemo predominantamente 
Bgrícola, forçoso é que se polarizem 
as feiras e romarias, E há-as, que 
baste, graças a Deus. A fábrica, & 
grande fábrica, é a terra. O fabrico 6 
quase artosanalmas não é isso que 
dá aso a faltar o que quer que seja. À 
«tinturaria» yôm das látadas pejadi- 
nhas de uvas ou das cepas de «gn- 
forcado», à boa modá do verde; o 
dobucho dos campos surge das es- 
trigas douradas e o «pano cru» dos 
Iadrilhos encastoados de milho; de 
onde a onde longas manchas de 
centelo fazem de ourelas dó fabrico 
Imenso e.borbotos de feijões são 
«cardados» nas pedras soalheiras à 
força de malhos que zunem no ar; 
«design» é inspirado nosrebanhos e 
“nas manadas de dolentes bois, 
sendo os «acabamentos» situados 
naresinagem... Fábrica que trabalha 
desolasol. Fábrica que canta ereza 
às «Trindades». Fábrica que sem 


Perder o seu estilo.e a qualidade de 


Seu fabrico, Val modemizar-ss, vai 


em Mondim, nas duas feiras que tem 
lugaraosdias2e22decadamês, em 
Bilhó 'em todos os dias 12 e 27, 
avultando aqui, o comércio ambu- 
Iante-e a venda de gado bovino, em 
Ermelo a feira mensal cai ao dia 20 e 
em Tijão ao dia 14. Todas as fregue- 
sias honram o orago local com festi- 
vidades religiosas mas a grande e 
espectacular romaria anual tem 
fugarno Monte Farinha, emhonra de 
S.Tiago, nosdias 23,24 e 25 de Julh. 


CA PoRNAL o 
: CENTENÁR) o 
4 


FUI SOU IUINTANIA, GUIAUHO (rio 
tempo o repositório e o manancial do 
folclore da reglão, Mas... com as 
modas, -negligências e estólido 
abandono, o folclore da região não 
subsistiu e está praticamente dosa- 
parecido. E é pena para não dizer 
crime... Onde o Pedro Hômem de 
Melo de Moridim que delte mão & 
obra e que recolha, depure e apre- 
sente as danças e cantares de Mon- 
dim? Porque folclore é História can- 
tada, é cancioneiro do povo, é core- 
ografia da terra, é património que 
temos, todos, de guardar. Lá em 
cima, no Monte Farinha onde, no 
primeiro dominmgo de Setembro se 
realiza a grande peregrinação em 
honra de Nossa Senhora da Graça, 

«patrona do santuário, ouve-se — pu- 
dera não... — essa balbúrdia de sona 


AGROTRANSMONTAMEGA 


as FEIRAS DO CONCELHO | a 


DE MONDIM DE BASTO 


drinhas de «pó quebrado» tão lindas, 


quão Ingénuase que onossopovoao 
8om do cavaquinho repanicado e da 
viola, cantava. Eram assim; 


Nossa Senhora da Graça 
Que dais a quem vos vai var? 
Aos solteiros alegria 

Aos casados bom viver. 


Nossa Senhora da Graça 
Eu pró ano lá hei-de ir 
Ou casada ou solteira 
Ou moçoila de servir... 


Nossa Senhora da Graça 
Lá no alto de Mondim 
Todo o mundo fala, fala 
Ninguém olha pará «sim». 


CENS0/81 


MONDIM DE BASTO 
) 


MONDIM DE BASTO 
(CONCELHO) 
Edifícios 

Famílias 

Mulheres 

Homens 


AUTO-MONDINENSE, LDA. 


A Auto-Mondinense, Lda., em- 
presa de transportes públicos, nas- 
ceu com sede nesta vila em 1929. 
Foramseus fundadores os srs. Nuno 
de Carvalho, António Vaz e Silvério 
Nobre, Sem desmerecimento para 


os dois primeiros, foi seu grande. 


dinamizador osr. Silvério Nobre, que 
desde o ano da sua fundação até 
1874 (data do seu falecimento), 
sempre acompanhou, colaborou e 
geriu os destinos da empresa. 

Nos primeiros anosde existência a 
Auto-Mondinense iniciou e desen- 
volveu o transporte de mercadorias, 
que desde as cidades do Porto e 


MÓVEIS 
CERQUEIRA 


TELEFONE: 36154 


Gutmarães, transportou nos seus 
camiões Renault (ainda sem pneu- 
máticos, eram de Bandages), substi- 
tuindo os carros de bois que demora- 
vam entre Fafe-Mondim cerca de 
trêsdias. Nessaalturao comboio não 
chegava em Mondim, ficando-se 
pelo lugar da Chapa, perto de Ama- 
ranto, 

Posteriormente a 1932 a empresa, 
dada a inexistência de transportes 
públicos de passageiros nesta re- 
glão, entendeu e bem Iniciar a sua 
exploração. Fô-lo com arrojo e de- 
terminação enfrentando as grandes 
dificuldades que se deparavam aos 


COSTA & GON 


Alto da Corda — 4.880 MONDIM DE BASTO 


Ç 


Gssbravadores desta indústria nas 
décadas de 30 e 40. Nessa altura o 
ovo já dizia «feliz foi Adão que não 
teve sogra nem camião», Porém, tl- 
monada pelo sr. Silvério Nobre, que 
messa altura, por incrível que pareça, 
tissempenhava comulativamente as 
funções de mecânico, motorista e 
gerente, lutando duramente dia e 
ralte contra tudo e contrã todos, a 
Auto-Mondinense sobreviveu. 
Hinra seja feita a quem tanto lutou 
por uma obra que hoje deu altos 
dividendos sociais. 

Poucos eram nessa altura 08 lra- 
talhadores da Mondinensa. Talvor 3 


«e JOSÉ DIAS CERQUEIRA 
FERMIL — 4890 CELORICO DE BASTO 


Electrodomésticos de todas as marcas 


ESPECIAL O Comercio do Porto. 
N 19 DE JULHO DE 1981 


ou 4 
meia. 

O rédito médio mensal, por traba- 
lhador, ronda os 17 500$00. Os im- 
postos obrigatórios pagos ao Estado 
andam por cerca de 4 000 contos 
anuais, como também são aproxi- 
madamente, 4 800 contos os seus 
descontos para os Fundos Sociais. 

A rede de transportes é grande e 
diversificada, operando, com maior 
oumenorintensidade, emdezconce- 
lhos, desde o de Ribeira de Pena até 
o Porto. É no momento a maior 
empresa transportadora de passa- 
peiros da Região de Basto. Estando 


Hoje são mais de céntena e 


Representante exclusivo dos óleos e lubrificantes SHELL, para o concelho de Mondim de Basto 


Baterias TUDOR + Os melhores PNEUS nacionais e estrangeiros 


Templo de N. Senhora da Graça, no pico do Monte Farinha 


ALVES, LDA. 


TELEFONE: 38330 


Oficina de mecânica — Bate-chapas e pintura e ESTAÇÃO DE SERVIÇO 


. 


A MAIOR TRANSPORTADORA DA REGIÃO DE BASTO 


ligada a empresas congéneres, pro- 
duz, em comum, um serviço bom e 
diário para Lisboa, talcomo no trans- 
porte de emigrantes em serviço para 
França, Alemanha e Luxemburgo. À 
Mondinense, que percorre 2,5 mi- 
lhões de quilómetros/ano, pode, 
com orgulho, afirmar que onde a 
empresa opera, os utentes são ber? 
servidos, 

José Maria de Carvalho Gomesé o 
gerente da Mondinense. Foi ele 
quem, em cavaqueira amena nos 
revelou o que foi e o que é a maior 
transportadora da região de Basto — 
uma empresa virada para o futuro, 


e A Maior Casa do ramo na Região de Basto 


Colaboração radioamadorística 
na União das Comunidades Portuguesas 


“Ohomem é Inimigo da solittão. É de 
Pesto um ser 
A 

De 


maiores que o homem tem para co- 
mumicar os seus pensamentos, 
transmitir as suas ideias e clarificar 
certas facetas que 0 solidarizam vas 
com os outros. 

O homem sabe que dispõe qe imteli- 
Eência e no entanto nunca a Viv; não 
hgnora que dispõe de memória, mas 
Aambém apenas conhece os séus efek- 


anos são de ordem subjectiva. Se 
homem apenas acreditasse no as- 
"pecto objectivo da própria vida, muito 
“pouco estaria ao seu verdadeiro al. 
“cance. Das qualidades mais insportan- 
fes, apenas se conhecem os efeitos, 
Queremos com Isto significar que 
alesde a» «Pedra Lascadas, sempre 
“existiu no homem a ânsia da comuni- 
Ração, como méeio de suportar as pró- 
te necessidades da vida e de as 
mtornar, 


* Nos fempos modernos, as ondas, 


ertezianas abriram novos caminhos 
mo campo da comunicação. E aqui, 


simnm-so certas analogias, que he 
no fundo da alma humana (quem a 
viu, quem a conhece?) aproximam 
certos homens espalhados por tada o 


Paiva quem lançou as ideias que per- 
mitiram que seres humanos espalhã- 
dos por todo o mundo se dleixasseim 
apaixonar pela mais nobre de todas às 
Inlefativas humanas: comunicar uns 
com os outros, sem se conhecerem, 
oferecem a sua ajuda, praticando o 
bem sem olharem a quem, 

- Enquanto nos laboratórios de empe- 
eulação cientifica, sábios de elevada 
categoria, convertiam as suas teorias 
emresoluções práticas — o impossivel 
eincrível tocava a realidade — milha- 
resde seres humanos aperfeiçoavam a 
“sa prodigiosa imaginação através 
das ondas hertezianas, tornavam o 
mundo muito pequeno. 

Surgiram assim os radioamadores, 
homens com coordenadas comuns, 
comuma história incrível para quema 
não conhece, um contributo Incaleu- 


“lável para unia humanidade que, In- 


felizmente à não sabe apreciar. 
Repete-se, estas especulações 
levar-nos-iam muito longe se preten- 
«dêssemos penetrar no mundo da me- 
tafísica, sem dúvida do Irreal, mas 
quer queiramos quer não, aceitável na 
época em que vivemos. E o real leva- 


»Hos À conclusão que esses homens 
ligados por sentimentos afins, conti 
uam à lutar por um mundo melhor, 
onde a comunicação pode e deve levar 
a atingir aspectos muito positivos. 
Hoje, o radioamador sem ter dei- 
xado de ser um entusiasta, um ser 
abnegado, deixou por vezts de ser um 
verdadeiro herói; um homem que 


* Mudo saerificava para conseguir umo 


hos estação. Não perdeu porém as 
principais qualidades, aqueles que se 
não adquirem na «farmácias. Conti 
nua a ser um investigador, um abne- 
amado, um ser humano, com defeitos e 
muitas virtudes. 

Como ser humano, necessita de ser 
compreendido e a beim da humani- 
dade, aproveitado. Em Portugal, com 
desgosto o afirmamos, nunca foi com- 
preendido. 

Já prestou serviços incaleutáveis, 
mas muitos outros deixa de prestar 
por não ser compreendido. Agora que 
o Ministério das Comunicações cha- 
mou a ai, o sistema de comunicações, 
estamos convencidos que se vai encon- 
traro verdadeiro caminho, E nenhum 
outro País como o nosso necessita de 
descobrir esse caminho. Nós que des- 
cobrimos o caminho marítimo para a 
India e cujas rotas hoje conservam 
apenas a nossa língua, necessitamos 
agora mais do que nunca de saber 
explorar esses caminhos — as ondas 
hertezianas — colocando mesma es- 
trada maravilhoso. muito do que 
nina nocenímas, 


Para Isso foi criada a «Ronda da 
Saudade» a  Matinalveo «Bate Papo 
Semanal», Aqui, nesta estrada mas 
ravilhosa, um punhado de radioama- 
dores tem encontro marcado e estão 
aptos alocalizar portugueses perdidos 


“nomundo. esquecidos da família au da 


língua materna, ete,, ete, 

Todos os radioamadores possuem 
uma coordenada comum; à abnega- 
ção. Podem por vezes estar em de- 
sacordo por um ou outro motivo fútil, 
mas quando «toca a rebate», lá no 
alto floresce sempre uma coroa de 
altrulsmo, de abnegação, de calor 
humano, 

Todas estas considerações sur- 
gem a propósito de uma entrevista 
que vamos publicar, concedida por 
um distinto jurista, que nos apresen- 
tou conceitos admiráveis. Mas aqui 
fica expresso e à consideração do sr 
Ministro; vamos aproveitar esta «fer- 
ramenta» extraordinária para pre- 
servar 05 nossos emigrantes, trazer 
a Portugal os nossos colegas espa- 
lhados pelo mundo. Em Setembro. 
temos porcácerca de duascentenas 
de colegas e porque não repetir 
anualmente estas visitas, através de 
uma propaganda, toda ela baseada 
num factor humano de grande signi- 
ficado? Não só exigimos compreen- 
são, não necessitamos de agrade- 
cimentos. Já estamos habituados à 
ingratidão, mas agora, sr. Ministro, 
pretendemos apenas compreensão! 

Entendidos? 


Os radioamadores deficientes, 
Integrando-se no «ANO INTERNA- 
CIONAL DO 
empenham-se em promover um 
Convívio e concurso organizado e 
dirigido aqueles que não sófazem do 
radigamadorismo um «hobby» res- 
ponsável e útil mas também, delhes 
permitir reunirem-se com todos os 
colegas, numa competição sadia de 
amizade e desportivismo. 

O nosso desejo será, além da be- 
néfica camaradagem com todos os 
colegas radioamadores, “incentivar 
os deficientes dos mais diversos 
graus, para esta actividade, qua lhes 
abrirá uma janela para o Mundo, 

Este primeiro concurso e convivio 
one pelos radioamadores de- 
“icientes será só a nivel nacional e 
compreende: , 

Uma actividade de campo, (acam- 
pamento) na localidade de Cotovia 
(Sesimbra), durante um período de 


DEFICIENTE» - 


UMA JANELA 
PARA O MUNDO 


'e Regulamento do concurso CT7AID 


24 horas, nos próximos dias 25 a 26. 
Estarão permanentemente no ar, 
para efeito do concurso, estações, 
somente operadas por radioamado- 
res deficientes, no periodo que de- 
correrá das 12 horas GMT do dia 25 
às 12 horas GMT do dia 26. 
Podem participar neste concurso 
todos os radioamadores devida- 
mente encartados e com indicativo 


Diníçiodo concurso seránodia25, 
das 12 horas GMT até às 12 horas 
GMT do dia 26. 

Os radioamadores participantes 
no concurso terão de chamar utili- 
zando a forma normal QCQ... CO... 
CTZAID. Durante o periodo terão de 
formar a Trase: «ANO INTERNA- 
CIONAL DO DEFICIENTE» pedindo 
ordenadamente duas letras da refe- 
rida frase que anotarão no Log no 
seguimento do habitual registo de 
contacto. 


“Ex, Dia — Indicativo = GMT — Ai-Ar — SSB — RSA - RSE - LETRAS 
25/681 = CTIAUR = 12,08 — 20M — 14.160 - 59001 - 59006 - AN 
25/6/81 — CTIAUR = 13,05 — 40M = 7.060 - 59002 - 59029 - O) 


penueiitoiimiv Vas Darltas vu 


imêsma para qualquer dos modos e das, em cada 
ri indo Pe modos de planas 
! 28 , 
frase completa, que compreende ao Si Ser 
Os concorrentes terão obrigato- FME SSB(SSBsimplex) e! É 
tiamente de deixar um intervalo de FM em VHF, frequência obrigatória 
1/2 hora entre cada contacto Inde- — Repetidor R-5 
1Repetidor 145.725 CTOAID Fixo 
Simplex 145.550 
Simplex 145.575 Móveis e portáteie 
SimplexsSB 144,400 
CTOAID Fixo 
000" 08714 contactos é consequente- 
pestana ad dê mente completado a frase, tem 
"Em HE SSB e USB. OTTAID Fixo direito a receber UM DIPLOMA del 
Frequências; damente numerado. 
"O metros qu 28,550 & 28,800 
20 metros umm:14,150 a 14,200  Onômeroinscritono diploma dará 
O MONOS quumas” 7,050 8, 7,100 Jogar go prómios a ab por or 
efa “e rádioescutas, poderão também. 
Todos os par. concorrer e receber um diploma, 
ficipantes que tenham efectuado. desdequeprocedamaoenviodeirdo 


1248 


OSls nos quais deverão confirmar 
pelo menos três (3) contactos, esou- 
tados. 


Os Log.s devem ser enviados até 
20 de Agosto, para CT7AID — 
P:O:Box 2325 1108 Lisboa. 

Deverão ser acompanhados de 
um cartão QSL para cada um dos 
operadores contactados 


Não só por uma questão de fica 
Internacional, mas também pela par- 


CT7AID não serão feitos contactos 
via repetidores habituais. 


Estará a titulo excepcional só para 
efeito deste concurso e pelo período 
das 24 horas do concurso o Repeti- 
dor — R5 na Frequência 145,725 — 
Colocado na Serra da Amoreira. 


Os possiveis radioamadores ope- 
rando CT7AID: CT1-ZZ-Matos; 
CTI-AAZ-Aexandrino;  CTI-AHF- 
-Neves; CTA-MQ-Alípio Reis; CT1- 
-APY-Leonel; CT4-JSA-Luis; 
CTI-YAM-Luzia;  CTI-AFS-Vitor; 
CT1-YDT- Elsa; CT1-ATI-Eduardo; 
CTI-BGO-Jorge;  CTI-BGR-João 
Manuel; CT1-AXJ-João e CT4- 
-QN-Adriano. 


CARAVANA DA AMIZADE 


Esió completamente esgotado o avião da TAP, que lransporta duas 
centenas de radioamadores, a Portugal. 
Achegada está prevista ao aeroportode Pedras Rubras, namanhãdo1a 


de Setembro. 


Do programa em organização, consta uma recepção no aeroporto, visita 
à cidade do Porto e recepção familiar em casa dos colegas mais Íntimos. 
Segue-se uma volta pelo Minho, com «arraial minhoto», depois teremos 
umavisita a Fátima presidida pelo Senhor Bispo de Niterói, que acompanha a 


«Caravana», com. 
colegas da Cidade Universitária). 


almoço recepção em Coimbra (recepção preparadapelos 


Seguir-se-á, para Já uma conferência em Lisboa, no Ministério das 
sobre temas da Comunidade de Lingua Portuguesa, confe- 


rência e temas a apresentar pelo 


dr. Murillo de Sousa Reis, 


deputado 
(O doutor Remy Flores Toscano, elemento oficial da comitiva, apresen= 
fará ao sr, Ministro uma sugestão de elevado alcance. 
:  NoPortosemLisbos, o dr. Raul Felteira efectuará duas conferências de 
elevado nível, sobre temas de comunicação, objectos voadores, etc. 
O filme «SE TODOS OS HOMENS DO MUNDO. .», oferta gentil do 
campeão e empresário Jalme Freixo, será apresentado nas principais 


sssadas cora Corneta tea ivárioa 


colegas. 
várias recepções oficiais em Câmaras nortenhas e salfsfazendo 
do Atlântico» 


possivelmente uma excursão 


* Culminará todo o conjunto com o Rally Automóvel - ligado através dos 
nossos melos de comunicação - único no mundo, uma organização de CT1 


MT e outros 


colegas, 
O programa definitivo será publicado logo que aprovado, 
Por agora apenas se fornece um esquema, que demonstra categorica- 
mente oque representa esta iniciativa - únicanos anais radioamadorísticos, & 


nível mundial, 


Confiemos agora na dignidade e espirito de compreensão dos colegas 
portugueses e das entidades oficlals, para que iniciativas desta categoria, so 


com frequência. 
possam repetir 


que a Imprensa Brasileira CTV e Radiodifusão estão a 


dedicar elevados elogios auma obra destas salientando o facto da Fionda da 
Saudade» e o «Bata Papo Semanal», em curto espaço de tempo terem 
arrastar ao pais Irmão tão elevado número de radioamadores. - 

Oque Iniciativas destas podem e devem representar para o nosso país, 


x a cpa a A DINA po, rd 1 


A NOSSA TV INTERESSADA e 
EM RADIOAMADORISMO? 


Várias redes internacionais (incluindoos nossos vizinhos espanhóis) têm 
dedicado programas bastante aceitáveis a uma actividade que cada die 
presta mais serviços à humanidade, 

Existem de resto, temas de um humanismo fora do normal, que serviam 
paraóptimos programas televisivos. Salientamos o filme que vamos possuir 
que só em S. Paulo esteve em exibição mais de um ano! 

Anossa TV, uma vez ou outra que abordou o tema (?) não fol feliz. Não 
pode esquecer a nossa TV, que mesmo a TV, no seu progresso vertiginoso, 
deve alguma coisa a um punhado de radioamadores que também «quelma- 
ram as suas pestanas» e muito de positivo deixaram como contribuição válida 
suma actividade, que hoje ocupa uma posição de grande responsabilidade na 
conduta humana, Não foi só o Prof. Dr, Adriano Paiva (Professor da 
Universidade do Porto) que lançou os 1.ºs estudos sobre a transmissão da 
Imagem âdistância. Também antes da 4 de Satembrode 1956, quandoa ATP, 
às21,30 Iniciava as suas primeiras emissões a partir dos Estúdios |nstalados 
na Feira Popular, já pelo Porto um grupo de estudiosos, tinham realizado 08 
1.º5 ensaios e é bom que isso se rectifique desde já. Naturalmente destes 
estudiosos faziam parte radioamadores consagrados, alguns felizmente 
vivos, e será assunto para se abordar na História do Radioamadorismo. É 
porém com muito prazer que publicâmos o programa do | Concurso de 
Radioamadorismo. organizado pela casa do pessoal da RTP, como prova de 
que naquela empresa já existe quem pense numa das mais nobres activida- 
des do homem civilizado. E ficamos a aguardar que outras Iniclativas nos 
liguem com uma empresa que lem por missão instruir, educar e recriar, 

CONCURSOS — Quer queiramos ou não, os concursos constituem, 
promoções turísticas dos locais onde se realizam. Tocar um simples sino é 
provocar um acto propagandístico, Por mais que se queira desvirtuar 08 
factos, esta é uma realidade e nenhum mal vem ao mundo de se aproveltarda 
nossa actividade. Em Miami existe um programa (Boa Noito América) que val 
culminar com a visita de uma centena de radioamadores a uma importante 
provaquealise realiza. Vemisto apropósito de solicitarmos aos interessados, 


que nos enviem os programas a tempo de seram publicados. 


REGULAMENTO DO CONCURSO 
25 ANOS DE TELEVISÃO 


EM PORTUGAL 


1 PODEM PARTICIPAR 
TODOS OS RADIOAMADORES 
DEVIDAMENTE ENCARTADOS E 
COM INDICATIVO PRÓPRIO. 

2. - O INÍCIO DO CONCURSO 
SERÁNODIA 1 DE JULHO DE 1981 
NAS HORAS DO CALENDÁRIO DE 
COMUNICAÇÃO. 

3. - DURANTE O PERÍODO DO 
CONCURSO OS RADIOAMADO- 
RES TERÃO DE OBTER PONTOS 
PARA AS SEGUINTES FRASES: 

a) Adriano de Paiva, professor de 
Fisica da Universidade do Porto, foi, 
em 1877, o primeiro investigador a 
apresentar um trabalho sobre co- 
municação à distância chamado TEL 
(sete letras) 

$ único — Cada radioamador não 
pode completar mais do que uma 
palavra por dia, se trabalhar numa só 
frequência 

Se trabalhar várias frequências 
(multipanda), pode completar tantas 
palavras diariamente quantas ban 
das trabalhar, 

Ex. .CT1?? consegue num dia 
completar a palavra ADRIANO nos 
145.575 mhz contactando, nos di- 
versos horários, a estação CT7 
RTP. (FM). Entretanto, se noutro 
modo de trabalho (SSB) conseguir 
contactar a mesma estação, já não 
precisa de efectuar a palavra ante- 
for, Neste caso efectuará...DE, 
etc., para as bandas de VHF e HF, se 
tiver hipótese de as trabalhar. 

A última E ag rcdo (TEL +sete le- 
tras), terá ser adivinhada pelo 

radioamador concorrente, até à pri- 
meira fase do concurso, que termina 
em 4 de Setembro de 1981 na Serra 
do isa (PRÉMIO ESPE- 
CIAL) 

b) 1956 foloiniciodas emissóesda 
televisão na Feira Popular da Pa- 
lhavã, tendo sido pra, apresen- 
tador (Oto letras). A primeira ima- 

de televisão foi omitida às 21,30 
Faz em 4 de Setombro de 
1981, 25 anos, 
8 Único — Idem alínea anterior. 


;zanove letras), que tinhaoindica- 
kia co unas alínea anterior. 
Lsbdk BODAS DE PRATA 


fio Idem alínea a 

, — Ag quatro frases (a, b, c, d) é 

palavras-s terão 

de sar completadas até 20 dia 4 de 

Setembro de 1981 tendo os respec- 

tivoscartõesde QSL, LOG eenviode 

JRC's, dar entrada na Casa de Pes- 

soalda RTP, atéaodia 16 de Outubro 

de 1981, às 18.00 horas (Av. 5 de 
Outubro, 187-4.º). 
- PONTU) 


pumo. 
Contactos diários durante a expe- 
dição — 2 pontos. 
Contactos de expedição dos locais 
assinalados em maiúsculas — 5 pon- . 


Os contactos podem ser em todos 
os modos de frequência atribuídas 
ao amador, 

No que respeita a VHF as fre- 
quências de trabalho são as seguin- 
tos 

SSB - 144.975 mhz 2.º 6.º das 
22.00/23.00; Sábados das 14.00- 
723.00; Domingos das 14.00/22.00, 

FM- 145.575 mhz - 2.º 8 6.º dag 
21.00/22.00; Sábados das 08.00- 
423,00; Domingos das 08.00/22,00, 

NOTA: Por uma questão de ética 
internacional, não há contactos =via. 
repetidor». Entretanto, dado que 08 
primeiros repetidoras foram instala» 
dos em torres da R.T.P., nomeada» 
mente, R2, na Foia, Ri naLousãe Rg 
em Montejunto, haverá excopcio- 
nalmente, um período de comunica» 
ção nestes repetidores, nos soguin- 
tes horários: 

De 2º a 6.º das 21:30/22.00; Sá» 
bados das 11.30/12.30; Domingo 
das 11.30/12.30. 

UHF - 435.075 — 2º a 6.º das 
22.00/22.30; Sábado das 14.00- 
422,30. 

Frequências em HF — SSB - 80 
metros - 3.680 mhz — 2.º a'6.º das 
21.30/22.00; Sábados e domingos 
das 10.00/12.00. 

SSB - 20 metros - 70.50 mhz — 
2 86.ºdas 10,00/11.30; Sábados o 
domingos das 10.00/12.00. 


- SSB - 20 metros - 14.120 mz = 
226, das 09.00/13.00; Sábados e 
domingos das 10.00/13.00. 

SSB - 15 metros - 15.150 mhz = 
2º 6.º das 10.00/12.00; ps 

das 10.00/23.00. 

SSB - 10 meiros - 28.675 mhz = 
2" a 6º das 1000/2300. 

Frequência em  FM/SSTV: 
= 144.500mhz — 2.º a 6º das 
22.00/22.30; Sábados e domingos 
das 10.00/22.00 (periodos de 10 mi- 
nulos). 

UHF/SSTOV - 423.500 mhz 
Domingo das 08.00/23,00. 

Frequências em HF/5STV- 
» 14.130 (20 metros) - Domingo das 
08,00/23,00. a 

ATV-Domingos das 22.00/24.00, 

CW/SSE » 144.050 mhz — Sába- 
dos e domingos das 08.00/12.00. 

7.- COMUNICADOS E NÚMERO 
DE CONTROL. 

O radigamador que quiser comu- 
nicar com as estações especiais 
R.T.P,, deverá apenas presenciar a 
seu indicativo, sinal de RST, OTA, 
número de ordem, seguida da letra 

dida. 


po 
Ex: CT1 RC para CT7 RTP, 
CTI RC: 59- 18,35 - 001, trans- 
mit 


a. 

CT7 RTP. daqui CTI AC; 59º 
= 18.35 - 001 A. OSL? 

CTI RC, OSL, 

B. - Se 0 radioamador, inicia 
mente, quiser comunicar pels sis- 
tema de multibanda, com O qual po- 
dorá obter 0 número de palavras 
diárias correspondentes “às  ira- 
quências em que trabalhar, deverá 


tos. Indicar no final da sua comunicação 
+. - FREQUÊNCIAS E CALEN<  comCT7 RTP.ouCT7RTP/P,a 
DÁRIO DE COMUNICAÇÕES palavra MULTI. 
fi 
rranes enerê 


BOUTIQUE OITI 


SHOPPING CENTER BRASÍLIA — LOJA 404 


4 


PISO 


ESMORIZ 


AGOSTINHO RIBEIRO FRANÇA 


Após prolongado sofrimento faleceu na sua resi- 
dência da Estrada Nova, Esmoriz, o sr. Agostinho Ri- 
beiro França, casado com a D. Rosa de Oliveira e Sá 
França, pai de Maria Mimosa Rodrigues França Sousa, 
casada com Casimiro Rodrigues de Sousa; Maria He- 
lena Rodrigues Fança da Silva Pereira, casada com 
Manuel Armando Ferreira da Silva Pereira; Agostinho 
Rodrigues França, casado com Maria José Correia da 
Silva França; Armindo Rodrigues França, casado com 
Irene Lopes Laranjeira França; e José de Oliveira 
França. O seu funeral realizar-se-á hoje pelas 15 ho- 
ras da residência acima referida para o cemitério pa- 
roquial de Esmoriz. 


Armador: Manuel Joaquim Alves Henriques 


ESMORIZ 


CORDEX — Companhia Industrial Têxtil, S.A. R.L. 


Cumpre o doloroso dever de participar a, todos os seus fornecedores, clientes 
e amigos, o falecimento do sr. Agostinho Ribeiro Franca, sogro do seu Presidente 
do Conselho de Administração Sr. Manuel Armando Ferreira da Silva Pereira, e 
que o seu funeral se realiza hoje, domingo, pelas 15 horas da sua residência, 
à Estrada Nova, Esmoriz, para o cemitério paroquial desta vila, 


Armador: Manuel Joaquim Alves Henriques 


ESMORIZ 


CARDOVAL - Sociedade Comercial 
de Importação e Exportação, Lda. 


Cumpre o doloroso “ever de participar a todos os seus clientes, fornecedores 
e amigos o falecimento do Sr. Agostinho Ribeiro França, sogro do seu sócio sr. 
Manuel Armando Ferreira da Silva e que o seu funeral se realiza hoje, domingo, 


pelas 15 horas, saindo o féretro de sua residência, à Estrada Nova, Esmoriz, para | 


o cemitério paroquial da mesma vila, ' 


Armador: Manuel Joaquim Alves Henriques 


POERUEVRAPARARESASRATNARESAUSRAMENGES | 


D>f po DE JULHO, DE 


O CFomercto Ao Torto 
*198) 


MUnionSpecial. 


MÁQUINAS DE COSTURA INDUSTRIAIS 


QUALIDADE - RAPIDEZ 


A MÁQUINA MAIS VENDIDA 


EM TODO O: MUNDO 


REPRESENTANTE EXCLUSIVO: 


LIFAME 


REPRESENTAÇÕES DE MAQUINAS E FIOS, LDA. 

R. da Aliança, 96/98 — Apartado 1388, 4202 PORTO Codex 
- Telefones 397843-497107-495938-487051-487052 
Telegramas «LIFAME» — Telex 22351 JUPA P 


Restaurante (Cá Te Espero) 
REBORDÕES — SANTO TIRSO 


Participa que, excepcionalmente hoje, domingo 
se encontra encerrado. 


SÃO PEDRO FINS — MAIA 


D. FELISBINA RAMOS MENDONÇA 
MOUTINHO 


Seu filho, nora, netos e demais família cumprem o doloroso 
dever de participar às pessoas das suas relações e amizade o seu 
Julecimento e que o funeral se realiza amanhã, segunda-feia, pelas 
10 horás, da sua residência, no lugar do Coritelo — São Pedro Fins, 
para a igreja da mesma freguesia, onde terão lugar as cerimónias 
religiosas, 


São Pedro Fins, 19 de Julho de 1981 


José Ferreira Moutinho 
Adorinda Moutinho de Ascensão 
José Joaquim de Ascensão Moutinho 
Maria José Oliveira dos Reis e Sá Moulinho 
Maria José de Ascensão Moutinho Barros 
Fernando Lage farros 

- Armadore 


«Moutinho Esmesinde 


Bernardino José de Oliveira 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Sua ESPOSA, FILHAS e GENROS vôm, por este ÚNICO 
MEIO agradecer muito reconhecidas, às pessoas que se dignaram 
assistir ao funeral do saudoso extinto, bem como a todas as que 
os acompanharam na sua dor. 


Pedem desculpa da qualquer falta que Involuntarlamente 
tenham cometido e participam que a missa pelo eterno descanso 
da sua alma, se celebra amanhã, segunda-feira, às 19 horas, na 
Capela do Bairro do Amial, tornando extensivo o agradecimento 


n 
Za 
x 
= 
“ 


“a todas as pessoas que se dignarem assistir a este religioso acto. 


MARIA DO CARMO OLIVEIRA 

ALCINDA DO CARMO OLIVEIRA SOUSA SALAZAR 
FLORA DO CARMO OLIVEIRA DE ANDRADE PERES 
ANTÓNIO SOUSA SALAZAR DA SILVA 

JOSE RAUL CELHO DE ANDRADE PERES 


CASA MOREIRA RAMOS 


D. Maria Fernanda de Morais Melo 


PARTICIPAÇÃO DO e S 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DJ) 

Sua família Darticipa às pessoas da sua amizade, O rr 
ocorrido no passado 15 do corrente; aproveita o ensejo para 
Bpradeça por este UNICO MEIO a todos que assistiram ao funeral 

uq juc de qualquer forma lhe manifestaram o seu pesar, e comunica 
a celebração a missa do 7.º dia pelo sou eterno descanso, na próxima 
gi eq RA “21, às 18,55 horas, na Capela das Almas de Santa 


q 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


COMBOIOS 


INHA DO NORTE. 


PARTIDAS — Porto (S. Bento) — Paref' 
'oimbea, Eintroncam 
, 05,40, 06.37, 
08.36, 09.59, 12:38 (té Cola, 14,40 
(até Aveiro), 16.00, 17,26, 18.44, 


Porto (Campanhã — ep ipeapoo 
rios) 00.25. 05.48, 07.05, 07. 


08.44, 09:28, 11,00, 

16.10, 17.00, 18,45, 18.54, 20.15 6 21,15, 
CHEGADAS (Po — De Eae 

“roncamento — (1 ado 429, 


17.40, 22.05, 22.48. 


Porto (Campanhã) Der Lisboa (aicion) 
06.30, 11,45, 13,00, 14,00, 15.55, 
19,45, 20.35, 21.57, 23,18,23.38, 


LINHA DO MINHO 


PORTOS. BENTO — Para: Braga, Viana, 
Bl Mango Drago 0 05.52 (0), 
; (6), 09,40, 


Viana: 00:15, 08.52 (6),907.30 (4), 08. 10 
(e), 10,25, 13,10 (b9, 16.12 (6); 17.13 (0), 
17.57 (8), 18.49 (0), 19,50, 21.09, De Cano 
panhãy — 14,08. 


Valença: 08.52 (0), 07:30 (a), 08.10 % 
10.25, 1310 (5), 16.12 (05, 17.37, 18.49, 


Monção: 07.30 (a), O8.10 (e), 10,254 
NBLO (b), 1613 (0), 18.49 (bp. 


(a) Lotação limitada; (by Só passag. Trofa 
além, (0) Serv. de Tranvia, 


CHEGADAS A FORTOS. BENTO — DO 
Braga: 06,49, 08,08, 08.40, 
1035 (83, 11.52, 14,20, 16, 
20,12, 20.38, 24,00 (a). 

A CAMPANHA: — 06.36, 06,53, 0802 
08.32, 08.44, 09.15, 10.28 (0), (1.40, 
VE I3, USAR, 16,50, 18.07, 18.89, 20.04, 
20,51, 23.00, 23,82, 23,51 (a), | 


= PORTO $. BENTO De Viana: — 08.08, 
0E.40, 09.22, 10:38, (a), 11.82, 14,20, 
16,98, 18:19, 20.12, 20.98.34 00 (0) | 


CAMPANHA: — 08.02, 08.32, 09.15, 
1026 (a). 1140, 1413, 16,50, 18.07, 
20,04, 20.51, 23.00, 23.51 (a). 


jo MA20, 16.58, 1R.19, 
20,58, 24,00 (a). 


CAMPANHA: — 09.15, 10.38, 14.15, 
16.50, 18.07, 20,51, 21.00, 24,51, 


PORTO (5. BENTO) Monçãó: — 09.22, 
10:35 (9), 14.20, 16.58, 18,19, 24,00 (8). | 


CAMPANHA: 09 15, 10.28 (09, 14:13, 
16.50, 18.07, 23.00, 23.51 (a). 


(ap Lotação limitada, 
(9) Só se efecrus aos domingos. 


UNHA DO DOURO 


PARTIDAS (Porto S, Benio) — Para: Pes! 
nafiel — 00.25, 07.15, 07:48 (4), 08.25, 
OS. 10, 10.45, 13 20, 14,105), 16.05, 17,05. 
(e). 17.20, 17.46, 18.25, 19,08 (0), 19.16, 
19,30, 20.05, 21/01, 23.47, 


De Campanhã — 01,40, 


De Porto. Bento — Calde:00.25,07/1891 
08.25, 09.10, 13,20, 16.05, 17,30, 17,46, 
19.16. 19.30, 20.08, 21,01, 2347. 


De Campanhã — 01.40 


De Porno, Bento — Março de Canaveseis 
00.25, 07:15, 07.45, 08.28, 09.10, 10.45, 


h 
2.01,2147 
De Campanha — 01,40. 
De Porto S. Bento — Réguá: 07,18,07. 485 


625, 10.45, 13.20, 14.10, 16.05, 17.05, 
19,08, 21.01, 2347, 


be Campanha: 01.40. 


DE PORTO S. BENTO — PARA: BARs 
CA DE ALVA; 07,45; 10,48, 14-10. 

CHEQADAS A PORTO S. BENTO; De 
Barca de Alva: 13,30, 18.35, 23.32. 

Da Régua: 09.12, 10.54, 13,30, q 
16.40, 18,35, 19.52, 21,45, 2222, 23.32, 

Chegados à Campanhã: 13.09, 17,55, 

- Do Marco: 07,22, 01:47, 07.56, 08.28, 
09.01, 09:12, 10,54, 13,30, 14,38,:15.29,! 
16,40, 18.35, 19,32, 2145, 22.22, 221,7 
BR 

Chegadas a Campanhá: 06.24, 13.03, 
ss, 

De Penafiel: 07.11, 07:22, 07,47. 07.564! 
08.26, 09.01, 09.12, 10,34, 13.30, 14.354 
15,29, 16.40, 18.38, 19,32, 2145, 22.28, 


DA, ( . 


Chegados a Campanhi: 06,24, 13:03, 
TTss, 


+ SERVIÇO INTERNACIONAL. 


PORTO-MADRID (Campanha): Partidas! 
16,10, 

MADRID-PORTO — Chegada: 13,00. 

PORTO-VICO — Panida: 07.30, 

VIGO-PORTO — Chegados: 1035, 
am, 
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O Comercio do Dorto 
49 DE JULHO DE 1981 


PUBLICAÇÕES /AVISOS/ EDITAIS) 


+ D. Beatriz Onorina Pinto Tato 


fAgradecimento e missa do 7.º dial 


Seus filhos, nora, genro, irmãs, sobrinhos, netos, bisnetos 
e mais família, na impossibilidade de agradecerem pessoalmente 
a todas as pessoas que se dignaram comparecer no funeral ou que 
por outro modo lhes testemunharam o seu pesar, vêm por este 
ÚNICO MEIO expressar a sua mais profunda gratidão e pedir 
desculpa por alguma falta involuntária que tenham cometido. 

Comunicam que a missa do 7.º dia se celebra amanhã, pelas 
19 horas, na Igreja paroquial da Foz do Douro, agradecendo do 
mesmo modo a todos que se dignarem assistir ao pledoso acto. 


PORTO, 19 de Julho de 1981 


D. Maria Nazaré Pinto Fernandes Teto e Leite 
D. Maria Esmeralda Pinto Fernandes Teto Freitas 
José Guilherme Pinto Fernandes Tato 

D. Maria Olímpia Magalhães Tato 

Joaquim Fidalgo Freitas 


Irmãs, sobrinhos, netos, bisnetos e mais família 
e 


Agência Funerária e Decorativa (GRILO) — Leça do Balio 


SOVIGAL 


SOCIEDADE VINÍCOL A DE GAIA, 1» 


Cumpre o doloroso dever de participar a todas as pessoas 
amigas, clientes e fornecedores, o falecimento do sr. Raul Marques 
da Costa, ocorrido no dia 13 do corrente mês, em Nova Almeida, 
Estado do Espírito Santo — Brasil, marido da Sra. D. Isabel da 
Costa Monteiro, e genro da sr.º D. Isilda de Oliveira Costa Mon- 
teiro, e cunhado dos Srs. Armando Gonçalves Monteiro, Manuel 
da Costa Monteiro e João Norberto da Costa Monteiro, sócios desta 
firma, e comunica que a missa do 7.º dia, é rezada amanhã, 
segunda-feira, às 19,30 h., na igreja paroquial de Cortegaça, pelo 
que muito reconhecidos agradece a todos os que possam assistir 
& este piedoso acto. 

Vila Nova de Gaia 19-7-1981 


Armador — Casa Meanue! Moreira da Costa 


PENAFIEL 


LOURENÇA DA CONCEIÇÃO ROCHA 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Sua filha-Ana da Rocha Barbosa, marido Tomás Barbosa, seus 
sobrinhos Rita Barbosa das Neves e António Sacramento e Silva 
e mais família, agradecem desde já POR ESTE ÚNICO MEIO a 
todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral da querida 
e saudosa extinta, pedindo desculpa de qualquer falta que, invo- 
luntariamente, tenham cometido. 

Aproveitam para comunica: que a missa de 7.º dia, tem lugar 
amanhã, dia 20, segunda-feira, pelas 8 horas da manhã, na igreja 
matriz de Penafiel, agradecendo antecipadamente 's todos quantos 
se dignaram assistir a este pledoso acto. 


Penafiel, 19 de Julho de 1981 


Rosa Rodrigues Pereira Lapa 


“* Agradecimento e missa de 7.º dia 


Seu marido, Tomás Francisco Lapa, filha, genro, netos, e mais 
família, muito sensibilizados, vêm por ESTE ÚNICO MEIO, agra- 
decer a todas as pessoas amigas, que se dignaram assistir ao 
funeral, ou que, de qualquer modo, os acompanharam neste dolo- 
roso transe e comunica que a missa de 7.º dia, é rezada amanhã, 
segunda-feira, às 19 horas, na igreja de Sto. Ovídio-Gaia, pelo que 
antecipadamente se confessam gratos a todos os que possam assistir 
a este piedoso acto. 


Sto. Ovídio-Gaia, 19-7-1981 , 


Armador — Casa Manuel Moreira da Costa 


LUÍS MARTINS FERREIRA 


Missa do 30.º dia 


Sua copos os demais familiares comunicam às 
pessoas amigas e de suas relações, que a missa do 30.º dia será 
mandada celebrar no próximo dia 20, pelas 19h30, na igreja de 
Cedofoita, agradecendo desdo já a sua comparência. 


REPRESENTAÇÕES DE MÁQUINAS 


[E 


LIFAME 


*O Comércio do Portor 


N.º 45 19-7-81. 
Vo 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


1.º JUÍZO 


E FIOS, L.DA 


Fua da Aliança, 96/08 — Apartado 1388 — 4202 PORTO CODEX 


Telegramas «LIFAME» 


TEM O PRAZER DE INFORMAR 
QUE, A PARTIR DESTA DATA, 
PASSOU A DISPOR DAS SEGUIN- 
TES LINHAS TELEFÓNICAS: 


497843-497007-497707 
495938-487051-487052 


Telex 22351 JUPA P 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO DE SENTENÇA OR 
DINÁRIA P.º N.º 1167/A =) 


Secção. 

EXEQUENTE : BANCO BORGES 
& IRMÃO, E. P., com sede 
Rua Sá da Bandeira, n.º 28 
Porto; E 

EXECUTADA: FERNANDO BB 
“GONHA-IMPORTAÇÃO E EX 
PORTAÇÃO, SARL, com sei 
na Rua Formosa, n.º 400-1,º 
Ponto, ; 


Nodia6de Outubro próximo, pelas 
10.80 horas, neste 1.º Juízo Clvel 
nos autos acima mencionados 
hão-de ser posfôsem Praga, pela! 
vez, para serem .arrematados 84 

- malorlançooferecido, aolma dovalm 


madeira de pinho, com prateleiras, 
vão à praça por 1.500$00; 

Verba n.º 3: Cinco aquecedores 
eléctricos sem marca legível; dum 
ventoinhas, marcas Indola e AZN, 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DO PORTO 


LEILÃO JUDICIAL 


DA FIRMA 


SOUSA, SANTOS & SIMÕES, LDA. 


DIA 22 


EM 
FORTE DA BARRA — GAFANHA 


AVEIRO 


Por ordem do Exmo. Senhor Dr. Juiz do 4.º Juizo do 
do Porto. serão aceites propostas para os seguintes bens 
TAPETES ROLANTES; TREMONHA; 
GRUPO GERADOR AEG 62 KVA; ETC. 


UMA ORGANIZAÇÃO 


Direcção de: ALFREDO CRUZ 


À Leiloeira INVICTA do NORTE. Lda 


— 4000 PORTO — 
AVALIAÇÕES 


Rua Latino Coelho, 54 
LEILOEIROS PARTICULARES E JUDICIAIS 


PÁ CARREGADORA MASSEY FERGUSSON 
33 RWS; PÁ CARREGADORA JOHN DEERE 544; BULDOZER CATERPILLAR D4; 


vão à praça, tudo por 1.500$00; 

Verba n.º 4: Uma mobília de gph 
de estar, composta por uma mess 
em madeira, sels cadeiras de ma 
deira, um maple e dois sofás, tendk 
um dos sofás pregado um armário dk 
lado com duas prateleiras; dois Er 
mários e uma carpete ou tapete, CO 
detilolo, Indo tudo à praça pelo valor 
de 4.500$00; 

Verba nº 5: Três máquinas ck 
escrever, marca Triumph; Duas mê: 
quinas, sendo uma calculadora € & 
outra somadora, marca Olivetl; Ums 
enceradora marca Electrolux, ind 
tudo à praça por 8,000$00; 

Verba n.º 6: Dois ficheiros metál) 
cos; umcofre emferró, marca Tomy 
Cardoso, indo tudo à praça po 
3.000$00; 


; 
1: Nove cadelas en 
. madeira; trôs bancos tipo mocho 6 
madelra é um armário param, a 
madelracom persianadecorrer, Int 
DA NAZARÉ tudo à praça por 1.500$00. 

Dos bens penhorados é deposilã 
rlo Rul Manuel Pessoa Begonha, 18 
sldente na Rua Pêro de Alenquer, 
Porto, encontrando-se os mesmos 
na sede da executada acima 
cada. 


Porto, 10 de Julho de 1981, 


Tribunal Civel da Comarca 
arrolados: CRIVOS; SILOS; 


O Juiz de Direito, 


Dionísio Teixeira 
Moreira de Pinho: 


O Escrivão Adjunto, 
José Guimarães Coelho 


Telef. 567401 


= ANTIQUÁRIOS O JORNAL 


DO. NORTE 


D. Cassilda Moreira da Costa 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Seus filhos, nora, genro, netos e demais família vêm, por 
esto ÚNICO MEIO, agradecer a todas as pessoas que assistiram 
ao funeral da saudosa extinta, e participar que a missa do 7.º dia 
se celebra amanhã, dia 20, às 19,15 horas, na igreja do Marquês. 

Agradecendo desde já a todos os que possam assistir a este 
religioso acto. 


SANTA MARIA DE LAMAS — FEIRA 


Eng. Vítor Manuel Dias da Costa 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.º DIA 


Sua família vem por este ÚNICO MEIO agradecer muito reco- 
mhecidamente a todas as pessoss que se dignaram assistir ao 
funeral do saudoso extinto ou que, de qualquer modo, lhe mani- 
festaram o seu pesar e participar que será rezada missa do 30.º dia 
em Santa Maria de Lamas amanhã, dia 20, pelas 19 horas, tornando 
extensivo o agradecimento a todas as pessoas que se dignarem 
assistir a este piedoso acto, à 


Santa Maria de Lamas, 19 de Julho de 1981 


LEÇA DA PALMEIRA 


D. Maria da Glória Correia de Lacerda - 
«Avó Miquinhas» 


AGRADECIMENTO E MISSA DO %º DIA 


Seus filhos, noras, gen, irmãos, netos, bisnetos, sobrinhos é 
demais família vêm por este ÚNICO MEIO agradecer a todas as pes- 
soas que se dignaram assistit ao funeral da saudosa extinta ou que 


de qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar e participam que 
a missa do 7.º dia, pelo seu eterno descanso. será celebrada, 3.º-feira, 


21 do corrente, pelas 19 horas, na igreja paroquial de Leça da Pak 
meira, agradecendo desde já à todos que assistam a este piedoso acto. 
Leça da Palmeira, 19 é Julho de 1981 


a 
Funerária de Matosinhos 


o 
O “Comercto do Porto, 
19 DE JULHO DE 1981 


SUPERMERCADOS DAS ALCATIFAS E CORTINAS 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 


AVENIDA GENERAL HUMBERTO DELGADO, 545 - 555 
(lunto da Cooperativa Agricola Famalicense) 
4760 VILA NOVA DE FAMALICÃO 


Decorador e confecção própria 


MARCA REGISTADA ——— 


! SE PRETENDE ALCATIFAR E DECORAR A SUA CASA COM G 
AOS SRS. EMIGRANTES E AOS MELHORES PREÇOS, NÃO PERCA TEMPO — VISITE-NOS FICARA CLIENTE 


VILA NOVA DE GAIA 


AVENIDA DA REPÚBLICA, 2387 — TELEF. 398389 
(A 50 metros do Viaduto de Santo Ovídio) 
4400 VILA NOVA DE GAIA 


TODAS AS QUALIDADES DE ALCATIFAS * TECIDOS PARA CORTINADOS E ESTOFOS * REVESTIMENTOS PLASTICOS. * CARPETES DE TODOS OS TIPOS 
* PASSADEIRAS E TAPETES * PAPEL DE PAREDE * ARTIGOS DE PRAIA E CAMPO. 


TUDO A PREÇOS DA FÁBRICA 


Pessoal especializado para colocação de todos os artigos em todo o Pais 


APRESENTE ESTE ANÚNCIO E HABILITAR-SE-Á A UM BÓNUS ESPECIAL 


de cortinados 


PÓVOA DE VARZIM 


PRACETA 5 DE OUTUBRO (frente ao mar) — TEL. 60805 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


SOC. COM. C. SANTOS, LDA. 


(SERVIÇO DE PEÇAS) 
VILA NOVA DE GAIA 


FÉRIAS 


Por motivo de Férias ao Pessoad, informamos os nossos 
estimados Clientes que estes Serviços de Vendas estarão encer- 
rados no período de 27 DE JULHO a 23 DE AGOSTO 
de 1981, 

Teremos um piquete de Serviço para CASOS URGENTES 
que deverá ser contactado através dos telefones: 

NO PORTO 
Telefones — 316180; 317421; 317432 
EM VILA NOVA DE GAIA 
Telefones — 300012; 300037; 300062 
A GERÊNCIA 


PORTO 


Orgulhosmente apresentamos para vós 
os novos aparelhos auditivos PHILIPS 


A GAMA «EUFÓNICA» 


Percepção auditiva perfeita — Qualidade inexcedível, 
Tecnologia Ultramodema exclusivo PHILIPS. 
* Conceptão Racional 


CÂMARA MUNICIPAL DE GUIMARÃES 
ANÚNCIO 
CONCURSO PÚBLICO 


PARA ELABORAÇÃO DO PLANO DE URBANIZAÇÃO | 


DA VILA DE VIZELA. K 
PARA ELABORAÇÃO DO PLANO DE URBANIZAÇÃO 
DA VILA DAS TAIPAS. 


INSCRIÇÕES: De 20 de Julho a 18 de Setembro de 1981 
NA: 
— SECÇÃO REGIONAL DO NORTE DA A. A P 


Rua da Restauração, 455/77-1.º —- PORTO 


— SECÇÃO REGIONAL DO SUL DA A. A. P. 
Rua Barata Salgueiro, 36 — LISBOA 


— SECRETARIADO DO CONCURSO 
CÂMARA MUNICIPAL DE GUIMARAES 


TODAS AS INFORMAÇÕES SERÃO PRESTADAS NOS 
LOCAIS DE INSCRIÇÃO. 


Guimarães, 10 de Julho de 191 
O VEREADOR: OSCAR PIRES 


* Utilização Funcional 
* Reprodwão Auditiva Natural 
Experimente gratuitamente, sem tampromissos. 


CASA SONOTONE 


PORTO PR. DA BATALHA, 924º — TELEF 315602 


Es 
VE; 


Camiões DAF 


NORCAR 


Informamos os nossos estimados 
Clientes e Amigos que, por motivo de 
férias dos nossos funcionários, no período 
decorrente de 3 a 31 de Agosto, as nossas 
instalações oficinais de VILA NOVA DE 
GAIA apenas garantirão o atendimento de 
casos urgentes. 


A GERÊNCIA 


IEAAWIS, 
CONCESSIONÁRIOS ANNE 


COMUNICA AOS SEUS CLIENTES QUE 
EM VIRTUDE DAS FÉRIAS ANUAIS DO 
PESSOAL, AS SUAS OFICINAS ENCERRAM 
NO PERÍODO DE 25 DE JULHO A 9 DE 
AGOSTO. 


ENCONTRA - SE, ENTRETANTO, ASSEGU- 
RADO UM SERVIÇO DE DESEMPANAGENS 
RAPIDAS. 


MADEIRAS PARA CONSTRUÇÃO 
AOS PREÇOS DA MAIOR CONCORRÊNCIA 


CONSULTE-NOS 
MADSER - MADEIRAS DA SERTÁ, LDA, 


R. 19 — 198-1.º - Telefones: 922617-923934 — ESPINHO 


SURDEZ 


OUÇA COM 08 NOVOS APARELHOS 


suditivo 4d AURICULAR 
Assistêncis técnica, olhas. acossórios, 


— Aberta ao sabado de manh — 


CASA AURICULAR 


R. Santa Catarina, 251-2º — Tel 383568 — 4000 PORTO 


produtos. 


GNNNNANIANESNDADASNNNNNSSSNNNNNSIATANSANANSTIST ANIS ANIS 


EN 


M.R. 


TELEF. 42031/2/3 PPCA 
APARTADO 5 — TROFA 


OFA— METALÚRGICA CENTRAL DA TROFA, LDA. 


Tem o prazer de comunicar que foi nomeada pela 
empresa inglesa PEGLERS LIMITED INTERNATIONAL 
representante exclusivo para Portugal dos seus 


seus produtos. 


— VÁLVULAS DE CUNHA EM BRONZE 
— VÁLVULAS DE VAPOR TIPO GLOBO EM BRONZE 
— VÁVULAS DE RETENSÃO EM BRONZE 
« CHAUFFAGE » 


E TUDO O MAIS PARA VAPOR, 
ÁGUA, EM BRONZE. 


fi 


Metalúrgica Central da Trofa, Lda. 


TELEX 25531 OFA P 
4783 SANTO TIRSO CODEX 


SÓS 


NINE 0300309320 


PEGLERS LIMITED INTERNATIONAL 


Tem a satisfação de informar de que nomeou seu 
representante exclusivo em Portugal a firma OFA 
— METALÚRGICA CENTRAL DA TROFA, LDA. dos 


ANN 


2 


e a 


O Lomercio do “Dorto ú tea 
18 DE JULHO: DE 1987) MOTIVA: O ES 
E === £ o) 


SEM PREGOS NEM 
BRAÇADEIRAS 
ALTAMENTE EFICAZ PARA... 


* Tecidos 

* Madeiras 

* Plásticos 

* Cartão 

* Cerâmica 

- Metais 

* Alcatifas 

* Fios de Telefones 
» Fios de Televisão 
* Fios Eléctricos 

* Azulejos 


aim cone tucno  Peltitêcnica Elecitânica, Jda. 


| nus 25 de Abril nº 4 r/c Esq! Tel. 22841 — 2400 LEIRIA: 


PRESS 
ALGARVE ww. 
3 COIMBRA, — FÁTIMA — SANTARÉM = FARO 


inicio em 1Sde Junho de 1981 


HORÁRIO 
COIMBRA Í 


Leiria 
Fátima | 


Esviasém 
Coruche 
Montemor-o-Novo 
Tonho 
Ferreira do Alentejo 


Aljustrel 
Castro Verde 
Ourique 


P 
to) Vila ra 
E) Quarteira 
“ARO Pp 
Pa 


a) = Com mudonça de sutocarro 
em Ferieas. 


Ligações para o Alto e Baixo Alentejo 
» e resto do Algarve. , 


2 Para mais informações consulte Os serviços BM, 


“O vo vo vos 
às às av ava 


as 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 
COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 


| Cl ciculos é viver. 
PPP DIDO ON LIDO O 


A moda 
a alto nivel - 


ARMAZENS 
MARQUES SOARES 


R. das Carmelitas,84a 94 - PORTO 


|-H HOMEM | | 
| Pronto-a-vestir pos | Es 
| “Rhicã Antilopes 
| Calças Blusões | pô pe interior 
| Casimiras Fatos de banho | 
SENHORA 
Blazers-Tailleurs | Malhas -T-shirts| 
| Saias - Blusas Vestidos 
Fatos de banho Rel Date 
n 


Bikinis opes 
| BOUTIQUE 


ELEVADORES 


Des a metro 

;-| Sedas 
Pronto-a-vestir| Algodões-Lãs 
de Senhora Exclusivos estrang. | 


ESTOFOS-CORTINA- A 
DO ChANCA. 
ATIFAS- - 
TORES-EDREDONS EREINÇÃ 
SACOS CAMPISMO | LINGERIE senhora 
GUARDA-SÓIS 


AR CONDICIONADO emtoços, 


Com as suas instalações alargadas 
a mais do dobro, Armazéns Marques 
Soares dão à mocdia um espaço ainda 

maior. 


OFERTA 


ao encerrar com esta inau- 
guração o seu 20º aniver- 
sário,OFERECE a todos 
os seus clientes e público 
em geral 

10% Desconto (Vendasa dinheiro) 
ate ao dia 8 de Agosto. 


Veja hem é seja visto 
Heveja periodicamente as luzés 
do seu veículo 


O Comercio do Porte 
19, AL avo. DA 1981, 


OO SSB;B; ONISSSYSY 
FABRICADAS EM PORTUGAL POR: ; O Comércio dO porto 


sZ 


Z 
COMEC — soc, necmermuções HORARIO DE RECEPÇÃO DE PUBLICIDADE 
SL Z Para a edição do dia seguinte — Das 8 às 15 horas 
- , RUA DE RECAREI, 977 - 4466 LEÇA DO BALIO - CODEX Z Ininterruptamente. 
ço “E | | Eamsave CEDO O SEU AN eNcio.— — e 
N UNCIO. 

MÁQUINAS DE INJECÇÃO DE PLENA iii (sra ru Z LABORE CONNOSCO. 

REPRESENTANTES E 3333 3 3) 33 33) NS NOOBS 33 3333333333) 333 


EXCLUSIVOS: 


PINHEIROS o no. 

& FERNANDES, LDA. “pm pm o Ê s L UMEN 

AV. VÍMARA PERES, 48-4.º ESO. E | ; 3 ; 4 

TELo 910848 — TELEX 29508 ; P SECÇÃO DE S. MAMEDE E LARGO DO PRIORADO 

] ENSINO BÁSICO — PRIMÁRIO E CICLO PREPARATÓRIO 

(COM PARALELISMO PEDAGÓGICO) 

: JARDIM INFANTIL 

— Educação 
musical 

— tes plásticas 

> — Iniciação 


AA 


A 


Z 


INGLES, FRANCES, ALEMÃO 

— Curso de Férias no Inst. Inglêse 
do Porto, R, Sá da Bandeira, 522, 
Porto, telef, 23229-29537. 


- CURSOS DE FÉRIAS 


árvore 


AGOSTO E SETEMBRO 1981 
x 


CURSO DE CERÂMICA 

CURSO DE SERIGRAFIA 

CURSO DE FOTOGRAFIA 
O 


Para maiores de 18 anos 


CURSOS DE INICIAÇÃO 
ARTÍSTICA INFANTIL 


das 09h00 às 12h30 e 
Ga sa 14h00 às 18h00 e sába- 
e Francês dos das 09h00 às 13 
— Natação, judo horas. 
ginástica E in 
desportiva INFORMAÇÕES E 
EXPEDIENTE 


EMPRESA IMOBILIÁRIA DE GRANDE PRESTÍGIO NA CIDADE DO PORTO 
PRETENDE ADMITIR : INSCRIÇÕES ABERTAS 
TRANSPORTE PRIVATIVO 1 


Largo da Ermida, 48 — 3. MAMEDE DE pi 
Telofs. 901132 — 900218 — 90164 
VENDEDORA op AT Po ql 
E Rus da Boavista, 743 — PORTO 

FUNÇÃO Telefones, 314523 é 14238 

e Promoção e venda de andares na zona do Porto 
PEDE-SE 

€ Idade superior a 20 anos 

e Boa apresentação 

e Bom poder de argumentação 

8 Curso Geral dos Liceus como habilitação minima 


FACTORES PREFERENCIAIS 


Cooperativa Arvore 


R. Azevedo Albuauerane. ! 
Tel. 382379 PORT! 


EM S. JULIÃO DO FREIXO 
O Comércio do Porto 
É VENDIDO NO 
ARMAZÉM DE MERCEARIA 
E TABACO 
de VIEIRA FILHO, 
LOBATO & C.A 


EXTERNATO LUMEN 
12.º ANO 


— INSCRIÇÕES ATÉ 24 DE JULHO 


' 


€ Viatura própria p PEER, 
— PARALELISMO PEDAGÓGICO 
€ Conhecimentos do ramo imobiliário 7 nro 
OFERECE-SE CURSOS DE VERAO 
e Bom nível de remuneração coSEITAIS Ris 
e Boas regalias sociais O CURSO GERAL o) Conde Feet 482031 
E a 395051 
Resposta com «curriculum» detalhado e indicando O CURSO COMBLEMENTAR qt Onenlogia asaost 
a referência 78/0M para : O AUERO ÇA FARTA VIGA A sia Lot rio 
a Maria Pla 60268 
INSCRIÇÕES ABERTAS Mat. Júlio Dinis 25563 
“UA DA BOAVISTA, 781/783 * PORTO * Telef. 60516 Matosinhos S31008% 
eli e 63011 
Bi % 
Consultores Interdisciplinares de Gestão ea se prt 
AUA DA ALEGRIA, EPI4/8-4* HAB, BA O'TELEF, A9910R & 4200 PONTO! Santo António “ aras4 
S. Francisca 28441 
S. João 48751 
MARATONA como cus experiência cec Terço a 2392 
gógica de 4 décadas. os Trindade 313001 
Seus 27.000 alunos já formados e empregados. e mercê Valongo Moog 


de bá constante adaptação bs técnicas modernas 


DEI APTE TI Enem 6 um forte motivo de preferônaia da geração actual. Qua 
ENSIN == E=ENSINO= = — Maior Cerstansta * menores preços, mercê tm elevada Centro Hospitalar Ed, 
Cd E treguôência apoiada por 80 máquinas. Ambos os sexos Santos Silva (antigo 

ê Sanatório D. Manuel |) 9820418 
j Centro Hospitalar (antigo 


Sanatório Marítimo do 


Norte) 9622018 
: Joaquim Urbano 50141 
. CASAS DE SAÚDE 

. on senEvEM Avenida 22018 
EisGTRIgRAS 62183 
CURSOS de DACTILOGRAFIA o siste 
. ; Santa Catarina 493242 
SEJA PROFISSIONAL DE CIHONICAGOS E, praçAspETÁNS o 

* c y Wu. dos lados 
PRESTÍGIO DIGITANDO SEM à) m : Pr Gr (6. Be Ret 

|) q j Amial 

OLHAR PARA O TECLADO NA AR Arcsa Asus 
E Natalha 21220 
' S ; Corujeira 54188 
Campanhã 52320 
CAD) ACADENIA pd H| En = Campo Lindo 484361 
EV) iz e rd Campo 24 de Agosto 50766 
Em ; TATAA Londe Ferreira aBaage 
; Monte dos Burgos 63018 
A EFICIÊNCIA AO d. DO ENSINO! A an é ane 
RUA ALVARES CABRAL, 159» TELEFS. 20631-313108-313912+4000 PORTO qua ut ul 
PORTO + LISBOA * COIMBRA * BRAGA x (S..Mamede) 900054 
3 | Infante D. Henrique err 

Marechal Gomes 
da Costa 683773 
“-uês de Pombal aB3327 


boavicty (Rotunda) 60148 


PR LR do Doro 
19 DE JULHO DE 1981 
cem 


— comemos E 


Mobílias. moveis soltos, cofres, frigoríficos 
aquecedores. máquinas de costura e de es: 
ver. fotográficas, rádios, televisores, gravo 
dores. ouro, preta. cautelas dé penhor 
CONSIDERE AS NOSSAS OFERTAS 
Rus Clemente Menóres. 51 — (próximo so 
Hospital de Sento António) u— Telef. 20402 


CASA LOBO 


TERRENO 
- QUINTINHA 


Compro terreno plano e se posst- 
vel murado nos arredores do Por- 
do (até 12 km.) de preferência 
entre Porto-Espinho c/ 2,500 a 
3.500 m2, Preço máximo: 1,200 
contos. Pago a pronto. -Contac- 
dar c/ sr. José Luis. — Tolefone 
51296 (Porto) às 8 h. da manhã 


COMPRA-SE 


20 quilos de groseihas, 
Telefone, 317595. 


MORADIA 


Compra-se, de particular 
a particular, mesmo -al 

gada. Podendo servir para 
habitação e escritório, de 
preferência com entradas 
independentes. Resposta 
com todos os detalhes 
para H.R,C, — R. de Oli- 
vença, 18 — 4000 Porto. 


HOFERTAS= 


COZINHEIRO qualificado, para 
trabalhar até 16 de Setembro 
ou fazer banquetes. Resposta 
no telof, 9954488. 


DETECTIVE | PARTICULAR — 
Trata todos os assuntos comer 
ciais e pessosis. Investigações 
particulares de ordem geral, nos 
métodos científicos modernos. 
Bogurança dos agentes em acção 
Tolet. 671078 
pediente). 


MORADIA 


No centro de Gala. Tra- 
ta-se só com o próprio. 
Resposta em certa 80 nº 
4.482, à OPAL, Rua do 
Bonjardim, 

4000 Porto, 


276 - 2 


TERRENO 


Pequeno ou grande, na 
cidade, pars constru- 
ção imediata, ou pelo 
menos autorizada. Pa- 
gamento a pronto. Car- 
ta a este jornal so 
nº 689. 


USADOS 


VENDA 


E TAS — LOUÇAS 
E MÓVEIS E TUDO ANTIGO. 
Rus 3! de Janeiro; 181-1,º, Te- 
lefon, 26102. 


TRESPASSES E TRESPASSES | TRESPASSES | TRESPASSES| 


RÉS-DO-CHAO — Próprio para 
exploração de Indústria e Co- 
mércio. — Sito em bom local 
entre Marquês e Antas. Mais in- 
formações pelo telef. 480276. 


À BOA NOVA 


Negócios em todos os ra- 
mos — Telefone, 381019. 


SALSICHARIA — E minimerca- 
do com bos habitação e muito 
bom movimento. Passa-se com 
todo o recheio e sem pessoal 
muito barato pels urgêncis. Te- 
ef. 876170. 


ESTABELECIMENTO 


Rus Santa Catarina. 664 


— Telef. 314601 


|: ANDAR 


ELOA: Área total 450 H2 


NA RUA GUERRA JUNQUEIRO — PORTO 


1.º andar amplo com área de 375 m2, entruda independente, so nível de rue, com área 
do 25 m2, escadaria com dois metros de lorgure e possibilidade de secensor, 
ALUGA-SE de preferência pars escritório, com ou sem loja srexa' com frente de 7.5 m 
o áres de 30 m2, tudo em tosco 


ACEITAM-SE PROPOSTAS 


TRATAR : Telefone 693017 - PORTO 


ALGARVE — Dois apartamentos 
TI/Suite. Lago Azul Vilamoura. 


Restaurante Poveiro, telefone, 
nº 23903 — Porto, 
ALGARVE — Apiriamento 


completo para $ ou 10 pessoas. 
Aluga-se em Tavos Meses de 
Julho e Setembro 

Contactar telef, 690044 (Horas 
de expediente) Porto. 


- Casa Vilamoura 

apartamento 

Agoelo e 1/30 Se- 

Telofonar para 681653 
a 


Olhão 22/31 


tembro, — 
a partir de segunda-f 


ALUGA-SE | 


Ra e Setembro. C/ 6 divisões. 
Telefone, 72906 — Famoriz, 


ANDAR DE LUXO — No Cen- 
tro do Amial, com Il divisões 
por 30 mil cescudos. — Carta à 


redacção ao n.º 68] 


APARTAMENTO — T-3 apetre- 
chado nos meses, última quinzena 
Julho, Agosto e Setembro, 
Telef. 23164, das 19 às 22 horas, 
de segunda a sexta 


APARTAMENTO - Pedras D'el- 
tele- 


-Rei, Agosto e Setembro, 
fone, 03142152 dias vleis, das 
10 às 18, 

APARTAMENTO Alugaiso 
em Pedras-DelRei, — Tavira 
1.º quinzena de Agosto, — Teles 
Tone, 496828 — Porto; 

A TROIA — PRAIAS DO 
SADO — SETUBAL Apar- 


tamento para 4 pessoas completa- 
mente equipado. — Julho e Agos- 
to. — Telefone, 911070. 


OFIR — Alugase casa Agosto 
e/ 3 quartos 2 q. banho junto 
praia e rio. — Telefone, 496/30 
noite. 


» Rus de Ceuta, 38-! 


JOVEM - OFERECE-SE 


Situação militar resolvida, várias experiências laborais — 
inelusive nos E.U.A. — 7.º ano Ciências e Ler 
de línguas, dominando 4 idiomas, oferece-se para o ramo 
de iurisrho. ou afins! Aceita-se propostas por escrito. para 

A — Ref! PRT/MRP. 


diplomas 


PEDIDOS 


PEDRAS D'EL REI (Algarve) — 
Aluga-se estúdio junto à piscina, 
Telef, 485155. 


ALGARVE 


Aluga-se 1 
quinzena de Agosto, ne 
Praia da Rocha (100 m 
da praia). Telef. 24783 
Rede S, João da Madeira. 


ALGARVE 


ALUGAM-SE 


Aportamentos completos para 4 ou é pessoos 
em frente oo mar. 

Alugam-se em Lagos na Mein-Pi 

de Setembro. 


CONTACTAR TELEFONE: 690044 (horas de expediente) 


apartamemo. 


ALUGAM-SE QUARTOS 


ÉPOCA BALNEAR 
Portimão (telef.. 24154) 


raia, mês 


PORTO 


PÓVOA DE VARZIM 


TRESPASSES 
Conto A FREIRE tm 
de Juruti, 64, 1040 


HOSPEDARIAS 


A BOA NOVA 
Telots. 381019 « 387494 


BOA NOVA 


Agência de trespasses 


RUA ENTREPAREDES, 614 

TEL. 381019/382494 
omos idóneos, isso explica toda a compo- 
resolução do seu problema 
SEU CASO OU ESCOLHA O SEU 


na 


ESTABELECIMENTO DE PRONTO-A-VESTIR 


dos bons centros de Póvos 
o) qr. e variado mtock. É franssccionado che 
reços a combinar Ume 
ta. Telefone, 62174 


Siluado num do Varzim « 
vu vrzio. Multa 
oportunidade por 


olientela « bos 


NA PÓVOA DE VARZIM 


Café 
mais funcional e numa das b 
Bom apuro diá 
elefone,, 621 


ack-bar, rest hurrascario, o que há de 
ocelizações de gr. futuro 


Dão-se facilidades Prego 


neste cidade 
* combinar 


RESTAURANTE EM BRAGA 


PASSA-SE 


ÓPTIMA CLIENTELA. DOS MELHORES 

DA ZONA NORTE 

PASSA-SE POR MOTIVO DE DOENÇA 
CONTACTAR TELEF. 75517 BRAGA, DAS 9,30/11 
OU 14/15 HORAS 


COM 


TRESPASSA-SE 


ESCRITÓRIO - ARQUITECTURA 50 m? com W.€ 
FRENTE AO BOLHÃO RENDA 3,8500800 
Telef. 60117 - P. Varzim - Horse de expediente 


ALGARVE - APARTAMENTO 


— Julho/Agosto/Selembro — Bons apartamentos em vários 
locais — faça já à sua reserva, 


TERRA NOVA-VIAGENS E TURISMO 
Rua Firmeza, 588 —— Telef. 313297 4000 PORTO 


ALUGA-SE 


Área coberta com 690 m2 na zona 
do Parque 

Residencial da Boavista (Foco). 

Telefonar para: 65752 


ARMAZÉM 


Amplo e modemo asmasém com 1800 m2 area cobor 
egorhório, telefono, cobina de ala tensão no terreno, eago- 


PEDIDOS 


Mobilada pelo periodo de 1/2 anos pars casal 


estrangeiro, na zona da Boavista. 


Resposta & este jornal ao n.º 696. 


os, cais de carga, terreno livre 6.000 m2. a 4 Km. de Guia. 
Óptimos acessos. Resp. a este jornal so n.º 068. 


NÃO FUME 


EM RECINTOS 
DESPORTIVOS 
FECHADOS 


ja 


SETA Usadas) 


PROVENIENTES DE TROCAS 


CINDIÇÕES: 


JUROS MAIS ECONÔMICOS 
Emrada Inlolal 26% 
Fog. vié 26 mesos 


ACEITAMOS TROCAS 


RENAULT VENDIDOS C/ GARANTIA 
RENAULT 12 BREAK 


SERVIÇO 
Ss — SERVIÇO 
— & PORTAS — SERVIÇO 


RENAUT 4 z 


RENAULT 4 L — SERVICO 1981 
RENAULT 5 /TIVTA | TO [00 
AUSTIN MINE MEL 7/14/76 
AUSTEN MINI IMA 1m 
AUSTIN MINE CLUBMAN 191 
CHRYSLER 1978 
PA 124 ESPECIAL 1973 
FORD ESCORT 73/7%6 


NOTA: ra Agi AOS SABADOS DA PARTE 


ESPIRITO SANTO & FILHOS, LDA. 
Av* da República 820 —V N de Guia — Telef. 392560 


RENAULI 


“8 


MOTIVAÇÕES 


D Comercio do Porta 


CITROEN CX. 2500 DIESEL 


PALLAS — Estado de novo, vi 
tura garantida. Aceita-se troci 
Ver e trtar na Rua da Ale 
n.º 2069 — Porto. — Tel, 4945, 


UTOMÓVEI: 


=USADO 


RENAULT R 5 — 1976 — To- 
talmente revisto pintura nova, ex- 
celente estado, Ver e tratar na 
Rua da Alegria, 2069 — Porto 
— Telef, 494524, 


CITROEN CX 2500 — C/ 24000 
quilómetros. — Praça Velas- 
quez, 183, 


CITROEN GS 1220 BREAK — 
Particular a particular, ano 1976, 
Tecto de abrir em chapa, Impecá- 
vel, Dias úteis, telefone, 935839, 


CARROS — Fiat 127, 77; Re- 
nault R 5, 75; Peugeo! 204, 74; 


Opel 1204, 1974; Opel 1604 S, 
73; Volkswagen 1973; Daisun 
1200, 72; Opel 1700, 1964, 


Rua do Bonfim, 58-70 — Porto. 


DOLOMITE SPRINT — 8.000 
kms, 1980 sem averbamento, Acei- 
ta-se viatura em troca. Ver e tra- 
tar na Rua da Alegria, 206 
Porto, — Tel. 494524, 


DYANE NAZARÉ — 1977 — Im- 
pecável — Rua de S. Brás, 441. 


FURGONETA — Caixa aberta 
Transit 1977. — Rua do Bonfim, 
58/70 — Porto, 


FURGONETA — Mercedes — 
Benz 1972, — Rua do Bonfim, 58 


FIAT 131 MIRAFIORI C — 
45000 kms. 1 só dono 1978, Acel. 
ta-se viatura em troca. Ver e tra- 
tar na Rua da Alegria, 2069 — 
Porto, — Telef, 494524 


FIAT 12674 — Impecável 
Telef. 22206, horas expediente. 


FORD CORTINA MISTA DIESEL 
— Praça Velasquez, 183 


FORD ESCORT 1 


L — Carri- 


nha 17.000 kms, 1980, Aceita-se 
troca, Ver e tri na Rua da 


, 2069 — Porto — Te- 
, 494524, 


FIAT 127 DE 1976 — Com Kit 
Abarth — Rua de S. Brás, 441 


GARAGEM — Com estação de 
AUTOMÓVEIS — Compra-venda, 
troca, transacções rápidas. Con» 

te-nos. Av. Fernão de Maga- 


JAGUAR X 16 4.2 — Caixa auto- 
mática, — Praçá Velasquez, 183. 


JAGUAR MK 1 8 — Um 
dono, Praça Velasquez, “183. 


tar na Rua da Alegria, 2069 — 
Porto, — Telef, 494524, 


MERCEDES 190 DIESEL — Bom 
estado, cor preta. Preço em con- 
ta pela urgência, Telefone, 52289, 
das 8 às 12 e das 18 às 20 
horas. 


MASARATI COUPÉ 1956 — 
Sport — Vendo ou troca por car- 
ro de menor cilindrada ou por 
carro antigo conservado, Tratar 
pelo telefone, 880679 — Lisboa, 


OPEL 2,1 DIESEL — Ultimo 
modelo — c/ muitos extras. 
Praça Velasquez, 183, 


PEUGEOT 404 — STATION — 
5 lug, Est, nova. Revista, Novo 
motor — Particular a particular. 
Telef. 89149 — Fão (Ofir): 


PORCHE 914 — Desc. bom es- 
tado — 390 c, Telef, 9822217, 


PEUGEOT 504 — G.L.D, — Praça 
Velasq 183. 


RENAULT R 15 TS — Estado 
novo — Rua de S. Brás, 441. 


RENAULT R 12 BREAK — 
Estado de nova, um só dono, 
Aceita-se viatura em troca, Ver 
e tratar Rua da Alegria, 2069 — 
Porto — Telef, 494524, * 


DAIHATSU 
360 


1976 — 58.000 km, Bom 
estado, — Telef, 24910 — 
S. João da Madeira, 


Stand 
M. CRUZ 


FLA L8 = mirutlor) mista 
RENAULT 6 
FIAI 1 


FIAT 128 mista último mod. 
RENAULT 6 TL 

SIMCA 1000 — lspecias 
PASSAT - TB 

OPEL 2100 Diesey 
CITROEN GS — ntsta 
Rua Antero de Quental, 796 


Fel. 484289 — 4200 Porto 


Stand MAIA 


Av. Vernho de Magalhãos, 


Nos a TRA = rilds DT 
PORTO 
oricina == Rua do Guerra 
Junqueiro, 842 — Telefone 
arsenal Aron 
poucos mas bons! 
DORTINA 1800 4 P, 1979 
FIAT 197 1976 
MINI] CLUBMAN 16 
orar os e 
ESCORT 1 portas ... INB 
AUSTIN 1000 .... E] 
CARRINHA OPEL 
KADETT ... 


TOYOTA 4 p. 


Triumph Dolomite Sprint 


VENDE-SE 


Telefone, 480894 


(B.M.W. 1502 


De 1977. Optimo estado. 
Muitos extras, Ver no 
Stand BMW — Rua -de 
Sto. Tidefonso, 535 — Te- 
lefones 52503 e 557894, 


VOLVO 122-S 


50 contos — Falar c/ A. 
Sousa, Parque de Campis- 
mo de Salguciros, Anexo 
e/ 11 — Telef. 9810500. 


XX 


carros EEE USADOS 


CITROEN MEHARI 
CITROEN CX 2020 
OPEL 2100 Diesel Caravan 

CITROEN DYANE ER 


CITROEN GS BREAK PALLAS ,.. 
CITROEN GS BREAK PALLAS .. 
CITROEN D SUPER 5 PALLAS , 


CITROEN D ESPECIAL 20 


4) Filinto Mota, Sucrs. Lda. 


Rua Antero de Quental, 538 — Telet. 490721 


4200 PORTO 


ET 


A PERSPECTIVA DO NORTE 
DA REALIDADE NACIONAL 


RENAULT R-1Z Breno 1978 
CITROEN VISA cj novo 
RENAULT 6 
BM Wo iz 
RENAULT 16:78 
OPEL REKORD 
RENAULT 6 — eln 
portar É 
RENAULT 6 à portas 
RENAULT 4 L — de 
serviço a 1980 


STAND | CLEMENTE 


RUA DO BOLHÃO, 153 
PORTO 


Secção de Carros Usados — Rus do Heroismo, 291 — Telef. 557635-Porto 
AUTOMÓVEIS 


Morris Marina diesel . 


Citroen GS-1220 . 
Cortina Diesel 
Cortina 1600 mista 
Escort Station .. 


COMERCIAIS 


1976 -. Consul — DSL Mista .. 


dois | Transit — 100 Mista 


Vidro 1 Furgão Mercedes — 1,300, 


= DD 
FILIAL — OLIVEIRA DE AZEMEÉIS —- RUA FREI CAETANO BRANDÃO—TELEF, 62057 


VW I500.. 


CITROEN GS caixa aberta 


resmmmmasvamsa 1974: 


Codtiod EG fzcias ema 
MAZDA 818 MISTA DIESEL 
RD . 


AUTO COMERCIAL 


94 01,404 
CARROS USADOS 


| Rua de Santo 
URua dé For 
JOAO GA MADEIRA 


PORTO 


Tama 


AUTOMÓVEIS 


CHRYSLER 13078 ... 
MAZDA 818 COUPE 
SIMCA 1301 seres 


COMERCIAIS 


MAZDA — 818 Mista 
TRANSIT 100-Y 
LAND-ROVER Diesel 1965 
TRANSIT 1000 .......» 1969 


AR Telet PPC 
nf 


Telef, 


1976 
1973 
1970 


1977 
1975 


E 


23093 


DATSUN - SSS 


Particular vende, ano 1973, 1.º mão, estado novo, c/ extras, pela 
melhor oferta. Contactar Telefones: 023/4180 » 414520 
GUIMARÃES 


Carrinha Ford Escort - 4,35. 
Citroen ID Super 
Citroen Diane . 


. Citroen GS. 1220. 


Fiat 128 
Fiat 127 — 3 portas , 
Fiat 128 
VW Porsche-914 

Renault-16 TS... 
Porsche-912 .. 
Peugeot 304-8 
Peugeot 504 Diesel 


SEDE — RUA DE GONDARÉM, 
TELEFONE 689992 


493 


FILIAL — RUA OLIVEIRA MONTEIRO, 400 
TELEFONE 65651 


MERCEDES - GASOLINA 


ÚLTIMOS MODELOS — 350 SLC — 350 SE — 280 5 
COMO NOVOS — C/ GARANTIA 
TEL, 396163 RUA GENERAL TORRES, 702-1.º E 
VN. GAIA 


ÚLTIMO MODELO — COMO NOVO — VARIOS EXTRAS 
— PARTICULAR. E 
VER: R. GENERAL TORRES, 702-1.º E 
TEL. 396163 — V. N. GAIA 


Rolmeta, sal, 
CONCESSIONÁRIOS 


OPEL - HONDA - MAZDA - ALFA-ROMEO 


Viaturas provenientes de trocas com garantio 


AUTOMÓVEIS E FURGONETAS 


OPEL REKORD-CARAVAN 2300 D s/ Averb. 
uv 


RENAULT R$ ., 


TOYOTA Land-Cruiser ...., 


OPEL REKORD-CARAVAN 2100-D 


PEUGEOT 204 Break Dies; 


MORRIS MARINA Diesel . 
OPEL REKORD 2100 Diesel . 
SIMCA 1100 GLS .. 
“BMW 1602 
OPEL 1204 pt 
FIAT 124 ST 1600 .. 
ALFA ROMEO 2000 Berlina .. 
PEUGEOT 404 Mista Diesel 
AUDI 100 LS ..... 
PEUGEOT 404 - DIESEL ,. 


Rua da Picdade; 73 = Telefs, 


64769/692060 — PORTO 


tansmotor:. 


STAND DO CAMPO ALEGRE 
Rua do Campo Alegre. 690 — Tele! 687021 — PORTO 


RENAULT R 5 estado da novo 1979 
FIAT 128 de .. 1975 
SIMCA 1100 de 1972 


VEICULOS COMERCIAIS 


PEUGEOT 404 Chassis de 
FURGÃO FORD (ISENTO) .. 


STAND DE $. MAMEDE DE INFESTA 
Rua de Silva Brinco, 661 a 669 — Telet. 900636 


VAUXHALL CHEVETTE Station 
TOYOTA CORONA 4 portas de 
MINI 1000 de . .. eu. 
VAUXHALL VIVA Statlon (barata) de 
FIAT 127 .... 


1979 
1976 


1978 
1973 
1969 
“970 
1976 


RUA DE D. JOÃO IV, 864 


VENÂNCIO 


AUTOMÓVEIS 


Mercedes 280 SE — c/ extras 1974 

Mercedes 350 SL — e/ hard-top 
Mercedes 300 D — todos extras novo 
Mercedes 230 E — todos extras novo 

Ford Escort XR3 — novo 

Porsche 924 todos extras 

Porsche 911 Carrera 2.7 Targa 

Porsche 911 2,7 ar cond, tecto eléctrico, 
Porsche 911 T tecto elect, 

V. W. Porsche 914 2,0 m/ extras 

V. W. Golf GTI 5 vel. 1980 

V. W Golf GTI 4 vel, 

V. W. Golf Diesel 1.600 e. e, — 1981 

V. W. Golf GLD, 2 portas, e/ tecto corra 
V. W. Golf LD 

Y. W, Seiroco GLI c/ muitos extras — 1981 
V. W. Passat Brea!: c/ extras 1980 

Lancia Beta 1,3— 1981 
'albo, Matra 


Citroen 

Peugeot 504 Break Diesel 2,200 c. e. — 1979 
Peugeot 504 Break Diesel 

Ve W. 1303 8, impecável 
eee mm 


—m0000000— 
RUA DE SANTA CATARINA, 1104 — TELEFONE 27757 


4000 PORTO 


SN Ne 


19 DE JULHO DE 1981 


Consultores Portugueses Associados, Lda 


ÁREAS DE GESTÃO.E ORGANIZAÇÃO: Praça João do Rio, 3-5* dto W00 LISBOA Telef. 803721-894831 
ÁREA DE SISTEMAS HUMANOS: Ade Roma 42-1"039.1708 LISBOA Telef. 882739 


GESTOR DE PESSOAL 


Estamos a procurar preencher uma função situada ao mais alto nível de responsabilidade 


na área dos Recursos Humanos. 


O nosso Cliente é uma das mais importantes e competitivas empresas portuguesas que 
nos solicitou ecessoria no procesoo de selecção de um Gestor de Pessosl pera uma 
das suas unidades fabris situada na região de AVEIRO. 


A grande dimensão de unidade em causa, a tecnologia avançada de que dispõe, a 
importância da componente humana envolvida, definem, para esta função, um perfil 
técnico-humano, na qual uma efectiva experiência de Gestão Global em unidades 
industriais, uma formação de nível superior, preferencialmente técnica, a capacidade 
de entender o partilhar a linguagem «dos homens da produção» e, ao mesmo tempo, 
uma efectiva sensibilidade e apetência para gerir os problemas humanos inerentes a 
uma unidade de produção intensiva, constituem os traços mais acentuados. 

inerentes à posição 


Ao nível da personalidade a importância e responsabilidades 
implicam uma efectiva capacidade para liderar uma equipa de especialistas e técnicos 


de pessoal, elevada capacidade de diálogo e de negociação a todos os níveis de 


estrutura. bom senso e grande maturidade. 


As condições oferecidas pelo nosso Cliente situam-se ao nível das exigências da função 
quer em relação à posição estrutural, quer em relação às condições francamente atraentes 


e competitivas de remuneração. 


Garantimos rigorosa confidencialidade. 


As respostas incluindo C. V. detalhado deverão ser enviadas para Av. de Roma, 42-1.º Esq. 
1700 Lisboa indicando a ref. 1.637. 


EMPRESA COMERCIAL A ESTABELECER-SE EM BRAGANÇA 
ONDE TERÁ A SUA SEDE PRETENDE ADMITIR PARA OS 
SEUS SERVIÇOS INTERNOS COLABORADOR QUE SATIS- 
FAÇA AS SEGUINTES CONDIÇÕES 


— Experiência na execução de tarefas administrati 

— À vontade no atendimento de público 

-— Curso complementar de Contabilidade o Administração (Prefernclal 
mas não exclusivo) 

OFERECE-SE 

— Integração em conceituado grupo de empresas nacional 

— Vencimento inicial entre 13000$00 e 17 000$00, a estabelecer em 
função das aptidões e experiência dos candidatos. 

As respostas, acompanhadas de «curriculum vitae» detalhado, deverão 

ser enviadas para : 


s 


DIRECTOR ADMINISTRATIVO 
Apartado 8 
4471 MAIA CODEX 


OFICIAL DE ELECTRICISTA 


EXIGE-SE : 


— Muita experiência em construção tradicionãl e principalmente-em constru- 


ção túnel. 
-— Capacidade de chefia, 


OFERECE-SE : ! 
- Vencimento de 17 500800 ou superior, conforme capacidade demons- 


trada. ia E, 
- Bons prémios de produção e outras regalias, podendo atingir remuneração 


total de 27 500800. 
- Ingresso imediato no quadro da Empresa. 


Contactar, na Avenida da Boavista, 2671, Porto 
Departamento de Electrotecnia; Telef. 689238. 


A 48. 


MOTIVAÇÕES 


EMPREGADA DOMÉSTICA 


PARA COZINHA 


Pretende-se, para casa de 2 pessoas, na Foz do Douro, empregada para cozinha e mais 
alguns serviços. Quarto privativo, com casa de banho, televisão, ordenado mensal a combinar 
entre 8 000500 e 11 000$00, mais regalias sociais. Idade compreendida entre 30 e 45 anos 
Pessoa responsável a quem se possa entregar a casa. Indispensável as melhores referências. 

Carta a McCDONALD & CA., LDA. 

Apartado 96 — 4002 Porto Codex 


EMPREGADA DOMÉSTICA IN- 
TERNA—Com mais de 25 anos. 
Telefone 680656. 


EMPREGADA DOMÉSTICA — 
Interna, bom ordenado e todas 
as regalias sociais. Ensinamos a 
costura se o pretender. Telefo- 
nar para o n.º 87292 BRAGA. 


OPERADOR 
DE COMPUTADOR 


Com bons conhecimentos de 
contabilidade e trabalhando em 
computador Nixdorf precisa-se 
para trabalho temporário durante 
dois meses. Indicar condições e 
detalhes a jornal ao n.º 682. 


TAREFEIROS — Aceitam-se para 
assentamento de azulejos, estu- 
ques, areados e outros. Só In- 
teressa equipa com ou mais de 
8 homens. Contactar Jorge Vaz. 
Telef. 22549, Vila T'eal, ou Rua 
D. Pedro Meneses, 9,Vila Real. 


EVENTUAIS 


Para trabalhar durante o 
mês de Agosto. Contac- 
tar pelo telefone 394044 


Em regime de trabalho externo, para família residente no 
Porto (zona da Boavista) ela para serviço domóstico, ele 
pera motorista particular e outros serviços. Possibliidade 
Ee pngrasão a ao pros no quadro de empresa a constituir. 
legalias aci la média, Exigem-se informações. 

» esto jornal ao N.º 693. S Prep 


CORRESPONDENTE 
ALEMÃO INGLÊS 


Admite importante firma importadora de 
máquinas e acessórios para a indústria têxtil. 


Resposta com «curriculum vitae» indicando o vem- 
cimento pretendido em carta ao N.' 4386. 


OPAL — Rua do Bonjardim, 276-2.º — 4000 PORTO 


DEXTRA 


T'SHIRTS 


DEXTRA 


"MALHAS 


a 


Dr. FELINO DE ALMEIDA 


ECONOMISTA 


Admite-se economista para direcção financeira e administra- 
tiva, de preferência com experiência de postão. Oferoce-se 
did com futuro, Enviar «curriculum vitaos dotalhado 
ao n.º 688. 


LICENCIADA EM FARMÁCIA 


. Com prática de análises clínicas, para laboratório próximo 
do Porto. Resposta com «curriculum» ao n.º 695. 


2 COLABORADORES 


Empresa sector automóvel pretende admitir do sexo 
masculino, habilitados com o curso do ISCAP. 
Resposta ao nº 694. 


Doenças da Pele e Venóreas 


Rua Sá da Bandeira, 746-65* 
Telefone 29531 


Dr. MARCELO DE BARROS 
Especialista de Patquiatris 


Praca Humberto Delgado, 287-Lt 
Telefone m0n 


JORGE ROMARIZ 
CLINICA GHRAL 
Cons,: Rus Sô da Bandeira, 105-2,* 
Res: Bus 6 de Outubro, 826-1+ 
Telefone, 897500 
(Marcações » partir das 14 horas) 
Teletone, 22347/8/9 


Dr. AZEVEDO FERNANDES 
sr 


TÉCNICO PARA CERÂMICA 


COM CONHECIMENTOS PROFUNDOS NO FABRICO 
DE ARTIGOS DE FAIANÇA DECORATIVA. ZONA 
DE BARCELOS 


Pede-se «curriculum» e condições que pretende por carta ao 
n.º 666 deste jornal, 


Fernando Macenro dia (ruz 
Médico-Radiologiste 
Praça Municipal, 10 

Tel. 22767 — PENAFIEL 


LUIS LOPES 


Tratamento de flceras varicosas 
Rus de Vale Formoso, n.º 68) 
Teletone. 49429 - PORTO 


CARROS PARA INVÁLIDOS 


ESCRITURÁRIO /A 
PARA EMPRESA INDUSTRIAL NOS ARREDORES 


DE SANTO TIRSO 


EXIGÊNCIAS MÍNIMAS : 
— Curso Geral de Administração e Comércio 
-— Serviço militar regularizado. 
CONDIÇÕES DE PREFERÊNCIA : 
— Curso Complementar de Administração e 
e Comércio e/ou | 
— Prática de comércio. 
Os candidatos devem remeter «curriculum vitae» 
escrito pelo próprio «om as indicações: 
— Idade; 
— Classificação académica; 
— Funções desempenhadas no caso de ter expe- 
riência de escritório. 
Resposta ao n.º 680. 


NOVOS E USADOS. A MOTOR 
DE PEDAL OU A EMPURRAR 
COM ADAPTAÇÃO PROPRIA 


ABERTOS OU FECHADOS 
UM OU DOIS LUGARES 
SEBASTIÃO FERREIRA ] 


Rus do torrinha a 42) 
Veletone 25274 — PORTO 


E Es 
PSIA psicoLoGia APLICADA 


Empresa de produção de produtos avícolas, com sede no Vale 
do Vouga, admite 


CHEFE DE SERVIÇOS 
COMERCIAIS 


Habilitações literárias minumas 7 * ano liceal e da preterência com conhecimentos de 
tmarkoting a vendas 

Conhecimento e alguma experiência do sector. Dinamismo e boa capacidade do 
organização de serviços e de rede comercial onde exercerá controlo adequado para a obtenção 
dos objectivos estabelecidos pela política de vendas e expansão da empresa, na qual 
participará activamente em colaboração com a Direcção 

Idade compreendida entre os 27 e 35 anos 

Disponibilidade para deslocações frequentes no Pais 

Entrada imediata 

Ordenado a combinar, na base de 420 contos anuais e outras regalias 

Enviar «curriculum» detalhado para departamento de selecção PSIA - 1/78 


AV. DA BOAVISTA , 992-6"-Dt: 
TEL. 693797 - 4i00 PORTO 


0 | 
PSIA PsicoLOGIA APLICADA 


o 
PSIA psicoLoGiA APLICADA 


SELECCIONAMOS PARA EMPRESA NO PORTO, 
FUNCIONÁRIA 
para 
SECTOR DA CONTABILIDADE 


PERFIL DA CANDIDATA: 


*» Jovem com gosto pela contabilidade, curso do ISCA ou equivalente, que desejo 
começar uma carreira promissora, em Empresa com projecção nacional 


e Ordenado compalivel é regalias sociais 


"Resposta por escrito, com curriculo à Ret.* s7/9 


e 
PSIA psicoLocia APLICADA 
Empresa de produção e transtormação de produtos avicolas, com 
sede no Vale do Vouga, admite: 


LICENCIADO EM FINANÇAS 
GESTOR DE EMPRESAS 
OU BACHAREL EM CONTABILIDADE 


Para axercer a chefia dos serviços linanceiros e administrativos (contabilidade, análise 
de custos, tesouraria, pessoal); com experiência de tarefas relacionadas com o cargo; boa 
capacidade de análise eorganização, domínio de legislação liscale laboral. De preterôncia com 
idade compreendida entre os 30 e Y 
OFERECE-SE: 


na ordem dos 700 contos anuais, boas regalias sociais e estabilidade de 


Remuneras 
emprego 


nenta de Selecção PSIA - 4/7) 


Enviar «cgiriculum» detalhado para Dep: 


AV. DA BOAVISTA ,992-6"-Dt: 
TEL. 693797 - 4100 PORTO 


6 q 
PSIA PSICOLOGIA APLICADA j 


7 Comercio So Porta 
19 DR JLMO DE 199% 


NUMA PERSPECTIVA DE DESENVOLVIMENTO 
INTEGRADA NO MERCADO COMUM EUROPEU, 
C&l PRETENDEMOS PARA OS NOSSOS QUADROS: 


AUDITORES 


Somos umadas maiores firmas internacionais de auditores, temos escritórios 
em mais de 90 países « sornos mais de 25.000 pessoas em todo o mundo. 
EmPortugal, termos um leque de clientes, nacionais internacionais, privados 
e públicos de pequena, média e granda dimensão 

Com o objecli s de qualidade aos nossos clentgs e 
correspondermos & exp: Je O público tem perante os serviços que 
prostamos, temos um programa de formação continuo para os nossos 
quadros técnicos, do qual constam, para os primeiros três anos, os seguintes 
seminários. 


= Intcodução à auditoria (residencial, intensivo, duas semanas) 
omplementar (residencial, intensivo, uma semana) 

— Auditor-Senior (residencial, intensivo, uma semana) 

— Informática (residencial e intensivo, uma semana! 


Os seminários são realizados normalmente, em Portugal ou em Espanha. 
Todo o restante programa de formação se desenvolve na Europa e Estados 
Unidos 


OFERECEMOS AINDA; 


— Uma actividade dinâmica, propiciadora de contactos pessoais é de 
aquisição de experiência profissional em empresas comerciais, indus 
triais e de serviços 

auditoria com eventual e posterior especiali- 
zação em fiscalidade ou informática ou ainda transferência para o 
departamento de consultadoria de gestão 

- Revisões salariais anuais em função do mérito 

— Possibilidade de deslocações a outros paises, especialmente da 


PRETENDEMOS CANDIDATOS: 
— Licenciados em Gestao ou Bacharéis em Contabilidade 
— Tenham menos de 27 anos 
- Bons conhecimentos de inglês e outros idiomas (de preferência) 


- Carta de condução (de preterência) 


9s candidatos deverão enviar «curmcutum vitae» detalhado para: 


Rua Gonçalo Sampaio, 274-1.º Dio 
4100 PORTO 


[ajoners 
&Lybrand 


DACTILÓGRAFA 


Importante grupo de empresas admite para contrato a prazo, 
“dactilógrafa com domínio do francês e inglês 


Resposta a este Jornal ao n.º 674. 


Grande Empresa electromecânica dos arredores do Porto admite; 
y 


ENGENHEIRO 


REQUERE-SE: 


— Licenciatura ou hacharelato em engenharia mecânica, podendo em alter- 
nativa ser bacharel em engenharia electromecânica. 

— Experiência industrial refacionada com o ramo electromecânico na área do 
controlo de qualidade mecânica/dimensional e/ou produção. Preferen- 
cialmente no âmbito das máquinas eléctricas rotativas de média e grande 
potência 

— Capacidade de organização e planificação. 

— Facilidade de deslocação no pais ou estrangeiro, com eventuais perma- 
nências fora do Porto. 


— Dominio escrito e falado de linguas: ingles e trancês, 


— Serviço militar resolvido 


RESPOSTA EM CARTA A ESTE JORNAL AO N.º 683 


ENCARREGADO/A 


Admite, fábrica exportadora de artigos de vestuário, situada no concelho da Maia, com 
boas qualidades de chefia, dinamismo e comprovada experiência na indústria de 
“confecções em série 


PROPOSTAS EM CARTA À REDACÇÃO, AO N.º 661 
COM DETALHADO «CURRICULUM», 


O Comercio do Porto 


19 DE JULHO DE 1981 


EMPRESA DA REGIÃO DE SANGALHOS PROCURA, 
PARA ENTRADA IMEDIATA Ê 


SECRETÁRIA/0. 
DACTILÓGRAFÁ/O 


“FUNÇÃO: 


- Secrotarlar a direcção comercial, garantir a correspondência, | 


como estrangeiro o recepção de cientes, 


. PRETENDE-SE: 
= Formação escolar específica = 
« Bons conhecimentos das línguas franéêsa, Inglesa e alemã de 
preferência Ria s 
= Dinâmica, dotada de bom sentido de organização e capacidado 
de relacionamento 
- Experiência da função, 


OFERECE-SE: 
- Inserção numa empresa-em expansão 
«= Vencimento de acordo com as exigências da função 
Regalias sociais normais. 


RESPOSTA COM «CURRICULUM VITAE» DETALHADO 
. PARA ESTE JORNAL AO Nº 676. . 


. INSTITUTO PORTUGUÊS 
DE ONCOLOGIA 

"DE FRANCISCO GENTIL. 

CENTRO REGIONAL -DO NORTE 


NECESSITA DE; 
Técnico Superior de Saúde de 2." classe, 


do ramo laboratorial 
EXIGE-SE: 


=Virculo à Função Pública Já com a categoria mínima de Técnico, 
Superior de 2.º classe. . a E 

= Experiência anterior, devidamente comprovada, no domínio de re- 
ceptores blológicos, 


OFERECE-SE: 


«Vencimento da letra «G» (24.300$00), 
= Contrato além quadro. 


As Inscrições para o respectivo concurso documental devem ser 
Preenchidas, no prazo de cinco dias, de acorda.com a Circular afixada 
na Direcção de Pessoal, à Rua Dr. António Bemardino de Almeida, 
Asprela, Porto, durante as horas normais de expediente, 


Porto e LR.O,, 15 de Julho de 1981. 


O ADMINISTRADOR, 
Dr. António Henrique Leite Pereira Alves 


VENDEDORES 
TINTAS — VERNIZES 


e outros consagrados produtos afins, para antiga e categorizada fábrica com marca de enorme prestígio a nível 


Internacional, na cidade do Porto. 


OFERECEMOS as suas melhores condições de sempre, com ganhos invulgarmente excepcionais. Viatura e 
todas as despesas pagas. Seguro pessoal. Regalias sociais. Competente apoio técnico. Bom Ambiente. 


.« MASEXIGIMOS que tenhainfluências, muitas e boas relações no sector da Construção Civil, nomeadamente 
Empreiteiros e outras Indústrias e Comércio ligado ao ramo. Idade dos 28 aos 45 anos. Indispensável enviar seu 


Currículo profissional, se está ou não empregado. 
Guarda-se sigilo e que as respostas sejam bem claras. 


Carta ao APARTADO 692 — 4012 PORTO Codex 


JOVENS LICENCIADOS 


Importante grupo de empresas do Porto admite para os 
seus quadros, jovens licenciados com aptidões e vontade 
própria para fazerem carreira na área do Comércio Internacio- 
nal. Fundamental o domínio de duas línguas estrangeiras, 


RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 675. 


(O) Comércio do JJorto 


DELEGÁÇÃO 


REDACÇÃO e PUBLICIDADE 
Bairro de S; Vicente de Paulo 
(FFH) — Bloco C — 3.º-Dto. 
Apartado 176 — Telef. 23246 


VS IEA SS BREA SL 


Setembro. 
EXIGE-SE: 


= TAMANHO 38 


MODELO 


Importante empresa têxtil situada ria zona da Póvoa de Varzim, pretende candida- 
tas para passar a sua colecção Primavera/Verão 82 em todo o país durante o môs do. 


= 1,64 METROS (MÍNIMO) 

= FACILIDADE DE SE DESLOCAR NO PAÍS 

BOA APRESENTAÇÃO E NÍVEL CULTURAL 
Só deverá candidatar-se quem se encontrar dentro das condições exlaldas, 
RESPOSTA A.ESTE JORNAL AO N.º 679 


SOCITEM 


SOC. TÉCNICA DE EMPREITADAS, LDA. 
COM SEDE NA AV. DA LIBERDADE, 12/14-4.º DT.º = TEL, 72715 -H 


ADMITE 


“= MOTORISTAS DE PESADOS 


- MECÂNICAS DIESEL E MÁQUINAS 
DE TERRAPLENAGEM 


ENTRADA IMEDIATA 


Empresa têxtil da região de Braga, procura um agente de vendas 
para.a comercialização de tecidos que se destinam à confgeção 
masculina é feminina - 


. Exige-se: 
*> experiência de vendas 
= conhecimento do mercado 
= carro próprio 


Oferece-se: 

«boa remuneração 

= emprego seguro 

= assistência ao trabalho de vendas 


Resposta porcaria, com «curriculum vitae» 8 foto, à Administração ao 
n.º 1100-B. a; 


COMISSIONISTA 


VENDA DE RÁMAS TÊXTEIS E FIOS SINTÉTICOS TODOS OS 
TIPOS, DESTINADOS AOS SECTORES DE COBERTORES, 
- TÊXTEIS-LAR, ALCATIFAS, ETC. CONDIÇÕES A COMBINAR. 


— RESPOSTA AO N.º 672 


IMPORTANTE FIRMA IMPORTADORA E REPRESENTANTE 
DE EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS, com sede no Porto, 


VENDEDOR 


SELECCIONAMOS PARA EMPRESA DE ÂMBITO NACIONAL PARA TRABALHAR 
ZONA NORTE, UM VENDEDOR COM EXPERIÊNCIA EM MOVIMENTAÇÃO Di 
CARGAS (EMPILHADORES). 


PERFIL DO CANDIDATO : 
e Gostopelavenda | 
e Facilidade de contactós 
e Dinamismo e ambição 


(DE PREFERÊNCIA: 
e Experiência na venda, se possível no ramo de emplihadores 
e Conhecimentos de Inglês e Francês 
z 


A EMPRESA OFERECE: 
e Ordenado base+comissões 
e Viatura da empresa | 
e Apolo efectivo nas-vendas 
e Regalias sociais 


Resposta por escrito com currículo à ret.º Jus 
PSIA « PSICOLOGIA APLICADA 


«Av, da Boavista, 992-6,º-D1.º 
4100 PORTO 


RERARAGERRREG E 


pretende admitir 


VENDEDORES 


*para trabalhar na zona Norte do País é entrada imediata 


e Procuramos profissionais Jovens e dinâmicos, com o 5.º ano ou equivalente e.boa cultura 
geral, de preferência com experiência ou conhecimentos da vendas; situação militar regularte 
zada, residência no Porto ou arredores, carta de condução, viatura própria (de, preferência) o 
Idade entre 25/35 anos, 


e Propomos-lhe Integração numa equipa dinâmica com apolo constante e bom ambiente do 
trabalho, formação (curso de vendas) e treino de especialização, bomnível de contactos e um 
verdadeiro desafio à sua capaçidade de trabalho, em termos de esquema do remuneração, 
(ordenado base, comissões, prémios, subsídios, ajudas da custo diárias) além de outras 


regalias. . 
Envie-nosasua candidatura com ecurriculum, detalhado, para an/Delegação do Porto, sobaref, 
a23/81/CP. k 


ORGANIZAÇÃO E GESTÃO/MARKETING/INFORMÁTICA/FORMAÇÃO 


LISBOA- Av. 5 de Outubro, 122 — 10COLISBOA — Telofs.76704/08 
PORTO - R.Fatia Guimarães, 363-1º - 4000 PORTO — Tels, 402161-402903 


“A QUALIDADE NA INFORMAÇÃO 


7 MOTIVAÇÕES E Seta 


y EDP/Empresa Pública 


Direcção de Equipamento 
Sector de Equipamento Hidráulico 


Aqmite para os seus Departamentos, no Porto 
(em início de carreira) 


ENGENHEIROS TÉCNICOS CIVIS 


Concurso n.º 13/81-E 


ENGENHEIROS TÉCNICOS 
ELECTROMECÂNICOS 


Concurso n.º 15/81-E 


EXIGE-SE 
- Bacharela” 
OFERECE-SE 
- Remuneração e regalias sociais em conformidade com o AE em 


vigor, 
— Horário de 40 horas semanais. 


Os interessados deverão fornecer os seguintes elementos, sendo 
indispensável que o façam pela mesma ordem e na sua totalidade. 


— Identificação do concurso a que se candidatam; 

— Nome; 

— Residência (com código postal); 

— Data de nascimento; 

— Ano de formatura; 

— Classificação final; 

— Estabelecimento de ensino onde conciuiram a formatura; 
— Experiência profissional (trabalhos efectuados). 


As respostas deverão dar entrada até às 18 horas do ala 28/7/81 — 
entregues passoalmento ou pelo carreio — no 


SECTOR DE EQUIPAMENTO HIDRÁULICC 
Departamento do Trabalho — GRH 
Rua do Bolhão, 109-4.º 
4000 PORTO 
Os candidatos mesmo que já tenham feito a sua inscrição na 


Empresa, devem, no caso de estarem interessados, respander a este 
aúncio 


EMPREGADO 


DE ESCRITÓRIO 


Admite-se, de preferência com prática, para com 
ferência de facturas de fornecedores e conheci- 
mentos de dactilografia. Serviço militar cumprido. 
Responder com fodos os dados, à Redocção ao 
mn 691, 


ENG.º TÉCNICO 


Empresa de construção civil em expansão c/ sede no 
Porto admite um eng.* técnico para secção de estudos c orça- 
mentos, 

Resposta com «curriculum» ao 0.º 684, 


«PROSPECTOR 
DE VENDAS» 


Precisa-se, com conhecimento e ex- 
periência do ramo metalúrgico. para tra- 
balho em território nacional. 

Oferece-se bom vencimento, comis- 
sões, automóvel e possibilidade de resi- 
dência em qualquer ponto do país. 

Enviar curriculum com indicação de 


fontes de informação “idóneas ao apar- 
tado 28, 3460 Tondela. 


EO Electricidade de Portugal 
* EDP/Empresa Pública 
Direcção de Equipamento 


Sector de Equipamento Hidráulico 


Admite para os seus Estaleiros 
(em início de carreira) 


ENGENHEIROS CIVIS 


Concurso n” 9/81-E 


ENGENHEIROS ELECTROTÉCNICOS 
Concurso nº 11/81-E 
EXIGE-SE 


— Licenciatura 
OFERECE-SE 


— Remuneração e regalias sociais em conformidade com o RE'em 
vigor, 
— Horário de 40 horas semanais 


Os interessados deverão fornecer os seguintes elementos, sendo 
indispensável que o façam pela mesna ordem e na sua totalidade. 


— Identificação do concurso a que se candidatam; 

— Nome; 

- Residência (com código postal): 

— Data de nascimento; 

— Ano de formatura; 

— Classificação final, 

— Estabelecimento de ensino snde concluiram a formatura; 
— Experiência profissional (trabalhos efectuados). 


As respostas deverão dar entradzaté às 18 horas do dia 28/7/81 — 
entregues pessoalmente ou pelo coreio — no: 
SECTOR DE EQUIPAMENTO HIDRÁULICO 
Departamento do Trabalho — GRH 
Rua do Bolhão, 109-4.º 
4000 PORTO 


Os candidatos mesmo que já tenham ferro a suavnscrição na | 
Empresa, devam, no caso de estarem interessados, responder a este | 


aúncio. 


é » 
y Electricidade de Portugal 
EDP/Empresa Pública 


Direcção de Equipamento 


Sector de Equipamento Hidráulico 


Admite para os seus Estaleiros 
fem início de carreira) 


ENGENHEIROS TECNICOS CIVIS | 


Concurso nº 14/81-E 


ENGENHEIROS TÉCNICOS 
ELECTROMECÂNICOS 


Concurso n.º 16/81-E 
EXIGE-SE 
— Bacharetatl 
OFERECE-SE 


Remuneração o regalfas sociais em conformidade com o AE em 
vigor; 
«Horário de 40 horas semanais. 


Os interossados deverão fomecer os seguintes elementos, sendo 
indispensável que o façam pela mesma ordem e na sua totalidade. 


» Identificação do concurso a que se candidatam; 

— Nome; 

-— Residência (com código postal); 

+ Data de nascimento; 

=Ano do formatura; 

lassificação final, 

«— Estabelecimento de ensino onde conclulram a formatura; 
— Experiência profissional (trabalhos efectuados) 


As rospostas devorão dar entrada até às 18 horas do dia 28/7/81 — 
entregues possoalmente ou pelo correio — no: 


SECTOR DE EQUIPAMENTO HIDRÁULICO 
Departamento do Trabalho — GRH 
Rua do Bolhão, 109-4.º 

- 4000 PORTO 


Os candidatos mesmo que já tenham feito 'a sua inscrição na 
Empresa, devem, no caso de estarem interessados, responder a este 
aúncio, 


Electricidade de Portugal 
EDP/Empresa Pública 
Di-acção de Equipamento 


Sector de Equipamento Hidráulico 


Admite para os seus Departamentos, no Porto 
(em início de carreira) 


ENGENHEIROS CIVIS 


Concurso n.º 8/81-E 


ENGENHEIROS ELECTROTÉCNICOS 


Concurso n.º 10/81-E 


ENGENHEIROS MECÂNICOS 


Concurso n.º 12/81-E 
EXIGE-SE 


— Licenciatur 
OFERECE-SE 


— Remuneração e regalias sociais em conformidade com o AE em 
vigor, 
— Horário de 40 horas semanais. 


Os interessados deverão fornecer os seguintes elementos, sendo 
indispensável que o façam pela mesma ordem e na sua totalidade. 


— Identificação do concurso a que se candidata; 
— Nome; 

— Residência (com código postal); 

— Data de nascimento; 

— Ano de formatura; 

— Classificação final; 

— Estabelecimento de ensino onde conciuiram a formatura; 
— Experiência profissional (trabalhos efectuados) 


As respostas deverão dar entrada até às 18 horas do dia 28/7/81 — 
entregues pessoalmente ou pelo correio — no: 


SECTOR DE EQUIPAMENTO HIDRAULICO 
Departamento do Trabalho —- GRH 


Rua do Bolhão, 109-4.º 
4000 PORTO 


Os candidatos mesmo que já tenham feito a sua inscrição na 
Empresa, devem, no casa de estarem interessados, responder a este 
aúncio à 


COMISSIONISTA 


COMBINAR, 
RESPOSTA AO N.º 67' 


Empresa Metalomecânica 
SITUADA EM V. N. GAIA, ADMITE PARA OS SEUS QUADROS: 


SERRALHEIROS DE 1.º 
SERRALHEIROS DE 2.º 
SERRALHEIROS DE 3.º 


Resposta a este Jornal ao n.º 687 


SERRALHEIRO MECÂNICO 


(ADMISSÃO IMEDIATA P/BRAGA) 


Para secção de manutenção de fábrica 


EXIGE-SE 


- Experiência 
- Situação militar ragularizada 
- Carta da conduçãr 


Resposta ao Apartado 44 — 4701 BRAGA 


EDUCADORA .DE INFÂNCIA 


ADMITE-SE 
Competente, da Escola Paula Frassinetil, em Jardim de 
Infância próx. do Porto. Telef. 9822122 


SÓCIO CAPITALISTA 


EMPRESA INDUSTRIAL DO RAMO METALOMECA- 
NICO, ÚNICA NO NORTE DO PAÍS E DE GRANDE 
RENDIMENTO, ADMITE SÓCIO COM CAPITAL PARA 
DESENVOLVIMENTO. 

ASSUNTO SÉRIO, MOTIVO A VISTA. 


Resposta: ao “N.º 663. 


» 


VENDA DE FIOS INDUSTRIAIS PARA COSEA SACOS, FIOS DE 
BALCÃO E OUTRAS APLICAÇÕES. PRECISA-SE, CONDIÇÕES A 


O Comercio So Torto 
nO DE 


JULHO DE 1991 


ANDAR PRONTO HABITAR — 
€/ cozinha hall, s. comum, 3 
muartos, 2 banhos, garagem In- 
dependente etc. lugar privilegia- 
do junto Av, Boavista/C. Alegre 
671241-60360-667351. 


PARA QUALQUER REGISTO 
ARLINDO DE SOUSA 


Marcas e Patentes, Lda. 


R. Sá da Baneida, 706-2., Esq 
Telofono, 29106 — PORTO 


ARMAS DE CAÇA — Aos me- 
fhores preços. Também troca e 
compra. Grande sortido de ar- 
tigos de caça e pesca. Descon- 
tos para revenda. José Dias 
Correia, Lda., Av. da Repúbl 
346 — Gala. Telef, 390735. 


BATERIAS — Para coelhos, 
muito baratas. Telef. 9642374, 


CAMBOTAS 


Oficinas de; 
Belmiro de Sousa 
Duo de Senta Cotarina, 1475 

Tolol. 401706 - 4056 
“e 400 PORTO 


CACHORROS SERRA DA ES- 
TRELA — L.O.P. Fos. do Caom- 
peão TARG. R. Costa Almel- 


da, 191-1,º (à Arca D'Água) 


CASA DE R/CHÃO E ANDAR, 


CADEIRÕES ANTIGOS — Do 
espaldar. Beretos. A. Silva Te- 
pada, 149 — Telef. 488521, 


garagem pera 2 carros e Jardim, 
S frentes, devoluta, Isenta de 
sise, com escritura na mão, auto- 
carro à porta é perto de escolas, 
ne R. Margaridas, 116, Bairro do 
Amial. Ver no local, hoje, das 


10 às 12 e dee 15 às 18 hora 


CASA NA FOZ — Vende-se C/2 
independentes, en- 
uma devoluta. Car- 
cção ao n.º 690. 


GARAGEM 


Com estação de serviço, vendas 
de combustíveis e recolhas de 
viaturas, vendo no centro de 
Vila próximo do Porto. Tam- 
bém se vende o prédio, Carta à 
Redacção ao n.º 677. 


LINDA MORADIA — VENDE- 
“SE — Em S. Félix da Marinha 
— Gaia. Casa devoluta com 6 
divisões, quintal, jardim e peertn- 
sas. Pronta a habitar s/ obras, 
Ópt. acesso e transp. próximo. Te- 
lefonar das 20 em diante 9620102, 
a ti A 


MAQUINAS REGISTADORAS— 
Manual 6.000$00 EfESTE 


O eaR TO 
ires outra electrónica, te. 


pesos tosa 
MÁQUINA DE ESCREVER AL- 
DER — Eléctrica. Como o 


Barata. — R. Silva Ti 
Telef: 488521. apaga alto: 


nua Fotográfica PENTAX — 
mx 50 mm 1,4 e/ estojo 
» e. — Telef, 564676, 


MOBÍLIA ANTIGA — Sela de 
wntar. Henrique Il Pequena. Bar 
rato. R. Silva Topado, 149, Tele- 
fone, 488521. 


MORADIA 


EM AZURARA (Junto 
à Estrada Nacional) — Tem 3 
quartos, sala comum, hall, salão, 
cozinha, casa de banho, ete,, com 
garagem quintal e jardim. — Esc, 
3.650 000800, sujeito a propostas, 
Trata. Telef. 63585 — Vila do 
Conde, 


MORADIA 


Com 5 quartos, frande sala co- 
mum, 2 q. banho, cozinha com 
móveis, despensa, terraço com 
anexos, jordim e garagem. Pró- 
ximo à Circunvalação, à entra- 
da da Via Norte. 3980 contos. 
Telef. 24963. 


MORADIA HISTÓRICA 


Nova, erguida nos escombros do 
Palácio que foi da Rainha D. 
Mafalda, na rede, ao fundo de 
Mesão Frio, Está integrada numa 
quinta da região demarcada do 
Douro, mas tem entrada inde- 
pendente, com bom acesso. Vista 
deslumbrante sobre q Rio Douro 
e Regito. Pode ter Adega, arma- 
zém, terraços, jardim e quintais, 
Vende-se ou pode trocar-se por 
moradia ou andares no Porto ou 
arredores. — Falar Tel, 380912 
— Porto, horas úteis. 


ANDARES DE 


Enmesindo / Gar. 


3.380 0, — Pri 


É PREDINORTE = 


PREDINORTE = PREDINORTE = PREDINORTE == 


= PREDINORTE = PREDINORTE = 


3 QUARTOS 


2.300 C. — Rio 


Tinto/Gar, 


3a (19/A,)" MIDONA 


—— 6pt 


HABINORTE 
Proprtadados 


ANDARES EM GVAR 


DE 2, 3 E 4 QUARTOS, C/ GARAGEM, DESDE 2750 CONTOS 


AV. DA BOAVISTA, 253-2.º 
ESTACIONAMENTO 


investimento —— 
— 20% DE ENTRADA — RESTANTE NA ESCRITURA 


PISO (NO PARQUE DE 


SHOPPING CENTER BRASÍLIA 


TELEFONES 63844-666766-666220 
(ATENDEMOS TODOS OS DIAS DAS 10 AS 24 H. INCLUINDO SÁBADOS E DOMINGOS) 


PORTO 


1 <= PRDINONE & 


APA RTAMENTO 
PORTO 


RECUADO COM 
2 TERRAÇOS 


Em acabementos, próximo 
da Areosa, 1 quarto c/ arru- 
mo e lavatório, sala comum 
o/ fogão, cozinha, q. banho 
completo. Amumo o GARA- 
GEM individual. 


PREÇO: 2.100 C. 


&= PNDINORTE && 
ANDAR 


EM ERMESINDE 
Garagem individual 


Próximo da Estação, nos 
acabamentos, composto de 
3 quantos, eala comum, co- 
ainha, despensa, 2 q. banho 
s varanda. 


PREÇO: 2.150 C. 


É PREDINORTE EE 
ANDAR É 


A AV. FERNÃO 
MAGALHÃES 


Novo, zona sossegada, de 
3 quartos, saia comum o/ 


GARAGEM 
é arrimo Individual. 


PREÇO: 3.950 C. 


RUA DE CAMÕES, 93- 2º: 40D0 PORTO WTELPS,98 383348 (B,A.):319053 


PREDINORTE && PREDINORTE && 


HABINORTE f 
proprtadades 


INSTALAÇÕES FABRIS 


FREIXIEIRO — MATOSINHOS 


Unidade industrial com 1700 m2 de área coberta, 1600 m2 de área descoberta, refeitório, 
1 escritório com 50 m2; acesso aos TIR; cabina de alta tensão 400 Kva; 
com 8 m3/hora. O pavimento da área descoberta é em paralelo. 


VENDE-SE TUDO por 22.000 contos 
ARMAZÉNS DENTRO DA ZONA PORTUÁRIA 
Várias áreas de 500 a 15.000 /m2 a 9.000$ e 10.000$ / m2»» 


AV. DA BOAVISTA, 253-2.º 
ESTACIONAMENTO 


(Atendemos até às 24 
domingos e feriados) 
À 


SHOPPING CENTER BRASÍLIA 
TELEFONES 63844-666766-666220 


PREDINORTE == 


poço, água própria 


PISO (NO PARQUE DE 


PORTO 
horas, incluíndo sábados, 


ANDAR DE LUXO 


6.500 CONTOS 
No Foco, à Av. da Boa- 
vista, invulgar área re- 
sidenclal, Magnif. apo- 
sentos. Garagem (3 
carros). Excepcion. pa- 
norama sobre a cidade 
e mar. Tr.: J. AGUIAR, 
R. Gonçalo Cristóvão, 
nº 131º — Teleís. 
315750/319016. 


LOJA 


A Faria Guimarães, em 
prédio de gaveto de exce- 
lente construção, em bom 
local, com cerca de 50 m2 
e boas montras. Arrenda- 
da a inquilino idóneo. 
Preço, 1.000 contos. Tele- 
fone, 311591 (dias úteis). 


MÁQ. ESCREVER 
ELÉCTRICA. 


Como nova, marca Facit 
mod. 1820, melhor oferta. 
Ver das 8,30 às 16 horas, 
Barbosa & Almeida, SARL 
— Tels. 9820972/3/4/5. 


DD 


NA R. PINTO BESSA 


POR 3.750 CONTOS 
Excelente prédio, de 
cave, r/c e 2 andares, 
ALUGADO a inquilinos 
comerciais (4) e de 
habitação (3). Tem 
uma habitação DEVO- 
LUTA. Frontaria em 
cuuleio: Próx. esta- 
de Campanhã. Tra- 
dai 4. AGUIAR, R, Gon- 
galo Cristóvão, 13-1 


Tels. 315750/31901 | 


PEUGEOT 404 197] | 


Melhor oferta. Ver das 
e 


8,30 às 16 h,, Barbosa & 
Almeida, SARL, Avintes 
POR 1450 
CONTOS 


— Tels. 9820972/3/4/5. 
A Rua de Cedofeita, 
próx. dos liceus, com 
1+1 quartos, sala, co- 
zinha é q. banho. MO- 
BILADO e DECORA- 
DO. Boa situação. Tra- 
ta: J. AGUIAR, R. Gon- 


galo Cristóvão, 13-1.º, 
Tels. 315750/319016. 


E 


POR 2300 CONTOS 


EM ERMESINDE 


Excelente habitação, 
em RÉS-DO-CHÃO, c/ 
GARAGEM indep., "ja 
dim e quintal. Óptimos 
aposentos (3 quartos). 
Constr. de 1.º, c/ bom 
acabamento. Transpor. 
a 100 metros. Trata: 
3. AGUIAR, R, Gon- 
galo Cristóvão, 13-1.º, 
Teis. 315750/319016. 


ÉDIO 
A menos de 50 m da Ave- 
nida Marechal Gomes da 
Costa, antigo, de r/4 
andar, logradouro e 
xos, podendo entregar- 
devoluto se assim convier 
so comprador, Preço 
2.200 contos. Tel. 311591 
(dias úteis). 


o- 


Mande executar] 
GRAVURAS | 


|-nas Oficinas | 


|do nosso.Jornal| 


À ROTUNDA DA BOAVISTA — APARTAMENTO 

VER HOJE, DOMINGO, NO LOCAL DAS 15 AS 
18 HORAS, NA RUA 5 DE OUTUBRO, Nº 160 — 
HABITAÇÃO 41, em imponente edifício comercial e he» 
bitacional, tendo 1 quarto, roupeiro, boa sale-comum, cozi 
nha com móveis e exaustor, despensa, banho completo e 
varanda, Forrado e alcatifedo, 

PREÇO: 1.900 CONTOS — Boa oportunidade... 


JOSE GUIMARÃES ProrrieDADES 


Avenida da Boavista, 967-2.º Dt* — 4100 PORTO 
TELEFONES: 697828 ou 697928 


(o) CONSELHEIRO 


TRANSACÇÕE 


| - PALMEIRA, 


ANDARES X het — 
10,500 0, 
— RODOVIARIA T3 x 17506, | — FEIRA | “NOVA, 38 het, — 
— MAXEMINOS TA ue 18006] O nO UNHO): 90 best. 
— AMOREIRAS T8 ... 22006 Sao » 
— SOUTINHA Tê rw 2406 | PYOA DE LANHOSO 1 
— CAFE POLO 3 3 200 e, heot: — 6000 6, 
— SÃO VITOR T8 22506. -— QUINTA DA PENA — 
AV. 81 JAN. T8+1 3200 6 6 hect, $5000: 
-— RODOVIARIA 8 mw 2106 | — VILA VERDE, 18 heot — 
— AREAL T2+ 10506: | - 200000. 
2 MONTÉLIOS.T3 ... 2850e | — POVOA Di LANHOSO — 
— HOTEL TURISMO 18 Nest. — 4 700 4: 
T4+ ee TO e. 
LOJAS 
MORADIAS — ENGUARDAS — 140m3 — 
TE 2800 « 
— PONTE DO BICO m 3606 | AMA — 40 mo 
— GONDIZALVE 6200 6. 6500 6. 
— BOM JESUS . 620 -— R. SARDOAL — Mimi — 
— POVOA LANHOSO 16 80 o. 40% 0, 
à 7 —R. DAMIXO DE GOI — 
— POVOA DP VARZIM 606, si 
— BNGUARDAS — 3% mi — 
QUINTAS 3,000 0: 
— GULBENKIAN — 480 m2 — 
— GUIMARÃES, 10 hect — 2800 0, 
14,000 e. —R. DA FABRICA — 2 ma 
— CRESPOS, 3 heot. — 2000€. | — 4200 


TEMOS MAIS, Re NOUTROS LOCAIS. 
CONSULTE-Nt 


CAMPO DA INHAS 03-3,º — Telef. 23042 — BRAGA 


«O Comércio do Portos 
Nº 45 19-7-81 


tg 


ir 


TRIBUNAL CIVEL 


DA COMARCA 
DO PORTO 


8.º JUIZO 


ANÚNCIO. 


Proc. 6467/1/1.+ 


EXAUSTORES DE JANELA 


ROBUSTOS 
EFICIENTES 


SILENCIOSOS 
Made It United Kingdom 
ESTABELECIMENTOS DE IMPORTAÇÃO 
ERNESTO, R PIOLINEIRA 


Rus Mousinho da Silveira, 195-1,º 
4000 PORTO 
Telefs. 22031/314474 


O doutor Alberto Pedro de Carva- 
“lho Taxa, juiz de Direito do 8; 
Juízo Cível da Comafca 


acção sumária que Emídio da 
Raposo: 16$ Filhos - Comércio 
Indústria Tóxteis, SARL, com 
em Minde, Alcanena, move contra. 
administrador e credores da m 
falida da Fábrica de Contecçi 
Bchimming, sociedade comerci 
porquotas, com sede na Rua Mani 
Pintode Azevedo, 609, desta cidade” 
correm éditos de DEZ DIAS cont 
dos da 2.º e última publicação des! 
anúncio, citando os credores da r 
ferida massa para, no prazo de DE; 
DIAS findos os éditos contestar 
querendo, a referida acção sob) 
de, não o fazendo, ser reconhecido 
crédito reclamado e graduado 
lugar que lhe competir da Im; 
cia de 465 143800, proveniente 
divida ao autor Emídio da Siva Ra 


poso & Filhos. ) 
Porto, 8 de Julho de 1987 


do seu casamento O juiz de Direto, 
começa da: Alberto Pedi 
com os artigos da de Carvalho Tora 


Casa dos Noivos 
q RUA 81 DE JANEIRO, 175 


Es PORTOS 


A Escriturária, 


Ana Maria Lima 
Santos Silva 


A 8 Km DA GUARDA 


[ESTRADA VILAR FORMOSO) 


Alugam-se Armazéns de Vinhos 


27 cubas com a capacidade de 1 milhão de litros. 
Area coberta de 1.000 m2. Com os indispensáveis 
apetrechos para funcionalidade imediata, 
Informa-se na Rua Balha e Melo, 13 
GUARDA 


54 MOTIVA: ÕES Essa Ea rot acer 


- VENDAS - 


MORADIA DE LUXO 3250 CONTOS 


Urbanização do Lidador — Pronta a habitar 


De 3 frentes c/ 2 pisos, 3 quartos, escritório grande, sala 
comum, garagem, jardim e anexos. 


Telefones 63844-666766-666220 
HABINORTE 
propriedades 


Atendemos até às 24 horas 


televisão acores 


PAGUE EM 12 MESES 
a” cego DE 


Menos profundidade (40cm) 

Melhor imagem, 

Cinescópio 56cm Super-Bright 
Sistema de som paralelo Cena sound) 
Caixa em madeira de jacarandá, 


CENTRO COMERCIAL E 
RESIDENCIAL DA 


CURIA 
EM PLENO CORAÇÃO DA BAIRRADA 


MAGNIFICA ESTÂNCIA TERMAL E DE TURISMO 


Agora para apoio destas dims indústrias criamos uma 
zona residencial e comercial onde poderá comprar para a 

ou para rendimento — habitações e, comércio de boa construção, 
com bons acabamentos. 


TEMOS HABITAÇÕES COM 


Hall, sala-comum, 1, 2+71, 3+1 o 4 quartos, 
7 0 2 banhos, corinha com móveis e exaustor, despensa, 
lavandaria o varandas. 


Preço: 1750 0. — 30000. — 4000 c. 


Estabelecimentos para vários ramos de negócio com 
a área do 91,5 m2 e 115 mZ 


Preço: 3.500 c — 430 o. 
SINAL: 30 % 
MAIS INFORMAÇÕES : 


ia vertical — imrnenors 


RUA GONÇALO SAMPAIO, 353 (ao Mercado do Bom 
Sucesso) —— PORTO — Telef. 699706/746/766 


VENDE-SE 


QUINTA, com 60.000 m2, extensa área arborizada, piscina, 
residência em granito, óptima construção, casa agrícola e 
abundante água, em Vila Nova de Gaia. 

Falar para o telefone 492423 — Porto, em qualquer dia 
útil, excepto aos sábados, das 9 às 12 ou das 14 às 17 horas. 


VENDE-SE 


«QUINTA DO ESPINHAL» 
CANELAS — ESTARREJA 


A 990m de Estrada ESPINHO-AVEIRO. Pomar, terreno la- 
vradio o/ abundância de água, pinhal, vinhas. Óptima casa 
restaurada c mobilada, Área 15.000m2. Motivo retirada 
Contactar telef. 922134 (rodo do Porto). 


VENDE-SE EM BRAGA 


Estaleiro de sucatas equipado com prensa hidráulica, c/ capa- 
cidade de prensar 3 toneladas, e comércio de pecas usadas 
para todo o tipo de veículos, instalado em terreno próprio 
c/ área de aproximadamente 2505 m2, parte da qual coberta 
Perfeita laboração com um fornecimento médio à Siderurgia 
de Lebre (com capacifade para 100/120) de sucata 
prensada. 


Grande stock de peças e sucatas. Alvará de fornecedor à Side- 


“DIVERSOS: 


CAVALHEIRO — 33 anos, eco- 
nomista, 70 contos mês, barco e 
carro, deseja conhecer jovem até 
30 anos p/ fins matrimoniais. — 
«A Família». R. Bonjardim, 668- 
-2º e 378:1º — Telef, 22715 e 


lefone, 824485. 


MATRIMÓNIO. — Cavalheiro, 
28 anos, bancário, c/ apart. de- 
seja conhecer senhora p/ formar 
ar feliz, «A Família». — R. Bon. 
jardim, 668.2º e 378-1º — Te- 
2715, e Lisboa, R. Ma- 

— Telefone, 824485, 


DIVERSOS: 


MATRIMÓNIO —: Cavalheiro, 
31 anos, funcionário público, 30 
contos mês, carro, deseja conhos 
cer menina até 25 anos p/ futuro 
compromisso. «A Famíliap. Rua 
Bonjardim, 668-2º e 378-1.º — 
Telef. 22715. e Lisboa R. Maria 
252º — Telefone, 824485. 


VEDOR DE ÁGUA 


Pessoa competente indica local 
e profundidade. Informa por fa- 
vor Casa Branquinho, Rua do 
Souto, 128 — Telef. 22633 — 
Braga. 


“EXCURSÕES ESPECIAIS 


PREÇOS SENSACIONAIS SUPERPULLMANS SCANIA 
+ HOTEL DE 1.º 

MADRID 5 dias 16/7; 1, 9, 16/8; 1, 9, 16/9 6.96U5u! 
ANDORRA 5 dias 24/7; 7 6 24/8; 7 e 24/9 q,26054L 
TANGER E SEVILHA 6 dias 1/1; 7, 17/8; 7 e 17/0...  So005U 
LOURDES 6 dias 17/7; 9, 17/8; 9 e 17/0 
PALMA DE MAIORCA 6 dias 23/7; 6, 29/8; 6, 239 
BARCELONA 6 dias 28/7; 6, 28/8; 6, 29/9 
PARIS 6 dias 16/7; 1, 16/ 


Garantia total. 


GUIMAR RÁDI Di 


SU q SS SS 3 333333338 


a vertical PROPRIEPADES 


TEMOS UMA CASA PARA SI! 
HOJE AINDA COMPRA A TEMPO, CONSULTE-NOS! 


rurgia. Empilhador, camião c/ gruz, etc. Com ou sem encargos 
de pesei Os interessados devem contactar para o Telef. 25905 
— Rede Braga. 


24/8; 7, 24/9 
HOTEIS — APARTAMENTOS — PASSAPORTES 
AVIAÇÃO — COMBOIO 

R. Alexandro Herculanc 


ESCAMARAUTUR 


ne MONTAGENS 


DE-ANTENAS PARA TV 
Tel. 384415 


EXCURSÕES 


ie 1868 4.200 C— A Costa Cabral — gar ESTABELEC./ARMAZÉNS — MINI-EUROPA — 16 dias — Partidas: Agosto/Sotembro 
1964 1.280 C. — Costa Cabral 1697 4.350 C, — À Constituição — gar — ITÁLIA — 16 dias — Partidas: Agosto /Setembro 
LO Tso GA Ramada Alia 1603 4430 C— A Costa Cabral TA ss — SUIÇA E ÁUSTRIA — 18 dias — Partidas: Agosto/Set 
1921 1.400 Es Roque da Lameira 1759 4.500 C.— A Av Ant. Guim. gal q TCA Constituição — LONDRES E PARIS — 12 dias—Partidas: Agosto /Setemb. 
Ri O e q! 1917 4.500 C — Gain —gar — pesa SS C=A R E) D; nis/53m2 — PARIS — 10 dias — Agosto/Setembro 
1 to EDo 1943 4.680 C.— À Rot Boavista 1 o CDA Pires Ti no — MARROCOS — 10 dias — Agosto /Setembro 
Didi = 1086 4.750 C. — Próx à Rot— gar read o EQni ge ie 60m2 — LOURDES E ANDORRA — 9 dias — Julho/Agosto/Set. 
O TEN ES 1900 8.100 €;— A Costa Cabral — gar |B 1977 3600 io Dea — PALMA DE MAIORCA — 10 dias — Julho/Agosto/Sot. 
1633 1.660 E 2005 5.300 C.— À Ay Boavista — gar 1725 4.350 €, = A Costa Cabra — CEUTA E TORREMOLINOS — 7 dias — Agosto/Setemb. 
k Er! 1938 6,000 C.— À P. Velasquez 1605480 €. — A. Costa Calbrat — SEVILHA — 5 dias — Agosto/Setembro 
1852 1.700 €. — 1982 4:800 C.— Av Boavista/72m2 — MADRID — 5 dias — Agosto/Setembro 
ENTAO — 1756 6.750 €. — À Constituição /166m2 — CORUNHA — 3 dias — Agosto/Setembro/ Outubro 
P.N.” —MORÁDIAS 1850 7.500 €. — À Rot Boavista — VIGO E SANTIAGO — Agosto a Dezembro (mensal) 
1950 1.800 C. — Gaia mitõss == Matosinhos À 1518 8.500 € —A Faria Guimarães —2 dias. : 
1798 1.850 C — Ermesinde DO 2 o pato 00 (9 1856 18.000 €, = GeiB/AsÔei — ALGARVE — APARTAMENTOS — Auioférias — Julho/ 
1825 2.000 C. — Est. Circunv. — gar 1898 (2900 Co e Via é 1967 20.000 €. — Júlio Dinis/450m2 / Agosto / Setembro 
1945 2.100 C. — Erseminde — gar 1799 3.000 €, — Lavra — Matosinhos 1854 25.000 € — À Boavista/2000--500 — ALGARVE — EXCURSÕES — 8 ou 15 dia, — Partidas 
e CENTO GEE Guia 1554 3.000 CG —Maia omansis s 
1996 2.150 C;— S. Mamede 2001 3.100 C. — Madalena ts So a MINI-ALGARVE — 4 ou 5 dias — Julho/Agosto/Setemb. 
"200 C — Carvalhido 2000 3.500 C. — Ermesinde PN? QUINTAS CIRCUITO ALENTEJANO — 5 dias — Julho /Agosto/Set. 
1801 2.250 C Sr! da Hora 1195 3.500 €.— Mindelo LISBOA E TRÓIA — 3 ou 4 dias—Julho/Agosto/Set./Out. 
1822 2.500 C:— Leça da Palmeira 1997 “3,700 €; — Valadares — TRÁS-OS-MONTES — 2 dias — Julho /Agosto/Setembro/ 
1888 2.500 €; — Gaia (centro) TR oe a Leves 2.000 €. — Carvalhos/400m2 ou 
170 2550 €— Ao Carvalhido — gar | 1859 3.900 € — Canclaso” Gala 0567 3.250 € — Stº Tirso/1,3ha — SERRA DA ESTRELA — 2 dias — Julho a Detembro 
E = oavista ' “apflatd mensal). 
Das des st DE OO AI TOS ADO EE pano — VINDIMAS NO DOURO — Fim-de-semana — Set./Out. 
+ rt — Maia s é - a é — ALMOÇOS REGIONAIS — (Todos os domingo: lguns 
dest Quan 1802 11.500 C.— Av, Ant Guimarães oiro rem pnfândora darEt/10hA Pr OM ALMOÇO DIFERENTES So O O 
1947 2,300 C. — Ermesinde — gar 36 12.000 C, — Av Marechal G. C. re co na Borja — EXCURSÕES DE 1 DIA — Todos os domingos um circuito 
1260 2.400 C.— Arcosa 3 18.000 É ES raia diferente... 


1910 10.500 €. — Lamego/6ha 
1764 18.000 C.— V. N. Foz Cõa/300ha 


1584 2.400 C, — Castelo Maia — gar 
1932 2.530 C, — Lavra — Matos — gar 
1864 2.800 €. — Lavadores— Gaia 


— FÁTIMA E GRUTAS — Aos domingos e dias 12/13. 

— VIGO — Terças, Quintas e Sábados. 

— PORTO/LISBOA/PORTO — EXCURSÕES DIÁRIAS — 
Partidas todos os dias do Porto ou de Lisboa às 19 h. 
(aos sábados às 14 h.). 

— MADEIRA — LONDRES — AÇORES — BENELUX E VALE 
DO RENO — BRASIL — VENEZUELA — ESTADOS 
UNIDOS — TERRA SANTA — HOLANDA — GRÉCIA 
— CANÁRIAS — ENCANTOS DO ORIENTE — FÍORDES 
DA NORUEGA — EGIPTO — BENIDORM — IBIZA — 
TORREMOLINOS, etc. eto. — Partidas regulares. 


TERRA NOV A—VIAGENS E TURISMO 
Rua Firmeza, 588 — Telef. 313297 — 4000 PORTO 


E = cal — centro — gar 
C.—Sr.* da Hora — gar 
é —A P, Velasquez — gar 
O C.— A Av Boavista — gar 


PN.” 4 e 4+1 QUARTOS 


379 €C. — Gondim — Maia 

1735 500 €. — Perafita 

1975 630 C.— Avintes 

2002 730 C. — Madalena 

0841 1.200 C. — Rechousa — Gaia 

1978 1.600 C. — S. Mamede 

1442 2.000 C. — Rechousa — Gaia 

1118 5.000 €, — Maia — Catasso! 
6.500 €, — Gaia 


3.500 €.— R. Constituição — gar 
1979 3.650 C— A Boavista 
3,100 C — Ao P.? Manso — gar 


OBS.: ain de todo e qualquer tipo de empróstimo para as compra de hobitação mesmo o destinado 
EMIGRANTES. 
RUA GONÇALO SAMPAIO, 353 (AO MERCADO DO BOM SUCESSO) — Tels.: 699706/746/766 — 4100 PORTO 


—— ESTAMOS ABERTOS AOS SÁBADOS, TODO O DIA —— 
| Es Q833333333333333333333333333333 3333333 3333333333 34 


EEE To 
OO 03 033333 SSSS SS 3333333333 3333333333 3 


O JORNAL DO NORTE 


E ncad 


O Comercio do Torto 
19 DE JULHO DE 1981 


BRAGA MÁQUINAS DE 


GUIMARÃES PADARIA E CONFEITARIA 


VEnDENtos FÁBRICA DE HENRIQUE COSLHO, LDA. 


de dar no Quina da RUA DA RASA, 972 — VILA NOVA DE GAIA — TELEF. 910100 
Capela, com 3 quartos Rua Alexandre Herculano, 152 — Telefone 24961 — PORTO 


A PREDIAL DO VOUGA 


AD E 6G A 


Vende-se em Resende, com capacidade actual para 350 pipas 
(podendo-se aumentar para mais do dobro), toda mecanizada, 
incluindo alambique de duas colunas. Possui grande arma- 
zém e casa anexa de 3 pisos para habitação. Resposta a este 
jornal ao N.º 692. 


pronto a. habitar. 2.200 
contos. 


MAQUINAS DE ESCREVER — 
Portátil 3.000$00 Adler Comer- 
cial 12.000$00 outra p/ mapas 


— Apartamentos com 1 e 
2 quartos, garagem co- 


ANDARES 


lectiva, em Maximinos. 


2.200 C. — DESDE — AQ CARVALHIDO — C/ 2+1 q Braga. 1.400 e 1.850 tolot7 881802 o e 
* sala-comum, banho, despensa, cozinha e pátio. PRONTO A” contos e ORGÃO — Moderno pequeno RUA ENTREPAREDES, 61º ——— Tel. 381019/382494 
HABITAR — Casa em Famalicão — 


SOMOS ORGANIZADOS PARA O SERVIR MELHOR [| 
Escolha o seu andar, vivenda ou apartamento na zona que 
idealizou. 


2.400 C. — AREOSA — C/ 3 q. sala-comum, banho, des- 
pensa, cozinha, marquise, varanda e garagem individual, 
2.450 C. — RIO TINTO — C/ 2+1 q., sala-comum, banho, 

despensa, cozinha, marquise, varanda e garagem individual 

2.550 C, — FOZ — Cy 2 q., sala-comum, banho, cozinha, gara- 
gem e quarto de arrumos 

2.580 C, — SOUTELO — RIO TINTO — C/ 3+1 q., sala- 

-comum, 2 banhos, despensa, cozinha e garagem 

2.750 €, — DESDE — A FERNÃO MAGALHÃES — C/ 3 q., 
sala-comum grande, 2 banhos, cozinha, despensa, grande 
hall e garagem. 

3150 € — PERTO DO HOSPITAL DE S, JOÃO — C/ 
3+1 q. sala e/ fogão c/ 30m2, banhos, despensa, cozinha, 
lavandaria e garagem individual 

4.500 C. — A COSTA CABRAL — C/ 4 q, 
c/ fogão, 3 banhos (1 privativo) despensa, cozin 
quinte. PRONTO A HABITAR. 


APARTAMENTOS 


1.200 C — AO CARVALHIDO — C/ quarto-sala, banho, 
despensa, cozinha c/ luz directa. (PRONTO A HABITAR). 
1.650 €, — À FONTE DA MOURA (PEREIRÓ) — C/ | q. 
sala, banho, cozinha e varanda, PRONTO A HABITAR. 


Bairro da Periferia 
2.800 contos. 

— Lotes de terreno para 
construção de R/C+4 
e R/C+6, em Braga 

— Um andar com 2 quar- 
tos, sala e casa de ba- 


NA PRAIA DA 
nho. 1.350 contos. Em 
Braga. 


E ; PÓVOA DE VARZIM 


uariGê, ori Bag, Rr Apartamentos com .2,3€ 4, 
to à Universidade, com quartos. Escritórios. Lojas co- 
garagem. Pronto a ha- merciais. Garagens. Em cons b 
bitar. 1.850 contos. trução e já prontos. Frente, jun- 


tinho e na perpendicular ao mar 
Temos mais andares, ca- com condições de pagamento a 
sas 6 terrenos para venda. 30 dias, 30 meses ou 30 anos. 
Não deixe de nos visttar. Vende: SULIMAR, de Miranda 


& Almeida, Lda . agora na Ave- 
soma — smca mo | | Mto Movripio do ara VENDEM- 
de de Agrolongo, 12-R/C—Tei nº 63 — Telef. 61109 — 4490 cassscems secas sacas os va senasDásre a 
27458. GUIMARÃES — Rua da POVOA DF VARZI 


atdeiroa, 4 — Tel. 414800 ls = 
er | PRÉDIO — Ou and 


Preços bai- 
tamos trocas. Marcena- 
Telefone, 62033 


TEMOS SEMPRE O MELHOR PARA SI 
—— VENHA TER CONNOSCO... CONSULTE-NOS —— 


1.700 C. — AO BONFIM — C/ quarto, sala-comum, banho, com qui : 
cozinha e varanda. tal, garagem e telefone, à rua da POR 1,100 CONTOS — MORADIA, a Vilar do Pinheiro, 
MORADIAS ca Sei E Camo! com TEIAS ABUSO junto à Estrada Na: T só piso, 2 frentes, c/ 2 quar- 


io la, cozinha, q. banho e quintal, Necessita pequenas 
7 EXCELENTE OPORTUNIDADE! : 
CAIA POR 1.600 CONTOS — APARTAMENTO — MOBILADO, 
Toda murada, à 4.000 m. cen- na Rua Aires Ornelas, às Antas, e e/ fogão e frigorífico, 
do P Tem 1 quarto, sala-comum e cozinha em Kitchenet, q. ba- 
AN DAR a Pta nho completo, boa varanda, etc. OPTIMO ESTADO! 
Der eua St chuta POR 1.650 CONTOS — APARTAMENTO, à Constituição, 

Com dois quartos, sala co- is composto por 1 quarto, sala-comum, cozinha c/ luz di- 
mum, cozinha e amplo vilhoso p.* moradia, Preço 3.000 recta, q. banho completo, etc. Alcatifado e paredes pin- 
quarto de banho na Rua contos, — Telef. 380912, horas tadas. MUITO LINDO 
da Maternidade, — Preço ser POR 1.850 CONTOS — APARTAMENTO, ao Monte dos 


1.900 contos — Telefone, — Burgos, composto por sala-comum, quarto, q. de banho, 
SOCIEDADE TRANSPORTES CA- linda cozinh 


400 Co — DAL] A — C/ 4 q. escritório, sala-comum 
2 banhos, cozinha, despensa, quintal e garagem 

4.000 €. — MON DA VIRG C/ 4 q, (2 e/ tou. 
peiros), sala-comum c/ 50m2, escritório, 3 banhos, des- 
pensa, cozinha e garagem para 2 


a 2 carros 
E BELECIMENTOS E ARMAZENS 
1.900 C. — AO HOSPIT JOÃO — C/ 130m2. 
2.400 C.— À AFONSO HENRIQUES — C/ 140m2. 
3.200 €, — AO HOSPITAL S. JOÃO — C/ 210m2. 
4.100 € — À AREOSA — C/ 290m2. 


VENDE-SE 


E nº 381224. | luz directa, hall, excelentes varandas, ete, 
TERRENO TRAEIROS DO DOURO, LDA. Forrado e alcatifado. Servido por ascensor, GARAGEM 

10 €— MIRAMAR — GULPILHARES — MUITO PRO- — Vende-se e seus haveres, lan- INDEPENDENTE! 
XIMO DA PRAIA — C/ projecto aprovado para moradia chas, Flor do Douro e Flor do POR 2.300 CONTOS — ANDAR, em Ermesinde (Centro), 
de; CAVE, R/C, 1.º ANDAR e 2º ANDAR Gás. — Falar Rua 27 de Feve- pronto a habitar, c/ 3 quartos, 2 q de banho, sala-comum, 


MOSTRA E TRATA 


ORGANIZAÇÕES — CARRADA 


RUA DO BONJARDIM, 284-2.º ESQ. 
4000 PORTO 
TELEES, 20041 - 20836 


T ERREN 1) reiro, 7 — Afurada — Gala cozinha mobilada, despensa, marquise fechada e nro 
A equintes. AGEM INDEPENDENTE, OPTIM/ 
CASA DA requintes, GARAGEM INDEPI NTE. OP 
Para moradia, zona da Foz urbanização da Bajouca, a 5 mi POR 2.600 CONTOS — ANDARES, no Corim, junto Rua 
ou Marechal Gomes d nutos da Câmara da Maia Li D. Afonso Henriques, de 3 frentes, compostos por: cozi- 
Costa. — Resposta ao n. agp vistas * idgur adueagadas nha moderna, despensa, sala-comum, 3 quartos € 2 quar- 
678, indicando área e pre- Telafs, 9483143 loxo | 568 toc de banho. Forrados e aleatifados, GARAGEM 
So pretendido. (noite) ) e TE COMUM. ÓPTIMOS. REE Asi ocrad : 
E E POR 2.600 CONTOS — ANDAR, à Boavista, forrado e al- 
DUAS MÁQUINAS catifado, c/ convectores de aquecimento, é composto de: 
| Pá-carregadoras marca uma ko- 2+1 quartos, q. de banho completo, sala-comum, cozinha, 
maisu D 55 6 uma CAT-933 — despensa, etc. Nos acabamentos, OPTIMO. 
Tellef. 43102 — Trofa. , POR 2.700 CONTOS — ANDAR, à Ap dintunes Suima: 
. rães, em prédio só 2 famílias.e com 2 bons quartos “+ 
VR A A ESABE interior, quarto de banho, boa sala-comum, cozinha, des- 
De CRISTA pensa, ete. Forr e aleatif, Quarto de arrumos e GARA- 
CRISTAIS, LD Asia Rús tdo GEM COMUM na EXCELENTE, 
Almada 27 —Telstone, 311057 E ti o a pe E 
exáldos haha pi Por 2.850 CONTOS — ANDARES, ao Padrão da Légua 
ipróx. da Circunvalação Monte dos Burgos), excelente 
local c/ transportes mesmo à porta, prédio em acaba: 
mentos de construção, forr. e alcatif., ascensores e c/ 3 
quartos (1 c/ roupo, corredor c/ 2 roup, 2 q. de banho, 
sala-comum, coz. moderna, marquise, ete, GARAGEM 
INDEPENDENTE, EXCELENTES, RESTAM 2- 
POR 3.150 CONTOS — ANDAR, ao Hospital de S. João 
e composto por cozinha, despensa, marquise, sala-comum 
c/ lareira, 3+1 quartos e 2 quartos de banho, Forr. e 
alcatif. GARAGEM INDEPENDENTE. EXCELENTE! 
POR 3.300 CONTOS — ANDAR, na Praça Marquês de 
Pombal, totalmente remodelado, lindamente forr. é alcatif,, 
e) 4 quartos, 2 q, banho, sala jantar o/ piso a tijoleira, 
linda e moderna cozinha. marquise em alumínio, PRON- 
TO A HABITAR! 
POR 4.200 CONTOS — MORADIA, em S. Mamede de 
Infesta, excelente, de r/chão e andar c/ 4 quartos, 3 quar- 
tos de banho sendo 1 privativo, sala-comum, cozinha, ele. 
Excelentes acabamentos. GARAGEM, ÓPTIMA! 
POR 4.350 CONTOS — ANDAR, à Praça Marquês de Pom- 
bal, magnífico, excelentes acabamentos (entradas a már- 
more, etc.) composto por 4 quartos, 3 quartos de banho 
sendo 1 privativo, roupeiros em 3 quartos, hall, coz. mo- 
derna, marquise, despensa e grandiosa sala-comum. Qui 
to de arrumos e GARAGEM COMUM na cave. Ascen- 
sóres. ÓPTIMO! 
á POR 5,000 CONTOS — PRÉDIO, em Fânzeres, junto ao 
POVOA DE VARZIM Soldado Desconhecido, de cave,, r/chão 6 andar, tendo O 
r/chão minimercado e talho. Habitação do 1.º andar 
A-VER-O-MAR — Aparta- e! 3 quartos, 2 banhos. sala-de jantar, coz. etc. Alvarás 


x mentos: T3, 2,050 c. — e equipamento Incluído no preço. Entrega-se totalmente 
PARA HABITAÇÃO OU RENDIMENTO TA, 2.600 c., c/ garagem. devoluto. EXCELENTE OPORTUNIDADE! 
+ Consulte: HABIPÓVOA — Ruas 


de Junqueira, 6-1.º—Tel. a1243 


PÓVOA DE VARZIM 


APARTAMENTO T3 — C/ 
garagem. Óptimo local. 
3.100 c. 

Consulte: HABIPOVOA — Rua 
Tel. 01249 


SE ESTÁ COMPRADOR DE: 


ANDARES - MORADIAS 
ESTABELECIMENTOS 
QUINTAS - QUINTINHAS 
ou TERRENOS 


No PORTO e arredores 
ou no ALGARVE EE EAD === SS TOS 


PÓVOA DE VARZIM 


LOJAS 
Consulte: HABIPÓVOA — Rus 
ga Junqueira, 6-12—To! 61243 


NA POVOA DE VARZIM 


APARTAMENTOS E ANDARES POR 1.500 q 2.850 €. 
PRONTOS, FORR. E ALCATIF, BOM PRÉDIO, 1 OU 
2 QUARTOS, ETC. MUITO PRÓX. DO MAR. EXCE- 
LENTE LOCAL. POSSIBILIDADE DE GARAGEM 
INDEP, ÓPTIMA COMPRA! 


NóS TEMOS A RESOLUÇÃO DO SEU PROBLEMA 


ABIDOURO 


NOTA: Tratamos graciosamente dos assuntos relacionados 
c/ as aquisições nomeadamente as de recurso 30 


crédito. 
TERRENO 
E MOS 
CARNEIRO & QUEIROZ, LDA. Vende-se, inteiro ou por ENA A RAMO SARO 
MEDIADOR AUTORIZADO talhões, na freguesia de 
Malta, concelho de Vila A LUSITANA 
Rua Barão de Fi 8 do Conde, bem situado, 
e pç a 4900% RORTO com área aproximada de RUA SANTA CATARINA, 69334 
Rua Infania D. Maria, 15 (Loja 9) Teleis: 489923/481492 3.100 m2 — Contactar Tel. 23673/4/5 4000 PORTO 
- «a datar minds | rginar Riad elo telef. 9970436, das no De 


* 7/85/8-ou das(20 às 22 h+ - a 


ANDARES 


AO ESTADIO 


DAS ANTAS 
2.500.000500 — 2 + 1 
quartos. 
2.650.000800 — 3 + 1 
quartos. 
Com garagem mais — 
300.000500. 


Ver todos os dias, mes- 
mo ao sábado, das 14 às 
18.30 horas na: 

Rua Contumil, 574/58 
— Porto. — Trata: — 
Procurador. Tel. 984287 


q 
58” camp 


TENDAS 
CARAVANAS 
ACESSÓRIOS 


visire EXPOSIÇÃO 


No PARQUE MONTE AVENTINO 
(à Praça de Velasquez) 


CACHORROS  DOBER- 
MAN — Da melhor ori- 
gem, c/ afixo e registados 
no L.O.P.—BRAGA 22352 


GRANDE ENCICLOPÉDIA 
PORTUGUESA E BRASILEIRA 


(40 vols.) rigorosamente 
nova — 37.500$00 
Rua Barão de Forres- 
er, 713-2.-E Tel. 382623 


NA PÓVOA DE VARZIM 


AGENE 

— Compra e venda 

de propriedades — 
SOLUCIONAMOS O SEU 
PROBLEMA DE HABITA- 
CÃO DE RECREIO OU DE 
INVESTIMENTO 
GARANTIMOS. O SEU 
CAPITAL PLENAMENTE 


ABERTA DAS 10 


AS 21 HORAS 


e 
ms 


MORADIA ÁRVORE 


A ESTREAR C/ DOIS QUARTOS, SALA-COMUM 
C/ FOGÃO DE SALA, COZINHA, CASA DE BANHO, 
SÓTÃO AMPLO E GARAGEM. SITA A 200 MTS. DA 
PRAIA EM TERRENO APRAZÍVEL C/ RELVADO E 


CIAM TO. 
AGENE — Agência Geral 
de Imóveis, Lda, 


VENDE-SE 


PINHEIROS DENTRO E FORA DO MESMO (COM POS- CASA EM OFIR. | 
SIBILIDADES DE TER PISCINA). 
TRATA — TELEF. 486381 /498914. Com 4 quartos, pré-fabri- 
cada, com 900 m2 de jar- 
MOSTRA — NO LOCAL AOS SABADOS/DOMIN- dim, no pinhal. — Preço 


GOS E FERIADOS DAS 10 AS |2 E DAS 15 AS 19 H. 2.500 contos. - Tel. 381224 


Ao) (2. FA metes 
ANDARES PARA aa ; | 


f ENTREGA IMEDIATA 
COM:1,1+1-2-2+1-3-4 e 5 quartos (Duplex) e restantes divisões 


TEM APARCAMENTO NACAVE * GRANDES TERRAÇOS NO R/C E NOS ANDARES RECUADOS 
TRANSPORTES VÁRIOS E RÁPIDOS * VISTAS MARAVILHOSAS - AMPLAS ZONAS VERDES 
PARQUE INFANTIL * LOJAS + Somos vs Construtores 8 vendemos diroctamanto 


== INFORMAÇÕES E VENDAS: PLANEAMENTO E CONSTRUCÕES, Lou 
VEL 2 PA 2 pp NO 6 consmrucões to, 


4490 VILA NOVA DE GAIA 


SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES 


] PAN MORAD IMOBILIÁRIAS, LDA. 


RUA DO SENHOR, 739 — SRA, DA HORA — 4450 MATOSINHOS — TELER. 956246 


ANDARES / ESTABELECIMENTOS 


O Comercio do Porto 
19 DE JULHO DE 1981 


PRÓXIMO DO LICEU 
E ESCOLAS, JUNTO A 
AVENIDA DA REPÚBLICA 


Pg 
N 
Com 


a 
GARANTIA 


TELEFONES 39105! : 390041: 398429 - 399371 


(ATILLLIITTITIIII 


em pe 


4 
q so ss 


Andares em V. N. de Gaia 


Localização excepcional, esplêndidas vistas para a cidade do Porto, e Rio Douro, 
óptimos acessos à Auto-Estrada e praias, próximo dos C. de Ferro. 

Grande complexo habitacional: Habitações de 4, 11; 2 e 3 quartos, sala comum, 
182 banhos, grande cozinha, varandas, forrados e alcatifados. 

Possibilidade de garagem. — Facilidades de pagamento. 

MUITOS TRANSPORTES. 

VISITE: — Todos os dias, incluindo Sábado e Domingo, das 10 às 18,30 horas. 

As residências UAGRO — sitas na Rua do Agro — Candal — V. N. DE GAIA. 

TRATA E MOSTRA: PREDIAL HORIZONTE — B. DUQUE DA TERCEIRA, 425-1.º-Esg” 
PORTO — Telet. 563020 


ARMAZENS 


ZONA ENTRE AEROPORTO E PORTO DE LEIXÕES 
TELEFONES : -931933 - 9950062 - 9955653 


BARCELOS 


EDIFÍCIO FABRIL DEVOLUTO 


VENDE-SE COM CERCA DE 2.000 M2. COBERTO COM INS: 
TALAÇÃO ELÉCTRICA COMPLETA, ENGLOBANDO QUADRO 
MONOBLOCO EQUIPADO COMVOLTÍMETROS E AMPERI- 
METRO DE 100 A, COM CINCO CABOS DE SAÍDA SENDO 


DOIS DE 16 MM E TRÊS DE 6 MM COM ESTABILIZADOR DE 


CORRENTE. POSSUI DIVERSOS SANITÁRIOS E ÁGUA 
PRÓPRIA DE POÇO E RESPECTIVO GRUPO C/ BÓIA 
AUTOMÁTICA. SITUA-SE EM LUGAR PRIVILEGIADO A 500 M. 
DE BARCELOS NA ESTRADA PARA ESPOSENDE E PODEM 


SER CONSTRUÍDOS MAIS ANDARES POR CIMA. 


RESPOSTA. AO TELEF. N.' 83156 
REDE DE BRAGA 


NA SENHORA DA HORA 


COM 1, 2 e 3 QUARTOS, SALA-COMUM, COPA/COZINHA E DEMAIS DEPEN- 
DENCIAS C/ ARMÁRIOS, ALCATIFADOS E FORRADOS A PAPEL À ESCOLHA 
DO COMPRADOR, AQUECIMENTO, GARAGEM, FACHADAS EM PASTILHA. 
PREÇOS A PARTIR DE, 1550 CONTOS E COM AS MELHORES CONDIÇÕES DE 
VENDA. 

VENDAS NO LOCAL COM O PRÓPRIO 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 
COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 


veio do AJovto 


MORADIAS (na Vila de Ovar) 


Moradias de R/C e andar com as seguintes divisões: 

* 4 quartos de dormir 

* 3 quartos de banho 

* Cozinha 

* Sala de Jantar com fogão de sala 

* Sala de estar ou escritório 

*- Arrumos 

e Garagem 

e Jardim e quintal 
No Largo da Oliveirinha (frente ao campo de futebo!) nas 
proximidades de liceu e escolas. 
Visite a moradia modelo todos os dias entre 15 e 22 h 
(inclusive sábados e domingos) 

Preços a partir de 4.500 contos 
CÉRCEA — Sociedade de Investimentos Imobiliários, Lda. 
Avenida da Boavista n.º 2671 — Porto 

Tel. 689418, 689238, 689508, 689313, 689403 


il creme 


O Famercto do Doro 
6 DE JULHO DE 198 


NO CAMPO ALEGRE 


NO GAVETO DAS RUAS DO CAMPO ALEGRE 
E BOM SUCESSO — À PRAÇA DA GALIZA 


Em construção de grande qualidade e esmerados acaba- 
mentos, Tem 5 quartos c/ roupeiro, sendo um tipo suite, 
3 casas de banho, grande sala-comum c/ lareira, linda, cozinha, 
marquise, garagem espaçosa e casa de arrumos. Aquecimento, 
ventilação mecânica e central, bombagem de água. 

Pronto a habitar. Preço 7.500 contos, 

Ver diariamente. Sábado e domingo das 14 às 18 horas, 
Informar telef. 484973, dias úteis. 


ATENÇÃO! 


Se pretende mobilar e decorar clássica, rica ou modesta- 
mente a sua casa, a sua vivenda, mas sempre economicamente, 
visite os GRANDES ARMAZÉNS PINTO BESSA, à rua do 
mesmo nome, 322 — PORTO. 

Recorte este anúncio e exiba-g só no acto do pagamento 
* beneficie de um bónus de 5 %. 


MORADIA -MIRAMAR 
AVENIDA VASCO DA GAMA, 82/84 


A 100 metros da praia, de 4 frentes, de cave, r/c e andar, 
rodeada de jardim, como nova; tem garagem, salão de jogo, 
garrafeira, bar, quarto de empregada, cozinha e quarto de 
banho na cave. no r/c tem escritório, sala-comum, cozinha, 
1 quarto c/ banho privativo e salão de convívio c/ lareira e 
lindas vistas para o mar, Portas esmaltadas a casca de ovo, 
forrada e alcatifada, lindas varandas, ete. VENDE-SE MO- 
BILADA. Mostra no local das 15 às 18 horas, sábado e 
domingo. PREÇO: 11.000 contos. Telef, 563020. 


QUINTA 


Com boa frente para a E.N. Famalicão-Barcelos, boa casa 


senhorial, casa de caseiro, vacaria, mt.º vinho e igualmente 

quanto a fruta e água. É atravessada por um regato e tem 

aproximadamente 110000 m2, sendo cerca de 1/3 de bravio 

arvorizado. Preço módico e c/grs. facilidades. 

Trata: ORGANIZAÇÃO PREDIAL M. COSTA, Rua dos Fer- 
reiros, 30 — Telef. 62174 — PÓVOA DE VARZIM 


DOIS ANDARES À BOAVISTA 


EXCELENTE LOCALIZAÇÃO — 4 QUARTOS — 2 FRENTES 
o GARAGEM INDIVIDUAL 
Tels. 310005 - 382158 — horas de expediente 
—— 688912 — das 21 às 21,30 horas 


VENDEM-SE 


Cubilots a ar quente «STEIN & ROUBAIX» com capacidade 
de produção horária de 5 Ton., constituídos por: 
— 2 CUBILOTS 
— APARELHOS DE REGULAÇÃO E CONTROLE 
— 'TUBAGENS 
— CARREGADOR MECÂNICO AUTOMATICO 
— BALANÇA AUTOMÁTICA 
RECUPERADOR DE CALOR 
ESTRUTURAS DE SUPORTE 
MATERIAIS REFRACTARIOS 
— ETC, 
Para mais informações favor contactar «OLIVA-INDUSTRIA! 
MEBTALÚRGICAS, SARL — S. JOAO DA MADEIRA — Tão 
fone, 24041, 


EM NINE = V. N. FAMALICÃO 


Vendem-se maravilhosos lotes junto à estação de caminho 
de ferro. Acessos por todos os lados. 


SENHORES EMIGRANTES 
NÃO PERCAM ESTA OPORTUNIDADE! 


Ed 


Informa telf. 96106 V. N. Famalicão. 
VENDE-SE. 


A 500 metros do centro da Via, quinta com boa produção 
de vinho, toda ela mecanizada, muito rentável. Arvores de 
fruta, casas, água e luz eléctrica. Boa aquisição. A quem 
interessar dirigir-se ao proprietário António Rodrigues, Tele- 
fone, 62171 — Alijó. 


2. AnarCentro de V.. de Gaia 


Vende-se, na Rua 1.º de Maio, ângulo da Rua dos Polacos 
N.º 216-2º Dto. entre a Ponte e a Câmara, a escassos 
metros da Av.' da República, em prédio de magnífica cons- 
trução, como novo, alcatifado e forrado a papel, tem cozinha 
c/ exaustor e armários, despensa, sala comúm, 2 quartos 
de dormir, roupeiros, querto de banho completo e arrumos. 
Óptima situação sendo o andar muito bonito. VER, HOJE, 
DOMINGO, DAS 16 AS 18 HORAS, NO PRÓPRIO “LOCAL. 
Telef, 316549, Porto, dias úteis. 


FOZ 


(ÚLTIMOS. EM VENDA) 


ANDARES 3 e 3+1 QUARTOS 
ACABAMENTOS LUXO À ESCOLHA 
ÓPTIMA VISTA PARA O MAR 

TRATA EM EXCLUSIVO : 
C.L.O.P. 
R. GUEDES AZEVEDO, 9-4: — TEL: 313746 


MORADIAS MINDELO 


A ESTREAR E PRONTAS A HABITAR, SITAS NO 
PINHAL DO BURGAL (JUNTO AO OASIS), SENDO 
UMA T. 3 E OUTRA T, 3 + 1. AMBAS TÊM JARDIM 
COM RELVADO, PINHEIROS E ALPENDRE PARA 
CARRO. 


LOCAL PRIVILEGIADO PARA FÉRIAS, FINS-DE- 
-SEMANA OU MESMO HABITAÇÃO PERMANENTE. 


TRATA — TELEF. 486381/498914. 


MOSTRA — NO LOCAL AOS SABADOS/DOMINGOS 
E FERIADOS DAS 10 AS 12 E DAS 15 AS 19 H. 


E 


Rodas e Rotízios «FLEXELLO » 


Para todas as aplicações com capacidade de carga até 12.000 Kg/ 
(roda. (Fomecemos catálogos à indústria). 
* Cavilha de nylon e borracha com o diâmetro de 
4 a 300 mm. 
* Tubos em borracha e plástico p/ baixas e altas 
pressões. 
* Todo o tipo de mangueiras plásticas, tubos de 
nylon. ete.. 
* Luvas para a indústria, para menage e para elec- 
tricidade, etc.. 


Estregões «BELFAX» 


Distribuidores para todo o Pais 
BORRACHAS E PLÁSTICOS PARA TODOS OS FINS 


À Certral da Borracha, Lda. 


RUA DOS CALDEIREIROS. 141-A. 143 E 145 
(Junto aos Clérigos) 

TELEFONES P.P.C.A. 27535, 315953 E 316314 
- PORTO 


VIVER AQUI. 


a sua grande decisão 


Urbanização cuidada, nova e digna, 
Tudo ao seu alcance: 
.boas habitações, zonas comerciais e uransportes públicos. 
Para os seus filhos, 
parque infantil e grandes espaços livres. 


ZONA RESIDENCIAL 
SANTA LUZIA 


(AO MONTE DOS BURGOS + PORTO) 


“isitc o andar modelo dias úteis das 9 às 19 hore= 
e sábados e domingos das 15 às 18 horas, 


vm EMPREENDIMENTO 
FOMPOR - EMPRESA COMERCIAL DE PROPRIEDADES LDA.. 


EM SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES 
SOARES DA COSTA sart 


TRATAM: AV. DA BOAVISTA, 2300 — TELEF. 672341 — PORTO 


Situada a 20km do Porto, e/ bons acessos p/ camiões, 
Resp. a este jornal ao n.º 669. 


Vendemase 


6 CONTENTORES DE- PLÁSTICO 
DE 20 LITROS 


MADEIRA DE PINHO 


SOLVENTES (XILOL E CELU- 
LOSO) 


e PAPEL 


Aceitam-se ofertas. Ver na Rua Ma- 


nuel Pinto de Azevedo, 567 todos os 
dias úteis das 17 às 18 horas. Contac- 
tar com o sr. FRANCISCO RIBEIRO. 


€ Toda a mercadoria será carre- 
gada do nosso Armazém. 


HOJE em ESTREIA 


às 15,15 - 17,45 - 21,30 horas 
Colorido Int. a men. 18 


cinema 
É VAL FORMOSO 
SEKA - JESSIE ST. JAMES 


Telef 
Telef 482355 JOHN LESLIE, em 


---- SEXO LOUCO DAS LOIRAS ---- 
FILME PORNOGRÁFICO HARD CORE —— «1.º Escalão» 


Às 15 - 18.15 . 21,30 * “24 SEMANA 
A LOUCA MEIA IDADE 


com Bruce Dern, Ann-Margret, Graham Jarvis 


UMA ALTA COMÉDIA exibida em confortá- 
vel sala climatizada (Int. men, 13) 


Auditório Nacional 


Carlos Alberto 


SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA. 


SEMANA DE 19/7 A 26/7 
CICLO «A NOITE E O RISO» — Domingo, 19, às 21,30 h 
«UM REI EM NOVA IORQUE», de Charles Chaplin 

ORGANIZADO PELO CINECLUBE DO NORTE 
21 — As 21,30] DEVIDO AO ExITO 
2— "5 curta Sério de espectáculos 


» 
Quinta, 23 » sem 
Soxta, 24 » | «NÃO SE PAGA! NÃO SE PAGA!» 
» 
» 


Torça, 
Quarta, 


Sábado, 25 de DARIO FO 
Domingo, 26 pelo TATRO DA CORNUCÓPIA 


Dia 25, às 18 horas: 
CONCERTO DE MÚSICA CABO-VERDIANA 
em colaboração com o Het Club 


BOIS NANA 


1 iag Um “gigante “do “asenturas Mim * 
esladade, O OURO DE MACKENNA 
A RR DR 
A notável obra 


14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,45 h 
sala beb A eta 
Act SD TONE L COLLACK 

= 14,15, 16,15, 18,30, 21,45 (N.a.18) 


Fr batalhas Zeus 
O melhor filme de Clint Eastwoca 
RIR NNIRNNI 


FÚRIA DA RAZÃO 
r 14,15, 16,15, 18,30, 21,30 (1.m.13) 


olácmpia Fniico hero fors O domo 
imensa O CAÇADOR DE Temo 


Z As 24 RT — 3 HORAS A Nx ac. RA 


DO 3333333333 33 BBB 


(Int m/13) 14,15, 16,30, 18.45, 21,30 
—— ÚLTIMOS DIAS — 
Um filme do Sydney Pollack 
— Suspense máximo — 
OS TRÊS DIAS DO CONDOR 
Robert Redford Fay Dunaway 


SNIS 


AV 


bica 


ÚLTIMOS DIAS. — Não ac. men. 13 
14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,30 horas 
Um filme de Mark Lester 
AS AMAZONAS DE OURO 
Bo Svenson - Anita Ekberg - Donald 
Pleasence . Richard Romanus 


ses 
pocos 


SABADO - 24 horas — Interdito a men. 18 anos 


A FÚRIA DO DRAGÃO II 


é 4 5 Tamécio, Re 
sbLHO DE de dt 


As 15,33 o 21,30 (M/13) O encantador 
filme indiano — PROVA DO PECADO 


CINE S. MAMEDE E 
Torça-fera, às 21,30 M/13) 


( 
Telof. 900207 RITMO DA FELICIDADE —— 
Quarta-feira, às 21,30 horas (/18 anos) — SEXO A JACTO 


HOJE — 1530 - 18,15 - 21,30 horas 
———— (int. men. 18 anos) 
QUATRO ADORAVEIS RAPARIGAS 
CHEIAS DE VIDA E ALEGRIA... 


AS RAPARIGAS ALEGRES DO CAMPO 


JULIO DINIS 


Hoje, às 14,30, 16,30, 18.30, 21,30 
(N.ac;m/18) Colorido Depois de Nos- 
feratu, 3 nova obra-prima de Wermer 
Herzog — WOYZECK, O SOLDADO 
ATRAIÇDADO — Filme de qualidade 


HOJE — 15-17 19 - 21,30 horas 
Porn — Col. — Int. M/18 anos 


Quando dois casais fazem a troca... 


E 


— AS INSACIÁVEIS DO SEXO 


HOJE, às 15 e 21 horas 
A mais bela história de amor no 
ambiente devastador da Revolução] 
seutos 25198 Um filme do DAVID LEAN 
x DOUTOR JIVAGO x 
com BERALEINE CHAPLIN * JOLIE CHRISTIE * OMAR SHARIF 
Em 70m/m Ecran Gigante 
TECHNICOLOR Não acons. men. 13 
HOJE & 14 - 16,30 - 19 - 21,45 h 
— 3º SEMANA 
O Time de FEDERICO FELLINI 
A CIDADE DAS MULHERES 
c/ Marcello Mastroianni e Anna Procnal 
Telef. 25196 Colorida N, ac. m/18 


BRASÍLIA ELUB 


ESPECIAL SERVIÇO DE BANQUETES 
ALMOÇO TURÍSTICO — JANTARES CONCERTOS 
———— TEMOS AR CONDICIONADO 


ESPECTACULAR SHOW 
LAS MARIONETAS de André Moons 


Colaboração especial de NATÁLIA MARIA 
SHOPPING CENTER BRASILIA * 2º PISO * Telefone 693256 


à [FEIRA POPULAR DO PORTO 


—— TEATRO DA FEIRA 
VARIEDADES 


CARLOS DO CARMO 


JOSÉ CARLOS * MARIA JOSÉ e o duo ELE E ELA 
ENTRADA GERAL NA FEIRA depois das 13 horas ... 15800 


GINE- Itá 4 nu DE GAIA 


HOJE, às 16 0 21,30 (N.ac.m/18) 
Um drama intenso | 


—— CÃES DE GUERRA 


ANO a an Rad HOJE, 15,15, 18, 21,30 (N/a 13) 
Gary Cooper e Burt Lancaster 
VERA CRUZ 
Reapareco um dos mais violentos 
espectáculos na história da 7.º Arte 
CÓPIA NOVA 


HOJE, às 14 horas — PIPI NOS MARES DO SUL 


HOJE às 24 horas (Int. m. 13) ENCONTRO COM O PERIGO 
com Robert Mitchum - Lee Majors 


cinema 


- Para todos 


HOJE, às 15 - 18,15 - 21,30 (Para todos) 
2 


SEMANA | O filme imortal | 


x MÚSICA NO CORAÇÃO x 
JULIE ANDREWS CHRISTOPHER PLUMMER 


As 15,30 e 21,30 horas — N. ac. M/13 anos 


«MISSÃO GALACTICA: CYLON ATACA» 
Richard Hatch — Dirk Benedict 


50674. As 18 horas — Não ac. men. 13 
«EMPRESTAR ME A TUA MULHER» - comédia italiana picante e divertida 
(Int. a men. 13 anos) 


[LuMiÉRE À 6.' SEMANA - Um ôxito enormel 


TELEF. 381722 — OXALÁ Filmo do Qualidado 


LUMIERE 


As 15 - 17,45 - 21,30 horas 


15.15 - 18 - 21,45 horas 


N. ac. M/13 anos - 2.º SEMANA 
FESTIVAL 007 
OPERAÇÃO RELAMPAGO 


HoTeL 
DOM HenRrIQUE 


* Hx 


HOJE 
A ATRACÇÃO : 
D. VICENTE DA CAMARA 


RESTAURANTE PANORÂMICO 


NAVEGADOR 


UMA VARANDA SOBRE O PORTO 
Ar condicionado 

Na quietude da Noite 

ESCUTE O FADO 


TODAS AS NOITES (excepto às 2.º feiras) 
FADO das 23 às 3 h da manhã 


MÁRIO REY — Fado Coimbra 
JULIETA REIS - GINA SANTOS 
CARLOS MARQUES 

— Fado Tradicional 
Guitarristas — MANUEL DOS 
SANTOS - ALEX. SANTOS 


ELENCO 


x BREVEMENTE — FLORÊNCIA + 


O Reserva de mesa pelo Telef. 25755 
O SEU AUTOMOVEL TEM SEMPRE LUGAR NO SILO AUTO 


FARMÁCIAS 


estão hoj de serviço as so 
guintes farmácias: 


TURNO 26 
DE DIA E SO ATE AS 22 HORAS 


VILARINHO - Rus da Vilar 
ana. 161 — Ielerone, 682014 

GUERRA — ttus de Costs Gm 
oral, 48 — Leletone, 447U. 

LEMOS & FILHOS — traça 
de Carlos Alberto 8] - Feletone, 
asus. 

LIGA DAS ASb SOL, MOTUOS 
- Bus do Bonjardim. 28 — Tele 
tone, AMA 

CASTRO CARNHIRO - Eus do 
Padre Crua, 48 — Telefone, 6209, 

HENRIQUES - Praça da Gatas 
ima, 64-A — Telefona, 26178. 

SERPA PLNIU - kus de serpa 
Pinto, 645 — Teleton, 48559, 


RIO TINTO 
FARMACIA 8, CATANO — 
iugar de 8, Caetano — Ro Tinto 


DE DIA E TODA A NOITE 


BONFIM — vus do Bonfim, 78 
- Telefone, die 

GUIMARÃES - Rus de fran 
om, 8? - Veietono GOB 

VASQUES — rum 185 Condom- 
nhas (9 - Veletons 620% 
FARMACIA MORENO — Largo 
de S. Domingos, 4 


AGUAS SANTAS — AREOSA 
ALVARO AGANTE - Eus D. 
atonsc Henriques 128 - Aguas 


ALFENA — ERMESINDE 
FARMACIA Ob ALFENAS —- 
Raguim — Altona 


VLIVEIKA DO VUUKU—UnIo 


VARMACLA MATIAS - Rus 2 
te Maio 188 «jo — Oliveira de 
Douro 


VILA NOVA DE GAIA 
FARMACIA MAGALHAUS—Lar. 
ec Eco de Queirós — Candal 


EM CANIDELO 

FARMACIA HODRIGUES RO- 
cHA — &us Tenente Valadim, 97 
- Vila Nova de Gala 


GONDOMAR - VALONGO 
FARMACIA NOVA DE VALBUM 


Rus Dr. Joaquim Manuel da 
costa - Valbom 


»* PEDHU DA COVA 


FARMACIA PENA - uugar te 
vitha 

- ALONGO 

FARMACIA JENVRAL — v 
ago 


VIGIA 


boutique 


SALDOS 
Avenida Brasil, 227 — FOZ 


MAIA 
FARSACIA BASTOS - lugar 
da lgrojs - Gueithoa 


A PARTIR DAS 20 HORAS 
LEÇA DA PALMEIRA 


FARMACIA FALCAU - «ua 
Moinnc de Vento 427 - Leco 14 
Palmeira 
CUSIOLAS 


FARMACIA SOUSA OLIVEIRA 
us 


- Largo do Souto. 


“TEMPO 
BULETIM METEORULOLICO 
DO UBSERVATORIO 
DA SERRA DO PILAR 
EM 18 DE JULHO DE 1981 
Pressão atmostórioa 
(nível do mar) 
Máxima . 766,1 às 11 
Mínima 763,0 às O 
Valor às 18 horas 764,2 Desge 
Temp. ar às 18 h. 
Temp. máxima . 2 ds 15 e 20 
Temp. mínima 9a 7e05 
Humidade mínima 41 ts 15€ 10 
Temp. m. na relva 11,8. 
Vento em km./h. 
Rajada máxima ... 8! às 7e6] 
Rumo correspond. NNW 
Rumo dominante N 
Chuva em 24 h. OU m/m 


MARÉS 


Prela-mar — Gaixa-mar 


08/17.23 — 11.05/23,34 
/18.02 — 11.447 — 
/18.43 — 00.15/12.24 


ALTURAS 

3.17/ 343 — 0,77/ 0.67 
20 .17/ 3.40 — 0.:78/ — 
21 — 3.13/333 — 0.68/ 0.83 
SOL — Nasce às 06.18 horas. 


Ocaso às 21.03 horas. 
LUA — Quarto minguante, dia 24 


Torta 


 FOLHENMAEC. q 


Dice cceccciuicciuciiicccacccccicciicccccciccicciccciccicciiiciiciidiccidiciiida 


aquando de 


E = 
1) JULHO DE 1981 


(MM 
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C 
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ADAPTAÇÃO DE NHVEIDA PARDAL 


FASCICULO N.º 32 


«Depois disto tudo, tinha ainda a impressão dk 
trazer um capacete a apertar-me as têmporas, mas E] 
estava em condições de examinar o que me havia acon 
tecido. 

«Deveria morrer de vergonha? Pois bem, não. Nã 
tinha agora senão uma Ideia na cabeça; enfiar um ves 
tijo com o qual, às quatro horas da tarde, nás ruas dk 

aris, não pudesse causar estranheza a ninguém. 

Era lógico, Contudo Claudette não o quis compre 


-'Vai à Avenida Elisée-Reclus — pedi-lhe eu .- 
Durante este'tempo, telefono à minha senhoria. Explico 
-lhe que vim dormir atua casa e que lhe peço quete deix 
tirar um vestido meu de cidade do meu guarda-roupa. 

«Claudette recusou. 

«- Telefona antes ao Max que te traga o «clip» aqui 
Partirás pelo Champ-de-Mar$ a uma hora em que o ter 
vestido de noite não choque. ninguém. 

«Expliquei-lhe que, por um lado, esta solução nãc 
me convinha e que, por nutra innarava anda ma madis 
encontrar-com Max. 


Esta vale um ECERT 


Um comissão de' senhoras visitou o 
manicómio. E uma delas perguntou a um 
«doente que estava encerrado núma cela: 
- Porque estás aqui? 
— Por muitos dos erros da democracia, 
minha senhora. Eu dizia que o Mundo está 
*luco etoda a gente dizia que quem estava 
luco era eu. Ganhou a maiorial 


Paula Ribeiro de Carvalho 
Lugar do senhor doa Aflitos, 33 
* — Carvalhos j 


“> Soluçõeena pág.62 


«Claudette sorriu com um ar de comiseração. 

«= Esta noite, durante as tuas confidências, por três 
vezes me deste O número do seu telefone, Escrevi-c 
muma ficha. À 

«Fiquei aturdida, Visto que a Claudette o afirmava, 
com uma prova na mão, não tinha senão que me Inclinar, 
Mas nunca eu teriã acreditado que três taças de cham- 
panhe e um copo de uísque pudessem &xercer sobre é 
minha memória efeitos tão desastrosos: 

«Pus-me a meditar sobre os caprichos da embria- 
guez: Se me não lembrava, mas absolutamente nada, de 
que Max me tivesse confiado o número do seu telefone, 
pelo contrário, estava convencida de ter aceitado dols 
encontros à mesma hora e no mesmo sítio. 


«Depois que acordei, esta Ideia atormentava comc 
uma dor de dentes.” . 

- Por ter sonhado alto, falei dum segundo encontre 
na Rotunda? ; 

=: Sim. Com um indivíduo chamado Gabriel. Mas ere 
um desvario teu. Max. Josué, Gabriel, confundias todos 
os nomes, ER 

«Tinha vontade de a beijar. Graças à atenção que 
ela quis.conceder às minhas divagações, eu la pode: 
'eparar vs efeitos do'meu atordoamento, 


— Maravilhosa Claudette = gritel eu, agradecida. - 
relefono imediatamente ao Max para lhe pedir que 
adiante de meia hora o seu encontro, 


desaprovação, telefonei e obtive logo O que desejava. 

«Ela mostrava-me um olhar negro. Eu devia te 
desconfiado. E 

— Vais fazer uma linda figura, de vestido de noite, àt 
três horas e meia; na Rotunda! 

Porque te recusas sempre a ir buscar os meu 
vestidos? 

— Sim. Tu não vês o ridículo daquilo que me pedes? 

«O que eu via era a sua malignidade, Boca apertada 
sobrancelhas e ar de batalha, expelia maldade por todos 
DS poros. Tinha vontade de lhe bater. 


QUER GANHAR 
UM RELÓGIO ECERT 
DA 
OURIVESARIA DO NORTE? 
CEDOFEITA 
(junto à Rua dos Bragas) 


Um cavalheiro chega-se ao «ouichén da estação e diz ao empre- 
gado; 
“ - Dê-me um bilhete, 
- Para onde? 
= Para o comboio 
= Mas para onde? 
- Para a 2.º classe. 
— Está bem, mas onde vai? 
« Vou ao enterro do meu avô, 
- O que eu quero dizer é a terra. 
- A do meu avó ou da minha avó? 
- Essa onde se faz o enterro! 
« (O meu avô não val para a terra; val para Jazigo de tamília. 
— Não é isso que lhe pergunto; eu quero saber é 0 nome da tens, 
“oa vila, da aldeia, para onde o senhor val! 
“ É uma cidade, não é uma aldeia, 
- E como se chama? 
-— Quem? Eu? 


(o) empregado desmaiou ,1e 


Manuel Rodrigues Cardoso 
Rua Almeida Brandão, 44 Póvoa de Vanim 


= 


Entre gabarolas; 
- Eu como As cerejas com cathtos tudo 
e Aj elas têm caroços? 


Maria Augusta Monteiro Garvano 
Road, |, Ribeiro Tellos, 1119 = Ermesinde 


a // a 


“* Quando a polícia prendeu um vendedor de remédios, por estar à 
Spregoar pílulas da eterna juventude, decobrlu que ele eraum daqueles 
Noris refeadaDh A ta Bj Cr poa polo Imbamo dao, ara 776; 

61904... 


lsabel Maria ungaro aves 
Rua Dr. Fermira Alves, 301 =: francetos 


«Depois de uma troca de palavras. azedas, 
nandou-me para O diabo. Ripostei-lhe que não me fal-. 
lava vontade de ir, mas não em vestido de noite e que a 
inica solução que me restava era telefonar a uma casa 
le confecções a fim de me mandar aqui mesmo, a 
srédito, para eu escolher um, alguns vestidos. 

«Ao mesmo tempo, diante do espelho verieziano do 
seu estúdio, compunha o cabelo, Instintivamente, os 
neus.dedos refaziam o sedutor penteado que eu osten- 
lava ontem. 

«Gabriel gosta seguramente das jovens muito feml- 
ninas. O género desporto deve irritá-lo. Arriscando-me a 
endividar:me para seis meses, vestir-me-el doravante 
em função dos-seus gostos. 

«E para me desenvencilhar de momento, estava 
firmemente resolvida a fazer apelo a uma «boutique» 
Blegante, 

«Claudette compreendeu isso. Encerrou-se no 
quarto e saiu cinco minutos mais tarde com umas cal- 
pa s de pequenos quadrados pretos e brancos, botas 
maleáveis de gamo negro, uma blusa de lá escocesa é 
um casaco de «mohair», 

— É Inútil amotinar as populações — disse ela seca- 
mente, Veste Isto. Se as calças forem muito compridas, 

iara tempo de fazer uma bainha. Nas botas, Isso nem se 
verá; 

«É a Jurar que ela tinha adivinhado o meu desejo de 
feminilidade e que se dispunha a óontreriá-lo com uma 
alegria sádica. je : 

«Se fosse ciumenta, não teria agido de outro modo. 
fas piseads O faia Co por? Erbmso, Bia não conhooia 

abriel, 

«Em seguida, apesar do esforço que empregou para 
me fazer acreditar o contrário, ela não é um exemplo de 
virtude e colecciona um número respeitável de namoros. 

«Quando eu tiver de novo tempo de perisar nela, - 
será preciso que medite seriamente no seu caso. 


(CONTINUA) 


- Nesta página, semana a semana, faremos um concurso entre as melhores anedotas que N 
08 nossos leitores nos enviarem, mas que sejam inéditas. À melhor será atribuído um 
relógio ECERT da OURIVESARIA DO NORTE: Dirija o seu trabalho à PÁGINA 
DIVERSÃO — «O COMÉRCIO DO PORTO» — Avenida dos Aliados, 107 — 4099 
PORTO Codex — AO DOMINGO.VEJA A SUA ANEDOTA 


ES 


Motorista para o guarda de trânsito: 

Amigo, vamos esclarecer umas colsas. Estamos a viver nun 
planeta que gira sobre o seu eixo a uma velocidade de 1500 Km/h, at 
mesmo tempo que se move a 107 000 Km./h. em tomo do Sol, aqual si 
move em torno da galáxia a milhões de quilómetros por hora, a qual po 
Bua vez se move pelo Universo a milhões de quilómetros. E você está! 
querer-me multar só porque eu in a mais do BO. auanda o máxim 
permitido é 60 Km./h. j 


- Francisco José Correia tavares 
Rua Santo Antánio - Régua 


| el 


Uma cigana, à noite, na cama, virando-se para o mardo: 
— Dá-ma a tua mBn Não consigo adormecer sem ler quelque 
volsa o 


Fernando Cleto 
Rua Caetano de Melo, v3t 
- Dliveira do Douro 


me |] | cio 


Numa Janela de um prédio de Los Amgurss, apareceu um cane 
«ve dizia: «Vende-se um saxofone», 
Alguém escreve, por baixo: «Graças & Deus] 


Amândio dos Reis Fernandes Eros 
Pinhotro Velho, 6320 = Vinhalr 
o em 


pa à 
o me Ba qu 
oom &s suas conversas parvas, fem & casa suja, não é 


Segunda-feira 
1.º PROGRAMA 


18.52 - SUMÁRIO 
19.00 - TEMPO DOS MAIS NOVOS 

19.30 - PAÍS, PAÍS 

19.50 - GATO POR LEBRE 

20.25 - O TEMPO 

20.30 - TELEJORNAL 

21.05- E O RESTO SÃO CANTIGAS 
22,10 - ÁGUA VIVA : 

22,45 - VOLTA A PORTUGAL EM BICICLETA 
22.55 - ÚLTIMAS NOTÍCIAS 


2.º PROGRAMA 


20.30 - INFORMAÇÃO/2 
21.00 - NO GRANDE MUNDO DO DESPORTO 


E 


| Quinta-feira 


1.º PROGRAMA 


18.52 - TEMPO DOS MAIS NOVOS 
19.30 - PAÍS, PAÍS 

19.50 - RES PÚBLICA 

20.25 - O TEMPO 

20.30 - TELEJORNAL 

21.05 - OS ANJOS DE CHARLEY 


21.55 - AGUA VIVA 
22.35 - VOLTA A PORTUGAL EM BICICLETA 


22,45 - ÚLTIMAS NOTÍCIAS 


2.º PROGRAMA 


20.30 - INFORMAÇAO/2 E 
21.00 - NOITE DE CINEMA = «UM LUGAR AO 50L» 


Terça-feira 


1.º PROGRAMA 


18.52 - SUMÁRIO 

19.00 - TEMPO DOS MAIS NOVOS 
19.30 - PAÍS. PAÍS 

19.50 - OS JOGOS E OS HOMENS 
20.25 - O TEMPO 

20.30 - TELEJORNAL 
2105-1+1=1 


a 


É 


2135 - OS ROPERS 

22.00 - ÁGUA VIVA 

22.45 - VOLTA A PORTUGAL EM BICICLETA 
22.55 - ULTIMAS NOTÍCIAS 


2.º PROGRAMA 


20.30 - INFORMAÇÃO/2 
21.00 - CINE/CLUBE/2 - «PARK ROW» 


Sexta-feira 


1.º PROGRAMA 


18.52 - SUMÁRIO 

19.00 - TEMPO DOS MAIS NOVOS 
19.30 - PAÍS. PAÍS 

19.50 - GRANDE REPORTAGEM 
20.25 - O TEMPO 

20.30 - TELEJORNAL 


21.05 - HOLLYOOD 
22,00 - ÁGUA VIVA 

22.45 - VOLTA A PORTUGAL EM BICICLETA 
22.56 — ULTIMAS NOTÍCIAS 


2.º PROGRAMA 


20,30 — INFORMAÇÃO/Z r 
21.00 - SINAIS DO TEMPO- 

21.30 - SOLID GOLO 

22.30 - O MUNDO EM ACÇÃO 


eSteUp nitip é 


4) 


DO Csiheréio do Dor 


Quarta-feira 


1.º PROGRAMA 


18.52 - SUMÁRIO 

19.00 - TEMPO DOS MAIS NOVOS 
19.30 - PAÍS, PAÍS 

19.50 - AUTORES PORTUGUESES 
20.25 - O TEMPO 

20.30 - TELEJORNAL 

21.05 - VAMOS JOGAR NO TOTOBOLA 
21.20 - JOGOS SEM FRONTEIRAS 
21.35 - PRIMEIRA PÁGINA 

22.05 — ÁGUA VIVA 

22.45 - VOLTA A PORTUGAL EM BICICLETA 
22.55 - ÚLTIMAS NOTÍCIAS 


2.º PROGRAMA 
20.30 — INFORMAÇÃO/2 


21.00 - A VIDA DE LORD MOUNTBATTEN 
22.00 - LIÇÃO DE MÚSICA 


Sábado 


1.º PROGRAMA 


mam 
14,00 - LUCULOS E BRÓCULOS 


14.30 - NOVOS HORIZONTES 
15.00 - PORQUE HOJE É SÁBADO 


19 DE-JULHO DE 198% 


17.30 - CAMPEONATOS NACIONAIS DE ATLETISMO 


19.35 - MAGAZINE 7 

20.00 - ECRAN 

20,25 - O TEMPO 

20.30 - TELEJORNAL 

21.05 - PAIXÃO, 

22.45 «VOLTA A PORTUGAL EM BICICLETA 


2.º PROGRAMA 
CENTRO DE PRODUÇÃO DO PORTO 
18.00 - DOCUMENTÁRIO 
18.30 - ARQUIVOS DO FUTURO 
19.00 - FLASH GORDIN 
19.30 - fNFORMAÇÃO 
CENTRO DE PRODUÇÃO DE LISBOA 
20.00 - FÉLIX RIBEIRO 
21.00 - LOJA DA MÚSICA 
22,00 - MAGIA DA DANÇA 


TD Tomprris do paotto 
p DE -JULHO DE 1985. 


E ans Léa À 


=—s Tem 


Estágio no Porto reuniu 37 praticantes 


BAILADO MODERNO ATRAIU 
PELA GRAÇA E MOVIMENTO 


Dispostos corno as figuras de um 
buleiro de xadrez, trinta e sete pra- 
Icantes de bailado moderno evolul- 
tam ao som da música «disco», se- 
guindo atentamente os movimentos 
ua orientadora técnica, prof. Fran- 
goise Raquin. Aqui é ali corrigiam 
Blgum erro gestual ou de movimen- 
tação, sempre que os detectavam ao 
olhar para a professora francesa oi 
para os espelhos colocados diante 
de si numa das paredes do ginásio. 

Ritmo, graça e movimento esta- 
vam ali bem patenteado. E criati 
tlade também, pois o bailado mo- 
temo não tem normas tão rígidas 
torno o bailado clássico. Compal 
lhamos da opinião da prof? Matga- 
nda Peixoto, quando nos disse que o 


Os exercícios de giná: 


moderno «se sente» mais que o 
clássico. Isso ficou bem demons- 
Arado na movimentação é expres- 
sões corporais daqueles alunos. 

O palco deste cenário foio ginásio 
da Escola Industrial Clara de Re- 
sende, no Porto, onde durante oito 
dias, entre 3 e 11 de Julho, aquela 
professora e coreógrafa parisiense 
ministrou um pequeno estágio de 
«modern jazz» em aulas de duas 
horas por dia.' + 

O estágio. organizado pela espe- 
«cialista francesa e pela prof? Maiga- 
ida Peixoto. professora de bailado 
clássico e dança Jazz, contou ape- 
nas com a participação de dois ele- 
mentos masculinos entre os 37 prati- 
cantes amadores, facto que vem 
assim demonstrar a natural hege- 
monia do sexo feminino na prática do 
bailado. : ; 

Os participantes. cujas idades va- 
riam entre os 1G e às 40 anos, já 
possuíam conhecimentos de está- 
gios anteriores promovidos pelo 
ISEF oupelaprópriaprof."Margarida 
Peixoto 


ESTÁGIOS NO PORTO: 
OPORTUNIDADES RARAS 


Num diálogo que tivemos com a 
prof.º Margarida Peixoto. foi-nos sa- 
lentada ja importância destes está- 


gios no aperfeiçoamento técnico da- * 


queles alunos. Segundo a nossa in- 
terlocutora, poucos estágios são or- 
ganizadós anualmente na cidade do 
Porto. emboraem Lisbõase realizem 
com mais frequência. Assim. na ci- 
dade nortenha, o ISEF promove uma 
média de três a quatro estágios 
anuais que decorrém no seu ginásio. 
Entretanto. aquela professora asse- 
gura também a organização de al- 
guns destes encontros. sempre que 
tem conhecimento da estadia no 
nosso pais de algum «expert» de 
pailado. Só que, desta forma. não há 


ástica são efectuadi 
uendurance» nece: 


qualquer especie de apoio oficial é 
são os bailarinos que têm de cobrir 
todas as despesas, desde o aluguer 
do ginásio e otrabalho do professor. 
até à compra dum fato e sapatos 
próprios para bailado. 

Porsvavez, o calendário anual de 
estágios de bailado em Lisboa é 
muito mais vasto, o que permite aos 
alunos que nel screvem uma 
melhor preparação e aputo técnico. 

Antes dasua deslocação ao Porto, 
a protessora francesa François Ra- 
quintambémtrabalhou comalgumas 
dezenas de alunos de Leiria, Faro, 
Lisboa e Furichal Pronunciando 
sobre as praticantes leirienses, Fa- 
quin atirmou-nos que as alunas evi- 


os durante o aqueci 
ssário para que 0S 


dencjaram um nivel técnico muito 
desenvolvido, atendendo ao facto de 
se dedicarem so bailado apenas 
duas horas por semana 


PAIXÕES DE RAQUIN: 
ACROBACIA E BAILADO 


Françoise Raquin. que nasceu e 
estudou em Paris. praticou vá 
actividades desportivas. tendo atin- 
gido posição de destaque na acro 
bacia, Após três anos de prática 
desta modalidade. voltou se para a 
dança moderna: participando emes 
tágios organizados em França, Ale 
manha e Bélgica. Nesta altura enve- 
redou pela carreira arlística e traba: 
lhou em Londres é Paris ao lado de 
Mait Mattos (um discípulo de Jack 
Cole): praticando a dança Jazz. a 
dança clássica e o sapateado Mais 
tarde, seria assistente de Matt Mat 
tox e depois tornar-se-ia uma das 
professoras da Académie de Danse 
du Chatelet, em Paris. Entretanto 
varios nomes estiveram ligados a 
sua actividade, Referimo-nos a He- 
êne Sadovska e Josetto Amiel. na 
dança clássica. Matt Mattox. Lynn 
Simonson e Gillian Grégory. na 
dança jazz e no sapateado. e Mary 
Hinckson na dança moderna (téc 
nica Graham). 

Professora e coreógrafa em Paris 
Raquin desenvolve a sua actividade: 
há 4 anos no American Church Quay 
dOrsay e no Centre Anistique de 
Passy. onde as suas aulas sao fre: 
quentadas por muitos bailarinos e 


* actores. 


A sua técnica pessoal. caracteri- 
zada por um elevado sentido peda- 
gógico. permite-lhe trabalhar no bai- 
lado emtodos os escalões. designa 
damente crianças, iniciados. medio 
avançado, 

Esta professora parisiense tem 
conduzido diversos estagios em 
França, Portugal e Aniilhas. 


imento que te! 
praticantes resistam 2 


NO ginasio ca escoa Liara ce 
Resende, estabelecemos um pe- 
queno diálogo com Frençoise Ra- 
quin antes de se iniciar mais uma 
aula. Assim, ficamos a saber que a 
professora francesa se encontra 
pelaprimeira vez nonosso palseque 
não se limitou a dar aulas na capital 
poriuguesa por uma razão multo es- 
peciel. Raquin teve conhecimento 
quoLisboatemsidoumacidade privi 
legiada em contactos deste género, 
e por este motivo decidiu aceitar 
convites endereçados por Leiria, 
Faro, Funchal e Porto. Deste modo, 
Incrementou-se o ensino da dança, 
propagou-se o «modem jazz» e o 


m lugar no inicio de cada 


várias 


bailado moderno ficou mais valori- 
zado. 

A «expert: parisiense considerou 
aiida que, «apesar do bailado se 
encontrar um pouco atrasado em 
Portugal, não ha razão para que as 
pessoas sintam qualquer complexo 
do inferioridade em relação aos ou 
tros paises». Baseando-se nas im- 
pressões recolhidas nesta sua di- 
gressão. acrescentou-nos — que 


sessão. Estes exercicios bi 
horas de esforço co! 


«precisamos de trabalhar muito para 
alingirmos um nivel mais aperfei 
goado». 

Falando sobre a sua tecnica pes- 
soal, a nossa entrevistada 
classificou-a de «modem jazz», om- 
bora nos fizesse notar que não é 
própriamente a música jazz que 
serve de base ao seu trabalho, mas 
sim músicas do género das do filme 
«All that Jazz», do realizador Bob 
Fosse, além do rifmo do «disco- 
-sound», Na verdade, durante as- 
duas horas de aula, reconhecemos o 
som de Diana Ross e Kate Bush, 


ásicos dao O 
ntínuo. 


além da música da pelicula cinema 
togrática já referida 


Entretanto. dingindo a sessão, a 
especialista francesa evidenciou 
uma notável versatilidade e um le 
vado nivel técr ou também 
claramente expr uma preo 
cupação constante em fazer os atu 
nos compreender os seus ensina 
mentos. 


ALGUNS PREDICADOS 
DO BAILADO MODERNO 


A percussão é a base principal do 
ritmo do bailado modeino e constitui 
uma das razões porque a sua movi- 
mentação e expressão corporal é 
diferente do «clássico» 

Assistindo à aula de «modem 
jazz», constatamos que em cada 
aula há um aquecimento prévio 
composto por exercicios de ginás- 
tica. O objectivo é proporcionar que 
as praticantes adquiram um deter- 
minado «endurance», a fimde resisti- 
rem a várias horas de prática da 
dança. Deste modo, após os exerci- 
cios fisicos básicos que formam o 
e à uma nova 
operação que consiste em encadear 


vários exercícios. Trata»: 
nas», que variam mediante os méto 
dos dos professores. 


No que respeita aos alunos, verifi- 
camos que todos são amadores e 
encaram o bailado apenas como um. 
passatempo. Assim, entre os inscri- 
tos neste estágio, contavam-se pro: 
fessores de educação fisica, funicio- 
nários públicos, estudantes e uma 
directora comercial entre outras 


profissões. No entanto, todos con- 
seguem conciliar as suas activida- 
des profissionais com o «hobby» da 
dança 


Por outro lado, a professora Mar- 
garida Peixoto e alguns alunos que 
contactamos defenderam a opinião 
de que as entidades competentes 
deveriam dar o apoio de que tanto 
carece esta actividade. De registar 
que oballado moderno não 6 acossi 
vel a todas as bolsas, pois a sua 
prática implica várias despesas. Na 
verdade, um fato próprio para a 
dança moderna pode custar entre 
800800 a 900800 e uns sapatos ron- 
dam o preço de 800800 a 1000880, 
Contudo, se se tratar duns sa) 
de bailado clássico (que diferem dg 
anteriores por terem as pontas é 
gesso) o preço é um nouge 

elevado. 


O pagamento das aulas aos pro 
fessores de bailado e o aluguer E 
ginásios são despesas freques 
mente suportadas pelos praticai 

Apesar de todas estas Bifrc 
des e limitações, o número de entu- 
siastas pelo bailado moderno at 
menta acentuadamente. 


jense Françoise Raquin, que conduziu este estágio de bailado. demonstrou um elevado nível técnico e ura invulgar sentido 


pedagógico. Aqui, a especialista francesa dirige uma das «rotinas» ou conjuntos de exercícios encadeados, 
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11.00 - ABERTURA 

1102-TEMPO DOS MAIS 
Novos 

12.30 - EUCARISTIA DOMINI- 

CAL 

13.20 — SETENTA VEZES SETE 

13.55 - SUMÁRIO 

14.00-TV RURAL: 

1430 -0 PASSEIO DOS ALE 

GREs 

19.00 - GRANDE EI iconirao 


ESPANHA. 


1.º CANAL —9.00- Abertura; 
9.03 — Falemos; 9.30 — Missa 
Congresso Eucarístico Inter- 
nacional; 10.00 -Gente Jovem; 
11.45-TempoeMarca;13.30- 
Informativo; 14.00 — Notícias; 
14.30 — Tom Sawyer; 15.-- — 
UmaCasa na Pradaria; 15.55 
Documental; 16.45-Desenhos 
Animados; 17.00 Exterior Dia; 
17.35 — Nomes de Ontem e de 
Hoje; 18.00-A Dança («Romeu 
e Julieta»); 18.35 — Os Novos 
Vingadores; 19. 30 — Vamos a 
Ver-20.00 
— Notícias; 20.20 — Desportivo; 
21.05 — Revista de Touros; . 
21.35 — Tertúlia. com, 
22.35 — Euredó; 23.00 = Des- 
pedida e fecho. 

2.º CANAL — 14.28 — Aber- 
tura; 14.30 — O Incrível Hulk; 
15.15 — Desenhos Animados; 
15.30 Mais Além; 16.00-Lou 

"Grant; 17.00 — Festival Tv; 
18.00 Futebol.19.00-O Tes- 
temunho; 20.00 — Memórias do 
Cinema Espanhol; 21.00 — 
Longa metragem; 23.00 - Des- 
pedida e fecho. 


a 
LOEWE-OPTA «:- 


20.00-1+1=1 
Dom de Contar 
Com David Mourão Fer- 
reira. Este segundo pro- 
grama completará a evos 
cação da vida e obra de 
Teixeira Gomes. Nele será 
Incluída a teatralização de 
um conto do escritor, 

-2u25- O TEMPO 
20.30 - TELEJORNAL 
21.05- VIVA O GORDO 


Improgramada TV Globo” 


com Jo Soares 


— Qualquer ; alteração à pro- 
|gramação é da exclusiva res- 
* |ponsabilidade da RTP. - 


CENTRO DE PRODUÇÃO 
DO PORTO 

18.00 - INFORMAÇÃO. Temaso, 

aclualidade, em debate. 


18.30- NÓS E A MÚSICA 


Apresentação do Maestro 
José Atataya. Marina Fer- 
reiracantamúsicadeMah- 
ler, com posma de Ruc- 
kert, «acompanhada ao 
piano por Nino Vieira des 
Almeida. 


19.00 + A VIAGEM DE CHARLES 
DARWIN. 2.º EPISÓDIO. 
Após a travessia do Atlân= 
tico o jovem Charles Dar- 
win chega a S. Salvador, 
capital do Brasil, em 1832. 
É tempo de Carnaval e a 
.alegria do povo bem como 


22.00 - DALLAS 
«The Outsider» 
Ao travar conhecimento - 
com Donna McCullum, um 
jovem que conhecera num 
bar; Ray  Hubbs 
apercebe-se que ambos 
se sentem mutuamente 
atraidos; só que Ray des- 
conhece que Donna é ca- 
sada 

23.00 — Encerramento da Emissão 


à vegetação luxuriante do 
trópico é para ele uma au- 
têntica revelação 


CENTRO DE PRODUÇÃO 
DE LISBOA 


20.00-LIMITE 

21.00 - ANIMAÇÃO/2 
AuAventura de rom e 
Jerry» 
«O Cão Caseiro» é uma 
montagem de desenhos 
animados contendo duas 
aventuras de Tom e Jerry 
criadas em 1951 e 1952 
por Hanna e Barbera, 


21.30-A PAR E PASSO : 
2200-ESPAÇO JAZZ. Festival 
de Jazz Montreux 
23.00 — Encerramento da 

Emissão 


RTP 1- SUMÁRIO; 19.00 - TEMPO DOS MAIS NOVOS; 19.30 — PAÍS, PAÍS; 19.50 - GATO POR 
LEBRE;20.25-0 TEMPO; 20,30 -TELEJORNAL;21.05-EO RESTO SÃOCANTIGAS;22.10 
— ÁGUA VIVA; 22,45 - VOLTA A PORTUGAL EM BICICLETA; 2255 - ÚLTIMAS NOTÍCIAS. 


RTP2-20.30-INFORMAÇÃO/2; 21 .00- NO GRANDE MUNDO DO DESPORTO; 22,00 -PREMEDI- 


TAÇÃO MALDOSA 


WI Festival Internacional da Costa Verde 


Uma pianista japonesa representou 
primeiros premiados internacionais 


Para arubrica «Primeiros Premia- 
dos em Concursos Internacionais», 
da sua meritória iniciativa, Sequeira 
Costa escolheu uma pianista japo- 
nesa de grande mérito cujo nome 
não me era" desconhecido: Michiko 
Tsuda, que, depois de fazer os seus 
estudos musicais na terra pátria, no 
«Japão tomando parte em concursos 
vários e obtendo vários -.galardões, 
rumou: à Europa, não tardando a 
conquistar um primeiro prémio no 
Real Conservatório de Bruxelas, 
cujas tradições docentes são tão co- 
hhecidas como prestigiosas: Outro 
primeiro prémio se seguiu àquele, no 
concurso | internacional «Premio 
Jaén», na Espanha, acrescido do 


CORNUCÓPIA 


«Prêmio Hasen» por interpretação 
de música espanhola. Em 1978, foi 
distinguida como segundo prémio no 
concurso internacional de Viha del 
Mar; no Chile. Daí em diante, as suas 
apresentações individuais e como 
solista com orquestra tôm-se suce- 
dido, a ritmo crescente, impondo a 
sua presença pianística na Bélgica, 
na Espanha, na Suíça, no Japão. A 
sua projecção internacional tem-se 
acentuado e os seus êxitos têm-se 
multiplicado. A sua inclusão no IIf 
Festival Internacional de Música da 
Costa Verde contribuideveras paraa 
expansão da sua nomeada. 

A audição de Machiko Tsuda, a 
oitava deste Festival Internacional. 


REGRESSA AO PORTO 


A partir do dia 21 e até ao dia 31,a 
Cornucópia estará de novo no Audl- 
tório Carlos: Alberto para mais uma 
curta série de espectáculos com a 
peça «Não se Paga! Não se Paga!» 
de Dario Fo. 

O regresso da Cornucópia 
explica-se pelo êxito que obteve 
com a primeira série de espectácu- 
los com esta peça, durante o mês 
de Junho. Não tendo sido possível 
na altura, por compromissos as- 
sumidos anteriormente pelo Audi- 
tório Carlos Alberto, prolongar a 
estadia da, companhia, a Cornu- 
cópia aproveita esta nova hipó- 
tese para voltar a apresentar ão - 
público do Porto o seu espectá- 
culo 


A qualidade da interpretação, a 
vivacidade da encenação, a hila- 
riedade das situações cómicas 
propostas pelo texto e a profunda 
actividade e pertinência dos 
temas abordados (o aumento do 
custo de vida e o desemprego) têm. 
tornado esta farsa dos nossos 
dias num dos maiores êxitos de 
sempré da «Cornucópiar 


À interpretação é de Luís Miguel 
Cintra. Raquel Maria, Márcia Breia. 
Gilberto Gonçalves. Francisco 
Costa, José Pedro Gomes e Ro- 
gério Vieira. o cenário de Cristina 
Reis: a tradição de Rui Ruivo 
Mouzinho e a encenação de Luis 
Miauel Cintra, 


no salão nobre do Casino da Póvoa 
de Varzim, constituiu motivo de justi- 
ficado interesse para quantos vêm 
assistindo às audições ali efectua- 
das. Ao contrário do que muitos es- 
peravam, a concertista apresentou- 
-se vestida à europeia, toda de 
branco, com notória simplicidade. A 
«Madama Butterfly» de um Giacomo 
Puccini ou a «Madame Chrysan- 
thême» de um Pierre Loti esfumou- 
-se, pois, ãos olhos dos que sonha- 
vam como nipónico exotismo de um 
quimono típico, mas os ouvidos dos 
presentes depressa se persuadiram 
de que o que mais importa num con- 
certo é a personalidade artística do 
concertista e não o capricho mais ou 
menos vistoso da sua indumentá- 
ria... Michiko Tsuda, num festival in- 
ternacional em que o pianismo vem 
desempenhando tão relevante pa- 
pel. demonstrou bem a boa quali- 
dade da sua maneira de tocar (um 
neologista atrevido diria, talvez, a 
sua maneira de pianar, mas não me 
atrevo atanto...), a qual provou, uma. 
vez mais, que os orientais (neste 
caso, os extremo-orientais) são tão 
susceptíveis de apresentar «virtuo- 
si»dosmelhores comoos ocidentais, 
que tanto têm sublimado a arte de 
tocarpiano, como é públicoe notório. 

Dando aBeethovenaprimazianas 
suas intervenções concertísticas, 
Michiko Tsuda pretendeu, porven- 
tura, prestar homenagem ao mais 
mundial de todos os compositoresde 
todos os tempos. A essa possivel e 
fiatural pretensão acresceu. talvez, 
também, ade reverenciaro sonatista 
porexcelência, que não precisavada 
«Mondschein», a incomparável 
«Luar», ou da «Appassionata», ver- 
dadeiro paradigna da paixão senti- 
mental, para se sublimar como sona- 
tista, A «Sonata op. 26, em lá bemol 


IMPORTADORES: 


“Text 


PORTO 


maior» distruta de justa celebridade; 
sobretudo porque inclui a «Marcha 
Fúnebre pela Morte de um Herói», 
que não abala o espírito como a sua 
congénere  chopiniana, mas não 
deixadeoiipressionaremalto grau. 


Dessa "sonata beethovenfana que 
nenhum verdadeiro melómano, por 
certo, menospreza, e a que não fal- 
tou o indispensável beethovenismo, 
transitou a solista para uma obra 
assaz representativa do génio 
schumanniano, que foi a intitulada 
«Waldszenen», isto é: «Cenas da 
Floresta», que tem o n.º 82 no catá- 
logo das obras de Schumann. A po- 


ESSE. 


PROGRAMAS 
QUE DESTACAMOS 


RÁDIO PORTO 


AVOZDOSRIDÍCULOS continuaa preencherohorário das 11 às12, comum 
programa recheado de boa disposição. MENA MATOS, BE VELUDO, JOÃO 
MANUEL, FERREIRA DA CUNHA, ALBERTO CALDEIRA e tantos outros contt- 
nuam a assegurar este espaço a que os ouvintes já se habiluaram de há 34 anos a 
esta parte. 

Anoite, ontro as22.30e as 23 horas, o QUANDO O TELEFONE TOCA atende 
os pedidos de discos feitos pelos ouvintes via teleforie, 


RÁDIO RENASCENÇA 


A GRANDE PARADA, o grande programa das manhãs de domingo na RR, 
cunta com a participação de JORGE PEIXOTO a partir dos estúdios do Porto. 

Apartirdas 15 horasa RÁDIO PLACARD apresenta a edição de verão do seu 
PANORAMA, mesmo assim com largo espaço destinado ao desporto. 

MÁRIO ALBUQUERQUE assegura o ESPAÇO ABERTO, a transmitirentrea 
1.0 as 2 horas da madrugada por toda a rede emissora. 


RÁDIO-CLUBE DO CENTRO 


O desporto ocupa um lugar importante no espaço horário das 12 às 12.30, 
assinado por BRAGA DA CRUZ. 

A TARDE DESPORTIVA conlinuará a dedicar a sui atenção do desporto da 
região beirã 


RÁDIO ALTO DOURO 


COSTA GUIMARÃES e SUSANA JANEIRO são os responsáveis por TERRA. 
DA MUIDAGEM, programa dedicado aos ouvintes mais jovens da emissora. 
duriense, É apresentado a partir dos estúdios na RÉGUA 


RÁDIO COMERCIAL 


PÃOCOM... NTEIGA, entreas 10 eas 13horas, étransmitido portodaarede 
emissora da Comercial, numa realização de CARLOS CRUZ. 

No FM, das21 às 22 horas, pode ouvir-se BLUES INDEX, elaborado por RUI 
NEVES e RUÍ MORRISON, 


RDP — ANTENA 1 


Apartir das 14 horas o NÚLEO DE PROGRAMAS DESPORTIVOS assegura 
um programa em que o desporto surge intercalado com a música. Nele participam 
as diferentes delegações da RDP. 


RDP — PROGRAMA 2 


08.00: Música e factos; 08.30: Actualidade; 10.55: Hoje é domingo; 11.00: 

Intérpretes portugueses; 16.00: Música portuguesa; 

.00: Intercâmbio musical; 20.00: Serviço informativo; 20.05: Música de câmara; 

21.00: Em estereofonia: que quer ouvir?; 22.30: Intercâmbio musical; 01.00: 
Sinteso informativa. Fecho. 


- PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 - Domai. Imola; 2 Enderosos; 3 — Sc. Ítalo. pó. 
As; 4— Chá. Ada. ris; 5 — Eiva. Asceta; 6 — Usada. Etapa; 7 — Prever. 
Avir; 8 — Aire. lam. Ode; 9 — Pá. Aí. Irmãs. Ao; 10 — Uroscopia; 11 — 
Soure. Asila. 

VERTICAIS: 1 —- Desceu. Supus; 2 - Chispa. Aro; 3 — Bei. Avaria. 
Ou; 4 — Anta. ADerl. Sr; 6 — Irada. Avé. Ice; 6 — Elas, Eiró; 7 — Ido. Ice. 
Rampa; 8 - Mó, Preta. Mais; 9- Os. Oitavo. Sai; 10 -Loa. Sapida; 11 — 


Assim. Areosa. 
DIFERENÇAS" 


1-Gola diferente; 2— Ombros mais estreitos; 3 - Falta placa com 
nome; 4 — Falta lâmpada; 5 - Manga mais curta; 6 — Falta casaco. 


ética «suite» foi objecto de extremo- 


s derar, até porque nada exibe de 
sos cuidados por parte da sua even- 


tualintérprete, que deixoubemmani- 
festado o seu romantismo pessoal, 

Chopin, que parece ser um dos 
autores favoritos desta pianista ja- 
ponesa, tinha lugar importante no 
programa do concerto, com o «Alle- 
gro de Concerto op. 46» e o «Bolero 
op. 19». O chopinismo de Michiko 
Tsuda é, também, muito para consi- 


amaneiramento ou deliquescência. 


O Chopin destaintérpretp nipônica é 
um Chopin comme il faut, o que se 
notou, sobretudo, na sobriedade do 
estilo e no virtuosismo da técnica, 
muito a preceito expressos na se- 
gunda das peças programadas, em 
que o gosto do autor pela dança viva 


e estonteante se exprime à maravi-, 


fha. Fora do programa, voltou Mi- 
chiko Tsuda a tocar páginas do génio 
de Zelazowa Wola, com a mesma. 
observância dos rigorosos cânones 
chopinianos. O último autor cons- 
tante do programa era Granados, de 
quem se ouviram «El Fandango de 
Candil» e «El Pelele», ambos res- 
pectivos às muito célebres «Goyes- 


* cas», que tanto avultam na musico» , 


grafia do eminente compositor espa- 
nhol que, como, acertadamente, 
escreveu Cândido Lima, «pode ser 
considerado como o criador da-es- 
cola moderna da música espa- 
nhola, cujo — espanholismo, 
reconheçam-se-lhe as influências 
que se lhe reconhecerem, transpa- 
rece, incontido e transbordante, de 
cada frase. Foi com Granados que a 
concertista patenteou, na verdade, 
quanto a música espanhola é, tam- 
bém, adstrita à sua própria idiossin- 
crasia de instrumentista de tecla. 
Aplaudidíssima, Michiko Tsuda 
agradou deveras, por certo, a quan- 
tos a escutaram neste concerto que 
muito ilustrou o ll Festival Interna- 
cional de Música da Costa Verde. 


HUGO ROCHA 


Ae 


| 


iifcad 


E Comátéto de porto 
9 DE JULHO DE 19801" 


PENULTIMA PÁGINA 


Por muitas e variadas ra- 
zões o termómetro sobe em 
todo o território. Na tempera- 
fura chegamos nesta sexia- 
-feira aos quarenta e quatro 
graus! A temperatura politica 
também está bastante ele- 
vada e para além dos habi- 
iuíais rumores acera de crise 
do gabinete há algo que en- 
iusiasma os boateiros, que é 
o sensivel afastamento do 
senhor D. Carlos em relação 
à administração Hintze Ri- 
beiro. Há quem afirme até 
que o soberano conversou já 
com o João Franco sobre a 
necessidade de mudar Por- 
iugal. Em épocas de aperto 
todos são tentados a pega- 
rem no chavão de que é pre- 
ciso múdar isto e aquilo... 


! No entanto, o herói da 
cisão regeneradora assiste 
no Grande Hotel das Pedras 
Salgadas ao banquete em 
homenagem aos bispos do 
Porto e de Angra, que por 
aquiestão de passagem. Não 


Sobe o termómetro... 


sefala de política, masofrioe 
Insondável Franco trata de 
arregimentar sob a sua ban- 
deira o clero mais inteligente. 
Até O bispo-conde de Colm- 
bra não escapa à sua sedu- 
ção... 

No Rego as coisas esiriam 


com a saída das dezasseis 


recolhidas. O oficial da ad- 
ministração aparece esta 
tarde, por volta das três ho- 
ras, para receber aschaves e 
as freiras saem sossegada- 
mente pela poria das trasei- 


tos musicais nos hotéis onde 
estão albergados. Que vida 
suave e remançosa esta dos 
nossosbisavós! E a propósito 
refira-se que os'nossos parti 
culares emigos Couto e 
Sousa do Hotel do Parque 
fezem questão em que se 
Saiba que não têm nada que 
ver com o Grande Hotel do 
Parque. Lá devemterassuas 
ponderosas e poderosas ra- 
zões! 

Alguns dias depois da che- 
gada da armada que trouxe 


a proeza que há trinta e sete 
dias tentou a partir de Nova 
lorque: Fazer a travessia em 
tempo recorde até Lisboa. 

- Sem tantos cuidados e 
canseiras e igualmente feliz, 
sente-se hoje o possuidor do 
bilhete 94 da Lotariada Santa 
Casa. Doze mill réis de uma 
assentada não é quantia para 
desprezar... z 

Lá por fora as coisas 
andam azedas. Em Bruxelas, 
um socialista injuria o Rei Le- 
opoldo na Câmara dos Re- 


O color averta! Em Lisbos, o sorvete barato... 4 


ras, à tim de despistarem o 
povoléu que se juntou à en- 


, Arada. Entram nos trens e. 


mandam bater para o con- 
ventinho de Santa Clara. 


Osveraneantes que se en- 
coniram na est ancia do 
Bom Jesus do Monte, esses 
não querem saber de política 
e destinam, eles e elas, as 
tardes, para passeios pela 
mata, e asnoites paraconcer- 


HORIZONTAIS 


1- Enovela), Sacrifica; 2 — Inlrincados; 3 — Simbolo quimico do escândio. 


D. Carlos e Done Amélia das 
ilhas, os alfacinhas têm outro 
motivo para correrem até ao 
Tejo. Na verdade, acaba de 
entrare ancorarirente ao Ter- 
reiro do Paço, uma chalupa 
americana que traz um nave- 
qador solitário, o qualefectiva 


PERODAPERODAPER 


presententes. A intervenção 
docolérico deputado provoca 
tumultos e cenas de pugi- 
Into... 

Em Saragoça, bandos de 
agitadores, cantando a Mar- 
selheãa, ataca os conventos 
e lprejas... 


“A Póvoa de Varzim 
progride a olhos vistos 


Embora a gua existência seja admissível, mas não tenha a pretem 
são de as conhecer a todas, nas dimensões do seu progresso passado 
presente e futuro, rio sei de cidade portuguesa que tento tenhá 
progredido, nos últimos tempos, como a Póvoa de Varzim. A circuns: 
tância de nela ter estanciado, nas últimas semanas, graçes ao Ik 


Relativo à Itália. Poeira. Artigo (pl.); 4 — Infusão. Rio da ftália, afluente do Pó. 
Bonança; 5- Contamina. Pessoa que se consagra exciusivamente a práticas 
espirituais com desprezo dos prazeres dos sentidos; 6 — Velha, Paragem 
durante um percurso; 7 — Prognasticar. Ajustar; 8 — Serra do distrito de 
Santarém. Seguiam. Poesia; 9 - Utensillo de padejar. Gemido. Manas. 
Preposição e artigo; 10 — Inspecção das urinas; 11 — Rio que'venha Pombal 6 
desagua no Mondego. Alberga. 


VERTICAIS 


1 — Baixou. Imaginei; 2 — Faúlha. Anel; 3 — Goverhedor de certas 
províncias árabes. Desarranjo. Altemativa; 4 — Dólman. Liguei-me. Senhor 
abrev.); 5 — Enraivecida. Salvé! Erga; E — Pronome pessoal, Espécie de 
enguia; 7 — Passado, Alce. Ladeira; 8 - Pedra de moinho. Negra. Varledade de 
milho graúdo; 9- Artigo (pl.). Oúllimo numa série de oito. Parte; 10- Pairanha. 
Eaborosa; 11 — Deste modo. Ribeira do distrito de Viana do Castelo. 


Soluções na pág. 62 à 


Festival Internacional de Música da Costa Verde, em curso quando isté 

escrevo, e de, tanto quanto possivel, nas horas que o certame nocturne 

me tem deixado relativamente livres, ter relanceado os olhos por este + 

aquele aspecto que mais os atraem, permite-me um juizo de valor que 

embora assaz superficial, não deixa de me ser consentido pelo muite 

que a nóvel urbe do ilo portuense sempre significou para mim, ser 
- -amigo e admirador sincero. 

Comecei a gostar da Póvoa de Varzim quando, ainda mui 
criança, fazia, com a familia, aquela viagem histórica de oarro amerh 
cano tirado por muares, desde a vizinha Vila do Conde até à, então 
tembém vila cujo ofescimento marcava passo. Homens como Sentor 

. Graça e Vasques Caláfate, o segundo dos quais foi notável coiaborada 
deste jornal, masiraram-me por dentra o que só por fora conhecia. Ds 
Fóvos de Varzim pitoresca é folclórica, assinalada peles fagainhas 
gloriosas e quase lendárias do Cego do Maio, transitei para a Póvoa ck 

Varzim que paulatinamente, se foi convertendo naquela que industriais 
exemplares da éstirpe dos Quintas, a que o advogado e deputado dr. 


Bric-à-Brac 


CÂNTICO 
DE AMOR 
À VIDA 


Amo & vida porque estou viva. 
Amo a vida sofregamente. Cada minuto é uma eternidade 
“ue se perde. E E 
«Amo as pesscês que vivem à minha volte 
Amo às flores, os pássaros. o mar. 
Amo a amizade, por isso a minha vida é boa. 
Amo o sorriso das crianças. porque para eles, a vida é toda 
ima promessa e pode ser ainda melhor do que a minha. +. 
Ama os velhos e a sua sabedor. porque para eles, a vida 
É deu todos os frutos. 
Amo o dia de ontem, porque o vivi. 


Amo este momento porque esiou a dar, atirar de mimiugo 
sto que vos trenemito e queria fosse belo d bom. 

Amo O amanhã porque é a dúvida do que será. 

Amo a madrugada na sus beleza fria é serena e & noite, 
porque me dá paz . 


Amo o nascer do sol porque é sjaranjado, é vide, é celor. 
Fico a olhar o poente, quando o so! degapareoe no mar e amo 
e8se instante como talvez nenhum gutro. Num momento dgg- . 
ses, queria morrer. 

« Amo a gente simples e boa. 

Amo as pequenas coisas da vída. 

Amo O céu, as nuvens, as estrelas. 

Amo 0 luar. Ah! O luar dos namorados... 


Amo os mundos encantados em que peneiro, como Ins 
trusa. À beleza do fundo do mar. com as suas algas e os seuê 
corais, por onde passeiam cardumes de peixes prateados. E q 
infinito, quando o atravesso cortendo És nuvens, ne Vote dgs 
estrelas, tão longe da Terra 


Amo & música, a poesia, os bens livros. 
Amo a bondade, quando & encontro. E a simphicidada. 
Amo os pardais e Es borboleigs. E De 
Amo alegria, porque ela e bálsamo que cure ne feridaê da 
vida. 

Ato o silêncio, porque ele me faz pangar.” 

Anho os riachos e 6s rios cristalinos que correm pejas 
*agos., 

Alo orépicer das siriosa anunciar as Ave-Mariese ronca 
Gute Cofta o nevoeiro, porque avisé as nbvegantos do perigo. 
| Amo R chuva o cheiro que sei das eniranhas rofrescados 
“a tenda. 

Aúho os canjpos recobertos de pupollas. 

Agho o amot. E as lágrimas, pofquê extravasem a dor. 

avida dofregamente, ainda. Chds minuto, com male 
imensidade, porque é um minutd a ménos. Um minuto que 
perdi, na corrida contra e morte, 


MARIA DE LOURDES BRANDÃO 


Adalberto Nélva de Oliveira, outro poveiro de esçol, está estreitamente 
ligado o de família, contribuiram Cardo impor à consideração - 
regional, primeiro, e à consideração riacional; depois. Des minhes 
frequentes gonversas com amigos a quem votaya quase filial rempelto, 
como esse poveiro de espirito que era o dr. Alberto Pinheiro Torres; 
saudoso colaborador deste jornal, adveio à consolidação do meu 
afecto do raiz à Póvoa de Varzim. Posso é devo dizer que, se havia vilg 
de Portugal com jus à promoção à categoria (de cidade, essa vita ere, 

- por todos oe títulos, desde o demográfico até ao econômico, desde O 
tradicioná! Bté ao arquitectónico, passando, claro está, pelo social é, 
pelo político, a Póvoa de Varzim. E 

Um ta, que não data de há muitos anus, a Póvos de Varzim, 
decidiu-se a crescar - em extensão e em altura. Câmaras Municipais, 
como & presidida pelo dr. Artiscado Amorim, âctual figura cimeira da 
SOPETE, a mais empicendedora organização turística que conheço, 
arrojaram-Sé a obras de urbanização e valorização que não tardaram e 
projeta; a- Póvoa de Varzim, para um siâno que as demais viles 
Portuguesas dificilmente alcençariam. Não falo no mais alto edifício... 
local quê é; porventura, com os seus vinte é io andares, o mis aito 
edificio national (atrevo-me a supô-lo)'e oviá construção se me afigure, 
grcessivamente arrojada, dadas determi 8 cirounstâncias que não 
vêm pare equi... Falo, porém, na espantosa quantidade de edifícios 
vistosos'a certos aspectos, como o do Hotel Vermer/Dom Pedro, onde 
pontifica um dos fnais perfeitos gentlemen da hotelaria portuguesa que 
conheço é que é o cr. Eduardo Costa Duarte, seu general manager. 

Creio não exagerar se disser que, denlro de uma década, tnlvez 
menos, a Póvoa de Varzim, graças a esse progresso impressionante, 
que abrange sectorgs vários, se terá convertido numa das mais impor- 
tentos cidades não só do Norte de Porugs! mas também de todo p Pale. 
Acrescente-se que, embora, & vertos aspectos, o pareçe, a Póvoa de 
Varzim não é uma didade satélite do Porto, com tudo o que de menos 
louvável tel designição corrente comporta. É, Ífso sim; uma cidade 
complementar da capital do Norte, oujo mepel inconfundível no surto 
geral de civilização europeia, sobretudo a partir de 2000, se a Prov 
Cêncio 0 permitir, será (tudo permite veliciná-lo), verdadeiramente, 
especiacular, Assim 06 Poveiros q entendem, — & O desejem. Ecforça- 
demelite. Ardentemente. Exemplarmentel em suma. 


HUGO ROCHA 
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: Q caso dos CTT 


Durante muitos anos, e o «slogan» ainda não 
foiabolido, se falou e escrevéu sobre descentrali- 


.Zzação, e regionalização. No fundo, pretendia-se 


(e-pfetende-se) que a capital do País se esten- 
desse às-restantes partes do todo nacional, e não 


'o contrário: forçar todas as partes a deslocarem- 


=se ao Terreiro do Paço, muitas vezes para entre- 
gar um simples papel selado. 


Coma campanha sobre regionalização, em boa hora lançada 
nestas colunas, pretende-se ir ainda mais longe: dividir o Pais em 
es, tendó em atenção numerosos factores, entre os quaisuma 
identidade de actividades, costumes e aspirações entre as partes 
integrantes, e depois conceder-lhes a indispensável autonomia, 


dando-lhes, paralelamente, as infra-estruturas e os meios para * 


actuarem convenientemente. 
O CASO DA TROFA 


Poderíamos citar aqui muitos casos concretos, em que & 
regionalização (ou descentralização) se tornaurgente, e onde, pelo 
contrário, se continua a tentar o máximo de centralização. Mas hoje 
vamos falar do caso da Trofa, no concelho de Santo Tirso, Distrito 
do Porto. á E RR Ed 

A Trofa — e por este nome é hoje considerada uma ampla 
região, com terras de duas freguesias (S. Martinho e 8. Tiago de 
Bougado) -tem registado, nos últimos anos, mais propriamentona 
última década, um progresso e desenvolvimento de talordem, que 
levou alguém a escrever que estava ali a «nascer uma cldados,.- 
Dezenas e dezenas de indústrias, diversificadas, dão emprego & 
muitos milhares de operários; centenas de estabelecimentos co= 
; uma população a crescer dia a dia, devendo rondar 8 
20 000 almas, no espaço geográfico denominado por Zona da 
Trofa; e mais'cerca de 10 009 que diariamente al afiuem, pasa 
exercerema sua actividade na indústria é no comércio. Alôm disso, 
não perdeu aquéia região do Vale do Ave a sua ancestral caracio-" 
ristica de centro agro-pecuáário, possuíndo a maior e tecnologica 
mente melhor equipada exploração pecuária do Pais, é onde O 
trabalho do campo continua a ser a razão da subsistência dé 
centenas de famílias. a: 

Para todo este progresso e desenvolvimento, multa cortribul- 
ram asvias de acesso. A Trofa é cruzada pelas estradas naclongha 
Porto-Braga e Santo Tirso-Vila do Conde, e é servida por duas 
linhas do caminho de ferro, que alise cruzam, alinha Porto-Braga e 
Monção, e alinha Porto-Guimarães. Naturalmente, que aevolução 
registada se deve também, e muito especialmente, ao dinamismo, 
bairrismo e força de vontade e apego ao trabalho, de algumas 
dezenas omnresários, dquem se temde prestar adevidajustiça. 

Ora, que vem acontecendo numa terra, como esta Zona da 
Trofa, em matéria de descemtralização? 


SERVIÇOS POSTAIS 


Em relação à sede concelhia, Santo Tirso, a Irota tem nojo .. 


maior movimento de serviço postal. Aliás, isso é compreensível, 
dado osurtode progresso referido e osmeiosde transportecitados, 
De qualquer parte do mundo, basta indicar Trofa, e as cartas ou 
encomendas chegam ali directamente. a +] 
Agora; porém, com a utilização dos códigos postais, foi dado 
um número à sede toncelhia (Santo Tirso), e a Trofa continua à 
espora. Que acôntece ouirá acontecer? A correspondência tem de 
andar às voltas, ir primeiro a Santo Tirso é depois regressar à Trofa. 
Mas mais interessante ainda é o facto das malas transportadas pór 


Constituinte; 


harmonióso do país 


1-As REGIÕES foram aprovadas por unanimidade pela Assembleia 


2- As REGIÕES são autarquias de pleno direito; 
3- As REGIÕES: são espaços de democracia; 
4- As REGIÕES são espaços de cultura 
5- As REGIÕES são espaços de progresso e solidariedacie; 
6-A Europa será também a Europa das Regiões; 
7- Lutar pelas REGIÕES é um dever patriótico; 
8-- Lutar pelás REGIÕES é um dever cívico; 
9 - Luitár pelas REGIÕES não é um objectivo partidário; 
10 A REGIONALIZAÇÃO é um caminho para o desenvolvimento 


via-férrea ou via rodoviária, terem forzosamente de passar e ser 
descarregadas primeiro na Trofa, na sua grande parte. 


Fala-se já em retirar à Trofa a sua estação postal (distribui. — 


dora), para os carteiros irem para Sarto Tirso sepafar o correio e 
depois (só depois) regressarem à Trofzpara a sua distribuição. Isto 
faz-nos lembrar o recente caso da Lival... 

. Naturalmente, que a população da Trofa, em peso. se prepara 
para responder adequadamente a tal disposição, se esta viera ser 
concretizada, por parte da Administração Geral dos CTT. Mas bom 
seria que os responsáveis ludo fizessem para que tal «estado de 
guerra» não fosse preciso. 


o A 


É preciso descentralizar, conceder à Zona da Trofa inalor autonom 4 
para que o progresso e desenvolvimento possam prosseguir, sem obstáculos. 


A REGIONALIZAÇÃO 


Soubemos que o governador do distrito já interferiu, paraquea . 


Trofa (zona da Trofa) venha ater o seu código postal próprio, tomo 
mereco e so justifica. Sabemos que as entidâdes autarcas ostão 
atentas ao assunto, Sabemos Igualmiente que o «Jornal dk Trofa» 


está disposto a uma forte campanha a favor:do código postal e 


contra a infeliz Idela de retirar da Trofa a central distriblidora. 


INICIATIVA /DEBATE O Comérrio do JJorto 


E convém acrescentar que a estação postal da Trofa serve 
amda diversas freguesias a ocidente de Santo Tirso, das antigas 
terras da Maia. E Ê 

, Todosostrofenses esperam que o bom senso predomine, que 
aTrofaseja dado um código postal, que não seja preciso paralisaro 
comércio, e a indústria em prol dessa justa reivindicação: 

Quanto dizemos, serve apenas pararealçara importância da 
regionalização ou descentralização. O caso da Trofa, neste por- 
menordos CTT (e podíamos citar outros factos igualmenité relacio- 
nados com a Trofa), é bem um «modelo» da forma como, neste 
País, se anda paratrás: em vez de se conceder maior autonomia às 


, Com as indispensáveis infra-estruturas, 


regiões, procura-se estranguiar o seu progresso é desenvol 
mento, privando-as das infra-estruturas indispensáveis 


HÁ DUAS DÉCADAS 
É interessante frisar que, há precisamente duas décadas, 


quando foi inaugurado o actual edifício dos CTT da Trofa: À 
Administração Geral dos Correios, Telégrafos'o Telefones, em 


- opúsculo publicado, teceu.os maiores elogios à Trofa, frisando O 


seuprogresso e desenvolvimento, ajustificarasnovasinstalações. 


Hoje, as instalações, construidas há 20 anos, são diminutas 
paraomovimento existente. É necessário umnovo edificioJamoloe 


funcional. 


Mas quando isto aconteceu, por parte.da Administração dos 


. CTT,em1961; quando agorá se constata que o progresso «andou» 


mais rápido que todas as previsões; quando isto ocorre, a exigir 
maiordescentralização, a exigirumcót dopostalerápio quando 
osCTT pensam centralizar em Santo Tirso a Central Distr lbuidota, 
privando a Trofa da sua Estação Postal Distribuidora. 


Natuialimênte, que apopulação Trofa saberáreagite exgrr, 
não só a continuidade dos seus serviços postais, mas ainda a 
atribuição de um código pástal. 


Mas não deixa de ser um exomplo da falta de senso de quem, 
nosgabinetes; com régua etompasso)| pretendetraçaro fiturgdas 
regiões, sém as auscultar q até por vezes sem as conhtcer Um 
exemplo 'mais a exigir a désejada repionalizaçãr 


